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Boa leitura!

Agradecemos o empenho e excelente trabalho realizado 
pela equipe formada por 10 pessoas - entre doutores, 
doutorandos, graduandos e apoio administrativo - do 
Centro de Estudos e Pesquisas e Administração, da Escola 
de Administração da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul – UFRGS.

Conhecimento para a cadeia produtiva

Este é um segmento que vem se desenvolvendo com 
rapidez no âmbito tecnológico, profissional e 
mercadológico sendo essencial ter documentado como sua 
cadeia produtiva se encontra nos tempos atuais. 

É com grande satisfação que a Associação Brasileira de 
Reciclagem Animal – ABRA publica o estudo inédito Cadeia 
Produtiva da Indústria de Rendering no Brasil. Ter 
informações científicas e apuradas com rigor técnico são 
demandas crescentes para o setor de Reciclagem Animal. 

Esperamos que este estudo sirva como base para outras 
pesquisas acadêmicas, enriquecendo a literatura científica 
sobre essa área que é tão importante à sociedade pela sua 
ligação direta com a sustentabilidade ambiental ao dar 
destino correto para resíduos vindos do abate de animais. 

Apresentação

Para atender tal propósito foi elaborado este trabalho, cujos resultados estão a seguir 
apresentados, divididos em três partes, quais sejam:

Especificamente no caso da produção de alimentos de origem animal, as partes não comestí-
veis resultantes do abate de animais correspondem, em média, a mais de um terço do peso bruto 
do animal vivo. O que fazer com esse grande excedente é uma questão secular, cuja resposta 
continua desafiando pesquisadores e ambientalistas. Inicialmente, achava-se que os aludidos 
excedentes poderiam ser jogados no meio ambiente, mas logo se constatou que essa solução era 
muito prejudicial, pois além da poluição, atraia animais e produzia mau cheiro, ambos de grande 
impacto no desconforto e no prejuízo à saúde dos humanos. 

Para cumprir sua louvável missão de apoiar o desenvolvimento das empresas que constituem o 
setor de reciclagem de resíduos animais no Brasil e auxiliar no enfrentamento aos desafios 
acima elencados, a ABRA solicitou um estudo para entender melhor a estrutura, o funciona-
mento e a dinâmica competitiva desse setor.

Relatório Técnico 1: “Caracterização e Funcionamento da Cadeia Produtiva da Reciclagem 
Animal”;
Relatório Técnico 2: “Análise da Estrutura Competitiva do Setor de Reciclagem Animal (Ren-
dering)”
Material Complementar: “Artigos Elaborados a Partir do Estudo da Cadeia Produtiva de 
Reciclagem Animal e de  Análise Competitiva do Setor”.

Ainda de acordo com dados da ABRA, o PIB desse setor de reciclagem animal é de cerca de 
R$ 8 bilhões e gera empregos diretos para, aproximadamente, 54 mil pessoas, com salários 
médios bastante concentrados na faixa de 3 a 6 salários mínimos.

No âmbito do agronegócio existe uma demanda histórica e crescente por alimentos, fruto de 
fatores como crescimento da população, desenvolvimento econômico de nações populosas, 
distribuição de renda e urbanização. Há evidências de que a melhoria do padrão de vida das 
populações estimula o consumo de proteínas, elevando o consumo per capita de carne. Por 
outro lado, o aumento da demanda por biocombustíveis por todo o mundo também pressiona a 
demanda por insumos de origem animal e vegetal, oriundos do setor do agronegócio. 

A industrialização de produtos do agronegócio é grande geradora de resíduos, cujo destino 
tem representado, historicamente, um grande desafio, tanto sob o ponto de vista do reaprovei-
tamento de tais resíduos quanto aos eventuais prejuízos ao ambiente e às pessoas que podem, 
por meio deles, ser deflagrados. Dessa forma, tais resíduos representam, ao mesmo tempo, 
boas oportunidades de negócios e também grandes preocupações para que se encontrem 
destinos que amenizem seus efeitos danosos.

Segundo dados da ABRA (2016), existem hoje no Brasil, só na área de beneficiamento de 
resíduos animais, cerca de 340 empresas, caracterizadas como graxarias e fábricas de produtos 
não comestíveis. Essas empresas processam 12,4 milhões de toneladas de resíduos por ano, o 
que resulta em, aproximadamente, 5,4 milhões de toneladas de produtos finais, entre farinhas 
(3,4 milhões de toneladas/ano) e gorduras (2,0 milhões de toneladas/ano). 
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1. INTRODUÇÃO 

As cadeias de carnes, nos últimos 15 
anos, passaram a constituir um dos princi-
pais segmentos do agronegócio brasileiro, 
por fazer parte das exportações destinadas 
a mais de 150 países e abastecer o mercado 
interno. Isso movimenta elevados montan-
tes financeiros decorrentes do ingresso de 
divisas no país e oriundos do consumo 
interno. Neste há um complexo de negóci-
os associados às carnes e aos seus subpro-
dutos que inicia nos sistemas de produção 
nas fazendas e granjas agropecuárias ou 
aquícolas e termina com o consumidor final 
dos diferentes produtos de origem animal.

Ao longo das cadeias produtivas das 
carnes, desde o abate dos animais até o 
consumo da carne e/ou dos seus derivados, 
existe a geração de subprodutos não 
comestíveis, denominados resíduos, que 
constituem um segmento paralelo a essas 
cadeias, mas que têm íntimas interligações 
com elas. Esses segmentos existem como 
destinos dos subprodutos e englobam 
processos industriais bem definidos, 
abrigados na legislação e em normas 
específicas. Assim, para descrever as 
cadeias produtivas das carnes de bovinos, 
ovinos, suínos, aves e pescado, é premissa 
incluir aquilo que é chamado de indústria 
da reciclagem de seus subprodutos, como 
a gordura animal, os ossos, as penas, as 
vísceras não comestíveis e o sangue. Estes, 
portanto, fazem parte do animal e, após o 
seu abate, constituem um volume significa-
tivo de rejeitos que precisa ser tratado, 
industrializado e removido das indústrias 
frigoríficas. Em sequência, dão origem a 
produtos processados que se inserem em 
outros segmentos, como o da alimentação 
animal, farmacêutico, cosméticos, biocom-
bustíveis, etc. Além desses produtos ine-

A reciclagem desses coprodutos da 
indústria de abate tem um papel relevante 
na economia, pois, dadas as dimensões dos 
rebanhos brasileiros, acaba gerando 
milhões de toneladas de resíduos, os quais 
acabam entrando em cadeias produtivas 
nobres e são exportados indiretamente 
com estas com alto valor agregado ou ainda 
de forma isolada como ingrediente da 
alimentação animal das criações de outros 
países. Para que isso ocorra, é crível afirmar 
que a indústria de reciclagem animal está 

rentes às cadeias produtivas das carnes, 
após o processamento final no âmbito de 
açougues, restaurantes, hipermercados e 
demais segmentos de alimentação, tam-
bém há uma geração de rejeitos como 
óleos, gorduras e ossos. Esses subprodutos 
também são destinados à indústria de 
reciclagem animal, os quais se somam 
àqueles oriundos dos frigoríficos.

Assim, o agronegócio das carnes tem um 
segmento ainda pouco estudado sob o 
ponto de vista acadêmico e de negócios, 
denominado de indústria da reciclagem 
animal, representado por um complexo 
industrial que tem a finalidade de processar 
os subprodutos do abate do animal e 
transformá-lo em matérias-primas que 
entram em outros segmentos da economia. 
Essas matérias-primas, em particular as 
farinhas de carne, penas, ossos e pescado, 
são as principais fontes de proteína, cálcio e 
fósforo para a indústria da nutrição animal, 
especialmente para as rações de animais 
de companhia, aves, suínos e pescado. 
Portanto, uma grande parte de co-
produtos de origem animal é reciclada e 
retorna num segmento a montante da 
cadeia para constituir-se parte dela na base 
da produção animal.
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A reciclagem animal desempenha um 
papel estratégico no agronegócio brasilei-

subordinada a uma legislação e a normati-
vas rigorosas, as quais regulam o setor e 
estabelecem as regras do seu funciona-
mento. Esse setor da economia, portanto, 
desempenha um papel fundamental 
dentro das cadeias produtivas das carnes 
por estar integrado com a sua legislação nas 
indústrias de abate e ainda por influenciar 
diretamente no processamento dos seus 
resíduos.

A indústria de reciclagem animal no 
Brasil tem mais de um século e suas primei-
ras operações industriais ocorreram com o 
processamento de sebo, sangue e ossos. 
Posteriormente, outros resíduos foram 
recebendo procedimentos de tratamento 
industrial que permitiram um melhor 
aproveitamento e agregação de valor, 
particularmente a farinha de pena, a farinha 
de pescado, a farinha de carne e os óleos. 
Como a indústria de reciclagem foi se 
consolidando na economia brasileira, ela se 
adaptou e passou também a receber 
resíduos, agora não exclusivos da indústria 
de abate, mas também da ponta final da 
cadeia das carnes, no âmbito do preparo 
dos alimentos – supermercados, açougues, 
casas de carnes, cozinhas industriais e 
outros segmentos da alimentação humana. 
Com isso, aqui surgiu uma matéria-prima 
de alto valor que são os óleos e as gorduras, 
produtos que também tiveram destino na 
indústria de reciclagem para geração de 
ingredientes para o biodiesel, por exemplo.

O complexo industrial que trata da 
reciclagem animal é constituído de fábricas 
de farinhas e graxarias, cuja distribuição 
ocorre em todo o Brasil e está sempre 
associada à indústria de abate e processa-
mento de animais de produção. Sua con-
centração é basicamente na região sul e 
centro-oeste do país, devido aos grandes 
contingentes de animais para abate nessas 
regiões. A produção é voltada para o merca-
do interno, mas 4 a 5% é exportado para 
diversos países.

ro, pois tem uma função essencial no con-
trole ambiental, dada a especificidade dos 
produtos (resíduos) gerados na indústria de 
abate ou de processamento de carnes ou 
alimentos. O alto conteúdo de água e a alta 
concentração em proteína ou gordura 
transformam o resíduo animal, como o 
sangue, num produto biologicamente ativo 
e de alto risco de transmissão de doenças 
ou de contaminação ambiental. Nesse 
sentido, a necessidade de remoção rápida 
do frigorífico ou o tratamento neste exigem 
uma logística específica e ágil. A indústria 
de reciclagem, portanto, por si só já justifica 
sua existência. Assim, numa primeira abor-
dagem, essa indústria desempenha um 
papel que, na sua essência, é como uma 
recolhedora de lixo num centro urbano. No 
entanto, a sua relevância é ainda maior, 
pois, caso não seja removido o resíduo de 
uma indústria de abate, essa indústria, por 
legislação específica, tem seu processo 
interrompido. Afora esse aspecto, a recicla-
gem desempenha um papel relevante na 
sustentabilidade ambiental, associada às 
carnes, pois a reciclagem reduz a necessi-
dade de tratamento de dejetos por uma 
indústria de abate, com menores riscos e 
custos ambientais.

O potencial de risco sanitário da manipu-
lação imprópria de coprodutos da indústria 
de carnes é enorme; devido à existência de 
uma indústria especializada em reciclagem 
que se pauta pelas normas sanitárias do 
Estado, esse risco, entretanto, é reduzido 
sobremaneira. Isso sinaliza, aos países 
importadores da carne brasileira, a existên-
cia de uma cadeia de produção relativa-
mente organizada e competitiva. Por outro 
lado, a produção das farinhas resulta na 
principal fonte de proteína de origem 
animal, de alto valor biológico, para toda 
uma indústria de rações. Agrega, portanto, 
valor aos resíduos que anteriormente se 
constituíam mais um problema de destino 
do que de utilização posterior. No que diz 
respeito à própria indústria de abate, esses 
coprodutos fazem parte da geração de 
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Em função da natureza industrial, pela 
sua especificidade de produtos, a recicla-
gem animal depende de três elementos 
essenciais para a sua estruturação: a oferta 
de matéria-prima dentro de um raio geo-
gráfico, uma rede de logística – transporte – 
que conduza as matérias-primas em condi-
ções adequadas e em tempo limitado e, por 
último, o atendimento à legislação, por via 
de regra o Serviço de Inspeção Federal 
(SIF). Com isso, com os procedimentos 
tecnológicos básicos, além dos aspectos 
econômicos que envolvem a compra das 
matérias-primas, o custo industrial e o preço 
de venda das farinhas, óleos e gorduras 
estrutura-se a atividade. Assim, de ante-
mão, já se identificam elementos que 
envolvem altos riscos na atividade que, 
pelas próprias características do negócio, 
embora seja uma atividade econômica, mas 
também de outras naturezas, é essencial 
para o Estado.

A estruturação de uma cadeia produtiva 
é abordagem indicada para a análise de 

No setor de reciclagem atuam mais de 
200 empresas distribuídas em todas as 
unidades da federação, de diversos portes e 
estrutura industrial e que estão associadas 
aos próprios frigoríficos, fazendo parte 
destes ou, na sua maioria, constituindo-se 
empresas independentes. Estas, por sua 
vez, acabam arcando com os grandes riscos 
do negócio e ainda desempenham papel 
complementar às recicladoras dos frigorífi-
cos, pois, quando estas apresentam proble-
mas, como a interrupção no processo de 
reciclagem, as empresas independentes 
entram em caráter emergencial para retirar 
os resíduos. Com isso, a indústria de abate 
não sofre interrupção na sua atividade-fim, 
que é o abate e a industrialização da carne.

receita, a qual contribui para a redução dos 
custos industriais e a melhora da competiti-
vidade.

uma atividade econômica cujos segmentos 
são bem definidos, além, obviamente, do 
seu produto final. Essa estruturação é um 
método para o estabelecimento de políti-
cas públicas para o setor, sendo a base para 
a construção de uma legislação específica, 
com seus pontos fracos, forças, ameaças e 
oportunidades. Um planejamento voltado 
à competitividade, com preocupação com 
questões de logística, inovação, coopera-
ção e sustentabilidade. Porém, para que 
essa análise seja factível, é premissa o 
conhecimento da estrutura da cadeia, 
representada por seus principais players, 
fornecedores, consumidores, suas relações 
internas, seus dados estatísticos, o merca-
do e as tendências.

Na indústria de reciclagem animal no 
Brasil, as informações são escassas e difu-
sas no que diz respeito aos dados estatísti-
cos, às relações intracadeia, os principais 
marcos regulatórios do setor, os quantitati-
vos da produção, os entraves para as nego-
ciações, a formação de preços, seus forne-
cedores e clientes. Além disso, o papel da 
logística do estado e a participação nos 
diferentes mercados, a sua distribuição 
espacial na geografia do país e ainda as suas 
relações com as congêneres de outros 
países. Dada a natureza desses dados e 
informações, há uma dificuldade explícita 
que limita ou dificulta um melhor entendi-
mento desse complexo agroindustrial que 
faz parte das cadeias produtivas das carnes. 
Assim, justifica-se a realização de um 
estudo que permita reunir as principais 
informações estatísticas da atividade e 
conjecturar como essa cadeia está estrutu-
rada para uma análise detalhada do seu 
funcionamento. Isso permitirá apontar os 
principais problemas da atividade, suas 
demandas, avaliar a legislação, o estágio 
tecnológico, as definições de benchmar-
king e a sua competitividade.
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2. HISTÓRICO 

A reciclagem de resíduos de origem 
animal é um processo de transformação 
física e química que utiliza uma variedade de 
equipamentos e processos complexos e 
fundamentais para a segurança da popula-
ção humana e de animais de produção. Sua 
origem, inicialmente, ocorreu no século XII, 
quando os reis franceses estabeleceram que 
esses “restos” do sacrifício dos animais, que 
eram utilizados para a alimentação de povos 
marginais da sociedade, deveriam ser 
excluídos desse destino. A razão é que esses 
produtos –aparentemente não comestíveis 
e que vinham sendo usados como alimento – 
ofereciam grandes riscos para a população 
dos centros urbanos, no sentido de se 
constituírem focos de surgimento de doen-
ças. Assim, a partir da França e de outros 
países da Europa, a retirada dos subprodu-
tos não comestíveis de origem animal seguiu 
uma norma de natureza higiênica e ambien-
tal dos povos. Somente no final do século 
XIX é que há um redirecionamento desses 
produtos para outras finalidades de uso, 
como a produção de gorduras, farinhas e 
outros resíduos úteis, por meio de processos 
industriais rudimentares ou não. A indústria 
da reciclagem, portanto, tem sua origem 
como insumo para a alimentação dos povos, 
depois como extratora desses produtos do 
ambiente para controlar as doenças e, por 

Esses processos incluem etapas de 
aplicação de calor, extração de umidade e 
separação de gordura, um dos resíduos de 
maior interesse (Meeker, 2006). Após, os 
resíduos são transformados em farinhas e 
gorduras, comercializados principalmente 
para o setor de rações para animais, exceto 
ruminantes, e gorduras para o setor do 
biodiesel e de higiene e beleza.

fim, como um setor de reaproveitamen-
to/reciclagem para entrar em outras cadeias 
de produção, desde as cadeias das carnes 
até complexos industriais de outras áreas.

O uso de resíduos da produção de carne é 
uma das práticas mais antigas da civilização 
humana (Woodgate & Van der Veen, 2004), 
mesmo que tenha sido desenvolvida como 
um negócio na indústria de carnes há pouco 
tempo (Woodgate, 2006). Exemplos clássi-
cos são as velas de imersão utilizadas pelos 
romanos, as cordas para instrumentos 
musicais e a conservação de produtos 
perecíveis em gordura animal – em uma 
época em que outros métodos estavam 
disponíveis –, além da confecção de itens de 
vestuário, alimentação, móveis, equipamen-
tos diversos e armas (Rabobank, 2012). 
Assim, um bovino pode ser dividido em 
diversos produtos fundamentais para a 
humanidade  (Figura 1).
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Figura 1. Divisão de um bovino em diversas categorias de produtos.

Quando a população humana explodiu, 
nas décadas de 1960 e 1970, houve um 
aumento na demanda por produtos em 
geral, especialmente os produtos de 
origem animal, incluindo os ácidos graxos 
das gorduras animais. Gorduras animais 
com preços competitivos eram uma exce-
lente fonte de ácidos graxos e, mesmo com 
o aumento dos preços da gordura de 
origem animal, o uso de gorduras animais 
na indústria de ácidos graxos e lubrificantes 
está sendo mantido em um nível razoável 
(Bisplinghoff, 2006).

Alguns desses subprodutos representa-
ram uma importante lucratividade para as 
empresas do setor de frigoríficos, que 
indiretamente ganharam muito dinheiro 
com a comercialização de banha, do couro 
e da lã em outros tempos. O avanço tecno-
lógico na produção e no processamento 
dos produtos de origem animal, entretanto, 
aumentaram a eficiência nesses processos. 

Os substitutos sintéticos para muitos 
subprodutos animais (como imitações de 
couro, detergentes de origem vegetal, 
gordura vegetal sólida para alimentação e 
iluminação elétrica, produtos proteicos à 
base de soja) estão desafiando essa indús-
tria a desenvolver novos produtos, novos 
usos para produtos antigos e buscar novos 
mercados (Ockerman & Hansen, 1999). 
Nesse sentido, o uso dos subprodutos não 
comestíveis derivados da reciclagem 
animais ampliou sua gama de aplicações, 
incluindo até as indústrias farmacêutica, 
cosmética e de higiene e limpeza. Ao longo 
dos anos, vários eventos permitiram que a 

Principalmente o avanço dos substitutos 
sintéticos, que entraram no mercado em 
forte oposição ao couro, à lã e às gorduras 
animais, contribuiu para o declínio do valor 
desses subprodutos em relação ao valor do 
animal vivo nas últimas décadas (Hedrick et 
al., 1994).
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indústria de processamento de subprodu-
tos de origem animal não comestíveis 
suportasse a perda de vendas para os 
produtos sintéticos (Bisplinghoff, 2006), 
tais como:

· o crescimento das indústrias de 
suínos e aves proporcionou não apenas um 
excelente cliente para proteínas e gorduras 
para as rações de alta energia elaboradas 
com resíduos de origem animal, mas tam-
bém proporcionou um volume gigantesco 
de subprodutos resultantes do abate de 
aves para muitos recicladores independen-
tes;

· o aumento da população de animais 
de estimação e a valorização do bem-estar 
desses integrantes da família afastaram o 
uso dos restos de comida na alimentação 
dos pets, impulsionando uma expansão 
significativa das fábricas de rações a eles 
destinadas. Com a introdução de alimentos 
extrusados para animais, essa indústria 
consumiu grandes quantidades de sebo, 
farinhas de carne e ossos, farelo de subpro-
dutos de aves e gordura de aves;

No Brasil, as graxarias surgiram no início 
do século para aproveitar os subprodutos 
gerados no abate de aves, suínos e bovinos, 
antes jogados em rios ou em aterros, além 
de serem utilizados para a alimentação 
animal, porém sem tratamentos e padroni-
zações desse produto. Nesse período, 
quase não havia concorrência entre as 
empresas, o que não estimulava a competi-
tividade e a busca por uma melhor qualida-
de de produto. Também não havia uma 

· o maior uso de sebo pela indústria de 
ácidos graxos, principalmente para as 
empresas de higiene e limpeza e para o 
setor de beleza e cosméticos;

· o crescimento das empresas de fast 
food, que disponibilizam volumes expressi-
vos de resíduos de gorduras e óleos de 
cozinha.

Os processos e as tecnologias de recicla-
gem também mudaram consideravelmente 
ao longo dos anos. As instalações de proces-
samento modernas são construídas para 
separar ao máximo as áreas de transforma-
ção e de armazenamento do material, 
tornando-as cada vez mais especializadas e 
eficientes no controle da qualidade e de 
microrganismos ou qualquer tipo de conta-
minante biológico. Atualmente o controle 
do processo é realizado e monitorado por 
tecnologias informatizadas, que registram o 
tempo e as temperaturas utilizadas para 
assegurar valores apropriados de elimina-
ção térmica para microrganismos específi-
cos.

grande preocupação com os resíduos 
gerados pelas processadoras; bastava que 
as empresas se localizassem próximas a um 
rio ou a algum outro tipo de alocação de 
dejetos para iniciar ou continuar seu funcio-
namento. Nos anos 80, as graxarias come-
çaram a receber investimentos e treina-
mento específicos para a mão de obra e, a 
partir de 1987, com a incorporação dos 
preceitos do desenvolvimento sustentável, 
a preocupação ambiental começou a fazer 
parte do cotidiano das empresas e as graxa-
rias passaram a ser um alvo certeiro da 
legislação ambiental, ainda mais com a 
localização dos frigoríficos cada vez mais 
próxima das cidades (Ferroli et al., 2000).

Mesmo que essa relação seja histórica, 
envolve um conjunto de fatores complexos 
e processos sensíveis às variações das 
intempéries do tempo, das volatilidades do 
mercado, que podem comprometer diver-
sos setores do cotidiano. Com as pressões 
socioambientais e a consequente respon-
sabilização das empresas em diversos 
setores na atualidade, os frigoríficos 
passaram a dar maior atenção a um setor 
esquecido dessas empresas: as antigas 
graxarias.
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3. IMPORTÂNCIA DO SETOR 

3.1. DA  NATUREZA  ECONÔMICA:

Economicamente, a utilização de sub-
produtos e resíduos das cadeias de carnes 
contribui para a sobrevivência dessa cadeia 
de diversas formas, principalmente quanto 
à sua competitividade frente a outras 
fontes de proteína vegetal, pois consegue 
produzir um ingrediente essencial às 
proteínas de origem animal nos diversos 
sistemas de produção animal. Os custos de 
produção e de processamentos, principal-
mente dos animais com menor rendimento 
de carcaça, podem exceder o preço de 
venda da carcaça; nesses casos, o valor dos 
subprodutos contribui para pagar as des-
pesas de abate e gerar lucro (Ockerman & 
Hansen, 1999). Além disso, é inegável a 
agregação de valor para a maioria dos 
subprodutos de origem animal à medida 
que eles são inseridos numa rede de negó-
cios, os quais demandam equipamentos, 
pessoas, logística apropriada e um olhar 
permanente das cadeias de carnes.

O valor de um animal abatido normal-
mente resulta do preço de venda combina-
do de todos os cortes de carne e subprodu-
tos resultantes de sua carcaça, a maioria 
dos quais tem mercados diferentes com 
características próprias. Em função de sua 
alta participação no peso total, os principais 
cortes de carne destinados principalmente 
a vendas de carne in natura ou ao processa-
mento para a conversão em produtos de 
alta qualidade têm os valores e preços de 
venda mais elevados. Por exemplo, as 
porções como presunto (~20 kg), barriga 

(~16 kg) e lombo (~15 kg) representam em 
torno de 45% do peso vivo de um suíno 
(Rabobank, 2012). Porém, apesar da rele-
vância desse percentual, grande parte do 
volume processado acaba não sendo 
convertido em carne, o foco maior de todas 
essas cadeias produtivas. Em 1984, estima-
va-se que os subprodutos e resíduos da 
produção animal contribuíssem com cerca 
de 7 a 2% da renda da maioria dos frigorífi-
cos norte-americanos (Bengtsson & 
Holmqvist, 1984), sendo que em algumas 
plantas esse valor chegava a 32% (Bowater 
& Gustafson, 1988)  .(Tabela 1)

Considerando a variação de rendimento 
de carcaça dos diferentes tipos de animais, 
os valores descritos na Tabela 1, quando 
subtraídos de 100%, oferecem uma estima-
tiva da quantidade de subprodutos dessas 
carcaças que não são convertidos em 
carne. Uma vez que no Brasil a classificação 
das carcaças dos animais de produção 
ainda não é uma realidade e que a eficiên-
cia da produção oferece menores rendi-
mentos de carcaças, esses valores por aqui 
atingem proporções muito maiores, em 
particular na indústria de abate de bovinos. 
Esses resíduos, quando não aproveitados 
adequadamente, representam uma amea-
ça às cadeias de carnes, por serem uma 
ameaça sanitária à produção e à sociedade, 
além de um grande desperdício de energia 
e investimentos alocados tanto na produ-
ção quanto no processamento desses 
materiais, caso não sejam convertidos em 
produtos úteis à sociedade e às empresas 
do setor.
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Tabela 1. Rendimento das carcaças de animais nos Estados Unidos, 
conforme classificação das carcaças.

Classificação americana de carcaças 
Percentual de toalete  

Variação  Média  

Bovino    

Prime  62-67  64  
Choice  59-65  62  
Good or select  58-62  60  
Padrão

 
55-60  57  

Comercial  54-62  57  
U�lity  49-57  53  

Terneiros e Vitelo    

Prime  59-65  62  
Choice  56-60  58  
Good  52-57  55  
Padrão  47-54  51  
U�lity  40-48  46  

Ovinos    

Prime  47-55  51  
Choice  45-52  49  
Good  43-49  47  
U�lity  41-47  45  
Cull  40-45  42  

Suínos (aparas do presunto, gordura excessiva, rins e cabeça removidos)  
U.S. No. 1 68-72 70  68-72  70  
U.S. No. 2 69-73 71  69-73  71  
U.S. No. 3 70-74 72  70-74  72  
U.S. No. 4 71-75 73  71-75  73  
Frangos  73-75  72  
Fonte: Adaptado de USDA Market News (1973), Mountney (1966), Hedrick et al. (1994).  

No caso das gorduras e óleos, a inserção 
econômica não ocorre nas criações animais 
prioritariamente, mas na indústria de 
cosméticos, higiene e biocombustíveis. 
Assim, a relevância econômica é muito 
marcada em vários setores de negócios no 
Brasil, mas sem dúvida alguma o setor de 
carnes é o mais importante. Numa visão de 
futuro, é crível afirmar que a perspectiva de 
crescimento para o setor de reciclagem é 
muito promissora, pois ainda não foram 

encontrados produtos de origem vegetal 
que possam substituir totalmente as proteí-
nas de origem animal nas criações de aves, 
suínos e peixes. Como esses setores de 
produção de carne apontam para deman-
das crescentes, obviamente puxarão todo o 
setor de reciclagem para aumentar suas 
produções, eficiência e qualidade de 
produto. Portanto, ainda haverá maior 
relevância econômica dessa atividade no 
futuro.
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No Brasil, a Lei n.° 12.305, de 2 de agosto 
de 2010, instituiu a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS) para tentar mini-
mizar o problema dos resíduos, uma vez 
que agora não apenas o governo, mas os 
produtores e os consumidores são respon-
sáveis pela destinação e pelo tratamento 
correto do seu material não utilizado por 
meio do processo de logística reversa 

3.2. DA  NATUREZA  AMBIENTAL:

Além da economia envolvida, as indústri-
as de carnes têm a obrigação de dar um 
destino apropriado aos seus resíduos, 
buscando utilizar ou reaproveitar o máximo 
possível do animal, porque esse é um 
recurso natural valioso. Um a vez que 
grande parte da vegetação mundial só 
pode ser utilizada pela humanidade por 
intermédio dos animais e é preciso energia 
para organizar essas estruturas químicas de 
subprodutos animais, caberia à humanida-
de utilizar esses subprodutos, quando 
possível, de uma forma organizada e não 
permitir que eles sejam desperdiçados ou 
convertidos para um estado de menor 
energia (Ockerman & Hansen, 1999).

A gestão ineficiente desses resíduos 
sólidos orgânicos pode prejudicar a quali-
dade de vida das comunidades próximas, 
pois são altamente poluentes e se descarta-
dos de forma inadequada podem contami-
nar inclusive os lençóis freáticos (Moura, 
2014). Ainda hoje, em muitos estabeleci-
mentos com instalações inadequadas, 
localizados em cidade menores em que a 
inspeção veterinária e a vigilância sanitária 
são incapazes de realizar uma fiscalização e 
orientação adequadas na cadeia da carne, 
esses resíduos são cozidos para extrair as 
gorduras, e as sobras são fornecidas direta-
mente a animais ou são enterradas. Esse 
procedimento é uma forte ameaça ao 
ambiente e à saúde da população local, pois 
favorecem a proliferação de diversos 
agentes causadores de zoonoses (Rebou-
ças et al., 2010).

(Thode Filho et al., 2015). Porém a indústria 
de processamento de resíduos da produ-
ção animal não está contemplada nesse 
documento e não recebe os incentivos e as 
concessões necessários para o exercício de 
suas funções, pois determinadas práticas 
de logística, por exemplo, para os resíduos 
sólidos, não se aplicam aos resíduos de 
produtos de origem animal. Questões 
como flexibilidade das leis de trânsito para a 
circulação dos veículos especializados para 
o recolhimento dos resíduos são empeci-
lhos que comprometem o funcionamento 
dessas empresas e representam um eleva-
do custo decorrente de infrações de trânsi-
to. Nos grandes centros urbanos, a rede de 
varejo constituída desde pequenos comér-
cios até os hipermercados também é 
geradora de um volume expressivo origina-
do da manipulação de carnes ou de alimen-
tos de origem animal. Esses produtos, 
quando não removidos dentro de um prazo 
relativamente exíguo, inferior a 24h, tor-
nam-se potencialmente ativos de risco 
biológico e ambiental. Portanto, a remoção 
desses produtos, a partir de suas origens, 
constitui-se como um serviço público, 
nesse caso, executado pela cadeia produti-
va da indústria de reciclagem animal. 
Certamente, esse é um dos papéis mais 
relevantes para a sociedade – a colaboração 
ativa no controle de contaminantes de alto 
impacto ambiental.

Para os produtos de origem animal, essa 
preocupação é ainda maior, por esses 
subprodutos serem poluentes e veiculado-
res de zoonoses quando expostos ou 
degradados no meio ambiente. Essa ativi-
dade empresarial, quando bem gerenciada, 
reduz o consumo de recursos naturais do 
setor, economiza espaço em aterros, 
emprega recursos humanos, previne a 
poluição das águas, do solo e do ar, ao 
tempo em que promove a esterilização de 
produtos, a priori, contaminados.

Uma das maiores preocupações ambi-
entais da atualidade refere-se à redução de 
resíduos e à reciclagem ou reutilização de 

18 CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASILABRA -  UFRGS  - CEPA

Outra questão interessante nesse pro-
cesso é que, durante o processamento dos 
resíduos de origem animal, ocorre o recolhi-

matérias que possam comprometer o meio 
ambiente. No Brasil, a reciclagem de produ-
tos de origem animal é uma das mais efici-
entes, reaproveitando cerca de 100% dos 
resíduos da produção animal. Em compara-
ção a outro produto importante no cenário 
brasileiro, a reciclagem de alumínio no Brasil 
chega apenas a 51,6% do que é produzido, 
um valor ainda expressivo quando compa-
rado ao da média mundial, de apenas 27% 
(ABAL, 2016).

As características dos resíduos animais 
processados pelas recicladoras variam, mas 
geralmente apresentam alto teor de umida-
de (60% de água), 20% de proteína e mine-
rais e 20% de gordura antes do processa-
mento. Esses materiais, de natureza orgâni-
ca, são altamente perecíveis e ricos em 
microrganismos, muitos dos quais são 
patogênicos tanto para humanos quanto 
para animais ou o meio ambiente. O proces-
samento ainda é o método mais seguro e 
integrado ao manejo e ao processamento 
de subprodutos de animais e que atende a 
todos os requisitos fundamentais de quali-
dade ambiental e controle de doenças 
(Meeker, 2006).

3.3. DA  NATUREZA  SANITÁRIA:

Nos Estados Unidos, a indústria de 
processamento já é reconhecida por seu 
papel de garantir a segurança dos alimentos 
e a proteção da saúde humana e animal. Isso 
porque o processo de reciclagem é um 
método eficaz para garantir a biosseguran-
ça, pois assegura a destruição de vírus 
patogênicos, bactérias e outros microrga-

mento de água suja, conforme o tipo de 
animal: bovinos (50% do material processa-
do), aves (65%), peixes (70%), penas (70%). 
Esse material deve ser tratado para a sua 
utilização ou descarte. Em geral, as empre-
sas utilizam essa água para a higienização e 
limpeza das estruturas externas. Portanto, a 
indústria de reciclagem animal, por meio de 
seus processos industriais, é economizado-
ra de água, pois ela precisa reduzir o teor de 
água dos resíduos de origem animal pelo 
cozimento, pela prensagem e pela desidra-
tação. Essa água, portanto, é reciclada e 
reaproveitada.

nismos. Por outro lado, a preocupação com 
a doença da vaca louca (BSE) também tem 
sido uma das questões mais sérias em 
relação ao uso de produtos processados, 
principalmente quanto à restrição do uso de 
produtos de origem animal na alimentação 
de animais de produção, especialmente de 
ruminantes (Sparks Companies Inc, 2001). 
No momento em que um resíduo não 
comestível, oriundo de um frigorífico, e que 
carrega todo um potencial contaminante, 
seja exposto ao contato com seres humanos 
ou animais antes de seu processamento na 
reciclagem, existe a possibilidade de veicu-
lação de doenças. Assim, o poder da recicla-
gem animal é mitigatório aos eventuais 
riscos sanitários que podem afetar as cria-
ções ou a sociedade. Vale dizer também que 
os resíduos animais, especialmente oriun-
dos de indústrias ou abatedouros próximos 
às periferias de centros urbanos, podem 
estimular o seu consumo pelas pessoas em 
situações de extrema pobreza, fato que não 
ocorre quando o resíduo é processado.
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4. CADEIA PRODUTIVA DAS  
CARNES E A INSERÇÃO DE 
UM NOVO SEGMENTO

A reciclagem animal é uma atividade que 
incorpora diversos tipos de empresas e 
ainda envolve muitas instituições que direta 
e indiretamente dependem desse proces-
samento. As empresas que fornecem os 
resíduos utilizados no processamento 
incluem frigoríficos, abatedouros e mata-
douros, entrepostos de carnes e açougues, 
além de todas as empresas de varejo que 
comercializam carnes e produtos derivados 
de origem animal, além de grandes redes de 

Os produtos finais da reciclagem animal  
(Figura 2) são destinados a distintos merca-
dos, cabendo destaques às rações para 
animais de produção, principalmente para 
aves, suínos e peixes, e à ração para animais 
de companhia, para a indústria farmacêuti-
ca, cosméticos e diversas aplicações indus-
triais.

fast food que dependem das empresas de 
processamento para a destinação correta 
desse material.

Figura 2. Alguns dos subprodutos das indústrias de carnes.
Adaptado de Ockerman e Hansen (1999).Fonte: 
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4.1. SUBPRODUTOS  DE  INTERESSE:

Apesar de os resíduos da produção e 
processamento de carnes serem os materiais 
de base para o setor de reciclagem animal, 
esses produtos ainda não são totalmente 
padronizados e carecem de rígidos controles 
de qualidade, fatores encontrados em 
matérias-primas de outros setores, como os 
ingredientes de origem vegetal. Entretanto, 
já são identificados no setor investimentos 
para a padronização dos processos e especi-
ficações de conformidade dos produtos 
finais. Diversas plantas de processamento 
demandam maior padronização e controles 
de qualidade no material que recolhem – 
uma complicação, pois, para a maioria dos 
fornecedores, esse material representa um 

descarte que deve ser resolvido e retirado da 
empresa o mais rapidamente possível. Assim, 
as empresas do setor devem considerar que 
recebem um resíduo de outras cadeias de 
produção e que dificilmente farão grandes 
investimentos em melhorar a qualidade 
desse material. Portanto, esses subprodutos 
das cadeias de carnes e as empresas do setor 
devem se preparar para 'transformar esse lixo 
em luxo' para obter lucro e se manter no 
mercado.

Para a reciclagem animal interessam os 
materiais crus residuais da produção de 
curtumes, abatedouros, frigoríficos, açou-
gues, pontos de venda e todas as empresas 
que processam, industrializam e comerciali-
zam carne, seus derivados e seus subprodu-
tos  (Figura 3).
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Figura 3. Fornecedores de subprodutos de origem animal para as empresas de reciclagem.

Em geral, os acordos de comercialização 
entre as empresas de processamento e os 
fornecedores nesse setor são estabeleci-
dos com base na confiança, em boas 
negociações anteriores e na necessidade 
de ambos de manter o recolhimento desse 
material ativo. Quando os acordos são 
firmados formalmente, cada fornecedor 
estabelece os preços no contrato, determi-
nando o volume e a qualidade dos subpro-
dutos a serem coletados. Usualmente são 

4.2. FORNECEDORES: estabelecidos contratos anuais, para as 
negociações tanto com fornecedores 
quanto com os clientes, sendo os principais 
termos acordados o volume e o preço, 
conforme o mercado. Porém, para certos 
produtos, as vendas no mercado spot ainda 
são importantes. Conforme um agente do 
setor: “Os contratos de algumas empresas 
estão focados na responsabilidade de 
recolhimento do material no tempo ade-
quado para não comprometer nem a quali-
dade do material nem a segurança sanitária 
do fornecedor”.
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Os frigoríficos constituem o elo primário 
da fonte de resíduos animais, pois quando 
um animal entra em um abatedouro inteiro, 
esse é desmontado em quatro partes 
(quartos), que, juntas, são o que se chama 
de carcaça e que contém os principais 
cortes de carne. A carcaça completa, que 
inclui a carne e o esqueleto do animal, 
representa cerca de 60% do peso vivo de 
um bovino e cerca de dois terços do peso 
vivo de um suíno (Rabobank, 2012). Todo o 
restante do peso do animal se torna resíduo 
de seu processamento, que deve ser corre-
tamente destinado e tratado pela indústria, 
conforme a legislação local. Assim, as 
indústrias que processam os animais são 
uma das bases de fornecedores para as 
empresas recicladoras.

No Brasil, o número de fornecedores 
varia conforme a região. Em Minas Gerais, 
por exemplo, existe apenas um grande 
fornecedor de resíduos de bovinos de corte. 
Algumas empresas apresentam uma estru-
tura para armazenar o material até que as 
empresas processadoras realizem a coleta, 
mas esse cenário não é comum entre as 
empresas e em muitos casos os dejetos são 
armazenados em containers ao ar livre e 
sem apropriados controles de temperatura 
ou contaminação.

Os maiores e mais importantes fornece-
dores são os frigoríficos de médio e de 
grande porte, pois esses geram maiores 
volumes de resíduo animal. Os fornecedo-
res desse setor seguem a curva ABC, sendo 
que 60% do volume de matérias-primas 
provém de quatro grandes empresas (BRF, 
JBS, MARFRIG e MINERVA). Essas empre-
sas possuem graxarias próprias em algumas 
plantas, sendo o excedente comercializado 
para terceiros que processam esse produto, 
o que também é feito com os resíduos das 
plantas que não possuem graxarias ou em 
caso de falha mecânica que impossibilite o 
processamento das recicladoras integra-
das.

4.2.1. Frigoríficos Assim, para os frigoríficos, é fundamental 
que as empresas recicladoras garantam a 
retirada dos resíduos do processamento, 
pois caso essa coleta falhe a empresa 
enfrenta sérios problemas, como de conta-
minação das instalações e dos produtos 
principais dessas empresas, tendo inclusive 
que suspender as operações de abate. Por 
isso, é importante que essas empresas se 
mantenham fiéis compradoras desses 
subprodutos.

4.2.2. Varejo

Para quem está envolvido com uma das 
cadeias de carnes, é mais fácil visualizar o 
tamanho do problema que os resíduos 
dessa atividade podem causar, porque 
estamos acostumados a acompanhar o 
processo de abate, suas ineficiências e os 
desafios de higienização e manejo da 
expressiva quantidade de dejetos gerados 
cotidianamente nessa atividade. Mais 
abstrato é o entendimento do volume de 
materiais que é descartado pelas empresas 
de varejo dedicadas à comercialização de 
carnes, como as grandes redes de restau-
rantes e fast foods, e da complexidade que 
representa a coleta e o processamento 
desse material presente em tantos estabe-
lecimentos altamente dispersos geografi-
camente. Nesse sentido, todos os açou-
gues de bairro, as pequenas boutiques de 
carnes, aquele entreposto de carnes que 
atende aos presídios e restaurantes popu-
lares, o entreposto especializado em 
restaurantes de luxo, todas essas empresas 
têm grandes volumes de descarte de 
materiais residuais da preparação dos 
cortes, de produtos que vencem e devem 
ser descartados ou que simplesmente não 
atendem aos padrões de qualidade estabe-
lecidos pelos clientes. A correta destinação 
e o manejo adequado desse material são de 
responsabilidade das próprias empresas de 
varejo, que também recorrem às empresas 
de reciclagem para o correto processamen-
to desses resíduos.
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4.3.2. Mortalidade  nas  propriedades

Essa preocupação é relevante porque 
diversos patógenos estão associados ao 
descarte inadequado desses resíduos, 
causando doenças infecciosas e não infec-
ciosas de alto risco para as populações de 

Uma alternativa interessante de forne-
cedores para esse setor é o processamento 
dos animais que morrem nas propriedades 
rurais por causas diversas, mas com atesta-
do de sanidade de responsável técnico 
competente. Além disso, a destinação 
correta desses animais mortos e restos de 
parição é um desafio para diversos setores 
da produção agropecuária nacional, princi-
palmente porque o Brasil não conta com 
uma legislação específica, que atenda aos 
aspectos sanitários, ambientais e econômi-
cos, imponha regras aos produtores rurais e 
fiscalize esse descarte de cadáveres.

A mortalidade dos animais é uma reali-
dade cotidiana em todos os rebanhos 
comerciais no mundo e envolve diversos 
fatores de risco nesse processo, além de 
uma preocupação constante em relação ao 
que fazer com esses animais mortos. 
Algumas práticas antigas ainda são utiliza-
das, como a compostagem para frangos e 
poedeiras, enterrar os bovinos que morrem 
na propriedade ou simplesmente incendiar 
esse material. Porém, essas ações não são 
apenas ilegais, mas representam um alto 
risco de contaminação do restante do 
rebanho, da população humana e da biodi-
versidade local por contaminação do solo e 
do lençol freático. Em pequenos municípi-
os, a própria prefeitura realiza esse serviço 
de coleta e destinação desse material, 
inclusive de pequenas propriedades nas 
quais morre apenas um animal. Mas a 
insanidade logística dessa estratégia é 
destacada pelo fato de que nem a inspeção 
sanitária é capaz de atender a toda a propri-
edade e fronteira a que ela deveria assistir, 
que dirá fornecer atendimento pontual a 
cada propriedade.

Em diversas localidades da Europa, na 
Austrália e na Nova Zelândia, esses animais 
mortos são processados por unidades de 
reciclagem animal que não operam materi-
ais destinados à alimentação humana, para 
evitar contaminação. Na Europa, esses 
resíduos são processados e vendidos como 
adubo ou processados em plantas exclusi-
vas, entretanto, os produtos oriundos 
dessas plantas também não podem ser 
indiretamente utilizados para a alimenta-

Quanto a esse problema, o processa-
mento em plantas de reciclagem é indicado 
por dispor de tecnologias de controle para 
coletar, transportar e transformar os anima-
is mortos nas propriedades para o descarte 
de subprodutos da produção de carnes e da 
mortalidade de animais. Essa afirmação é 
validada pelas próprias características 
desse processo que apresenta controles 
rígidos, infraestrutura adequada, redução 
de volume e interesse econômico no pro-
cessamento desse material, além de regula-
ções importantes, como rastreabilidade 
(FAO, 2002) e regulamentações ambienta-
is (Hamilton, Kirsten, Breitmeyer, 2006).

animais de produção em todo o mundo. 
Além das consequências econômicas, as 
perdas catastróficas de mortalidade podem 
ameaçar a saúde pública e o meio ambien-
te, contribuindo para o agravamento dos 
desastres naturais. Para evitar esses impac-
tos indesejáveis, agências governamentais 
em todo o mundo estabeleceram regras e 
padrões rígidos para o descarte e manejo de 
animais mortos. Por exemplo, no Canadá os 
produtores de animais devem descartar 
animais mortos dentro de 48 horas após a 
m o r t e  ( M i n i s t é r i o  d e  A l i m e n t o s  e 
A g r i c u l tu r a  d e  O ntá r i o ,  2 0 0 1 ) .  E m 
Minnesota, Texas e Indiana, nos Estados 
Unidos, as carcaças devem ser descartadas 
adequadamente dentro de 24 horas após a 
m o r te  ( M o r s e ,  2 0 0 1 ;  Texa s  N atu r a l 
Resources Conservation Service; Texas 
State Soil and Water Conservation Board, 
2002; Indiana State Board of Animal 
Health, 2002).
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tos indesejáveis, agências governamentais 
em todo o mundo estabeleceram regras e 
padrões rígidos para o descarte e manejo de 
animais mortos. Por exemplo, no Canadá os 
produtores de animais devem descartar 
animais mortos dentro de 48 horas após a 
m o r t e  ( M i n i s t é r i o  d e  A l i m e n t o s  e 
A g r i c u l tu r a  d e  O ntá r i o ,  2 0 0 1 ) .  E m 
Minnesota, Texas e Indiana, nos Estados 
Unidos, as carcaças devem ser descartadas 
adequadamente dentro de 24 horas após a 
m o r te  ( M o r s e ,  2 0 0 1 ;  Texa s  N atu r a l 
Resources Conservation Service; Texas 
State Soil and Water Conservation Board, 
2002; Indiana State Board of Animal 
Health, 2002).
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O produtor rural, caso opte por realizar o 
processamento dentro da propriedade, 
pode realizar a compostagem desse materi-
al,  seguindo parâmetros adequados. 
Entretanto, essa alternativa se torna inviável 
em situações de grandes volumes a serem 
transportados e tratados. A estratégia de 
remoção ainda carece de regulamentação 
específica no Brasil. A opção pela remoção 
dos animais mortos deve ser feita de manei-

ção humana e para a alimentação de anima-
is de produção.

Quando um animal de produção morre 
na propriedade rural, existem duas destina-
ções corretas: a remoção e o transporte para 
uma central de tratamento ou o tratamento 
dentro do estabelecimento rural. Porém, em 
ambos os casos, um técnico responsável 
deve avaliar o cenário e as condições da 
morte, sendo que a ocorrência de doenças 
de notificação obrigatória deve ser comuni-
cada ao Serviço Veterinário Oficial do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA).

ra criteriosa, seguindo recomendações de 
biosseguridade, oficialmente legalizadas e 
regulamentadas, com rastreabilidade 
acompanhada pelo Serviço Veterinário 
Oficial. Além disso, a remoção adequada 
desses animais pode ter um impacto positi-
vo para as cadeias produtivas, com benefíci-
os econômicos para os empresários, ao 
meio ambiente e às sociedades locais.

No Brasil, a questão da destinação 
correta de animais mortos nas propriedades 
rurais está sendo discutida, sendo objeto de 
debate no Projeto de Lei nº 5.851/2016, que 
tramita na Câmara dos Deputados. Esse 
projeto sofreu alterações e agora a proposta 
indica que esses cadáveres sejam destina-
dos a fábricas exclusivas ao processo desse 
tipo de material, gerando produtos que não 
terão contato com a mesa dos consumido-
res. Ao considerar as dificuldades dos 
métodos disponíveis para o processamento 
dos animais mortos, o processamento 
realizado pela reciclagem animal talvez seja 
a alternativa mais viável.

Tabela 2. Alternativas para o manejo de animais que morrem nas propriedades rurais.
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lençol freático. 
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para decompor 
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porque são necessárias 
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A compostagem eficaz é difícil de administrar e, 
dependendo do sistema utilizado, pode resultar em 
odores e incapacidade de eliminar patógenos (Franco, 
2002). O calor produzido durante a compostagem 
(48.8 a 70 oC) inativa a maioria dos ovos de parasitas e 
bactérias, mas não são suficientes para eliminar 
bactérias resistentes ao calor e formadoras de 
esporos, como Clostridium perfringens. 
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combustível fóssil 
necessário para destruir 
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mortalidades animais. 
Quantidades significativas 
de resíduos de cinzas são 
deixadas depois que esses 
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A incineração é um meio eficaz para minimizar a 
exposição humana a microrganismos patogênicos. No 
entanto, os incineradores geram substâncias químicas 
potencialmente perigosas, como dioxinas. Além disso, 
a capacidade de incineração nos Estados Unidos e da 
União Europeia é inadequada para descartar todos os 
subprodutos e mortalidades animais produzidos 
anualmente (Goldstein e Madtes, 2001). Há também 
muitos desafios regulatórios para permitir novos 
incineradores. 
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Fonte: Adaptado de Hamilton, Kirsten, Breitmeyer (2006).
Alternativas para o manejo de animais que morrem nas propriedades rurais.Tabela 2. 

Essas alternativas podem tornar-se 
ainda mais complexas durante emergênci-
as generalizadas, como surtos de doenças 
de animais estrangeiros, longos períodos 
de calor excessivo, inundações, abate 
sanitário, etc.

Porém, mesmo que o processamento 
desse material de animais que morrem nas 
propriedades seja autorizado e até mesmo 
incentivado pelo governo, o seu uso ainda 
causa preocupações quanto a toxicidade 
de seus coprodutos para a alimentação 

animal, pois podem ocorrer alterações em 
órgãos como fígado, rins e nos parâmetros 
sanguíneos de animais alimentados com 
essas substâncias. Além disso, os consumi-
dores mais exigentes talvez não estejam 
dispostos a permitir uma relação indireta 
desses produtos em sua alimentação pela 
alimentação de animais de produção 
destinados ao consumo humano, bem 
como para a produção de ração para seus 
animais de companhia.
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e baixo risco de processo, 
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O potencial para atrair predadores, contaminar os 
lençóis freáticos e superficiais e espalhar potenciais 
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O produtor rural, caso opte por realizar o 
processamento dentro da propriedade, 
pode realizar a compostagem desse materi-
al,  seguindo parâmetros adequados. 
Entretanto, essa alternativa se torna inviável 
em situações de grandes volumes a serem 
transportados e tratados. A estratégia de 
remoção ainda carece de regulamentação 
específica no Brasil. A opção pela remoção 
dos animais mortos deve ser feita de manei-

ção humana e para a alimentação de anima-
is de produção.

Quando um animal de produção morre 
na propriedade rural, existem duas destina-
ções corretas: a remoção e o transporte para 
uma central de tratamento ou o tratamento 
dentro do estabelecimento rural. Porém, em 
ambos os casos, um técnico responsável 
deve avaliar o cenário e as condições da 
morte, sendo que a ocorrência de doenças 
de notificação obrigatória deve ser comuni-
cada ao Serviço Veterinário Oficial do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA).

ra criteriosa, seguindo recomendações de 
biosseguridade, oficialmente legalizadas e 
regulamentadas, com rastreabilidade 
acompanhada pelo Serviço Veterinário 
Oficial. Além disso, a remoção adequada 
desses animais pode ter um impacto positi-
vo para as cadeias produtivas, com benefíci-
os econômicos para os empresários, ao 
meio ambiente e às sociedades locais.

No Brasil, a questão da destinação 
correta de animais mortos nas propriedades 
rurais está sendo discutida, sendo objeto de 
debate no Projeto de Lei nº 5.851/2016, que 
tramita na Câmara dos Deputados. Esse 
projeto sofreu alterações e agora a proposta 
indica que esses cadáveres sejam destina-
dos a fábricas exclusivas ao processo desse 
tipo de material, gerando produtos que não 
terão contato com a mesa dos consumido-
res. Ao considerar as dificuldades dos 
métodos disponíveis para o processamento 
dos animais mortos, o processamento 
realizado pela reciclagem animal talvez seja 
a alternativa mais viável.

Tabela 2. Alternativas para o manejo de animais que morrem nas propriedades rurais.
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Essas alternativas podem tornar-se 
ainda mais complexas durante emergênci-
as generalizadas, como surtos de doenças 
de animais estrangeiros, longos períodos 
de calor excessivo, inundações, abate 
sanitário, etc.

Porém, mesmo que o processamento 
desse material de animais que morrem nas 
propriedades seja autorizado e até mesmo 
incentivado pelo governo, o seu uso ainda 
causa preocupações quanto a toxicidade 
de seus coprodutos para a alimentação 

animal, pois podem ocorrer alterações em 
órgãos como fígado, rins e nos parâmetros 
sanguíneos de animais alimentados com 
essas substâncias. Além disso, os consumi-
dores mais exigentes talvez não estejam 
dispostos a permitir uma relação indireta 
desses produtos em sua alimentação pela 
alimentação de animais de produção 
destinados ao consumo humano, bem 
como para a produção de ração para seus 
animais de companhia.
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4.3. EMPRESAS  PROCESSADORAS:

As empresas que se dedicam ao proces-
samento de resíduos das cadeias de car-
nes no Brasil podem ser classificadas em 
dois grandes grupos: as empresas de 
processamento integradas a plantas 
frigoríficas e as empresas de processa-
mento independentes. Ambas encontram 
sérios desafios em sua operação no 
mercado, mas delas depende uma função 
vital para a saúde humana e dos animais de 

produção, do meio ambiente, além de 
uma alternativa lucrativa para as cadeias 
produtivas de carnes. Além dessas, um 
número inexpressivo de pequenos agen-
tes processadores informais representa 
um pequeno volume de produção, mas 
um grande risco ao setor, à sociedade e às 
cadeias de carnes, em função incapacida-
de de manter a complexidade logística e 
sanitária demandada por esse setor  
(Figura 4).

Figura 4. Complexo agroindustrial de resíduos da produção animal institucionalizada.

Conforme um dos principais agentes do setor:

“Existem dois grandes tipos de players no setor – quem detém os resíduos 
(BRF, Minerva, Seara, grandes integrações do PR, etc) e quem transporta e 
recicla (conglomerados como a Fasa, Farol, Patense, etc). Existem três tipos 
de empresas recicladoras e todas têm a mesma importância para a cadeia da 
carne: recicladores especializados em coletar de frigoríficos; recicladores 
especializados em coletar do varejo; e os recicladores generalistas. Algumas 
empresas coletam em lugares específicos, outras coletam em parcelas (10% 
em um lugar, 20% em outro lugar, etc.)”.
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4.5. PLANTAS  DE  PROCESSAMENTO 
INDEPENDENTES:

No cenário mundial, as plantas de 
reciclagem integradas aos frigoríficos eram 
responsáveis por cerca de 65 a 70% de todo 
o material processado em 2004. Essas 
empresas usualmente estão sujeitas às 
mesmas legislações que regem o abate e o 
processamento de carne para o consumo 
humano. Cada planta frigorífica usualmen-
te processa apenas uma espécie animal 
(bovinos, suínos ou frango), e suas opera-
ções de processamento também são 
especializadas apenas atender aos subpro-
dutos dessa espécie. Porém, o processa-
mento de resíduos comestíveis e não 
comestíveis devem ser bem separados 
dentro das empresas para evitar contami-
nação cruzada (Becker, 2004).

As indústrias de processamento inde-
pendentes coletam resíduos de outras 
empresas em caminhões especialmente 
projetados e herméticos para que esse 
material não se torne um risco ambiental e 
sanitário durante essa etapa. Essas empre-
sas coletam aparas de gordura e ossos, 
restos de carne não comestíveis, sangue, 
penas e outros resíduos diversos de anima-
is mortos em matadouros e processadores 

4.4. PLANTAS  DE  PROCESSAMENTO 
INTEGRADAS  A  FRIGORÍFICOS:

Um dos grandes desafios dessas 
empresas é o risco de que o setor de pro-
cessamento de resíduos pare de funcionar 
ou seja interditado, porque, caso isso 
ocorra, todo o abate de animais é paralisa-
do, ocasionando um prejuízo considerável 
às empresas. Assim, mesmo que as empre-
sas integradas estejam se especializando 
para aumentar a eficiência e a qualidade 
dos produtos desse processamento, em 
sua maioria elas mantêm acordos comerci-
ais com outras processadoras independen-
tes como uma estratégia emergencial 
frente a esses casos.

4.5.1. LOGÍSTICA  DE  COLETA

de carne, restaurantes, açougues e empre-
sas do varejo em geral. Como resultado, a 
maioria dos independentes oferta produ-
tos oriundos de diversas espécies de ani-
mais (Becker, 2004), o que pode ser um 
complicador para as exportações do pro-
duto final (farinhas de carne, sangue, ossos, 
etc.) para países com restrições religiosas 
quanto às espécies que consomem, como 
ocorre nos países de origem árabe, por 
exemplo.

Os resíduos da produção animal são 
coletados com veículos especiais com 
caçamba de aço inox hermeticamente 
fechadas para evitar a deterioração dos 
subprodutos e a contaminação do ambien-
te ao longo do percurso. Os equipamentos 
e veículos necessários para a coleta dos 
subprodutos muitas vezes apresentam 
divisões que permitem segregar a origem 
de cada resíduo ou fornecedor. Esses 
resíduos ocupam grande capacidade 
volumétrica e de peso em virtude de sua 
densidade pelo alto conteúdo de água, o 
que requer um sistema de transporte 
relativamente robusto para transportar 
grandes volumes e seguir uma legislação 
restrita, conforme a Instrução Normativa nº 
34 de 28/05/2008 (D.O.U. 29/05/2008):

Quase todos os produtos que essas 
empresas comercializam não são destina-
dos ao consumo humano, seguindo regula-
mentação específica de ingredientes de 
ração animal, mas muito menos rígidas das 
que regem o controle dos resíduos.

Parágrafo único. Os veículos transportado-
res de resíduos devem ser higienizados 
em local apropriado no perímetro 
industrial do estabelecimento, imediata-
mente após o seu descarregamento.

“Art. 44º Os resíduos animais devem ser 
transportados em veículos apropriados, 
cobertos e vedados, de forma a evitar 
derramamentos.
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4.3. EMPRESAS  PROCESSADORAS:

As empresas que se dedicam ao proces-
samento de resíduos das cadeias de car-
nes no Brasil podem ser classificadas em 
dois grandes grupos: as empresas de 
processamento integradas a plantas 
frigoríficas e as empresas de processa-
mento independentes. Ambas encontram 
sérios desafios em sua operação no 
mercado, mas delas depende uma função 
vital para a saúde humana e dos animais de 

produção, do meio ambiente, além de 
uma alternativa lucrativa para as cadeias 
produtivas de carnes. Além dessas, um 
número inexpressivo de pequenos agen-
tes processadores informais representa 
um pequeno volume de produção, mas 
um grande risco ao setor, à sociedade e às 
cadeias de carnes, em função incapacida-
de de manter a complexidade logística e 
sanitária demandada por esse setor  
(Figura 4).

Figura 4. Complexo agroindustrial de resíduos da produção animal institucionalizada.

Conforme um dos principais agentes do setor:

“Existem dois grandes tipos de players no setor – quem detém os resíduos 
(BRF, Minerva, Seara, grandes integrações do PR, etc) e quem transporta e 
recicla (conglomerados como a Fasa, Farol, Patense, etc). Existem três tipos 
de empresas recicladoras e todas têm a mesma importância para a cadeia da 
carne: recicladores especializados em coletar de frigoríficos; recicladores 
especializados em coletar do varejo; e os recicladores generalistas. Algumas 
empresas coletam em lugares específicos, outras coletam em parcelas (10% 
em um lugar, 20% em outro lugar, etc.)”.
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Afora os aspectos industriais relativos ao 
uso do espaço físico e da qualidade do 
produto, segundo a Instrução Normativa nº 
34 de 28/05/2008 (D.O.U. 29/05/2008) 
em seus artigos 41 e 43, a recepção desse 
material também apresenta desafios 
complexos às empresas processadoras:

Uma vez que não existem transportado-
ras especializadas no Brasil para o transpor-
te desses resíduos, são as empresas proces-
sadoras que precisam assumir a responsa-
bilidade desse recolhimento, arcando com 
todos os ônus decorrentes. Assim, a coleta 
normalmente é realizada com frota própria 
da empresa de processamento dos resídu-
os porque a gestão das rotas, horários e tipo 
de produto precisam estar sob o controle 
das recicladoras, pois esse é um dos pontos 
mais vulneráveis do sistema. Além disso, o 
binômio 'hora da geração do resíduo'-'hora 
de sua coleta' é fundamental no processo, 
pois quanto mais rápido esse resíduo for 
transportado para a reciclagem maior é a 
qualidade do produto. Portanto, a gestão 
desse aspecto é essencial para fornecedor 
e processador, pois ao primeiro é funda-
mental retirar os resíduos, ao passo que 
para o segundo é importante iniciar o mais 
rápido possível o seu processamento. Isso é 
parcialmente minimizado pelo uso de frotas 
próprias, constituídas de um grande núme-
ro de caminhões, e pela proximidade dos 
pontos de coleta.

Art. 45º Durante o transporte, os resíduos 
animais devem estar acompanhados de 
certificado sanitário, guia de trânsito ou 
de documento de transporte de resíduo 
animal emitido pelo estabelecimento 
fornecedor [...]””

Art. 41. A recepção dos resíduos animais 
deve ser feita em tanques ou recipientes 
apropriados, não sendo permitido o seu 
depósito diretamente sobre o piso.

Art. 43. Os resíduos animais devem ser 
processados em, no máximo, 24 (vinte e 
quatro) horas a partir da colheita ou do 
abate.

O resultado é a ineficiência na coleta, 
com o aumento de custos e a falta de uni-
formidade no resíduo que será processado. 
As tentativas de minimizar esse problema é 
a necessidade de ter muitos veículos de 
reserva e até mesmo de diversas capacida-
des de carga. Isso exige das recicladoras 
grandes investimentos em sistemas de 
logística para atender às características do 
setor.

Um problema frequente que ocorre é a 
interrupção de processamento numa 
recicladora integrada ao frigorífico e que 
necessita de uma retirada imediata dos 
resíduos para a reciclagem em outra planta 
independente. Isso pode causar a imediata 
interrupção dos abates, gerando proble-
mas sanitários e econômicos no abatedou-
ro. Assim, as recicladoras precisam entrar 
em ação de forma emergencial e, para isso, 
também devem ter uma frota de caminhões 
superdimensionada.

Em síntese, pelo arranjo geográfico, 
pelas características físicas, químicas e 
biológicas do produto a ser reciclado, pelo 

As plantas de processamento devem se 
localizar próximo aos pontos de coleta, 
sendo que a distância média de desloca-
mento dos caminhões para recolher o 
material é de 400 quilômetros, mais do que 
isso compromete a qualidade dos subpro-
dutos. Além disso, os subprodutos são 
processados assim que chegam à planta de 
reciclagem. Outra dificuldade do transpor-
te desse material inclui o transbordo de 
resíduos animais em estrutura física, pois 
nesses espaços não ocorreria a transforma-
ção do material, apenas a passagem dos 
resíduos de um caminhão para outro. Esse 
processo é demandado em função da 
necessidade de recolher material de pontos 
de varejo dispersos geograficamente que 
descartam volumes pequenos. A empresa 
que recolhe o material com caminhões 
específicos precisa passar os resíduos dos 
caminhões menores que fazem a coleta 
para outros maiores, por uma questão de 
custos e de qualidade do subproduto.
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Nos pequenos centros urbanos, o varejo 
que comercializa carnes e derivados e ainda 
os processadores de refeições geram 
resíduos, os quais são de pequeno interesse 
para as grandes recicladoras. Essa situação 
cria oportunidades para coletores desses 
resíduos ou até mesmo para coletores que 
fazem o seu processamento, em especial, 
extraindo gordura, para vendê-las direta-
mente às recicladoras independentes e 
legalizadas. Os agentes informais de pro-
cessamento são a minoria das empresas do 
setor em todos os estados brasileiros, 
representando uma ou duas empresas 
apenas por estado da federação. Mesmo 
assim, complicam as transações naturais de 
mercado e oferecem sérios riscos ao ambi-
ente. Esse segmento informal ou ilegal é um 
complicador da atividade, pois oferta ao 
mercado um produto sem especificidade e, 
g e r a l m e n t e ,  d e  b a i x a  q u a l i d a d e . 
Acrescente-se a isso o fato de que, pelas 
características do material movimentado e 
processado, além de uma logística inade-
quada (veículos adaptados rudimentar-
mente), esses processadores informais 
constituem um risco para a saúde pública.

tipo de negócio, pela legislação vigente e 
pelo potencial de risco à saúde pública e ao 
ambiente, a logística do setor de reciclagem 
animal pode ser considerada o principal 
elemento de análise e de limitações da 
atividade. Exige, portanto, uma capacidade 
instalada, transporte especializado e agili-
dade na tomada de decisões próprias de 
empresas que atuam em grande escala 
industrial e de negócios.

Esses agentes informais do mercado, 
quando processam os resíduos, em particu-
lar óleos e gorduras animais, além de aparas 
de ossos e carnes, usam instalações e 
processos tecnológicos primitivos e sem 
qualquer tipo de controle, pois são peque-
nas empresas, sem uma escala mínima que 
justifique investimentos em maquinaria, 

4.6. PROCESSADORES  INFORMAIS:

Por outro lado, fica muito claro que essa 
presença de agentes informais e de peque-
no porte é totalmente inaceitável frente a 
um setor específico para atuar num seg-
mento de commodities, o que de certa 
forma justifica a concentração de produ-
ção, em particular para atender às normas 
legais.

AS  EMPRESAS  DO  SETOR

No âmbito da concorrência, os peque-
nos produtores atrapalham a negociação, 
pois estes cobram muito mais barato. Esse 
custo mais baixo só é alcançado por empre-
sas que não investem no atendimento às 
exigências legais, que são rigorosas e 
tornam mais complexas as operações 
cotidianas.

instalações e tecnologias. Assim, esses 
produtos chegam ao mercado influencian-
do a formação dos preços e os resultados 
dos processos produtivos que os utilizam.

4.7. A COMPETIÇÃO  ENTRE 

Além da competição com os próprios 
fornecedores, que muitas vezes são gran-
des empresas frigoríficas que possuem uma 
planta de processamento de resíduos 
animais, os produtos da reciclagem animal 
ainda competem diariamente com produ-
tos de origem vegetal, principalmente no 
uso em rações e para a produção de biodie-
sel. Os farelos de oleaginosas e dos cereais 
em geral são os grandes concorrentes das 
farinhas de carne, sangue e ossos. Embora 
os produtos de origem animal tenham 
maior valor biológico em sua proteína, 
existem limitações legais em diversos 
países que impedem o seu uso na alimenta-
ção de ruminantes (bovinos, ovinos, capri-
nos). Assim, mesmo num mercado amplo 
como são as criações de aves, suínos e 
peixes, o uso de ingredientes de origem 
vegetal ainda é majoritário. Portanto, há 
uma grande concorrência no segmento de 
resíduos de origem animal no que diz 
respeito à alimentação das criações.
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exigências legais, que são rigorosas e 
tornam mais complexas as operações 
cotidianas.

instalações e tecnologias. Assim, esses 
produtos chegam ao mercado influencian-
do a formação dos preços e os resultados 
dos processos produtivos que os utilizam.

4.7. A COMPETIÇÃO  ENTRE 

Além da competição com os próprios 
fornecedores, que muitas vezes são gran-
des empresas frigoríficas que possuem uma 
planta de processamento de resíduos 
animais, os produtos da reciclagem animal 
ainda competem diariamente com produ-
tos de origem vegetal, principalmente no 
uso em rações e para a produção de biodie-
sel. Os farelos de oleaginosas e dos cereais 
em geral são os grandes concorrentes das 
farinhas de carne, sangue e ossos. Embora 
os produtos de origem animal tenham 
maior valor biológico em sua proteína, 
existem limitações legais em diversos 
países que impedem o seu uso na alimenta-
ção de ruminantes (bovinos, ovinos, capri-
nos). Assim, mesmo num mercado amplo 
como são as criações de aves, suínos e 
peixes, o uso de ingredientes de origem 
vegetal ainda é majoritário. Portanto, há 
uma grande concorrência no segmento de 
resíduos de origem animal no que diz 
respeito à alimentação das criações.
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Para o Brasil, Austrália e Nova Zelândia 
são os maiores competidores em relação à 
qualidade dos produtos, e os Estados 
Unidos são os maiores competidores em 
relação ao preço dos produtos da recicla-
gem animal.

Processos e tecnologia de reciclagem 
mudaram ao longo dos anos e continuam a 
melhorar. Instalações de processamento 
modernas são construídas para separar as 
áreas de processamento e de armazena-
mento desse material, tornando-as cada 
vez mais especializadas e eficientes no 
controle de qualidade e de patógenos 
preocupantes. Atualmente o controle do 
processo é realizado e monitorado por 
tecnologias informatizadas, que registram o 

4.8. PROCESSAMENTO 
DE  RESÍDUOS:

O processo de reciclagem dos resíduos 
de origem animal, em suma, busca diminuir 
o volume dos subprodutos, principalmente 
retirando água, aplicando altas temperatu-
ras e pressão no material cru. O cozimento é 
geralmente realizado com vapor a 115-145 
oC por 40-90 minutos, dependendo do 
tipo de sistema e de materiais a serem 
processados. Independentemente do tipo 
de cozimento, a gordura derretida é separa-
da da proteína e dos sólidos do osso, e uma 
grande parte da umidade é removida  
(Figura 5).

tempo e as temperaturas utilizadas para 
assegurar valores apropriados de elimina-
ção térmica para microrganismos específi-
cos. Temperaturas muito maiores do que o 
necessário para a morte térmica dos pató-
genos de interesse são evitadas na maioria 
dos continentes, pois podem reduzir os 
valores nutricionais e a digestibilidade dos 
produtos finais.

Figura 5. Processamento básico de reciclagem de produtos de origem animal.
Adaptado de Meeker (2006).Fonte: 

O mais importante em relação a esse 
processo de cozimento é que ele inativa 
bactérias, vírus, protozoários e parasitas 
perigosos presentes nesse material (Mee-
ker, 2006), sendo a opção mais segura para 
impedir que esses agentes patogênicos 

contaminem as populações ou os sistemas 
de produção locais (Trout et al., 2001).

Na América do Norte, os processos 
geralmente não incorporam o cozimento 
sob pressão, exceto para o processamento 
das penas e de outros tecidos que conte-
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nham altos percentuais de queratina (Mee-
ker, 2006). No Brasil, no entanto, a esterili-
zação desse material é obrigatória, prática 
que aumenta a segurança do processo e a 
circulação do produto, mas que muitos 
especialistas julgam desnecessária e dano-
sa à produção. Isso porque temperaturas 
muito levadas podem reduzir os valores 
nutricionais e a digestibilidade das proteí-
nas dos produtos finais, sendo evitadas na 
maioria dos continentes.

4.8.1. Processamento  úmido

Nesse processo, a gordura, pela menor 
densidade, flutua para a superfície onde é 
separada do restante do material. O equipa-
mento mais antigo utilizado para esse 
processo era a caldeira aberta, incandesci-
da com madeira ou carvão. A gordura 
produzida por esse processo era de cor 
relativamente clara, mas o contato prolon-
gado com a água aumentava o teor de 
ácidos graxos livres. O excesso de água que 
continha proteína solúvel era descarregado 
no esgoto ou nos rios próximos às instala-
ções. A primeira menção a um método para 
liberar a gordura do material foi publicada 
na Enciclopédia de Londres em 1829, sendo 
observado que mais gordura poderia ser 
vendida se uma prensa manual fosse utiliza-
da para pressionar os resíduos de carne 
(Curtis, 1829). O processado resultante era 
um excelente alimento para animais (Bis-
plinghoff, 2006).

Esse método era bastante comum em 
pequena escala e ainda é encontrado em 
processadores muito pequenos ou informa-
is (Anderson, 2006). Posteriormente esse 
método foi modificado para a injeção de 
vapores em uma autoclave lacrada, ainda 
denominado processamento úmido. 
Porém, como o objetivo principal do pro-
cesso de reciclagem é separar a água da 
gordura e dos sólidos, a introdução de mais 
umidade ao material se torna contraprodu-
cente para a maioria dos recicladores 
(Bisplinghoff, 2006).

Apesar de ter sido utilizado por muitos 
anos, o método úmido ainda deixa uma 
grande quantidade de umidade no produto 
ao final do processo, sendo mais aplicado 
para a extração de gorduras, óleos comestí-
veis e de itens como carne picada parcial-
mente desengordurada ou carne bovina 
condensada. Portanto, mesmo sendo um 
método com algumas restrições, ainda é 
muito utilizado pelas pequenas graxarias, 
pois não exige grande investimento em 
equipamentos – ainda que comprometa 
parcialmente a qualidade do produto final, 
particularmente naquelas que atuam 
subliminarmente na informalidade.

A autoclave é um recipiente de metal 
que pode ser carregado com gordura, ossos 
e miúdos. Depois da autoclave ser selada, 
nela é injetado vapor. A condução do 
processo a uma pressão atmosférica acima 
do normal não só o acelerou, como também 
permitiu um maior controle sobre os produ-
tos finais, além da extração de mais gordura 
dos resíduos (Bisplinghoff, 2006) – normal-
mente a porção mais valorizada no merca-
do.

Com a introdução do biodigestor a seco 
na Alemanha na década de 1920, a indústria 
de reciclagem animal começou a produzir 
proteínas e gorduras de qualidade. O 
processo de caldeira aberta, que era peri-
goso, deu lugar à autoclave nas graxarias 
integradas e nos processadores indepen-
dentes, mas a produção de caldeiras aber-
tas se manteve durante a Segunda Guerra 
Mundial, perdurando até os dias de hoje nas 
pequenas processadoras e nos recicladores 
informais. O processamento a seco é feito 
com ou sem um estágio de pressurização 
inicial (esterilização) e é o sistema mais 
comum utilizado atualmente (Anderson, 
2006).

Quanto à prensa, a versão manual de 
ferro foi substituída pela prensa hidráulica 
por volta de 1850, e no final dos anos 1800, 

4.8.2. Processamento  a  seco
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O mais importante em relação a esse 
processo de cozimento é que ele inativa 
bactérias, vírus, protozoários e parasitas 
perigosos presentes nesse material (Mee-
ker, 2006), sendo a opção mais segura para 
impedir que esses agentes patogênicos 

contaminem as populações ou os sistemas 
de produção locais (Trout et al., 2001).
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circulação do produto, mas que muitos 
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sa à produção. Isso porque temperaturas 
muito levadas podem reduzir os valores 
nutricionais e a digestibilidade das proteí-
nas dos produtos finais, sendo evitadas na 
maioria dos continentes.

4.8.1. Processamento  úmido

Nesse processo, a gordura, pela menor 
densidade, flutua para a superfície onde é 
separada do restante do material. O equipa-
mento mais antigo utilizado para esse 
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por volta de 1850, e no final dos anos 1800, 

4.8.2. Processamento  a  seco

31CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASIL ABRA - UFRGS  - CEPA



3.Operação do agitador (número de 
revoluções por minuto - RPM); e

2.Controle da pressão do vapor que 
entra na autoclave;

4.Controle de temperatura final ou 
temperaturas de cozimento/secagem.

A tecnologia de redução do tamanho das 
partículas eliminou a necessidade do passo 

1. Moagem e carregamento dos resíduos;

pela prensa de parafuso mecânico. Por 
razões econômicas, particularmente na 
recuperação de proteína, o processo úmido 
foi completamente substituído pelo pro-
cessamento a seco, por se tratar do cozi-
mento dos subprodutos em seus próprios 
sucos, logo, muito mais eficiente. Nesses 
processos, os resíduos crus de animais são 
adicionados (moídos ou não) a um cilindro 
de vapor horizontal equipado com um 
agitador. Se a matéria-prima não for moída, 
as aberturas de ventilação são fechadas e a 
pressão é acumulada para desintegrar os 
ossos e outros materiais de partículas 
grandes (Bisplinghoff, 2006). Segundo o 
mesmo autor, as células adiposas se abrem 
devido a mudanças nas paredes celulares 
do tecido, à medida que a umidade evapo-
ra, sendo importantes quatro procedimen-
tos de controle de qualidade nesse proces-
so:

O ponto de cozimento é atingido quan-
do o teor de umidade do material é reduzi-
do ao ponto que permite a remoção da 
gordura residual (por prensagem) e ao 
mesmo tempo não superaquece o conteú-
do, o que prejudica a qualidade da proteína 
(Bisplinghoff, 2006). Outro ponto impor-
tante é a redução do tamanho das partícu-
las. No início, antes da utilização adequada 
da pré-trituração, grandes peças de anima-
is ou miúdos eram pressurizadas e fervidas 
sob pressão antes da secagem, num pro-
cesso semelhante ao da panela de pressão 
doméstica, o que torna os ossos mais 
frágeis, mais macios e mais fáceis de manu-
sear.

A temperatura e a duração do processo 
de cozimento são críticas e são o principal 
determinante da qualidade do produto 
acabado. Os processos variam de acordo 
com a composição da matéria-prima. Todas 
as tecnologias do sistema de reciclagem 
incluem a coleta e o transporte sanitário da 
matéria-prima para uma instalação onde ela 
é moída em um tamanho de partícula 
consistente e transportada para um recipi-

de pressão para redução do tamanho. No 
entanto, a pressurização foi reimplantada 
na Europa como um fator extra de controle 
da encefalopatia espongiforme bovina 
(BSE). É improvável, porém, que seja usada 
novamente na América do Norte, pois 
outros esquemas de controle foram empre-
gados para controlar a BSE. A legislação no 
Brasil é bastante exigente e, conforme a 
Instrução Normativa nº 34 de 28/05/2008 
(D.O.U. 29/05/2008), em seu artigo 50, os 
resíduos animais devem ser esterilizados 
atendendo aos requisitos:

§ 3º A esterilização pode ser efetuada antes, 
durante ou depois da fase de cocção.

§ 4º A água utilizada para a fabricação de 
vapor injetado deve ser potável.

§ 5º Os equipamentos destinados à esterili-
zação devem ser dotados de instrumen-
tos de medição com registro automático 
de temperatura, pressão e tempo, instala-
dos de forma a garantir total confiabilida-
de das mensurações efetuadas.

4.8.3. Segurança  do  processamento

§ 2º Após a trituração de que trata o § 1º deste 
artigo, os resíduos animais devem ser 
aquecidos até atingirem uma temperatu-
ra não inferior a 133 oC, durante pelo 
menos 20 (vinte) minutos, sem interrup-
ção, a uma pressão (absoluta) não inferior 
a 3 (três) bar, produzida por vapor satura-
do.

§ 1º As partículas dos resíduos animais 
devem ser trituradas por meio de equipa-
mento adequado, de forma que não 
excedam 5 cm em qualquer uma de suas 
faces.
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4. Haver algum método de armazenar o 
produto perecível antes do processa-
mento e armazenar o produto manufatu-
rado após o processamento; e

2. Ter um mercado real ou potencial para 
o produto que foi produzido;

ente de cozimento, seja fluxo contínuo ou 
configuração em lotes (Meeker, 2006). A 
qualidade dos produtos oriundos das graxa-
rias só é perceptível a partir das análises que 
identificam se há: (a) contaminação bacteri-
ana (salmonelas), (b) peroxidação das 
gorduras, (c) presença de poliaminas, (d) 
possível presença de prions associados a 
encefalopatias espongiformes, (e) danos na 
composição química que alterem a digesti-
bilidade dos aminoácidos e da energia e (g) 
prejuízo constatado por alteração das 
características sensoriais (Bellaver, 2002). 
Vários requisitos (Clemen, 1927) são neces-
sários para que os subprodutos animais 
sejam efetivamente utilizados da seguinte 
forma:

A indústria de processamento é estrutu-
rada para garantir componentes críticos 

Para garantir a qualidade de subproduto 
(farinhas e gorduras), o ideal é que o proces-
samento seja realizado em até 6 horas. Após 
esse período, a qualidade do produto final 
começa a cair. Portanto, para ter qualidade, 
a coleta deve ser próxima ao local de pro-
cessamento. O melhor cenário para o setor 
são plantas de tamanho médio para atender 
aos locais próximos. Empresas grandes 
podem ficar ociosas, e empresas pequenas 
podem não dar conta do volume de resíduo 
produzido.

3. Haver um volume grande o suficiente 
de material de subproduto animal eco-
nomicamente acessível em um local para 
processamento;

1. Processamento comercial prático para 
converter os subprodutos animais em um 
produto utilizável;

5. Necessidade crítica de agentes alta-
mente treinados tecnicamente.

necessários para o processamento correto 
do material de animais mortos com segu-
rança e responsabilidade, incluindo aqueles 
que são considerados inadequados para 
uso em rações para animais. Para conseguir 
isso, pode ser necessário que a indústria de 
processamento desenvolva um sistema de 
dois níveis, consistindo em instalações 
exclusivas para cada fim. Instalações para o 
processamento de produtos alimentares, 
que podem processar materiais para uso em 
ração animal, e as instalações de descarte, 
que se dedicam à destruição de materiais 
inadequados à alimentação (Hamilton, 
Kirsten, Breitmeyer, 2006).

Os subprodutos animais antes do pro-
cessamento contêm grandes quantidades 
de água e muitos microrganismos, incluindo 
bactérias e vírus patogênicos. A menos que 
esse material seja adequadamente proces-
sado de forma rápida, pode se tornar instá-
vel, fornecendo um excelente ambiente 
para o crescimento de organismos patogê-
nicos e a constituição de processos fermen-
tativos, que ameaçam a saúde animal, 
humana e ao meio ambiente. Caso fosse 
permitido acumular e decompor esses 
produtos sem restrição, esses resíduos se 
tornariam um risco biológico, promovendo 
doenças, atraindo e abrigando roedores, 
insetos e outros vetores de doenças, além 
de animais predadores e pessoas em condi-
ções de vulnerabilidade que podem buscar 
alimentos impróprios nesses pontos de 
descarte.

Durante o processamento da reciclagem 
animal, o calor é utilizado principalmente 
para remover a umidade e facilitar a separa-
ção de gordura. Ao remover a umidade, o 
volume total reduz em mais de 60%, e os 
produtos acabados se tornam estáveis por 
longos períodos se armazenados correta-
mente. Por causa do equipamento e das 
condições de processamento nas instala-
ções modernas, as bactérias e os vírus são 
rapidamente destruídos, tornando-se 
incapazes de se reproduzir e se disseminar 
(Tabela 3).
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A temperatura e a duração do processo 
de cozimento são críticas e são o principal 
determinante da qualidade do produto 
acabado. Os processos variam de acordo 
com a composição da matéria-prima. Todas 
as tecnologias do sistema de reciclagem 
incluem a coleta e o transporte sanitário da 
matéria-prima para uma instalação onde ela 
é moída em um tamanho de partícula 
consistente e transportada para um recipi-

de pressão para redução do tamanho. No 
entanto, a pressurização foi reimplantada 
na Europa como um fator extra de controle 
da encefalopatia espongiforme bovina 
(BSE). É improvável, porém, que seja usada 
novamente na América do Norte, pois 
outros esquemas de controle foram empre-
gados para controlar a BSE. A legislação no 
Brasil é bastante exigente e, conforme a 
Instrução Normativa nº 34 de 28/05/2008 
(D.O.U. 29/05/2008), em seu artigo 50, os 
resíduos animais devem ser esterilizados 
atendendo aos requisitos:

§ 3º A esterilização pode ser efetuada antes, 
durante ou depois da fase de cocção.

§ 4º A água utilizada para a fabricação de 
vapor injetado deve ser potável.

§ 5º Os equipamentos destinados à esterili-
zação devem ser dotados de instrumen-
tos de medição com registro automático 
de temperatura, pressão e tempo, instala-
dos de forma a garantir total confiabilida-
de das mensurações efetuadas.

4.8.3. Segurança  do  processamento

§ 2º Após a trituração de que trata o § 1º deste 
artigo, os resíduos animais devem ser 
aquecidos até atingirem uma temperatu-
ra não inferior a 133 oC, durante pelo 
menos 20 (vinte) minutos, sem interrup-
ção, a uma pressão (absoluta) não inferior 
a 3 (três) bar, produzida por vapor satura-
do.

§ 1º As partículas dos resíduos animais 
devem ser trituradas por meio de equipa-
mento adequado, de forma que não 
excedam 5 cm em qualquer uma de suas 
faces.
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4. Haver algum método de armazenar o 
produto perecível antes do processa-
mento e armazenar o produto manufatu-
rado após o processamento; e

2. Ter um mercado real ou potencial para 
o produto que foi produzido;

ente de cozimento, seja fluxo contínuo ou 
configuração em lotes (Meeker, 2006). A 
qualidade dos produtos oriundos das graxa-
rias só é perceptível a partir das análises que 
identificam se há: (a) contaminação bacteri-
ana (salmonelas), (b) peroxidação das 
gorduras, (c) presença de poliaminas, (d) 
possível presença de prions associados a 
encefalopatias espongiformes, (e) danos na 
composição química que alterem a digesti-
bilidade dos aminoácidos e da energia e (g) 
prejuízo constatado por alteração das 
características sensoriais (Bellaver, 2002). 
Vários requisitos (Clemen, 1927) são neces-
sários para que os subprodutos animais 
sejam efetivamente utilizados da seguinte 
forma:

A indústria de processamento é estrutu-
rada para garantir componentes críticos 

Para garantir a qualidade de subproduto 
(farinhas e gorduras), o ideal é que o proces-
samento seja realizado em até 6 horas. Após 
esse período, a qualidade do produto final 
começa a cair. Portanto, para ter qualidade, 
a coleta deve ser próxima ao local de pro-
cessamento. O melhor cenário para o setor 
são plantas de tamanho médio para atender 
aos locais próximos. Empresas grandes 
podem ficar ociosas, e empresas pequenas 
podem não dar conta do volume de resíduo 
produzido.

3. Haver um volume grande o suficiente 
de material de subproduto animal eco-
nomicamente acessível em um local para 
processamento;

1. Processamento comercial prático para 
converter os subprodutos animais em um 
produto utilizável;

5. Necessidade crítica de agentes alta-
mente treinados tecnicamente.

necessários para o processamento correto 
do material de animais mortos com segu-
rança e responsabilidade, incluindo aqueles 
que são considerados inadequados para 
uso em rações para animais. Para conseguir 
isso, pode ser necessário que a indústria de 
processamento desenvolva um sistema de 
dois níveis, consistindo em instalações 
exclusivas para cada fim. Instalações para o 
processamento de produtos alimentares, 
que podem processar materiais para uso em 
ração animal, e as instalações de descarte, 
que se dedicam à destruição de materiais 
inadequados à alimentação (Hamilton, 
Kirsten, Breitmeyer, 2006).

Os subprodutos animais antes do pro-
cessamento contêm grandes quantidades 
de água e muitos microrganismos, incluindo 
bactérias e vírus patogênicos. A menos que 
esse material seja adequadamente proces-
sado de forma rápida, pode se tornar instá-
vel, fornecendo um excelente ambiente 
para o crescimento de organismos patogê-
nicos e a constituição de processos fermen-
tativos, que ameaçam a saúde animal, 
humana e ao meio ambiente. Caso fosse 
permitido acumular e decompor esses 
produtos sem restrição, esses resíduos se 
tornariam um risco biológico, promovendo 
doenças, atraindo e abrigando roedores, 
insetos e outros vetores de doenças, além 
de animais predadores e pessoas em condi-
ções de vulnerabilidade que podem buscar 
alimentos impróprios nesses pontos de 
descarte.

Durante o processamento da reciclagem 
animal, o calor é utilizado principalmente 
para remover a umidade e facilitar a separa-
ção de gordura. Ao remover a umidade, o 
volume total reduz em mais de 60%, e os 
produtos acabados se tornam estáveis por 
longos períodos se armazenados correta-
mente. Por causa do equipamento e das 
condições de processamento nas instala-
ções modernas, as bactérias e os vírus são 
rapidamente destruídos, tornando-se 
incapazes de se reproduzir e se disseminar 
(Tabela 3).
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Tabela 3. Eficácia do sistema de processamento dos 
EUA na destruição de bactérias patogênicasa

Patógeno Tecido crub Após o processamento
b
 

Clostridium perfringens 71.4 % 0 % 

Listeria species 76.2 % 0 % 

L. monocytogenes 8.3 % 0 % 

Espécies de Campylobacter 29.8 % 0 % 

C. jejuni 20.0 % 0 % 

Espécies de Salmonella 84.5 % 0 % 

 a b Trout et al., 2001. Amostras de 17 instalações diferentes tomadas durante o inverno e o verão. 
Percentual de amostras positivas encontradas para patógenos fora do total de amostras coletadas.

dos  produtos  finais

A reciclagem animal foi capaz de inativar 
diversos patógenos de preocupação para a 
saúde humana após o processamento 
térmico. Os dados destacam essa ferra-
menta como uma estratégia importante 
para o processamento desse material de 
alto risco.

As análises microbiológicas são realiza-
das em laboratório externo. É comum a 
presença de salmonela nas vísceras, por-
tanto no processo o tratamento térmico 
também serve para eliminar esse agente 
patológico. Após a produção da farinha, 
adiciona-se um aditivo que combate a 
salmonela, caso ainda haja algum resquício, 
porém, é incomum que as empresas colo-
quem esse aditivo, pois o mesmo possui 
efeito corretivo. A análise de salmonela é 
realizada no produto final (farinha), que, é 
para ter sido eliminada durante o processa-
mento, porém pode ter recontaminação se 
não forem praticados os devidos cuidados 
sanitários como lavar os pés e mãos ao 
transitar nas diferentes áreas da fábrica. 
Possuem altos custos com análises exter-
nas visto que são realizadas por lote produ-
zido e novamente realizadas na expedição 
do produto, bem como realizam mensal-
mente análises físicas em laboratório 

4.8.4 .Monitoramento 

Os riscos de exposição humana a perigos 
biológicos foram considerados insignifi-
cantes quando a mortalidade e os subpro-
dutos de animais foram processados por 
reciclagem, incineração ou pira funerária. 
No entanto, a incineração e as piras foram 
relatadas como causadoras de exposição 
moderada a alta aos riscos químicos associ-
ados à queimada. Apenas os materiais que 
foram processados produziram uma expo-
sição insignificante aos riscos biológicos e 
químicos. O agente causador da BSE foi a 
única exceção e representava um risco 
insignificante para os seres humanos 
quando os produtos sólidos da fabricação 
e r a m  p o s t e r i o r m e n t e  i n c i n e r a d o s . 
Métodos alternativos não eliminam consis-
tentemente os patógenos, uma exceção da 
incineração, que resulta em uma rápida 
destruição de patógenos .(Tabela 4)

externo para conferência da rotulagem do 
produto.

Na busca por métodos adequados de 
processamento do material residual da 
produção animal e de animais mortos em 
propriedades, o enterro do material ou a 
compostagem, baseiam-se unicamente na 
decomposição tecidual, levam meses para 
concluir o processo e são menos eficazes do 
que a reciclagem (Hamilton, Kirsten, 
Breitmeyer, 2006), sendo incapazes de 
inativar os patógenos de maior preocupa-
ção sanitária.
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Tabela 4. Resumo dos riscos potenciais para a saúde humano 
conforme diversos métodos de processamento de subprodutos animais.

Patógeno Exposição de seres humanos aos perigos de cada opção  
 

Reciclagem  Incineração 

Aterro  
sanitário  

Pira  
sanitária  

Enterrar o 
Material 

Campylobacter, E. Coli, 
Listeria,  

Salmonella, 
Bacillus anthracis,  

C. botulinum, Leptospira, 
Mycobacterium tuberculosis 
var bovis,  

Yersinia  

 
 
 

Muito 
baixo  

 
 
 

Muito 
baixo  

 
 

 
Moderado  

 
 
 

Muito 
baixo  

 
 

 
Alto 

Cryptosporidium,  

Giardia  
Muito  

baixo  
Muito  

baixo  Moderado  Muito  

baixo  Alto 

Clostridium tetani  Muito  

baixo  
Muito  

baixo  Moderado  Muito  

baixo  Alto 

Prions para BSE,  

Scrapiec  Moderado  Muito  

baixo  Moderado  Moderado  Alto 

Metano,  

CO2
 

Muito  

baixo  
Muito  

baixo  Moderado  Muito  

baixo  Alto 

Produtos  combus�veis  

químicos específicos, 
sais de metal  

Muito 
baixo  

Muito 
baixo  

 

Muito baixo  
 

Alto  
 

Muito baixo  

Par�culados,  

SO2, 
NO2,  

par�culas nitrosas  

 

Muito 
baixo  

 
Moderado  

 
Muito baixo  

 
Alto  

 
Muito baixo  

Dioxinas  Muito  

baixo  Moderado  Muito baixo  Alto  Muito baixo  

Desinfetantes,  

Detergentes  
Muito  

baixo  
Muito  

baixo  Moderado  Moderado  Alto 

Sulfato de hidrogênio  Muito  

baixo  
Muito  

baixo  Moderado  Muito  

baixo  Alto 

Radiação  Muito  
  baixo  Moderado  Muito baixo  Moderado  Moderado 

 

Fonte: Adaptado do Departamento de Saúde do Reino Unido (2001). 
Muito pequena, pequena, moderada e alta exposição de humanos ao perigo.Legenda: 

Todos os produtos finais da reciclagem 
animal devem ser isentos tanto de materiais 
estranhos à sua composição como de 
microrganismos patogênicos. Os padrões 
de qualidade são estabelecidos conforme 
as demandas do mercado consumidor, as 
exigências legais quanto à sanidade e 
segurança do produto e os parâmetros que 
assegurem níveis de ingredientes de inte-

4.9 PRODUTOS: resse, como energia, proteína ou minerais.

4.9.1. Produtos  originados 
de  subprodutos  de  frangos

Resultante do processamento das penas 
limpas e não decompostas, hidrolisadas sob  
pressão e maturadas com resíduos do abate 
de aves cozidos e prensados para a extração 
do óleo e moídos (vísceras, pescoço, pés), 

Farinha de penas e vísceras
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Tabela 3. Eficácia do sistema de processamento dos 
EUA na destruição de bactérias patogênicasa

Patógeno Tecido crub Após o processamento
b
 

Clostridium perfringens 71.4 % 0 % 

Listeria species 76.2 % 0 % 

L. monocytogenes 8.3 % 0 % 

Espécies de Campylobacter 29.8 % 0 % 

C. jejuni 20.0 % 0 % 

Espécies de Salmonella 84.5 % 0 % 

 a b Trout et al., 2001. Amostras de 17 instalações diferentes tomadas durante o inverno e o verão. 
Percentual de amostras positivas encontradas para patógenos fora do total de amostras coletadas.

dos  produtos  finais

A reciclagem animal foi capaz de inativar 
diversos patógenos de preocupação para a 
saúde humana após o processamento 
térmico. Os dados destacam essa ferra-
menta como uma estratégia importante 
para o processamento desse material de 
alto risco.

As análises microbiológicas são realiza-
das em laboratório externo. É comum a 
presença de salmonela nas vísceras, por-
tanto no processo o tratamento térmico 
também serve para eliminar esse agente 
patológico. Após a produção da farinha, 
adiciona-se um aditivo que combate a 
salmonela, caso ainda haja algum resquício, 
porém, é incomum que as empresas colo-
quem esse aditivo, pois o mesmo possui 
efeito corretivo. A análise de salmonela é 
realizada no produto final (farinha), que, é 
para ter sido eliminada durante o processa-
mento, porém pode ter recontaminação se 
não forem praticados os devidos cuidados 
sanitários como lavar os pés e mãos ao 
transitar nas diferentes áreas da fábrica. 
Possuem altos custos com análises exter-
nas visto que são realizadas por lote produ-
zido e novamente realizadas na expedição 
do produto, bem como realizam mensal-
mente análises físicas em laboratório 

4.8.4 .Monitoramento 

Os riscos de exposição humana a perigos 
biológicos foram considerados insignifi-
cantes quando a mortalidade e os subpro-
dutos de animais foram processados por 
reciclagem, incineração ou pira funerária. 
No entanto, a incineração e as piras foram 
relatadas como causadoras de exposição 
moderada a alta aos riscos químicos associ-
ados à queimada. Apenas os materiais que 
foram processados produziram uma expo-
sição insignificante aos riscos biológicos e 
químicos. O agente causador da BSE foi a 
única exceção e representava um risco 
insignificante para os seres humanos 
quando os produtos sólidos da fabricação 
e r a m  p o s t e r i o r m e n t e  i n c i n e r a d o s . 
Métodos alternativos não eliminam consis-
tentemente os patógenos, uma exceção da 
incineração, que resulta em uma rápida 
destruição de patógenos .(Tabela 4)

externo para conferência da rotulagem do 
produto.

Na busca por métodos adequados de 
processamento do material residual da 
produção animal e de animais mortos em 
propriedades, o enterro do material ou a 
compostagem, baseiam-se unicamente na 
decomposição tecidual, levam meses para 
concluir o processo e são menos eficazes do 
que a reciclagem (Hamilton, Kirsten, 
Breitmeyer, 2006), sendo incapazes de 
inativar os patógenos de maior preocupa-
ção sanitária.
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Tabela 4. Resumo dos riscos potenciais para a saúde humano 
conforme diversos métodos de processamento de subprodutos animais.

Patógeno Exposição de seres humanos aos perigos de cada opção  
 

Reciclagem  Incineração 

Aterro  
sanitário  

Pira  
sanitária  

Enterrar o 
Material 

Campylobacter, E. Coli, 
Listeria,  

Salmonella, 
Bacillus anthracis,  

C. botulinum, Leptospira, 
Mycobacterium tuberculosis 
var bovis,  

Yersinia  

 
 
 

Muito 
baixo  

 
 
 

Muito 
baixo  

 
 

 
Moderado  

 
 
 

Muito 
baixo  

 
 

 
Alto 

Cryptosporidium,  

Giardia  
Muito  

baixo  
Muito  

baixo  Moderado  Muito  

baixo  Alto 

Clostridium tetani  Muito  

baixo  
Muito  

baixo  Moderado  Muito  

baixo  Alto 

Prions para BSE,  

Scrapiec  Moderado  Muito  

baixo  Moderado  Moderado  Alto 

Metano,  

CO2
 

Muito  

baixo  
Muito  

baixo  Moderado  Muito  

baixo  Alto 

Produtos  combus�veis  

químicos específicos, 
sais de metal  

Muito 
baixo  

Muito 
baixo  

 

Muito baixo  
 

Alto  
 

Muito baixo  

Par�culados,  

SO2, 
NO2,  

par�culas nitrosas  

 

Muito 
baixo  

 
Moderado  

 
Muito baixo  

 
Alto  

 
Muito baixo  

Dioxinas  Muito  

baixo  Moderado  Muito baixo  Alto  Muito baixo  

Desinfetantes,  

Detergentes  
Muito  

baixo  
Muito  

baixo  Moderado  Moderado  Alto 

Sulfato de hidrogênio  Muito  

baixo  
Muito  

baixo  Moderado  Muito  

baixo  Alto 

Radiação  Muito  
  baixo  Moderado  Muito baixo  Moderado  Moderado 

 

Fonte: Adaptado do Departamento de Saúde do Reino Unido (2001). 
Muito pequena, pequena, moderada e alta exposição de humanos ao perigo.Legenda: 

Todos os produtos finais da reciclagem 
animal devem ser isentos tanto de materiais 
estranhos à sua composição como de 
microrganismos patogênicos. Os padrões 
de qualidade são estabelecidos conforme 
as demandas do mercado consumidor, as 
exigências legais quanto à sanidade e 
segurança do produto e os parâmetros que 
assegurem níveis de ingredientes de inte-

4.9 PRODUTOS: resse, como energia, proteína ou minerais.

4.9.1. Produtos  originados 
de  subprodutos  de  frangos

Resultante do processamento das penas 
limpas e não decompostas, hidrolisadas sob  
pressão e maturadas com resíduos do abate 
de aves cozidos e prensados para a extração 
do óleo e moídos (vísceras, pescoço, pés), 

Farinha de penas e vísceras
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Produto resultante da cocção sob pres-
são de penas não decompostas, com acrés-
cimo de sangue oriundo do abate de aves, 
não sendo permitida a inclusão de animais 
mortos recolhidos em propriedades e 
materiais efluentes (como lodo de flotador, 
água residual, gordura ácida).

Muito utilizada como ingrediente na 
fabricação balanceada de rações para 
animais não ruminantes (aves, suínos, 
peixes, crustáceos e pet), é comercializada 
em sacarias, bigbags ou a granel. Seu uso, 
porém, é estritamente proibido nas dietas 
de ruminantes.

Farinha de vísceras

Farinha de pena hidrolisada e sangue

sendo permitida a participação de carcaças 
e sangue desde que sua inclusão não altere 
significativamente a composição estipula-
da. Seu destino é ser fonte de proteína.

Farinha de penas hidrolisadas
Trata-se de um produto triturado, em pó, 

resultante da hidrólise das penas originadas 
do abate de aves, coletado em estabeleci-
mentos fiscalizados por órgãos oficiais. 
Podem ser adicionados antioxidantes para 
evitar a oxidação das gorduras presentes no 
material. Com alto valor proteico, possibilita 
maior custo-benefício na formulação de 
dietas para monogástricos, sendo rico em 
aminoácidos essenciais e isento de fatores 
alergênicos ou antinutricionais.

 Apresenta-se como um produto tritura-

Produto resultante da cocção, prensa-
gem e moagem de vísceras de aves, sendo 
permitida a inclusão de cabeças e pés dos 
animais. Não deve conter penas, exceto não 
intencionalmente, nem resíduos de incuba-
tório e de outras matérias estranhas à sua 
composição. Além disso, não deve apresen-
tar contaminação com casca de ovo.

Farinha de vísceras com ossos
É o produto semelhante à farinha de 

vísceras com a inclusão de ossos e cartila-
gens obtidos como resíduos da Carne 
Mecanicamente Separada (CMS).

do, em pó, semidesengordurado, constituí-
do por partes de carne, vísceras, cabeças, 
pés e demais órgãos, com exceção das 
penas e do sangue removido na sangria do 
animal. Essa farinha é utilizada como ingre-
diente na fabricação balanceada de rações 
para animais não ruminantes (aves, suínos, 
peixes, crustáceos e pet), sendo comerciali-
zada em sacarias, bigbags ou a granel. Seu 
uso é proibido na dieta de ruminantes.

Farinha de carne de aves
Produto da industrialização de vísceras, 

cortes desossados, recortes, peles e demais 
resíduos oriundos do abate de aves.

Farinha de carne e osso de aves
Resultante da industrialização de todos 

os resíduos do abate e processamento de 
aves, com prévia classificação da matéria-
prima, não sendo permitida a presença de 
penas e sangue em quantidades incompa-
tíveis com as boas práticas de processa-
mento.

Farinha de resíduos de incubatório
Fruto da cocção, secagem e moagem de 

casca de ovos, ovos inférteis e não eclodi-
dos, pintos não viáveis e descartados.

Farinha de subprodutos 
de abatedouro de aves
Resultante da industrialização de todos 

os resíduos do abate e processamento de 
aves sem prévia classificação de matérias-
primas.

4.9.2. Produtos originados 
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de subprodutos de bovinos

Farinha de carne e osso
Produto triturado, em pó, semidesengor-

durado, resultante do cozimento de sub-
produtos de origem bovina (principalmente 
ossos, carne, aparas e vísceras), rico em 
proteína, cálcio, fósforo e gordura. Produto 
resultante da industrialização de carcaças, 
partes de carcaças, órgãos e demais resídu-
os oriundos de animais de açougue. Não 
deve conter sangue, pelos, cerdas, chifres, 
fezes, cascos, conteúdo estomacal, materi-
ais de risco ou resíduos de animais abatidos 
em estabelecimentos não autorizados. O 
material é coletado em frigoríficos dentro 
das normas do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA). Essa 
farinha é comercializada a granel e em 
sacarias ou bigbags, podendo ser adiciona-
dos antioxidantes para evitar a oxidação das 
gorduras.

Produto da industrialização de carcaças, 
parte de carcaças, órgãos e demais resíduos 
oriundos de animais de açougue, sendo 
incluída uma fase de separação da fração 
óssea. Não deve conter sangue, pelos, 
cerdas, chifres, fezes, cascos, conteúdo 
estomacal, materiais especificados de risco 
(MER), resíduos de animais abatidos em 
estabelecimentos não autorizados.

Apresenta vantagens na formulação de 
rações para animais, possibilitando um 
melhor aproveitamento na relação custo-
benefício por conter aminoácidos, energia, 
cálcio e fósforo, sendo uma excelente 
alternativa ao uso de fontes inorgânicas de 
fósforo e cálcio, por serem mais econômicas 
e palatáveis. Além disso, otimiza os custos 
na formulação de rações, pois apresenta 
minerais de alta disponibilidade, excelentes 
níveis proteicos, melhorando a palatabilida-
de. Não apresenta fatores alergênicos ou 
antinutricionais, mas também tem seu uso 
proibido nas dietas de ruminantes.

Farinha de carne

Produto resultante da autoclavagem de 
ossos e tecidos aderidos.

Farinha de ossos autoclavada

Farinha de ossos calcinada

Sebo bovino

Resultante da calcinação e moagem de 
ossos e tecidos aderidos.

A matéria-prima vem de estabelecimen-
tos fiscalizados por órgãos oficiais, e o 
processamento segue instruções de 
rastreabilidade e autocontrole na produ-
ção conforme normas estabelecidas pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). É um produto 
muito palatável, altamente energético, 
composto basicamente de triglicerídeos de 
baixo custo para a formulação de rações 
como fonte de gordura estável à tempera-
tura ambiente, o que aumenta a palatabili-
dade da ração. Antioxidantes podem ser 
utilizados em sua composição para evitar a 
oxidação das gorduras.

O Sebo é um produto obtido simultane-
amente da fabricação de Farinha de Carne 
e  de Osso, separado da fração sólida por 
percolação e prensagem do tecido de 
carne bovina processado, mas pode conter 
outra gordura animal. A maioria dos fabri-
cantes de produtos químicos e de sabão 
exige um título mínimo de 40,5 a 41,0, 
sendo 40 a titulação mínima necessária 
para ser designado como sebo (Meeker, 
2006).

O Sebo possui vasta aplicação, como na 
formulação de rações para suínos, aves, 
cães, gatos e outros monogástricos, nas 
indústrias químicas, de higiene e limpeza, 
na fabricação de vernizes, lubrificantes e na 
indústria farmacêutica (glicerina). Além 
disso, é um produto seguro e estável, isento 
de fatores antinutricionais, que também 
pode ser utilizado como uma alternativa ao 
uso de fontes vegetais na produção do 
biodiesel.
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Produto resultante da cocção sob pres-
são de penas não decompostas, com acrés-
cimo de sangue oriundo do abate de aves, 
não sendo permitida a inclusão de animais 
mortos recolhidos em propriedades e 
materiais efluentes (como lodo de flotador, 
água residual, gordura ácida).

Muito utilizada como ingrediente na 
fabricação balanceada de rações para 
animais não ruminantes (aves, suínos, 
peixes, crustáceos e pet), é comercializada 
em sacarias, bigbags ou a granel. Seu uso, 
porém, é estritamente proibido nas dietas 
de ruminantes.

Farinha de vísceras

Farinha de pena hidrolisada e sangue

sendo permitida a participação de carcaças 
e sangue desde que sua inclusão não altere 
significativamente a composição estipula-
da. Seu destino é ser fonte de proteína.

Farinha de penas hidrolisadas
Trata-se de um produto triturado, em pó, 

resultante da hidrólise das penas originadas 
do abate de aves, coletado em estabeleci-
mentos fiscalizados por órgãos oficiais. 
Podem ser adicionados antioxidantes para 
evitar a oxidação das gorduras presentes no 
material. Com alto valor proteico, possibilita 
maior custo-benefício na formulação de 
dietas para monogástricos, sendo rico em 
aminoácidos essenciais e isento de fatores 
alergênicos ou antinutricionais.

 Apresenta-se como um produto tritura-

Produto resultante da cocção, prensa-
gem e moagem de vísceras de aves, sendo 
permitida a inclusão de cabeças e pés dos 
animais. Não deve conter penas, exceto não 
intencionalmente, nem resíduos de incuba-
tório e de outras matérias estranhas à sua 
composição. Além disso, não deve apresen-
tar contaminação com casca de ovo.

Farinha de vísceras com ossos
É o produto semelhante à farinha de 

vísceras com a inclusão de ossos e cartila-
gens obtidos como resíduos da Carne 
Mecanicamente Separada (CMS).

do, em pó, semidesengordurado, constituí-
do por partes de carne, vísceras, cabeças, 
pés e demais órgãos, com exceção das 
penas e do sangue removido na sangria do 
animal. Essa farinha é utilizada como ingre-
diente na fabricação balanceada de rações 
para animais não ruminantes (aves, suínos, 
peixes, crustáceos e pet), sendo comerciali-
zada em sacarias, bigbags ou a granel. Seu 
uso é proibido na dieta de ruminantes.

Farinha de carne de aves
Produto da industrialização de vísceras, 

cortes desossados, recortes, peles e demais 
resíduos oriundos do abate de aves.

Farinha de carne e osso de aves
Resultante da industrialização de todos 

os resíduos do abate e processamento de 
aves, com prévia classificação da matéria-
prima, não sendo permitida a presença de 
penas e sangue em quantidades incompa-
tíveis com as boas práticas de processa-
mento.

Farinha de resíduos de incubatório
Fruto da cocção, secagem e moagem de 

casca de ovos, ovos inférteis e não eclodi-
dos, pintos não viáveis e descartados.

Farinha de subprodutos 
de abatedouro de aves
Resultante da industrialização de todos 

os resíduos do abate e processamento de 
aves sem prévia classificação de matérias-
primas.

4.9.2. Produtos originados 
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de subprodutos de bovinos

Farinha de carne e osso
Produto triturado, em pó, semidesengor-

durado, resultante do cozimento de sub-
produtos de origem bovina (principalmente 
ossos, carne, aparas e vísceras), rico em 
proteína, cálcio, fósforo e gordura. Produto 
resultante da industrialização de carcaças, 
partes de carcaças, órgãos e demais resídu-
os oriundos de animais de açougue. Não 
deve conter sangue, pelos, cerdas, chifres, 
fezes, cascos, conteúdo estomacal, materi-
ais de risco ou resíduos de animais abatidos 
em estabelecimentos não autorizados. O 
material é coletado em frigoríficos dentro 
das normas do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA). Essa 
farinha é comercializada a granel e em 
sacarias ou bigbags, podendo ser adiciona-
dos antioxidantes para evitar a oxidação das 
gorduras.

Produto da industrialização de carcaças, 
parte de carcaças, órgãos e demais resíduos 
oriundos de animais de açougue, sendo 
incluída uma fase de separação da fração 
óssea. Não deve conter sangue, pelos, 
cerdas, chifres, fezes, cascos, conteúdo 
estomacal, materiais especificados de risco 
(MER), resíduos de animais abatidos em 
estabelecimentos não autorizados.

Apresenta vantagens na formulação de 
rações para animais, possibilitando um 
melhor aproveitamento na relação custo-
benefício por conter aminoácidos, energia, 
cálcio e fósforo, sendo uma excelente 
alternativa ao uso de fontes inorgânicas de 
fósforo e cálcio, por serem mais econômicas 
e palatáveis. Além disso, otimiza os custos 
na formulação de rações, pois apresenta 
minerais de alta disponibilidade, excelentes 
níveis proteicos, melhorando a palatabilida-
de. Não apresenta fatores alergênicos ou 
antinutricionais, mas também tem seu uso 
proibido nas dietas de ruminantes.

Farinha de carne

Produto resultante da autoclavagem de 
ossos e tecidos aderidos.

Farinha de ossos autoclavada

Farinha de ossos calcinada

Sebo bovino

Resultante da calcinação e moagem de 
ossos e tecidos aderidos.

A matéria-prima vem de estabelecimen-
tos fiscalizados por órgãos oficiais, e o 
processamento segue instruções de 
rastreabilidade e autocontrole na produ-
ção conforme normas estabelecidas pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). É um produto 
muito palatável, altamente energético, 
composto basicamente de triglicerídeos de 
baixo custo para a formulação de rações 
como fonte de gordura estável à tempera-
tura ambiente, o que aumenta a palatabili-
dade da ração. Antioxidantes podem ser 
utilizados em sua composição para evitar a 
oxidação das gorduras.

O Sebo é um produto obtido simultane-
amente da fabricação de Farinha de Carne 
e  de Osso, separado da fração sólida por 
percolação e prensagem do tecido de 
carne bovina processado, mas pode conter 
outra gordura animal. A maioria dos fabri-
cantes de produtos químicos e de sabão 
exige um título mínimo de 40,5 a 41,0, 
sendo 40 a titulação mínima necessária 
para ser designado como sebo (Meeker, 
2006).

O Sebo possui vasta aplicação, como na 
formulação de rações para suínos, aves, 
cães, gatos e outros monogástricos, nas 
indústrias químicas, de higiene e limpeza, 
na fabricação de vernizes, lubrificantes e na 
indústria farmacêutica (glicerina). Além 
disso, é um produto seguro e estável, isento 
de fatores antinutricionais, que também 
pode ser utilizado como uma alternativa ao 
uso de fontes vegetais na produção do 
biodiesel.
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de subprodutos de ovinos
4.9.3. Produtos originados 

4.9.4. Produtos originados 

Farinha de carne e ossos de ovinos

Produto triturado, em pó, semidesengor-
durado, resultante do cozimento de materi-
al de origem suína, principalmente carnes, 
vísceras e ossos.

Devido às características nutricionais – 
contém proteína, cálcio, fósforo e gordura –, 
é um produto que apresenta vantagens na 
formulação de rações para animais, possibi-
litando a fabricação de rações com menor 
custo. Por ser um produto rico em aminoáci-
dos essenciais e minerais, contribui para a 
redução do custo de formulação de rações, 
aumentando a palatabilidade da ração de 
forma segura e não alergênica.

Produto resultante do processamento 
de ossos e resíduo de tecidos animais após a 
desossa completa da carcaça de ovinos. 
Não deve conter cascos, pelos, conteúdo 
estomacal e outras matérias estranhas.

Farinha de carne e ossos

Produto muito utilizado na fabricação de 
rações para animais não ruminantes (aves, 
suínos, peixes, crustáceos e pet), é uma 
excelente alternativa ao uso de fontes 
inorgânicas de Fósforo e Cálcio, por serem 
mais econômicas e palatáveis, porém 
proibido na dieta de ruminantes. A comerci-
alização é feita em sacarias, bigbags e a 
granel, sendo permitida a adição de antioxi-

de subprodutos de suínos

Produzida em graxarias a partir de ossos 
e resíduos de tecidos após a desossa da 
carcaça de suínos, sendo permitida a pre-
sença de sangue e vísceras, desde que não 
alterem significativamente a composição 
média estipulada. A matéria-prima utilizada 
é coletada em estabelecimentos fiscaliza-
dos e conforme as normas do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA).

Produto obtido de peixes inteiros e/ou 
cortes de peixes de várias espécies, não 
decompostos, com ou sem a extração de 
óleo, tendo sido seco e moído. Não deve 
conter mais do que 10% de umidade e o teor 
de NaCl deve ser indicado na  embalagem.

de subprodutos de peixes

Produto resultante da cocção sob 
pressão e secagem de pelos de suínos.

dantes em sua composição para evitar a 
oxidação das gorduras presentes.

4.9.5. Produtos originados 

Farinha de cerdas hidrolisadas

Farinha integral de peixe

Produto triturado, em pó, resultante do 
desengorduramento parcial e da secagem 
térmica de peixes ou de partes de peixes, 
recolhidas em estabelecimentos fiscaliza-
dos por órgãos oficiais, conforme normas 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). Normalmente 
vem misturado sem um processo de sepa-
ração de suas partes. Os principais estados 
fornecedores no Brasil são Santa Catarina e 
Rio de Janeiro. É um produto seguro, que 
contém alto valor proteico, ótima digestibi-
lidade e palatabilidade, podendo ser 
adicionados antioxidantes.

Farinha de peixe

A Farinha de Peixe é usada como ingre-
diente para a fabricação de rações balance-
adas para animais, principalmente cama-
rões, peixes, cães e gatos, reduzindo o 
custo de formulação de rações. Trata-se de 
uma ótima opção, rica em aminoácidos 
essenciais, minerais (Fósforo e Cálcio) e 
óleos essenciais poli-insaturados, por isso 
melhora as funções cerebrais, protege o 
sistema cardíaco e previne dores nas 
articulações. Além disso, aumenta a palata-
bilidade da ração, melhorando a eficiência 
alimentar, o crescimento e a absorção dos 
nutrientes, sendo isento de fatores alergê-
nicos ou antinutricionais.
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Produto resultante da industrialização 
de pescado (peixes, crustáceos e molus-
cos) e/ou de seus resíduos, com ou sem a 
extração de parte do óleo.

Óleo de peixe

Muito apreciado pelo seu paladar, 
contribui com frações significativas de 
ácidos graxos poli-insaturados (Ômega 3 e 
6). Uso também proibido na dieta de rumi-
nantes.

É um produto altamente palatável, 
energético, composto basicamente de 
triglicerídeos, fonte riquíssima de óleos 
poli-insaturados (ômega 3 e 6) e de vitami-
na D e B12, que beneficiam a saúde dos 
ossos e a visão, além de ter ação anti-
inflamatória, fortalecendo o sistema 
imunológico. Pode ainda ser utilizado 
como suplemento nutricional na alimenta-
ção de cães e gatos, devido às suas caracte-
rísticas antioxidantes, anti-inflamatórias e 
palatabilizantes. Além disso, é um nutriente 
seguro, isento de fatores antinutricionais. 
Uso proibido na dieta de ruminantes.

4.9.6. Sangue

Farinha de sangue
Produto triturado e em pó, resultante do 

cozimento e da secagem do sangue animal, 
constituído pelas células vermelhas e livre 
de qualquer contaminante. Possui alto 
valor proteico, sendo essa a sua maior 
característica nutricional, apresentando 

Farinha de pescado

Obtido simultaneamente à fabricação 
da farinha de peixe, separado da fração 
sólida por prensagem. A matéria-prima vem 
de estabelecimentos fiscalizados confor-
me normas de rastreabilidade e de auto-
controle na produção estabelecidas pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). Antioxidantes 
podem ser utilizados em sua composição 
para evitar a oxidação das gorduras.

vantagens na formulação de rações para 
animais, servindo como uma fonte proteica 
alternativa às fontes vegetais, possibilitando 
a fabricação de ração balanceada com 
menor custo de formulação.

Utilizada como ingrediente para a fabri-
cação balanceada de rações para animais 
(aves, suínos, peixes, crustáceos e animais 
de companhia). Muito valorizada pelo seu 
paladar atrativo, baixo custo e riqueza em 
aminoácidos essenciais. Além disso, é um 
produto isento de fatores alergênicos e 
antinutricionais. A Farinha de Sangue é 
geralmente comercializada em sacos de 
papel. Uso proibido na dieta de ruminantes.

Farinha de sangue flash dried
Produto resultante do sangue fresco e 

limpo, sem contaminantes, a não ser aque-
les involuntários obtidos dentro das boas 
práticas de abate. A água é removida por 
evaporação em baixa temperatura a vácuo 
até que tenha aproximadamente 30% de 
sólidos. Essa massa é então passada na 
forma de spray em um equipamento com 
corrente de ar quente para reduzir a umida-
de.

Farinha de sangue spray dried
Produto resultante do sangue fresco e 

limpo, sem contaminantes a não ser aqueles 
involuntários obtidos dentro das boas 
práticas de abate. A água é removida por 
evaporação em baixa temperatura a vácuo 
até que tenha aproximadamente 30% de 
sólidos. Essa massa é então passada na 
forma de spray em um equipamento com 
corrente de ar quente para reduzir a umida-
de.

Plasma sanguíneo
O Plasma em Pó tem ampla utilização na 

dieta de animais, principalmente em fases 
críticas do desenvolvimento, como no 
desmame de leitões, em rações especiais de 
animais de companhia, no início da vida de 
frangos de corte e de galinhas poedeiras, 
nas fases larvas e juvenis de peixes e cama-
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de subprodutos de ovinos
4.9.3. Produtos originados 

4.9.4. Produtos originados 

Farinha de carne e ossos de ovinos

Produto triturado, em pó, semidesengor-
durado, resultante do cozimento de materi-
al de origem suína, principalmente carnes, 
vísceras e ossos.

Devido às características nutricionais – 
contém proteína, cálcio, fósforo e gordura –, 
é um produto que apresenta vantagens na 
formulação de rações para animais, possibi-
litando a fabricação de rações com menor 
custo. Por ser um produto rico em aminoáci-
dos essenciais e minerais, contribui para a 
redução do custo de formulação de rações, 
aumentando a palatabilidade da ração de 
forma segura e não alergênica.

Produto resultante do processamento 
de ossos e resíduo de tecidos animais após a 
desossa completa da carcaça de ovinos. 
Não deve conter cascos, pelos, conteúdo 
estomacal e outras matérias estranhas.

Farinha de carne e ossos

Produto muito utilizado na fabricação de 
rações para animais não ruminantes (aves, 
suínos, peixes, crustáceos e pet), é uma 
excelente alternativa ao uso de fontes 
inorgânicas de Fósforo e Cálcio, por serem 
mais econômicas e palatáveis, porém 
proibido na dieta de ruminantes. A comerci-
alização é feita em sacarias, bigbags e a 
granel, sendo permitida a adição de antioxi-

de subprodutos de suínos

Produzida em graxarias a partir de ossos 
e resíduos de tecidos após a desossa da 
carcaça de suínos, sendo permitida a pre-
sença de sangue e vísceras, desde que não 
alterem significativamente a composição 
média estipulada. A matéria-prima utilizada 
é coletada em estabelecimentos fiscaliza-
dos e conforme as normas do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA).

Produto obtido de peixes inteiros e/ou 
cortes de peixes de várias espécies, não 
decompostos, com ou sem a extração de 
óleo, tendo sido seco e moído. Não deve 
conter mais do que 10% de umidade e o teor 
de NaCl deve ser indicado na  embalagem.

de subprodutos de peixes

Produto resultante da cocção sob 
pressão e secagem de pelos de suínos.

dantes em sua composição para evitar a 
oxidação das gorduras presentes.

4.9.5. Produtos originados 

Farinha de cerdas hidrolisadas

Farinha integral de peixe

Produto triturado, em pó, resultante do 
desengorduramento parcial e da secagem 
térmica de peixes ou de partes de peixes, 
recolhidas em estabelecimentos fiscaliza-
dos por órgãos oficiais, conforme normas 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). Normalmente 
vem misturado sem um processo de sepa-
ração de suas partes. Os principais estados 
fornecedores no Brasil são Santa Catarina e 
Rio de Janeiro. É um produto seguro, que 
contém alto valor proteico, ótima digestibi-
lidade e palatabilidade, podendo ser 
adicionados antioxidantes.

Farinha de peixe

A Farinha de Peixe é usada como ingre-
diente para a fabricação de rações balance-
adas para animais, principalmente cama-
rões, peixes, cães e gatos, reduzindo o 
custo de formulação de rações. Trata-se de 
uma ótima opção, rica em aminoácidos 
essenciais, minerais (Fósforo e Cálcio) e 
óleos essenciais poli-insaturados, por isso 
melhora as funções cerebrais, protege o 
sistema cardíaco e previne dores nas 
articulações. Além disso, aumenta a palata-
bilidade da ração, melhorando a eficiência 
alimentar, o crescimento e a absorção dos 
nutrientes, sendo isento de fatores alergê-
nicos ou antinutricionais.
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Produto resultante da industrialização 
de pescado (peixes, crustáceos e molus-
cos) e/ou de seus resíduos, com ou sem a 
extração de parte do óleo.

Óleo de peixe

Muito apreciado pelo seu paladar, 
contribui com frações significativas de 
ácidos graxos poli-insaturados (Ômega 3 e 
6). Uso também proibido na dieta de rumi-
nantes.

É um produto altamente palatável, 
energético, composto basicamente de 
triglicerídeos, fonte riquíssima de óleos 
poli-insaturados (ômega 3 e 6) e de vitami-
na D e B12, que beneficiam a saúde dos 
ossos e a visão, além de ter ação anti-
inflamatória, fortalecendo o sistema 
imunológico. Pode ainda ser utilizado 
como suplemento nutricional na alimenta-
ção de cães e gatos, devido às suas caracte-
rísticas antioxidantes, anti-inflamatórias e 
palatabilizantes. Além disso, é um nutriente 
seguro, isento de fatores antinutricionais. 
Uso proibido na dieta de ruminantes.

4.9.6. Sangue

Farinha de sangue
Produto triturado e em pó, resultante do 

cozimento e da secagem do sangue animal, 
constituído pelas células vermelhas e livre 
de qualquer contaminante. Possui alto 
valor proteico, sendo essa a sua maior 
característica nutricional, apresentando 

Farinha de pescado

Obtido simultaneamente à fabricação 
da farinha de peixe, separado da fração 
sólida por prensagem. A matéria-prima vem 
de estabelecimentos fiscalizados confor-
me normas de rastreabilidade e de auto-
controle na produção estabelecidas pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). Antioxidantes 
podem ser utilizados em sua composição 
para evitar a oxidação das gorduras.

vantagens na formulação de rações para 
animais, servindo como uma fonte proteica 
alternativa às fontes vegetais, possibilitando 
a fabricação de ração balanceada com 
menor custo de formulação.

Utilizada como ingrediente para a fabri-
cação balanceada de rações para animais 
(aves, suínos, peixes, crustáceos e animais 
de companhia). Muito valorizada pelo seu 
paladar atrativo, baixo custo e riqueza em 
aminoácidos essenciais. Além disso, é um 
produto isento de fatores alergênicos e 
antinutricionais. A Farinha de Sangue é 
geralmente comercializada em sacos de 
papel. Uso proibido na dieta de ruminantes.

Farinha de sangue flash dried
Produto resultante do sangue fresco e 

limpo, sem contaminantes, a não ser aque-
les involuntários obtidos dentro das boas 
práticas de abate. A água é removida por 
evaporação em baixa temperatura a vácuo 
até que tenha aproximadamente 30% de 
sólidos. Essa massa é então passada na 
forma de spray em um equipamento com 
corrente de ar quente para reduzir a umida-
de.

Farinha de sangue spray dried
Produto resultante do sangue fresco e 

limpo, sem contaminantes a não ser aqueles 
involuntários obtidos dentro das boas 
práticas de abate. A água é removida por 
evaporação em baixa temperatura a vácuo 
até que tenha aproximadamente 30% de 
sólidos. Essa massa é então passada na 
forma de spray em um equipamento com 
corrente de ar quente para reduzir a umida-
de.

Plasma sanguíneo
O Plasma em Pó tem ampla utilização na 

dieta de animais, principalmente em fases 
críticas do desenvolvimento, como no 
desmame de leitões, em rações especiais de 
animais de companhia, no início da vida de 
frangos de corte e de galinhas poedeiras, 
nas fases larvas e juvenis de peixes e cama-
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A gelatina tem funcionalidades gelifi-
cante, espumante, emulsificante, estabili-
zante, aderente e clarificante, e apresenta 

4.9.7. Gelatina

A gelatina é um ingrediente alimentar de 
origem natural, não alergênico, sem coles-
terol e sem gorduras, que oferece uma 
alternativa de proteína pura e completa-
mente digerível. As Gelatinas são obtidas 
por meio da hidrólise parcial do colágeno 
encontrado principalmente na pele de 
porco, couro e ossos de bovino. Durante o 
processamento desse material, o colágeno, 
que é naturalmente insolúvel, é transfor-
mado em gelatina solúvel.

Células vermelhas (hemácias)
Produto resultante da secagem das 

hemácias obtidas após a centrifugação do 
sangue.

rões. Isso porque fornece proteína alta-
mente funcional (68-78% PB), protegendo 
a flora do intestino de bactérias patogêni-
cas. Possui alta digestibilidade (90%) e é 
rico em imunoglobulinas, sendo excelentes 
absorventes de líquidos, sendo completa-
mente misturável em água ou utilizado sob 
aforma de um gel após o processamento 
térmico.

Hemoglobina em pó
Produto comercializado em pó utilizado 

como fonte proteica e palatabilizante em 
dietas de suínos lactantes, leitões, animais 
de companhia, peixes, camarões, etc. Fonte 
segura de proteína e sabor, possui elevados 
níveis proteicos (87%), alta digestibilidade 
(95%) e elevados níveis de aminoácidos 
essenciais, como lisina, histidina, leucina e 
isoleucina, envolvidos em diversos proces-
sos metabólicos, prevenindo a catarata em 
salmões, por exemplo. Também apresenta 
altos níveis de Ferro. Podendo ser total-
mente misturável em água, atua como um 
potente palatabilizante em rações diversas.

diversas vantagens em sua aplicação na 
indústria farmacêutica, alimentícia, pet 
food e até mesmo em aplicações técnicas. 
Por exemplo, a gelatina pode ser utilizada 
na fabricação de cápsulas moles e duras de 
medicamentos, em confeitos, iogurtes, em 
embutidos e em muitos outros alimentos. A 
maior utilização da gelatina é na indústria 
alimentícia, seguida da farmacêutica, 
fotográfica e industrial. Esse produto é 
comercializado em pó ou em lâminas 
sólidas semitransparentes.

4.9.8. Gorduras de origem 

O sebo bovino não era descartado pelos 
frigoríficos, e hoje se configura como uma 
alternativa bastante viável para se fabricar o 
biodiesel. Apesar de a soja ainda ser consi-
derada matéria-prima essencial para a 
produção de biodiesel (78,48%), o sebo já 
tem participação em 17% da produção 
nacional de biodiesel (Martins & Carneiro, 
2013).

As gorduras são o ingrediente utilizado 
para a alimentação que possui a maior 
densidade calórica disponível. A indústria 
de ingredientes e rações para animais é 
uma grande usuária dessas gorduras pro-
cessadas e de óleos reciclados para restau-
rantes e culinárias que fornecem energia 
alimentar valiosa. Afora isso, gorduras e 
ácidos graxos contribuem para funções 
essenciais e indispensáveis, além do aporte 
energético (Meeker, 2006).

As gorduras de grau alimentício são 
muitas vezes misturas estabilizadas de 
gorduras animais e vegetais. Elas são pro-
duzidas (1) pela transformação dos tecidos 
de mamíferos e/ou aves de capoeira e (2) 
através da reciclagem de óleos de cozinha. 
As gorduras alimentares consistem predo-
minantemente em triglicerídeos de ácidos 
graxos e não contêm ácidos graxos livres 
adicionados (NRA, 2003).

animal e gorduras recicladas
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Graxa de suínos

Produto resultante da extração de óleo 
de pescados e/ou seus subprodutos.

Produto resultante da extração de 
gordura das partes não comestíveis de 
ruminantes.

A graxa branca escolhida é derivada 
principalmente do tecido da carne de 
porco. A indústria de sabão exige especifi-
cações de cores, mas a cor é menos impor-
tante para a alimentação de gorduras. Por 
outro lado, 'graxa amarela' tem sido um 
termo usado por vários anos e muitas vezes 
confundido com a graxa branca. A graxa 
amarela é principalmente fontes de óleo de 
cozinha, mas pode conter outras gorduras 
processadas (Meeker, 2006).

É um produto altamente palatável, 
energético, composto basicamente de 
triglicerídeos. Possui vasta aplicação, sendo 
utilizado principalmente como palatabili-
zante na ração de animais de companhia, 
na formulação de rações para aves, peixes e 
outros monogástricos, mas proibido na 
dieta de ruminantes. No Brasil, o uso da 
graxa suína para a fabricação de Biodiesel 
vem crescendo, por ser uma fonte econô-
mica e sustentável de gordura.

A Graxa Suína é um produto obtido 
simultaneamente à fabricação de Farinha 
de Carne e Osso Suína, que é separada da 
fração sólida por processos de percolação e 
prensagem. A matéria-prima vem de esta-
belecimentos fiscalizados por órgãos 
oficiais, conforme normas do MAPA.

Óleo de peixes

Resíduos de restaurantes e grandes 
redes de fast food, principalmente de 
fritadeiras industriais.

Óleo saturado

4.10  CONTROLES  DE  QUALIDADE:

Óleo de aves
Produto resultante da extração de óleo 

das partes não comestíveis de aves.
Sebo bovino/ruminantes

A análise de salmonela é realizada no 
produto final (farinha), pois o processamen-
to deve eliminar os contaminantes. Pode, 
entretanto, ocorrer uma recontaminação 
durante a manipulação do material pronto, 
caso não sejam praticados os devidos 
cuidados sanitários, como lavar os pés e 
mãos ao transitar entre diferentes áreas da 
fábrica. As análises externas representam 
altos custos, pois são realizadas por lote 
produzido e repetidas na expedição do 
produto, sendo também realizadas análises 
físicas mensais em laboratório externo para 
conferência da rotulagem do produto. 
Algumas plantas de processamento maio-
res possuem laboratórios de análise inter-
nos que controlam os níveis de contamina-
ção e de qualidade dos produtos finais, mas 
são empresas com expressivos volumes de 

O material processado é analisado 
depois de pronto. As análises microbiológi-
cas são usualmente realizadas em laborató-
rios externos, sendo comum a presença de 
salmonela nas vísceras; há, portanto, no 
processo, uma barreira térmica que serve 
para eliminar esse agente patológico. 
Também, após a produção da farinha, 
adiciona-se um aditivo que combate a 
salmonela, caso ainda haja algum resquício, 
porém é incomum que as empresas colo-
quem esse aditivo, pois ele apresenta efeito 
corretivo.

Conforme os agentes do setor, essas 
empresas não podem se dar ao luxo de 
parar, pois “cada hora parada é 1% de acidez 
que aumenta, o que corresponde a 1-2% a 
menos no valor do produto, o que exige 
muito cuidado em manutenção de equipa-
mentos, etc.”. Para as empresas integradas 
que possuem equipamentos adequados 
para compor uma linha de processamento, 
quaisquer problemas técnicos ou mecâni-
cos fazem com que o processo pare com-
pletamente. As empresas integradas usual-
mente trabalham com várias linhas de 
materiais e uma ociosidade de 20-30%, o 
que possibilita que elas atendam às empre-
sas integradas nesses momentos de crise.
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A gelatina tem funcionalidades gelifi-
cante, espumante, emulsificante, estabili-
zante, aderente e clarificante, e apresenta 

4.9.7. Gelatina

A gelatina é um ingrediente alimentar de 
origem natural, não alergênico, sem coles-
terol e sem gorduras, que oferece uma 
alternativa de proteína pura e completa-
mente digerível. As Gelatinas são obtidas 
por meio da hidrólise parcial do colágeno 
encontrado principalmente na pele de 
porco, couro e ossos de bovino. Durante o 
processamento desse material, o colágeno, 
que é naturalmente insolúvel, é transfor-
mado em gelatina solúvel.

Células vermelhas (hemácias)
Produto resultante da secagem das 

hemácias obtidas após a centrifugação do 
sangue.

rões. Isso porque fornece proteína alta-
mente funcional (68-78% PB), protegendo 
a flora do intestino de bactérias patogêni-
cas. Possui alta digestibilidade (90%) e é 
rico em imunoglobulinas, sendo excelentes 
absorventes de líquidos, sendo completa-
mente misturável em água ou utilizado sob 
aforma de um gel após o processamento 
térmico.

Hemoglobina em pó
Produto comercializado em pó utilizado 

como fonte proteica e palatabilizante em 
dietas de suínos lactantes, leitões, animais 
de companhia, peixes, camarões, etc. Fonte 
segura de proteína e sabor, possui elevados 
níveis proteicos (87%), alta digestibilidade 
(95%) e elevados níveis de aminoácidos 
essenciais, como lisina, histidina, leucina e 
isoleucina, envolvidos em diversos proces-
sos metabólicos, prevenindo a catarata em 
salmões, por exemplo. Também apresenta 
altos níveis de Ferro. Podendo ser total-
mente misturável em água, atua como um 
potente palatabilizante em rações diversas.

diversas vantagens em sua aplicação na 
indústria farmacêutica, alimentícia, pet 
food e até mesmo em aplicações técnicas. 
Por exemplo, a gelatina pode ser utilizada 
na fabricação de cápsulas moles e duras de 
medicamentos, em confeitos, iogurtes, em 
embutidos e em muitos outros alimentos. A 
maior utilização da gelatina é na indústria 
alimentícia, seguida da farmacêutica, 
fotográfica e industrial. Esse produto é 
comercializado em pó ou em lâminas 
sólidas semitransparentes.

4.9.8. Gorduras de origem 

O sebo bovino não era descartado pelos 
frigoríficos, e hoje se configura como uma 
alternativa bastante viável para se fabricar o 
biodiesel. Apesar de a soja ainda ser consi-
derada matéria-prima essencial para a 
produção de biodiesel (78,48%), o sebo já 
tem participação em 17% da produção 
nacional de biodiesel (Martins & Carneiro, 
2013).

As gorduras são o ingrediente utilizado 
para a alimentação que possui a maior 
densidade calórica disponível. A indústria 
de ingredientes e rações para animais é 
uma grande usuária dessas gorduras pro-
cessadas e de óleos reciclados para restau-
rantes e culinárias que fornecem energia 
alimentar valiosa. Afora isso, gorduras e 
ácidos graxos contribuem para funções 
essenciais e indispensáveis, além do aporte 
energético (Meeker, 2006).

As gorduras de grau alimentício são 
muitas vezes misturas estabilizadas de 
gorduras animais e vegetais. Elas são pro-
duzidas (1) pela transformação dos tecidos 
de mamíferos e/ou aves de capoeira e (2) 
através da reciclagem de óleos de cozinha. 
As gorduras alimentares consistem predo-
minantemente em triglicerídeos de ácidos 
graxos e não contêm ácidos graxos livres 
adicionados (NRA, 2003).

animal e gorduras recicladas
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Graxa de suínos

Produto resultante da extração de óleo 
de pescados e/ou seus subprodutos.

Produto resultante da extração de 
gordura das partes não comestíveis de 
ruminantes.

A graxa branca escolhida é derivada 
principalmente do tecido da carne de 
porco. A indústria de sabão exige especifi-
cações de cores, mas a cor é menos impor-
tante para a alimentação de gorduras. Por 
outro lado, 'graxa amarela' tem sido um 
termo usado por vários anos e muitas vezes 
confundido com a graxa branca. A graxa 
amarela é principalmente fontes de óleo de 
cozinha, mas pode conter outras gorduras 
processadas (Meeker, 2006).

É um produto altamente palatável, 
energético, composto basicamente de 
triglicerídeos. Possui vasta aplicação, sendo 
utilizado principalmente como palatabili-
zante na ração de animais de companhia, 
na formulação de rações para aves, peixes e 
outros monogástricos, mas proibido na 
dieta de ruminantes. No Brasil, o uso da 
graxa suína para a fabricação de Biodiesel 
vem crescendo, por ser uma fonte econô-
mica e sustentável de gordura.

A Graxa Suína é um produto obtido 
simultaneamente à fabricação de Farinha 
de Carne e Osso Suína, que é separada da 
fração sólida por processos de percolação e 
prensagem. A matéria-prima vem de esta-
belecimentos fiscalizados por órgãos 
oficiais, conforme normas do MAPA.

Óleo de peixes

Resíduos de restaurantes e grandes 
redes de fast food, principalmente de 
fritadeiras industriais.

Óleo saturado

4.10  CONTROLES  DE  QUALIDADE:

Óleo de aves
Produto resultante da extração de óleo 

das partes não comestíveis de aves.
Sebo bovino/ruminantes

A análise de salmonela é realizada no 
produto final (farinha), pois o processamen-
to deve eliminar os contaminantes. Pode, 
entretanto, ocorrer uma recontaminação 
durante a manipulação do material pronto, 
caso não sejam praticados os devidos 
cuidados sanitários, como lavar os pés e 
mãos ao transitar entre diferentes áreas da 
fábrica. As análises externas representam 
altos custos, pois são realizadas por lote 
produzido e repetidas na expedição do 
produto, sendo também realizadas análises 
físicas mensais em laboratório externo para 
conferência da rotulagem do produto. 
Algumas plantas de processamento maio-
res possuem laboratórios de análise inter-
nos que controlam os níveis de contamina-
ção e de qualidade dos produtos finais, mas 
são empresas com expressivos volumes de 

O material processado é analisado 
depois de pronto. As análises microbiológi-
cas são usualmente realizadas em laborató-
rios externos, sendo comum a presença de 
salmonela nas vísceras; há, portanto, no 
processo, uma barreira térmica que serve 
para eliminar esse agente patológico. 
Também, após a produção da farinha, 
adiciona-se um aditivo que combate a 
salmonela, caso ainda haja algum resquício, 
porém é incomum que as empresas colo-
quem esse aditivo, pois ele apresenta efeito 
corretivo.

Conforme os agentes do setor, essas 
empresas não podem se dar ao luxo de 
parar, pois “cada hora parada é 1% de acidez 
que aumenta, o que corresponde a 1-2% a 
menos no valor do produto, o que exige 
muito cuidado em manutenção de equipa-
mentos, etc.”. Para as empresas integradas 
que possuem equipamentos adequados 
para compor uma linha de processamento, 
quaisquer problemas técnicos ou mecâni-
cos fazem com que o processo pare com-
pletamente. As empresas integradas usual-
mente trabalham com várias linhas de 
materiais e uma ociosidade de 20-30%, o 
que possibilita que elas atendam às empre-
sas integradas nesses momentos de crise.
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produção para diluir os custos com esse 
controle. 

Os hemoderivados são produtos resul-
tantes do processamento do sangue total 
ou do plasma, sendo o destino final a 
indústria farmacêutica ou os meios de 
cultura biológicos com finalidades diversas. 
Eles são processados por indústrias especi-
alizadas e que atuam no ponto de coleta nos 
frigoríficos. No Brasil, ainda não se constitui 
um dos principais elementos da indústria de 
reciclagem animal.

Portanto, as empresas que atuam na 
informalidade ou que têm pequena escala 
não apresentam as mínimas condições de 
realizar um controle de qualidade básico, o 
que compromete a produção de seus 
resíduos processados, além de apresenta-
rem níveis de contaminação preocupantes. 
Elas não mantêm a uniformidade dos 
produtos, e o mais preocupante é que, se 
esses ingredientes entram numa cadeia 
formal, podem comprometer todo o agro-
negócio brasileiro do setor de carnes.

4.11 PRODUTOS  COM 

4.12  O  MERCADO  CONSUMIDOR

POTENCIAL  DE  UTILIZAÇÃO:

Os principais mercados atendidos pelas 
graxarias e fábricas de produtos não comes-
tíveis independentes (FPNCs), de subpro-
dutos como farinhas e gorduras, são as 
fábricas de ração para animais de produção, 
como aves, suínos e peixes, e as fábricas de 
ração para animais de companhia (pet food). 
Outros mercados que também absorvem os 
subprodutos gerados no processamento de 
resíduo animal, porém em menor volume, 
são os biocombustíveis, a indústria farma-
cêutica, de higiene e limpeza, os fertilizantes, 
entre outros.

Com relação ao mercado de farinhas 
(Tabela 5), tem-se em primeiro lugar a 
produção animal (avicultura, suinocultura e 
piscicultura), que em 2016 absorveu quase 
80% das farinhas produzidas nas graxari-
as/FPNCs, seguida pela indústria de pet 
food, responsável pela aquisição de cerca de 
550 mil toneladas de farinhas, sendo o 
restante (4,4%) destinado a outras indústrias 
e ao mercado externo. No entanto, em 2018 
houve um decréscimo do uso de farinha para 
a produção animal e um leve aumento de 
farinha destinada ao setor de pet food e 
mercado externo.

Tabela 5 – Mercado consumidor de farinhas de origem animal

Mercado 2014 2015 2016 2017 2018 

Produção Animal 80.0% 79.6% 79.0% 77.3% 75.4% 

Pet Food  17.0% 16.4% 16.6% 18.4% 19.0% 

Exportações e Outros 3.0% 4.0% 4.4% 4.3% 5.6% 

 

Ao analisarmos, no entanto, o mercado de gorduras em 2018 (Tabela 
6), é identificado como principal consumidor o setor de produção de 
Biodiesel, que vem se expandindo expressivamente ao longo dos 
últimos anos, absorvendo 37% das gorduras de origem animal, princi-
palmente de sebo bovino, seguido por higiene e limpeza (26,5%), pet 
food (27,4%), produção animal (5,8%) e outros (3,2%).

Fonte: ABIEC/ABPA/IBGE
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Fonte: ABIEC/ABPA/IBGE

Tabela 6 – Mercado consumidor de gorduras de origem animal

Mercado  2014 2015 2016 2017 2018 

Biodiesel  38.0% 39.6% 34.8% 36.7% 37.1% 

Higiene e Limpeza  31.0% 34.9% 32.7% 27.4% 26.5% 

Produção Animal  24.0% 17.5% 24.5% 5.9% 5.8% 

PetFood  4.0% 5.0% 5.1% 26.9% 27.4% 

Exportações + Outros  3.0% 3.0% 2.9% 3.1% 3.2% 

 

A negociação com os clientes é baseada na confiança estabelecida 
ao longo de comercializações anteriores. Os termos mais relevantes 
nessa negociação incluem volume e especificações de qualidade dos 
subprodutos.

De acordo com as entrevistas realizadas 
ao longo deste trabalho, o mercado brasile-
iro de farinhas e gorduras para aves e suínos 
é o mais exigente no Brasil. A exemplo da 
acidez presente no subproduto, o Brasil 
tem uma tolerância de 2% de ácidos graxos 
livres (AGL) em período fora de época, 
ressaltando-se que há uma perda de 10 
centavos de dólar por tonelada de produto 
com acidez acima do ideal; na Europa, a 
tolerância é de 15-18% de AGL, ou seja, 

Existem vários benefícios documenta-
dos sobre o uso de gorduras de origem 
animal em dietas de bovinos, aves, suínos, 
peixes e animais de companhia, incluindo o 
aumento da concentração de energia das 
dietas. Além da contribuição nutricional, a 
adição de gordura às dietas de animais 
contribui para o controle de poeira, limpeza 
da fábrica, conforto do trabalhador, 
aumento da eficiência da peletização, 
melhor palatabilidade dos alimentos, 
redução da doença respiratória, aumento 
da estabilidade de vitaminas lipossolúveis e 
de outros nutrientes, e aumento da vida útil 
dos equipamentos de ração (MEEKER, 
2006).

4.12.1.  Fábricas de ração – 
animais  de  produção:

A utilização de resíduo animal na forma 
de farinhas e gorduras teve um papel 
importante na eficiência da produção 
pecuária, aumentando a disponibilidade de 
carne e leite por um baixo custo. Os produ-
tos de origem animal são diferenciados por 
conterem alto teor de proteína, com ami-
noácidos que resistem à degradação 
ruminal e por gorduras que fornecem alto 
teor energético para a produção de carne e 
leite (JENKINS, 2006).

Historicamente, os principais subprodu-
tos oriundos da reciclagem animal utiliza-
dos na dieta de ruminantes incluíam fari-
nhas de carne e ossos, de sangue, de peixe e 
de penas. No entanto, em resposta à preo-

processam farinhas mais ácidas quando 
comparadas ao processamento no Brasil. 
Nos Estados Unidos, eles priorizam a 
diminuição de custos, portanto as farinhas 
são ainda mais ácidas, com cerca de 15% de 
AGL. A lógica, nos EUA, é que, apesar de o 
uso de farinhas ácidas na produção animal 
poder alterar o sabor da carne, o mercado 
não paga pelo sabor, portanto dão baixa 
importância para a qualidade de farinhas e 
gorduras.

Aplicação na dieta de ruminantes
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produção para diluir os custos com esse 
controle. 

Os hemoderivados são produtos resul-
tantes do processamento do sangue total 
ou do plasma, sendo o destino final a 
indústria farmacêutica ou os meios de 
cultura biológicos com finalidades diversas. 
Eles são processados por indústrias especi-
alizadas e que atuam no ponto de coleta nos 
frigoríficos. No Brasil, ainda não se constitui 
um dos principais elementos da indústria de 
reciclagem animal.

Portanto, as empresas que atuam na 
informalidade ou que têm pequena escala 
não apresentam as mínimas condições de 
realizar um controle de qualidade básico, o 
que compromete a produção de seus 
resíduos processados, além de apresenta-
rem níveis de contaminação preocupantes. 
Elas não mantêm a uniformidade dos 
produtos, e o mais preocupante é que, se 
esses ingredientes entram numa cadeia 
formal, podem comprometer todo o agro-
negócio brasileiro do setor de carnes.

4.11 PRODUTOS  COM 

4.12  O  MERCADO  CONSUMIDOR

POTENCIAL  DE  UTILIZAÇÃO:

Os principais mercados atendidos pelas 
graxarias e fábricas de produtos não comes-
tíveis independentes (FPNCs), de subpro-
dutos como farinhas e gorduras, são as 
fábricas de ração para animais de produção, 
como aves, suínos e peixes, e as fábricas de 
ração para animais de companhia (pet food). 
Outros mercados que também absorvem os 
subprodutos gerados no processamento de 
resíduo animal, porém em menor volume, 
são os biocombustíveis, a indústria farma-
cêutica, de higiene e limpeza, os fertilizantes, 
entre outros.

Com relação ao mercado de farinhas 
(Tabela 5), tem-se em primeiro lugar a 
produção animal (avicultura, suinocultura e 
piscicultura), que em 2016 absorveu quase 
80% das farinhas produzidas nas graxari-
as/FPNCs, seguida pela indústria de pet 
food, responsável pela aquisição de cerca de 
550 mil toneladas de farinhas, sendo o 
restante (4,4%) destinado a outras indústrias 
e ao mercado externo. No entanto, em 2018 
houve um decréscimo do uso de farinha para 
a produção animal e um leve aumento de 
farinha destinada ao setor de pet food e 
mercado externo.

Tabela 5 – Mercado consumidor de farinhas de origem animal

Mercado 2014 2015 2016 2017 2018 

Produção Animal 80.0% 79.6% 79.0% 77.3% 75.4% 

Pet Food  17.0% 16.4% 16.6% 18.4% 19.0% 

Exportações e Outros 3.0% 4.0% 4.4% 4.3% 5.6% 

 

Ao analisarmos, no entanto, o mercado de gorduras em 2018 (Tabela 
6), é identificado como principal consumidor o setor de produção de 
Biodiesel, que vem se expandindo expressivamente ao longo dos 
últimos anos, absorvendo 37% das gorduras de origem animal, princi-
palmente de sebo bovino, seguido por higiene e limpeza (26,5%), pet 
food (27,4%), produção animal (5,8%) e outros (3,2%).

Fonte: ABIEC/ABPA/IBGE
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Fonte: ABIEC/ABPA/IBGE

Tabela 6 – Mercado consumidor de gorduras de origem animal

Mercado  2014 2015 2016 2017 2018 

Biodiesel  38.0% 39.6% 34.8% 36.7% 37.1% 

Higiene e Limpeza  31.0% 34.9% 32.7% 27.4% 26.5% 

Produção Animal  24.0% 17.5% 24.5% 5.9% 5.8% 

PetFood  4.0% 5.0% 5.1% 26.9% 27.4% 

Exportações + Outros  3.0% 3.0% 2.9% 3.1% 3.2% 

 

A negociação com os clientes é baseada na confiança estabelecida 
ao longo de comercializações anteriores. Os termos mais relevantes 
nessa negociação incluem volume e especificações de qualidade dos 
subprodutos.

De acordo com as entrevistas realizadas 
ao longo deste trabalho, o mercado brasile-
iro de farinhas e gorduras para aves e suínos 
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livres (AGL) em período fora de época, 
ressaltando-se que há uma perda de 10 
centavos de dólar por tonelada de produto 
com acidez acima do ideal; na Europa, a 
tolerância é de 15-18% de AGL, ou seja, 

Existem vários benefícios documenta-
dos sobre o uso de gorduras de origem 
animal em dietas de bovinos, aves, suínos, 
peixes e animais de companhia, incluindo o 
aumento da concentração de energia das 
dietas. Além da contribuição nutricional, a 
adição de gordura às dietas de animais 
contribui para o controle de poeira, limpeza 
da fábrica, conforto do trabalhador, 
aumento da eficiência da peletização, 
melhor palatabilidade dos alimentos, 
redução da doença respiratória, aumento 
da estabilidade de vitaminas lipossolúveis e 
de outros nutrientes, e aumento da vida útil 
dos equipamentos de ração (MEEKER, 
2006).

4.12.1.  Fábricas de ração – 
animais  de  produção:

A utilização de resíduo animal na forma 
de farinhas e gorduras teve um papel 
importante na eficiência da produção 
pecuária, aumentando a disponibilidade de 
carne e leite por um baixo custo. Os produ-
tos de origem animal são diferenciados por 
conterem alto teor de proteína, com ami-
noácidos que resistem à degradação 
ruminal e por gorduras que fornecem alto 
teor energético para a produção de carne e 
leite (JENKINS, 2006).

Historicamente, os principais subprodu-
tos oriundos da reciclagem animal utiliza-
dos na dieta de ruminantes incluíam fari-
nhas de carne e ossos, de sangue, de peixe e 
de penas. No entanto, em resposta à preo-

processam farinhas mais ácidas quando 
comparadas ao processamento no Brasil. 
Nos Estados Unidos, eles priorizam a 
diminuição de custos, portanto as farinhas 
são ainda mais ácidas, com cerca de 15% de 
AGL. A lógica, nos EUA, é que, apesar de o 
uso de farinhas ácidas na produção animal 
poder alterar o sabor da carne, o mercado 
não paga pelo sabor, portanto dão baixa 
importância para a qualidade de farinhas e 
gorduras.

Aplicação na dieta de ruminantes
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A indústria avícola tem uma longa histó-
ria de uso de produtos processados em suas 
rações. As gorduras processadas são, 
geralmente, mais baratas do que os óleos 
vegetais, como o óleo de soja, que é usado 
substancialmente em outros países. Isso 
permite maiores taxas de inclusão de 
gordura e, portanto, dietas mais energéti-
cas. Essas dietas energéticas mais altas 
proporcionam crescimento mais rápido e 
melhor conversão alimentar, proporcionan-
do uma vantagem competitiva à indústria 
avícola. Fontes de proteína processadas 
também são um benefício para a indústria 

cupação relacionada à doença da vaca 
louca, ou encefalopatia espongiforme 
b o v i n a  ( B S E ) ,  a  F o o d  a n d  D r u g 
Administration (FDA), dos Estados Unidos, 
implementou uma nova regulação a respei-
to do uso dessas farinhas na dieta de rumi-
nantes, proibindo seu uso na alimentação 
desses animais. De mesma forma, a União 
Européia também proibiu o seu uso e, no 
Brasil, a Portaria nº 365 de 03/07/1996 do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) proíbe o uso de 
farinha de carne e ossos e proteína in natura 
oriunda de ruminantes nas rações desses 
animais.

Aplicação na dieta de aves

No entanto, as gorduras são bastante 
utilizadas na alimentação de ruminantes, 
pois a alta densidade de gorduras combina-
das com o baixo custo torna as gorduras de 
origem animal mais competitivas compara-
das às de origem vegetal, devido ao custo 
por unidade de energia ser menor. As 
principais limitações das gorduras extraídas 
do resíduo animal incluem a necessidade 
de equipamentos específicos para trans-
porte e mistura, e o seu potencial para 
interromper a fermentação microbiana no 
rúmen, possivelmente levando à redução 
da digestibilidade dos alimentos quando 
em altos níveis de inclusão (JENKINS, 
2006).

avícola. Uma variedade de produtos de alta 
qualidade está disponível, incluindo fari-
nhas de carne e ossos, farinha de vísceras e 
farinha de penas. Cada uma delas é uma 
excelente fonte de nutrientes específicos e, 
geralmente, fornecem uma fonte econômi-
ca de proteína. A farinha de carne e ossos, 
por exemplo, fornece uma excelente fonte 
de aminoácidos e fósforo; a farinha de 
vísceras fornece níveis ainda mais elevados 
de proteína e energia, além de atuar como 
uma excelente fonte de fósforo; já a farinha 
de penas é muito rica em aminoácidos 
sulfurados. Combinados, esses produtos 
podem ser usados para fornecer uma 
economia substancial de custos para a 
indústria avícola. Estima-se que o uso 
desses produtos economize até US$ 10,00 
para cada tonelada de ração produzida nos 
Estados Unidos (BECKER, 2004).

Aplicação na dieta de suínos

Inúmeros suprodutos oriundos da 
reciclagem animal podem ser utilizados na 
dieta de suínos. Em geral, estes subprodu-
tos da indústria de processamento são boas 
fontes de aminoácidos, cálcio, fósforo e 
outros minerais, bem como vitaminas do 
complexo B. Os principais subprodutos 
derivados de animais usados em dietas de 
suínos são farinha de carne, farinhas de 
carne e ossos, farinha de peixe, produtos 
sanguíneos secos (farinha de sangue, 
plasma seco por pulverização e células 
sanguíneas secas), farelo de osso cozido no 
vapor e gorduras animais processadas 
(sebo, gordura e misturas de gorduras 
animais). Pequenas quantidades de fari-
nhas de subprodutos de aves e farinhas de 
penas hidrolisadas também são usadas, 
mas em menor grau.

Aplicação na dieta de peixes

A aquicultura é uma indústria extrema-
mente diversificada e que se expande 
rapidamente. Um segmento crescente 
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dessa indústria utiliza alimentos compostos 
de alta qualidade, mas caros. A maioria das 
operações de piscicultura é confrontada 
com os desafios de melhorar sua lucrativi-
dade e sustentabilidade econômica. 
Estudos também mostraram claramente 
que as rações para peixes podem ser formu-
ladas com níveis muito baixos de farinha de 
peixe e óleo de peixe, usando fontes de 
proteína e lipídios mais econômicas 
(BUREAU, 2006).

Alimentos formulados com altos níveis 
de proteínas de origem animal, sozinhos ou 
em combinação, proporcionam alto 
desempenho e excelente taxa de conver-
são alimentar. Estudos demonstraram que 
a farinha de sangue é uma excelente fonte 
de lisina altamente biodisponível, que se 
compara vantajosamente com a lisina 
sintética. Uma quantidade significativa de 
gorduras processadas (sebo, banha, gordu-
ra de aves) também pode ser usada em 
rações para peixes desde que a ração seja 
formulada para conter quantidades sufici-
entes de ácidos graxos mono ou polinsatu-
rados, para promover a digestibilidade dos 
ácidos graxos saturados e conter níveis 
adequados de ácidos graxos essenciais 
para satisfazer a exigência dos animais 

As proteínas e gorduras animais proces-
sadas pela indústria recicladora têm sido 
utilizadas na dieta de peixes há várias 
décadas. Estudos anteriores sugeriram que 
proteínas e gorduras de origem animal 
eram de qualidade relativamente pobre, 
além de apresentarem baixa digestibilidade 
para peixes. No entanto, o grande número 
de estudos publicados nos últimos anos 
mostrou que os subprodutos da reciclagem 
animal disponíveis hoje são de qualidade 
muito superior aos produzidos há 20 ou 30 
anos. A maioria dos produtos processados é 
uma fonte econômica de proteína digestí-
vel e de energia digestível, aminoácidos 
essenciais biodisponíveis, ácidos graxos e 
minerais para a maioria das espécies de 
aquicultura.

(BUREAU, 2006).

Globalmente, em 2005, alimentos e 
produtos para animais de estimação repre-
sentaram uma indústria de US$ 53 bilhões. 
Essas vendas crescentes são impulsionadas, 
em parte, pela tendência de mais pessoas 
considerarem seus animais de estimação 
parte da família, bem como pelo aumento da 
propriedade de animais de estimação, com 
mais de 140 milhões de cães e gatos e cerca 
de 200 milhões de animais de estimação 
especiais, como peixes, animais de estima-
ção de bolso e animais exóticos. No Brasil, 
existem mais de 74 milhões de cães e gatos, 
se inserindo na 4ª posição no ranking de 
maior população de animais de estimação 
no mundo.

Mesmo diante de crises econômicas, no 
Brasil, o mercado pet food pouco sofreu. De 
acordo com a ABRA (2019), este represen-
tou 0,38% do PIB brasileiro em 2017. O 
mercado pet no Brasil é o 3º maior do mundo 
em faturamento, apresentando, em 2017, um 
volume de 2,66 milhões de toneladas, com 
um faturamento de R$ 20,3 bilhões, apre-
sentando um crescimento de 7,9% quando 
comparado a 2016 (Abinpet). De acordo 
com a Associação Brasileira de Indústria de 
Produtos para Animais de Estimação (Abin-
pet), a indústria de alimentação animal (pet 
food) representou cerca de 70% do fatura-
mento total do mercado pet no Brasil.

As cinco principais empresas de alimen-
tos para animais de estimação, com mais de 
65% do mercado, são de propriedade de 
marcas como Mars, Nestlé, Proctor & 
Gamble, Colgate-Palmolive e Del Monte. 
Lojas de varejo tradicionais, como supermer-
cados e lojas de rações, perderam parte do 
mercado para as grandes lojas do mercado 
de massa, clubes de armazéns e lojas especi-
alizadas em animais de estimação, mas as 
mercearias continuam sendo o maior merca-
do (ALDRICH, 2006).

4.12.2. Fábricas de ração – 
animais de companhia:
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A indústria avícola tem uma longa histó-
ria de uso de produtos processados em suas 
rações. As gorduras processadas são, 
geralmente, mais baratas do que os óleos 
vegetais, como o óleo de soja, que é usado 
substancialmente em outros países. Isso 
permite maiores taxas de inclusão de 
gordura e, portanto, dietas mais energéti-
cas. Essas dietas energéticas mais altas 
proporcionam crescimento mais rápido e 
melhor conversão alimentar, proporcionan-
do uma vantagem competitiva à indústria 
avícola. Fontes de proteína processadas 
também são um benefício para a indústria 

cupação relacionada à doença da vaca 
louca, ou encefalopatia espongiforme 
b o v i n a  ( B S E ) ,  a  F o o d  a n d  D r u g 
Administration (FDA), dos Estados Unidos, 
implementou uma nova regulação a respei-
to do uso dessas farinhas na dieta de rumi-
nantes, proibindo seu uso na alimentação 
desses animais. De mesma forma, a União 
Européia também proibiu o seu uso e, no 
Brasil, a Portaria nº 365 de 03/07/1996 do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) proíbe o uso de 
farinha de carne e ossos e proteína in natura 
oriunda de ruminantes nas rações desses 
animais.

Aplicação na dieta de aves

No entanto, as gorduras são bastante 
utilizadas na alimentação de ruminantes, 
pois a alta densidade de gorduras combina-
das com o baixo custo torna as gorduras de 
origem animal mais competitivas compara-
das às de origem vegetal, devido ao custo 
por unidade de energia ser menor. As 
principais limitações das gorduras extraídas 
do resíduo animal incluem a necessidade 
de equipamentos específicos para trans-
porte e mistura, e o seu potencial para 
interromper a fermentação microbiana no 
rúmen, possivelmente levando à redução 
da digestibilidade dos alimentos quando 
em altos níveis de inclusão (JENKINS, 
2006).

avícola. Uma variedade de produtos de alta 
qualidade está disponível, incluindo fari-
nhas de carne e ossos, farinha de vísceras e 
farinha de penas. Cada uma delas é uma 
excelente fonte de nutrientes específicos e, 
geralmente, fornecem uma fonte econômi-
ca de proteína. A farinha de carne e ossos, 
por exemplo, fornece uma excelente fonte 
de aminoácidos e fósforo; a farinha de 
vísceras fornece níveis ainda mais elevados 
de proteína e energia, além de atuar como 
uma excelente fonte de fósforo; já a farinha 
de penas é muito rica em aminoácidos 
sulfurados. Combinados, esses produtos 
podem ser usados para fornecer uma 
economia substancial de custos para a 
indústria avícola. Estima-se que o uso 
desses produtos economize até US$ 10,00 
para cada tonelada de ração produzida nos 
Estados Unidos (BECKER, 2004).

Aplicação na dieta de suínos

Inúmeros suprodutos oriundos da 
reciclagem animal podem ser utilizados na 
dieta de suínos. Em geral, estes subprodu-
tos da indústria de processamento são boas 
fontes de aminoácidos, cálcio, fósforo e 
outros minerais, bem como vitaminas do 
complexo B. Os principais subprodutos 
derivados de animais usados em dietas de 
suínos são farinha de carne, farinhas de 
carne e ossos, farinha de peixe, produtos 
sanguíneos secos (farinha de sangue, 
plasma seco por pulverização e células 
sanguíneas secas), farelo de osso cozido no 
vapor e gorduras animais processadas 
(sebo, gordura e misturas de gorduras 
animais). Pequenas quantidades de fari-
nhas de subprodutos de aves e farinhas de 
penas hidrolisadas também são usadas, 
mas em menor grau.

Aplicação na dieta de peixes

A aquicultura é uma indústria extrema-
mente diversificada e que se expande 
rapidamente. Um segmento crescente 
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dessa indústria utiliza alimentos compostos 
de alta qualidade, mas caros. A maioria das 
operações de piscicultura é confrontada 
com os desafios de melhorar sua lucrativi-
dade e sustentabilidade econômica. 
Estudos também mostraram claramente 
que as rações para peixes podem ser formu-
ladas com níveis muito baixos de farinha de 
peixe e óleo de peixe, usando fontes de 
proteína e lipídios mais econômicas 
(BUREAU, 2006).

Alimentos formulados com altos níveis 
de proteínas de origem animal, sozinhos ou 
em combinação, proporcionam alto 
desempenho e excelente taxa de conver-
são alimentar. Estudos demonstraram que 
a farinha de sangue é uma excelente fonte 
de lisina altamente biodisponível, que se 
compara vantajosamente com a lisina 
sintética. Uma quantidade significativa de 
gorduras processadas (sebo, banha, gordu-
ra de aves) também pode ser usada em 
rações para peixes desde que a ração seja 
formulada para conter quantidades sufici-
entes de ácidos graxos mono ou polinsatu-
rados, para promover a digestibilidade dos 
ácidos graxos saturados e conter níveis 
adequados de ácidos graxos essenciais 
para satisfazer a exigência dos animais 

As proteínas e gorduras animais proces-
sadas pela indústria recicladora têm sido 
utilizadas na dieta de peixes há várias 
décadas. Estudos anteriores sugeriram que 
proteínas e gorduras de origem animal 
eram de qualidade relativamente pobre, 
além de apresentarem baixa digestibilidade 
para peixes. No entanto, o grande número 
de estudos publicados nos últimos anos 
mostrou que os subprodutos da reciclagem 
animal disponíveis hoje são de qualidade 
muito superior aos produzidos há 20 ou 30 
anos. A maioria dos produtos processados é 
uma fonte econômica de proteína digestí-
vel e de energia digestível, aminoácidos 
essenciais biodisponíveis, ácidos graxos e 
minerais para a maioria das espécies de 
aquicultura.

(BUREAU, 2006).

Globalmente, em 2005, alimentos e 
produtos para animais de estimação repre-
sentaram uma indústria de US$ 53 bilhões. 
Essas vendas crescentes são impulsionadas, 
em parte, pela tendência de mais pessoas 
considerarem seus animais de estimação 
parte da família, bem como pelo aumento da 
propriedade de animais de estimação, com 
mais de 140 milhões de cães e gatos e cerca 
de 200 milhões de animais de estimação 
especiais, como peixes, animais de estima-
ção de bolso e animais exóticos. No Brasil, 
existem mais de 74 milhões de cães e gatos, 
se inserindo na 4ª posição no ranking de 
maior população de animais de estimação 
no mundo.

Mesmo diante de crises econômicas, no 
Brasil, o mercado pet food pouco sofreu. De 
acordo com a ABRA (2019), este represen-
tou 0,38% do PIB brasileiro em 2017. O 
mercado pet no Brasil é o 3º maior do mundo 
em faturamento, apresentando, em 2017, um 
volume de 2,66 milhões de toneladas, com 
um faturamento de R$ 20,3 bilhões, apre-
sentando um crescimento de 7,9% quando 
comparado a 2016 (Abinpet). De acordo 
com a Associação Brasileira de Indústria de 
Produtos para Animais de Estimação (Abin-
pet), a indústria de alimentação animal (pet 
food) representou cerca de 70% do fatura-
mento total do mercado pet no Brasil.

As cinco principais empresas de alimen-
tos para animais de estimação, com mais de 
65% do mercado, são de propriedade de 
marcas como Mars, Nestlé, Proctor & 
Gamble, Colgate-Palmolive e Del Monte. 
Lojas de varejo tradicionais, como supermer-
cados e lojas de rações, perderam parte do 
mercado para as grandes lojas do mercado 
de massa, clubes de armazéns e lojas especi-
alizadas em animais de estimação, mas as 
mercearias continuam sendo o maior merca-
do (ALDRICH, 2006).

4.12.2. Fábricas de ração – 
animais de companhia:
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Escolhas de alimentos para animais de 
estimação tornaram-se quase ilimitadas, 
com diferentes opções de preço, estágio de 
vida, forma e tamanho, tipo de embalagem, 
preferência de ingredientes, raça e condição 
de saúde. Alimentos para animais de estima-
ção também estão se tornando mais huma-
nizados, acompanhando as tendências 
alimentares humanas.

Dietas com o uso de proteína de origem 
animal, como farinhas de carne e ossos, 
farinhas de subprodutos de aves e farinha de 
peixe são quase universalmente usadas em 
alimentos para animais de estimação, forne-
cendo proteína de alta qualidade e com 
adequado equilíbrio de aminoácidos 
(ALDRICH, 2006). A disponibilidade de 
nutrientes e sua utilização na dieta de ani-
mais de companhia podem ser dificultadas 
pelo excessivo tratamento térmico, altos 
níveis de cinzas e oxidação. Gorduras e óleos 
processados, como sebo, banha, gordura de 
aves e óleo de peixe, fornecem uma fonte 
suplementar de energia, sabor, textura e 
nutrientes em alimentos para animais de 
estimação, além de melhorar a palatabilida-
de do alimento.

4.12.3. Biocombustíveis

Este tópico está descrito no material 
complementar (Artigo).

4.12.4. Indústrias  dependentes 
dos  resíduos  reciclados

Farmacêutica
No Brasil, importantes produtos com ação 

farmacológica são extraídos de tecidos 
animais, como aves, suínos e bovinos. De 
acordo com a Associação Brasileira da 
Indústria de Insumos Farmacêuticos (Abiqui-
fi), baseada nos resultados do primeiro 
quadrimestre de 2017, a projeção é de que 
26,50% das exportações brasileiras de 
farmoquímicos ou material de partida para 
estes sejam de origem animal, o que equivale 
a US$ 145,9 milhões. Este dado mostra a 

Fazem parte dessa pauta de exportações 
a heparina, usada como anticoagulante e 
extraída da mucosa intestinal de bovinos e 
suínos; a insulina, extraída de pâncreas 
bovinos e suínos, usada como antidiabético e 
como base para a produção dos análogos da 
insulina, usados com a mesma finalidade; o 
sulfato de condroitina, usado no tratamento 
das artroses  e farmoquímicos extraído das 
cartilagens de bovinos e suínos (Abiquifi, 
2017).

Conforme Abiquifi (2017), considerando o 
cenário favorável às exportações de farmo-
químicos oriundos de produtos de origem 
animal (aves, bovinos e suínos), é preocupan-
te a publicação do Decreto nº 9013, de 
29.03.2017, que pelo seu artigo 322, parágra-
fo único, retira do MAPA a responsabilidade 
de certificar a sanidade dos materiais de 
partida (glândulas e tecidos animais) para a 
produção de farmoquímicos.

Grande parte dos produtos utilizados para 
higiene e limpeza levam em sua composição 
as gorduras de origem animal. Isso porque a 
gordura, quando submetida a um processa-
mento de calor, entra em processo de sapo-

Higiene & Limpeza

Conhecem-se as rígidas normas internaci-
onais para as importações de produtos de 
origem animal, incluindo os farmoquímicos, e 
os grandes compromissos diplomáticos 
envolvidos nessa importante área das nossas 
exportações. Todo país importador exige 
certificação de que os produtos farmoquími-
cos exportados do Brasil sejam oriundos de 
glândulas ou tecidos animais de origem 
absolutamente sadia, conforme estipulam as 
regras internacionais. No entanto, se a res-
ponsabilidade de certificar a inocuidade dos 
produtos de origem animal destinados à 
indústria farmacêutica for retirada do MAPA, 
a dúvida que fica é de qual órgão federal irá 
realizar esta fiscalização, visto que o MAPA é 
a única autoridade que trata de assuntos 
referentes aos produtos de origem animal, 
inclusive os farmoquímicos.

importância do setor de reciclagem animal 
frente aos avanços na indústria farmacêutica.
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4.13  EXPORTAÇÃO

Os resíduos gerados pela produção de 
aves, suínos e bovinos devem retornar à 
natureza de forma racional, sem impactar o 
ambiente. Para isso, há a necessidade de 
recursos tecnológicos para o reaproveita-
mento dos nutrientes e da água, tendo como 
critério o princípio de sustentabilidade, 
contribuindo para o desenvolvimento do 
país. Os autores Ferreira et al. (2015) apon-
tam que os resíduos agroindustriais, como a 
farinha de ossos, vêm ganhando destaque na 
agropecuária, sendo utilizados no lugar de 
adubo de fosfato, que está em falta e é uma 
das causas da degradação de pastagens.

Nos Estados Unidos, são exportados 
quase 30% da produção de farinhas. O 
comércio e o uso de gorduras de origem 
animal foram relativamente pouco afetados 
pelas restrições ao comércio de EEB porque 
a Organização Mundial de Saúde Animal 
lista o sebo como um produto que pode ser 

nificação, liberando glicerol e formando sais 
de ácidos graxos, que facilitam a limpeza por 
possuírem moléculas com ação detergente. 
A fabricação de sabão, por exemplo, foi a 
primeira atividade da reciclagem animal. Há 
alguns anos, a principal destinação das 
gorduras processadas pela indústria de 
reciclagem animal era para as saboarias. 
Segundo a ABRA, em 2011 o setor de limpeza 
consumiu aproximadamente 41% das gordu-
ras de origem animal. No entanto, hoje a 
indústria de higiene e limpeza consome em 
torno de 26% das gorduras de origem animal 
(ABRA, 2018), perdendo apenas para a 
indústria do biodiesel, que atualmente é a 
maior consumidora desse subproduto, 
tendo consumido 37% em 2018.

Vale ressaltar que um produto fabricado 
com gordura de origem animal é economica-
mente mais vantajoso que um produto 
fabricado com óleo vegetal, que costuma ter 
custos de produção mais elevados.

Fertilizantes

A China é o 4º maior importador mundial 
de farinha de carne e ossos. As importações 
desse produto pelo país voltaram a crescer 
em 2013, quando atingiu 93,4 mil toneladas. 
Em 2014, a tendência de crescimento foi 
consolidada, com aumento de 36% em 
relação ao ano anterior.

A China figura dentre os principais 
mercados mundiais de produtos de recicla-
gem animal. Segundo dados da Organização 
das Nações Unidas, em 2014 as importações 
totais do país atingiram US$ 1,7 bilhões – e 1,3 
milhões de toneladas. O potencial do merca-
do chinês para produtos de reciclagem 
animal se respalda no pujante setor produti-
vo de ração do país. Em 2015, a China produ-
ziu 200 milhões de toneladas de ração para 
atender à sua produção interna de proteína 
animal. O país também é um forte produtor 
de ingredientes para ração, contudo sua 
produção de fontes de proteína ainda é 
deficiente, o que gera demanda pela 
importação destas, notadamente soja em 
grãos (processada internamente no país) e 
farinhas de origem animal.

comercializado com segurança se tiver uma 
impureza máxima insolúvel de 0,15%. 
Mesmo com muitos impedimentos ao 
comércio global de produtos processados, 
há uma enorme demanda, e crescente, e isso 
se tornará um catalisador para a retomada do 
comércio (Swisher, 2006).

Nesse ano o valor médio de importação 
do produto foi US$ 602,71 por tonelada. O 
país é também grande consumidor de 
gorduras de origem animal. Considerando 
todos os códigos SH6 referentes a gorduras 
2, a China ocupa o posto de 4º importador 
mundial, sendo o sebo bovino o tipo de 
gordura animal mais importado pelo país.

De acordo com a Tabela 7, as exportações 
de farinhas de origem animal pelo Brasil 
apresentam uma evolução constante no 
volume exportado, ao contrário da gordura, 
que apresentou uma queda expressiva entre 
2013 e 2014, devido ao fato de que o Brasil 
passou a utilizar grande parte do sebo bovino 
para a produção de Biodiesel.iesel.
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2, a China ocupa o posto de 4º importador 
mundial, sendo o sebo bovino o tipo de 
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De acordo com a Tabela 7, as exportações 
de farinhas de origem animal pelo Brasil 
apresentam uma evolução constante no 
volume exportado, ao contrário da gordura, 
que apresentou uma queda expressiva entre 
2013 e 2014, devido ao fato de que o Brasil 
passou a utilizar grande parte do sebo bovino 
para a produção de Biodiesel.iesel.
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Tabela 7 – Evolução das exportações de FGOA (toneladas) pelo Brasil

Subproduto  2013 2014 2015 2016 

Farinhas  104.651 107.945 123.823 134.114 

Gorduras  20.784 6.106 7.776 1.907 

 Fonte: MDIC

As farinhas mais exportadas nos anos de 2015 e 2016 foram as de 
vísceras e penas e as de carne e ossos, bem como o sebo bovino foi a 
gordura de origem animal mais exportada no mesmo período . (Tabela 4)

Tabela 8 – Evolução das exportações de FGOA (toneladas) pelo Brasil, por tipo de produto

 

Subproduto 
 

2015 
 

2016 

F. de vísceras e penas 64.035 59.122 

F. de carne e ossos 46.507 53.813 

F. de casco e chifres 7.385 - 

Sebo 4.164 1.323 

Banha suína 3.591 - 

F. de peixes 3.274 8.697 

Ossos e núcleos córneos 2.482 - 

Osséina 137 - 

Gordura de aves 20 42 

 

Com relação aos preços pagos pelos subprodutos do processamen-
to de resíduo animal, as gorduras possuem um maior valor comercial 
quando comparados às farinhas. Em 2016, a farinha de peixe apresen-
tou um maior preço médio (US$/tonelada) quando comparada a outras 
farinhas  .(Tabela 9)

Tabela 9 – Preço médio por tipo de subproduto (US$/tonelada)

Subproduto  2013  2014  2015  2016 

F. de vísceras e penas  694  704  624  482 

F. de carne e ossos  503  503  482  370 

F. de casco e chifres  796  626  518   

Banha suína  1277  1234  1017   

Sebo  1125  1765  1419  4455 

Ossos e núcleos córneos  816  964  1015   

F. de peixes  728  757  707  722 

Gordura de aves  1134  1217  850  758 

 Fonte: MDIC
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Com relação aos principais destinos das exportações de farinhas e 
gorduras de origem animal, oriundos do processamento no Brasil, estes 
são o Vietnã, Chile e Bangladesh, importando 36%, 13% e 12%, respecti-
vamente, em 2016 .(Tabela 6)

Tabela 10 – Principais destinos das exportações de FGOA do Brasil

 

Des�no 2015 2016 

Vietnã 35% 36% 

Bangladesh 17% 12% 

Chile 16% 13% 

Argen�na 6% 7% 

África do Sul 5% 9% 

Colombia 3%  

Bolivia 3%  

Alemanha 3%  

Italia 3%  

Nigéria 2%  

Fonte: MDIC

O Chile é o 2º maior importador de FGOA do Brasil. De acordo com 
relatos das indústrias, a devolução de cargas é um problema recorren-
te. Porém, normalmente, quando o produto se encontra em desconfor-
midade de exigências de proteína bruta (PB), por exemplo, a carga 
acaba por ser vendida por um preço inferior, sendo o produto reproces-
sado no local de destino (Chile).
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5.  ANÁLISE  DA 

b  - As características dos produtos: As 
características dos produtos de 
origem animal destinados à recicla-
gem são específicas e suas proprieda-
des remetem a uma série de questões 
para o setor que atua nessa transfor-
mação em ingredientes para outras 
cadeias produtivas. A primeira carac-

ATIVIDADE  RECICLAGEM 

a  - A origem histórica: A atividade 
econômica data de vários séculos no 
Brasil e em outros países, cujos históri-
cos são muitos similares, pois sempre 
esteve atrelada à indústria frigorífica e 
às sobras dos abates dos animais. 
Inicialmente, seus subprodutos, 
mesmo com mínimas propriedades 
comestíveis, tiveram uma função de 
alimentação dos povos em extrema 
marginalização dos reinados e dinasti-
as, posteriormente como uma forma 
de limpeza dos locais de abate, pela 
retirada dos subprodutos e, nos 
últimos dois séculos, o reconhecimen-
to do seu alto potencial de reaprovei-
tamento. Este último consolidou-se 
como atividade econômica por meio 
da transformação – reciclagem – de 
algo sem propriedades para o uso 
direto pelo homem em ingredientes 
de outras cadeias agroalimentares ou 
industriais. Aqui inicia o setor da 
reciclagem animal brasileira.

O setor de reciclagem animal, descrito 
anteriormente, apresenta características 
específicas que o colocam como uma 
atividade econômica de alto risco e de 
grande relevância para a sociedade, embo-
ra sejam pouco conhecidos pela própria 
população todas as suas dimensões e o seu 
papel para o Estado. Assim, aqui será apre-
sentada uma síntese que caracteriza a 
atividade econômica e todas as suas impli-
cações para o Brasil.

ANIMAL  E  SUAS  IMPLICAÇÕES

terística é o seu alto teor de água e de 
proteína ou gordura, os quais configu-
ram um excelente meio de cultura 
para a proliferação de microrganis-
mos, patogênicos ou não, que podem 
se tornar infectantes, tóxicos ou 
contagiosos num período curto. 
Portanto, a reciclagem visa reduzir 
esse poder, por meio da redução da 
água e da gordura, concentrando a 
proteína ou extraindo a gordura do 
material original. Com isso, a indústria 
da reciclagem, ao mesmo tempo que 
faz a concentração do produto para 
inseri-lo em outras cadeias de produ-
ção, diminui imediatamente o seu 
p o d e r  d e  r i s c o  b i o l ó g i c o . 
Pela natureza da composição físico-
química dos subprodutos, estes têm 
alta perecibilidade na ausência de um 
meio de conservação, como o frio em 
particular. Essa cadeia de frio é inviá-
vel economicamente para conservar 
um produto de baixo valor comercial. 
Por outro lado, caso não seja aplicado 
um método para manter suas proprie-
dades ou sua composição química, 
haverá uma deterioração imediata, e 
esses subprodutos perderão suas 
finalidades, se constituindo, por 
conseguinte, resíduos com alto poder 
de risco.

c  - A especificidade dos produtos: Os 
resíduos derivados da indústria de 
abate ou de processamento de 
alimentos têm um baixo grau de 
especificidade/conformidade, o que 
o caracteriza, a priori, como uma 
commodity, dificultando estratégias 
de diferenciação por parte das 
empresas envolvidas na reciclagem. 
Isso remete a um segmento de negó-
cios no campo das commodities cuja 
competitividade entre empresas 
ocorre por acesso a insumos de baixo 
custo, uso de um processo tecnológi-
co inovador ou pela escala de produ-
ção. Assim, as empresas que atuam no 

50 CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASILABRA  -  UFRGS  - CEPA

setor buscam ganhos em escala para 
reduzir o custo de produção, pois 
comprar os resíduos por um menor 
preço, num mercado de concorrência 
equilibrada, é difícil, e os processos 
tecnológicos não envolvem alta 
tecnologia e são de acesso a todas as 
empresas. Além disso, as tendências 
de diferenciação dos produtos reci-
clados não têm permitido grandes 
avanços, dadas as suas especificida-
des, e incorporar mecanismos de 
certificação para assegurar algum 
nível diferenciado na composição do 
produto final não resulta na apropria-
ção de valor. Os clientes desses pro-
dutos reciclados estão preocupados 
com as certificações de asseguramen-
to da qualidade sanitária muito mais 
que com suas propriedades nutricio-
nais, no caso da alimentação animal, 
ou industriais, no caso da indústria de 
produtos de higiene ou biocombustí-
veis. Portanto, o setor é caracterizado 
de forma específica como um setor de 
commodities.

d  - O poder contaminante: Conforme 
já abordado anteriormente, os resídu-
os de origem animal têm alto poder de 
difusão de contaminantes biológicos 
(vírus e bactérias). Isso é reduzido por 
meio da reciclagem, quando os pro-
cessos tecnológicos são utilizados 
adequadamente, em particular o 
binômio tempo e temperatura, e 
ainda por meio da redução do teor de 
água e gordura. Para que isso ocorra, 
as indústrias do setor de reciclagem 
precisam de equipamentos adequa-
dos e modernos sistemas de controle 
da qualidade do que está sendo 
produzido. Além disso, exige um 
monitoramento da qualidade do 
produto final, em particular no que diz 
respeito à presença de microrganis-
mos. Assim esses resíduos poderão se 
constituir reservatórios de várias 
enfermidades ao homem e aos anima-

e  - A integração com as cadeias pro-
dutivas das carnes: 

is. O seu maior potencial de risco, 
contudo, é devido ao ingresso dos 
resíduos processados em outras 
cadeias produtivas da carne, como a 
bovina, suína, avícola, etc. Como esses 
produtos reciclados fazem parte dos 
ingredientes alimentares dos animais 
de produção, qualquer falha no 
processo da reciclagem poderá 
introduzir uma doença nos rebanhos 
ou causar uma epidemia de difícil 
controle, com impactos sanitários e 
econômicos de grande repercussão. 
Por outro lado, já foram relatados fatos 
e evidências de contaminação cruza-
da intracadeia das carnes, pelo uso de 
um ingrediente de um tipo de animal 
na ração de outra espécie. Isso confi-
gura outro potencial de risco a todo o 
setor de carnes, pois, se não houver 
rigorosos controles por parte das 
recicladoras, como a capacidade de 
segregação das matérias-primas e a 
rastreabilidade dos produtos, todo o 
setor de carne brasileiro estará sob 
constante ameaça.

a) o principal problema sanitário no 
mundo da produção animal e suas 
relações com a saúde humana é a 
síndrome da vaca louca (BSE), pois há 
uma associação entre essa enfermida-
de e enfermidade semelhante nos 
seres humanos. O ciclo da doença 
passa pelo consumo de produtos de 
origem animal por ruminantes (bovi-
nos). Assim, legislações específicas de 
todos os países importadores de carne 
e ainda a vigilância da OIE (Organiza-
ção Mundial de Saúde Animal) são 
mecanismos para evitar que ocorra 
um grande problema de saúde públi-
ca mundial. Para isso, portanto, é 
fundamental que todas as reciclado-
ras garantam a segregação de cada 
resíduo produzido para comercializar 
como ingrediente para as demais 
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5.  ANÁLISE  DA 

b  - As características dos produtos: As 
características dos produtos de 
origem animal destinados à recicla-
gem são específicas e suas proprieda-
des remetem a uma série de questões 
para o setor que atua nessa transfor-
mação em ingredientes para outras 
cadeias produtivas. A primeira carac-

ATIVIDADE  RECICLAGEM 
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marginalização dos reinados e dinasti-
as, posteriormente como uma forma 
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algo sem propriedades para o uso 
direto pelo homem em ingredientes 
de outras cadeias agroalimentares ou 
industriais. Aqui inicia o setor da 
reciclagem animal brasileira.

O setor de reciclagem animal, descrito 
anteriormente, apresenta características 
específicas que o colocam como uma 
atividade econômica de alto risco e de 
grande relevância para a sociedade, embo-
ra sejam pouco conhecidos pela própria 
população todas as suas dimensões e o seu 
papel para o Estado. Assim, aqui será apre-
sentada uma síntese que caracteriza a 
atividade econômica e todas as suas impli-
cações para o Brasil.

ANIMAL  E  SUAS  IMPLICAÇÕES

terística é o seu alto teor de água e de 
proteína ou gordura, os quais configu-
ram um excelente meio de cultura 
para a proliferação de microrganis-
mos, patogênicos ou não, que podem 
se tornar infectantes, tóxicos ou 
contagiosos num período curto. 
Portanto, a reciclagem visa reduzir 
esse poder, por meio da redução da 
água e da gordura, concentrando a 
proteína ou extraindo a gordura do 
material original. Com isso, a indústria 
da reciclagem, ao mesmo tempo que 
faz a concentração do produto para 
inseri-lo em outras cadeias de produ-
ção, diminui imediatamente o seu 
p o d e r  d e  r i s c o  b i o l ó g i c o . 
Pela natureza da composição físico-
química dos subprodutos, estes têm 
alta perecibilidade na ausência de um 
meio de conservação, como o frio em 
particular. Essa cadeia de frio é inviá-
vel economicamente para conservar 
um produto de baixo valor comercial. 
Por outro lado, caso não seja aplicado 
um método para manter suas proprie-
dades ou sua composição química, 
haverá uma deterioração imediata, e 
esses subprodutos perderão suas 
finalidades, se constituindo, por 
conseguinte, resíduos com alto poder 
de risco.

c  - A especificidade dos produtos: Os 
resíduos derivados da indústria de 
abate ou de processamento de 
alimentos têm um baixo grau de 
especificidade/conformidade, o que 
o caracteriza, a priori, como uma 
commodity, dificultando estratégias 
de diferenciação por parte das 
empresas envolvidas na reciclagem. 
Isso remete a um segmento de negó-
cios no campo das commodities cuja 
competitividade entre empresas 
ocorre por acesso a insumos de baixo 
custo, uso de um processo tecnológi-
co inovador ou pela escala de produ-
ção. Assim, as empresas que atuam no 
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setor buscam ganhos em escala para 
reduzir o custo de produção, pois 
comprar os resíduos por um menor 
preço, num mercado de concorrência 
equilibrada, é difícil, e os processos 
tecnológicos não envolvem alta 
tecnologia e são de acesso a todas as 
empresas. Além disso, as tendências 
de diferenciação dos produtos reci-
clados não têm permitido grandes 
avanços, dadas as suas especificida-
des, e incorporar mecanismos de 
certificação para assegurar algum 
nível diferenciado na composição do 
produto final não resulta na apropria-
ção de valor. Os clientes desses pro-
dutos reciclados estão preocupados 
com as certificações de asseguramen-
to da qualidade sanitária muito mais 
que com suas propriedades nutricio-
nais, no caso da alimentação animal, 
ou industriais, no caso da indústria de 
produtos de higiene ou biocombustí-
veis. Portanto, o setor é caracterizado 
de forma específica como um setor de 
commodities.

d  - O poder contaminante: Conforme 
já abordado anteriormente, os resídu-
os de origem animal têm alto poder de 
difusão de contaminantes biológicos 
(vírus e bactérias). Isso é reduzido por 
meio da reciclagem, quando os pro-
cessos tecnológicos são utilizados 
adequadamente, em particular o 
binômio tempo e temperatura, e 
ainda por meio da redução do teor de 
água e gordura. Para que isso ocorra, 
as indústrias do setor de reciclagem 
precisam de equipamentos adequa-
dos e modernos sistemas de controle 
da qualidade do que está sendo 
produzido. Além disso, exige um 
monitoramento da qualidade do 
produto final, em particular no que diz 
respeito à presença de microrganis-
mos. Assim esses resíduos poderão se 
constituir reservatórios de várias 
enfermidades ao homem e aos anima-

e  - A integração com as cadeias pro-
dutivas das carnes: 

is. O seu maior potencial de risco, 
contudo, é devido ao ingresso dos 
resíduos processados em outras 
cadeias produtivas da carne, como a 
bovina, suína, avícola, etc. Como esses 
produtos reciclados fazem parte dos 
ingredientes alimentares dos animais 
de produção, qualquer falha no 
processo da reciclagem poderá 
introduzir uma doença nos rebanhos 
ou causar uma epidemia de difícil 
controle, com impactos sanitários e 
econômicos de grande repercussão. 
Por outro lado, já foram relatados fatos 
e evidências de contaminação cruza-
da intracadeia das carnes, pelo uso de 
um ingrediente de um tipo de animal 
na ração de outra espécie. Isso confi-
gura outro potencial de risco a todo o 
setor de carnes, pois, se não houver 
rigorosos controles por parte das 
recicladoras, como a capacidade de 
segregação das matérias-primas e a 
rastreabilidade dos produtos, todo o 
setor de carne brasileiro estará sob 
constante ameaça.

a) o principal problema sanitário no 
mundo da produção animal e suas 
relações com a saúde humana é a 
síndrome da vaca louca (BSE), pois há 
uma associação entre essa enfermida-
de e enfermidade semelhante nos 
seres humanos. O ciclo da doença 
passa pelo consumo de produtos de 
origem animal por ruminantes (bovi-
nos). Assim, legislações específicas de 
todos os países importadores de carne 
e ainda a vigilância da OIE (Organiza-
ção Mundial de Saúde Animal) são 
mecanismos para evitar que ocorra 
um grande problema de saúde públi-
ca mundial. Para isso, portanto, é 
fundamental que todas as reciclado-
ras garantam a segregação de cada 
resíduo produzido para comercializar 
como ingrediente para as demais 
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a) A reciclagem animal representa um 
papel importante em todos os centros 
urbanos, pois assim como a remoção 
do lixo é vital para o controle, a higiene 
e a saúde do ambiente, a remoção dos 
resíduos de origem animal, a partir de 

f   - O controle ambiental: 

criações de animais destinados à 
produção de carne.

Nos processos produtivos de criação de 
aves, suínos e peixes, até o momento 
não existe uma fonte de proteína 
natural tão rica em aminoácidos para o 
desempenho dessas espécies como a 
de origem animal. A substituição 
ocorre a partir da produção de ami-
noácidos sintéticos e de alto custo, a 
partir da indústria química, e que pode 
em determinados momentos resultar 
em restrições por parte dos consumi-
dores dessas carnes. Por essa razão, as 
cadeias produtivas da carne suína e de 
frangos, de grande competitividade 
internacional e participação nas 
exportações, têm parte de sua susten-
tação nas fontes de ingredientes 
oriundos da reciclagem animal. 
Portanto, os aspectos econômicos de 
grande parte do agronegócio brasilei-
ro estão associados ao setor de reci-
clagem animal. Acrescente-se a isso o 
fato de que tudo o que ocorre nesse 
setor de reciclagem é um sinalizador 
do nível de controle e de responsabili-
dade que o governo brasileiro passa 
para o mercado mundial de proteína 
animal.

A indústria da reciclagem desempenha o 
papel já referido anteriormente, sendo 
que por seus processos industriais – 
que envolvem calor e pressão – conse-
guem praticamente esterilizar os 
principais produtos reciclados. Ela 
desempenha esse papel de controle 
sanitário, interrompendo vários ciclos 
biológicos que podem ter continuida-
de com os resíduos de animais abati-
dos.

açougues, casas de carnes, hipermer-
cados e redes de restaurantes, tam-
bém precisa ser frequente, pois estes 
também apresentam um alto poten-
cial de atração de insetos, roedores e 
podem disseminar no ambiente 
contaminantes biológicos. As empre-
sas de reciclagem, assim como 
empresas de coleta de lixo, desempe-
nham papel similar de utilidade 
pública sem, no entanto, reunir uma 
legislação apropriada, realizando o 
serviço diariamente. Por outro lado, 
diferente da remoção do lixo urbano, 
em que uma parte passa por usinas 
recicladoras e aquele com caracterís-
ticas orgânicas vai para os aterros 
sanitários, os resíduos de origem 
animal são praticamente 100% reci-
clados, o que evita a sua destinação 
ao ambiente.

A ausência de uma indústria da recicla-
gem animal de forma profissionaliza-
da e estruturada evita altos gastos do 
poder público para tratar esse tipo de 
resíduo de outra forma que não seja a 
reciclagem para uso posterior na 
alimentação animal prioritariamente.

O transporte desse tipo de produto 
requer caminhões especializados, e 
as rotas nos centros urbanos não têm 
qualquer tipo de regulamentação 
oficial quanto a isso, pois poderia até 
ser considerada carga perigosa, dada 
a sua composição biológica. Portanto 
rotas seguras e horários de coleta dos 
resíduos deveriam ser normatizados, 
pois é uma atividade que necessita de 
uma legislação atualizada e adequa-
da com a natureza da atividade. Com 
isso, seria evitados o sistema de coleta 
rudimentar em veículos improvisados 
e a presença de negociantes informa-
is na atividade de tal dimensão e 
relevância.

g  - O alimento seguro para o consumi-
dor: Os alimentos de origem animal, 
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quando não inspecionados e conser-
vados adequadamente, podem se 
constituir importantes focos de 
zoonoses – doenças dos animais 
transmissíveis ao homem. Assim, a 
reciclagem tem um papel também no 
controle das zoonoses, pois controla 
os resíduos que poderiam informal-
mente parar na alimentação humana 
ou na sua manipulação nos aterros 
sanitários irregulares. De outra parte, 
nos pequenos pontos de comerciali-
zação de carnes e derivados, a devida 
remoção dos resíduos faz parte do 
processo de higiene desses estabele-
cimentos, e a presença destes, após 
um determinado período, pode 
comprometer o aspecto e afastar os 
consumidores de carnes, causando 
sérios prejuízos à economia do 
pequeno comércio. Além disso, a 
ausência de um sistema eficiente de 
coleta, principalmente de produtos 
de origem animal com prazo de 
validade vencida ou com inconformi-
dades, pode induzir à comercializa-
ção ilegal desses produtos, contribu-
indo para toxiinfecções alimentares 
nos consumidores.

h  - A logística reversa: O setor de 
reciclagem animal é um dos poucos 
no mundo que aplica integralmente 
os princípios de logística reversa, um 
conceito extremamente avançado 
num ciclo de produção de qualquer 
bem. Utiliza, portanto, um dos princi-
pais conceitos das cadeias produtivas 
das carnes, sendo que os produtos 
resultantes do abate dos animais 

Os desafios do setor: Apesar de todas as 
dimensões que asseguram a importância 

passam pela alimentação humana, e 
aqueles não comestíveis voltam para a 
própria cadeia produtiva.

i   - Efeitos sistêmicos sobre o uso dos 
recursos naturais:  Os produtos 
concorrentes e substitutos dos resídu-
os animais são oriundos de cultivos 
agrícolas, e estes requerem grandes 
extensões de terra para a sua produ-
ção. Assim, a reciclagem de resíduos 
de origem animal, à medida que 
cumpre seu papel de geradora de 
ingredientes para a alimentação dos 
animais, tem um papel como poupa-
dora de recursos naturais como o solo 
e a água.

j   - A relevância para os animais de 
companhia: Um dos segmentos de 
maior importância na vida da socieda-
de contemporânea é o de bem-estar 
dos animais, e particularmente dos 
animais de companhia, como cães e 
gatos. A alimentação destes se reveste 
de avançados métodos de nutrição, os 
quais se traduzem em dietas específi-
cas para cada raça de animal, idade e 
condição de saúde. Portanto, como os 
principais ingredientes para os pets 
são de origem animal, a segurança 
deles, bem como a saúde, dependem 
dessa reciclagem e, inclusive, em 
vários países, a integridade e a confi-
ança dos proprietários de pets em 
relação à alimentação está associada à 
qualidade da indústria da reciclagem 
animal.
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a) A reciclagem animal representa um 
papel importante em todos os centros 
urbanos, pois assim como a remoção 
do lixo é vital para o controle, a higiene 
e a saúde do ambiente, a remoção dos 
resíduos de origem animal, a partir de 

f   - O controle ambiental: 

criações de animais destinados à 
produção de carne.

Nos processos produtivos de criação de 
aves, suínos e peixes, até o momento 
não existe uma fonte de proteína 
natural tão rica em aminoácidos para o 
desempenho dessas espécies como a 
de origem animal. A substituição 
ocorre a partir da produção de ami-
noácidos sintéticos e de alto custo, a 
partir da indústria química, e que pode 
em determinados momentos resultar 
em restrições por parte dos consumi-
dores dessas carnes. Por essa razão, as 
cadeias produtivas da carne suína e de 
frangos, de grande competitividade 
internacional e participação nas 
exportações, têm parte de sua susten-
tação nas fontes de ingredientes 
oriundos da reciclagem animal. 
Portanto, os aspectos econômicos de 
grande parte do agronegócio brasilei-
ro estão associados ao setor de reci-
clagem animal. Acrescente-se a isso o 
fato de que tudo o que ocorre nesse 
setor de reciclagem é um sinalizador 
do nível de controle e de responsabili-
dade que o governo brasileiro passa 
para o mercado mundial de proteína 
animal.

A indústria da reciclagem desempenha o 
papel já referido anteriormente, sendo 
que por seus processos industriais – 
que envolvem calor e pressão – conse-
guem praticamente esterilizar os 
principais produtos reciclados. Ela 
desempenha esse papel de controle 
sanitário, interrompendo vários ciclos 
biológicos que podem ter continuida-
de com os resíduos de animais abati-
dos.

açougues, casas de carnes, hipermer-
cados e redes de restaurantes, tam-
bém precisa ser frequente, pois estes 
também apresentam um alto poten-
cial de atração de insetos, roedores e 
podem disseminar no ambiente 
contaminantes biológicos. As empre-
sas de reciclagem, assim como 
empresas de coleta de lixo, desempe-
nham papel similar de utilidade 
pública sem, no entanto, reunir uma 
legislação apropriada, realizando o 
serviço diariamente. Por outro lado, 
diferente da remoção do lixo urbano, 
em que uma parte passa por usinas 
recicladoras e aquele com caracterís-
ticas orgânicas vai para os aterros 
sanitários, os resíduos de origem 
animal são praticamente 100% reci-
clados, o que evita a sua destinação 
ao ambiente.

A ausência de uma indústria da recicla-
gem animal de forma profissionaliza-
da e estruturada evita altos gastos do 
poder público para tratar esse tipo de 
resíduo de outra forma que não seja a 
reciclagem para uso posterior na 
alimentação animal prioritariamente.

O transporte desse tipo de produto 
requer caminhões especializados, e 
as rotas nos centros urbanos não têm 
qualquer tipo de regulamentação 
oficial quanto a isso, pois poderia até 
ser considerada carga perigosa, dada 
a sua composição biológica. Portanto 
rotas seguras e horários de coleta dos 
resíduos deveriam ser normatizados, 
pois é uma atividade que necessita de 
uma legislação atualizada e adequa-
da com a natureza da atividade. Com 
isso, seria evitados o sistema de coleta 
rudimentar em veículos improvisados 
e a presença de negociantes informa-
is na atividade de tal dimensão e 
relevância.

g  - O alimento seguro para o consumi-
dor: Os alimentos de origem animal, 
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quando não inspecionados e conser-
vados adequadamente, podem se 
constituir importantes focos de 
zoonoses – doenças dos animais 
transmissíveis ao homem. Assim, a 
reciclagem tem um papel também no 
controle das zoonoses, pois controla 
os resíduos que poderiam informal-
mente parar na alimentação humana 
ou na sua manipulação nos aterros 
sanitários irregulares. De outra parte, 
nos pequenos pontos de comerciali-
zação de carnes e derivados, a devida 
remoção dos resíduos faz parte do 
processo de higiene desses estabele-
cimentos, e a presença destes, após 
um determinado período, pode 
comprometer o aspecto e afastar os 
consumidores de carnes, causando 
sérios prejuízos à economia do 
pequeno comércio. Além disso, a 
ausência de um sistema eficiente de 
coleta, principalmente de produtos 
de origem animal com prazo de 
validade vencida ou com inconformi-
dades, pode induzir à comercializa-
ção ilegal desses produtos, contribu-
indo para toxiinfecções alimentares 
nos consumidores.

h  - A logística reversa: O setor de 
reciclagem animal é um dos poucos 
no mundo que aplica integralmente 
os princípios de logística reversa, um 
conceito extremamente avançado 
num ciclo de produção de qualquer 
bem. Utiliza, portanto, um dos princi-
pais conceitos das cadeias produtivas 
das carnes, sendo que os produtos 
resultantes do abate dos animais 

Os desafios do setor: Apesar de todas as 
dimensões que asseguram a importância 

passam pela alimentação humana, e 
aqueles não comestíveis voltam para a 
própria cadeia produtiva.

i   - Efeitos sistêmicos sobre o uso dos 
recursos naturais:  Os produtos 
concorrentes e substitutos dos resídu-
os animais são oriundos de cultivos 
agrícolas, e estes requerem grandes 
extensões de terra para a sua produ-
ção. Assim, a reciclagem de resíduos 
de origem animal, à medida que 
cumpre seu papel de geradora de 
ingredientes para a alimentação dos 
animais, tem um papel como poupa-
dora de recursos naturais como o solo 
e a água.

j   - A relevância para os animais de 
companhia: Um dos segmentos de 
maior importância na vida da socieda-
de contemporânea é o de bem-estar 
dos animais, e particularmente dos 
animais de companhia, como cães e 
gatos. A alimentação destes se reveste 
de avançados métodos de nutrição, os 
quais se traduzem em dietas específi-
cas para cada raça de animal, idade e 
condição de saúde. Portanto, como os 
principais ingredientes para os pets 
são de origem animal, a segurança 
deles, bem como a saúde, dependem 
dessa reciclagem e, inclusive, em 
vários países, a integridade e a confi-
ança dos proprietários de pets em 
relação à alimentação está associada à 
qualidade da indústria da reciclagem 
animal.
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do setor para a economia do país, em parti-
cular para o agronegócio e também para 
saúde pública, a atividade de reciclagem 
animal tem várias fragilidades que precisam 
ser corrigidas, tais como:

ü Falta de reconhecimento, pelo gover-
no e pelo MAPA, da reciclagem animal 
como um elo integrante das cadeias 
produtivas das carnes.

ü Definição de regras ambientais claras e 
de entendimento pelos órgãos res-
ponsáveis pela fiscalização e controle.

ü Introdução de uma tributação ade-
quada para as características do 
negócio.

ü Uniformidade na legislação entre os 
estados da federação.

ü Redução do peso do estado nos níveis 
de exigências ambientais e trabalhis-
tas.

ü Melhorar a comunicação com a socie-
dade em geral, caracterizando a 
relevância do setor.

ü Desenvolver uma visão estratégica e 
de colaboração com outros setores 
das cadeias produtivas das carnes.

ü Buscar a equivalência outros serviços 
considerados públicos, pois a OMS já 
o classifica em outros países.

ü Buscar a caracterização do setor como 
de serviço ambiental, embora ocor-
ram acusações de que as recicladoras 
produzam odores para o meio ambi-
ente, demonstrando o problema que 
existirá.

ü Definição de padrões de conformida-
de nos resíduos produzidos a partir da 
indústria de abate.
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1. INTRODUÇÃO 

Em nossa proposta, que orientou o 

A teoria sobre análises de indústrias ou 
de setores industriais recebeu grande 
ênfase a partir de meados da década de 80 
e foi fortemente influenciada pelas obras de 
Michael Porter no final dos anos 70 e inícios 
dos 80 (textos originais em inglês de 1979, 
1980 e 1985 e traduzidos para o português 
em 1991 e 1994) e reconfirmada na primeira 
década deste século (2008). A partir dessa 
teoria foram desenvolvidos modelos gerais 
de análise setorial, os quais foram mais 
tarde sendo desdobrados e/ou ajustados 
para análises em setores específicos, tais 
como telecomunicações (ANGRISANO, 
2003), bebidas (SILVA, 2012), produtos 
médicos (ABIM, 2015), agroindústrias 
(NEVES, 2008), etc.

desenvolvimento deste trabalho, apresen-
tamos uma síntese das diferentes aborda-
gens para a análise de indústrias, aqui 
entendido como um setor de atividade, 
especificamente, a de Reciclagem Animal 
(Rendering). Dentre as diferentes aborda-
gens para a análise de uma indústria, elen-
camos as cinco mais recorrentes, a saber: (1) 
O Framework de Porter; (2) A Escola 
Neoaustríaca; (3) Resource-Based View 
(RBV); (4) Complemento ao Framework de 
Porter; e (5) Estrutura Analítica de Bain. A 
partir da experiência dos docentes da 
UFRGS e das peculiaridades da indústria de 
Rendering no Brasil, optou-se pela utiliza-
ção do Framework de Porter como referen-
cial para o desenvolvimento desta parte do 
trabalho.
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2. O FRAMEWORK DE  
PORTER E A ESTRUTURA 
COMPETITIVA NO SETOR 
DE RENDERING

O modelo das Cinco Forças de Porter 
(1991; 2008), o qual o próprio autor prefere 
chamar de “framework”, pode ser compre-
endido como uma ferramenta que auxilia a 
definição de estratégia das empresas a 
partir do entendimento da estrutura com-
petitiva de um setor, considerando tanto o 
ambiente externo como o interno. O 
conhecimento das fontes subjacentes da 
pressão competitiva constitui-se nos pilares 
da agenda estratégica para a ação. Elas 
realçam os pontos fortes e os pontos fracos 
mais importantes das empresas, inspiram 
seu posicionamento no setor, iluminam as 
áreas em que as mudanças estratégicas 
talvez proporcionem o maior retorno e 
identificam os pontos em que as tendências 
setoriais são mais significativas em termos 
de oportunidades ou ameaças.

As Cinco Forças de Porter (1991; 2008) 
causam impacto sobre a lucratividade em 
um dado setor (ver Figura 1). Cada uma 
delas deve ser analisada em um nível de 
detalhamento considerável, pois para uma 
empresa desenvolver uma estratégia 
competitiva precisa estar em consonância 
com tal estrutura. Tais influências externas 
são:

(a) as ameaças de novos entrantes;

(b) o poder de negociação dos fornece-
dores;

O conjunto dessas forças determina o 
potencial de desempenho das empresas do 
setor. A análise dessas forças do referido 
framework permite identificar os elementos 
da estrutura de um dado setor e determinar 
a importância de cada um deles nesse 
contexto. Dessa forma, é possível compre-
ender a complexidade e os fatores críticos 
dos concorrentes internos e externos do 
setor que afetam o desempenho e desen-
volver estratégias para lidar com eles. As 
Cinco Forças que causam impacto sobre a 
lucratividade em um setor determinam a 
intensidade da concorrência nesse setor, 
sendo que a força ou as forças mais acentu-
adas predominam e tornam-se cruciais do 
ponto de vista da formulação de estratégias.

(d) as ameaças de produtos substitutos; e

É, portanto, importante que cada uma 
dessas forças seja avaliada em um adequa-
do nível de detalhamento para que seja 
possível o bom entendimento da estrutura 
competitiva de um setor de atividade.

e) a rivalidade entre as empresas existen-
tes no setor.

(c) o poder de negociação dos compra-
dores;
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1. INTRODUÇÃO 

Em nossa proposta, que orientou o 

A teoria sobre análises de indústrias ou 
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1980 e 1985 e traduzidos para o português 
em 1991 e 1994) e reconfirmada na primeira 
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de análise setorial, os quais foram mais 
tarde sendo desdobrados e/ou ajustados 
para análises em setores específicos, tais 
como telecomunicações (ANGRISANO, 
2003), bebidas (SILVA, 2012), produtos 
médicos (ABIM, 2015), agroindústrias 
(NEVES, 2008), etc.

desenvolvimento deste trabalho, apresen-
tamos uma síntese das diferentes aborda-
gens para a análise de indústrias, aqui 
entendido como um setor de atividade, 
especificamente, a de Reciclagem Animal 
(Rendering). Dentre as diferentes aborda-
gens para a análise de uma indústria, elen-
camos as cinco mais recorrentes, a saber: (1) 
O Framework de Porter; (2) A Escola 
Neoaustríaca; (3) Resource-Based View 
(RBV); (4) Complemento ao Framework de 
Porter; e (5) Estrutura Analítica de Bain. A 
partir da experiência dos docentes da 
UFRGS e das peculiaridades da indústria de 
Rendering no Brasil, optou-se pela utiliza-
ção do Framework de Porter como referen-
cial para o desenvolvimento desta parte do 
trabalho.
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2. O FRAMEWORK DE  
PORTER E A ESTRUTURA 
COMPETITIVA NO SETOR 
DE RENDERING
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da estrutura de um dado setor e determinar 
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contexto. Dessa forma, é possível compre-
ender a complexidade e os fatores críticos 
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sendo que a força ou as forças mais acentu-
adas predominam e tornam-se cruciais do 
ponto de vista da formulação de estratégias.

(d) as ameaças de produtos substitutos; e

É, portanto, importante que cada uma 
dessas forças seja avaliada em um adequa-
do nível de detalhamento para que seja 
possível o bom entendimento da estrutura 
competitiva de um setor de atividade.

e) a rivalidade entre as empresas existen-
tes no setor.

(c) o poder de negociação dos compra-
dores;
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Figura 1 – As Cinco Forças Competitivas de Porter

Fonte: Porter (1991; 2008)

A seguir serão explicitadas as cinco 
forças do framework de Porter, apresentan-
do-se, primeiro, os seus respectivos esteios 
teóricos e, na sequência, a descrição do 
que, efetivamente, ocorre na Indústria de 
Rendering no Brasil.

Do ponto de vista de Porter (1991; 2008), 
pelo conhecimento dos fatores críticos da 
estrutura de um determinado setor indus-
trial, é possível identificar a intensidade 
competitiva nele vigente. Por sua vez, esses 
fatores apontam as áreas em que mudanças 
estratégicas podem resultar no retorno 
máximo e põem em destaque as áreas em 
que as tendências da indústria são da maior 
importância, quer como oportunidades, 
quer como ameaças. O framework de 
Porter sustenta-se na ideia de que as forças 
que atuam no sentido de aumentar a con-
corrência em um dado setor interferem na 
taxa de retorno sobre o capital investido, 
aproximando-o da taxa competitiva básica 
ou do retorno de mercado.

Essa força refere-se ao grau de competi-
tividade do mercado ou até que ponto 
outras empresas são capazes de entrar em 
um dado setor de atividade e passar a 
concorrer com os incumbentes pela prefe-
rência por clientes. Para Porter, os novos 
entrantes em um setor trazem novas 
capacidades, o desejo de ganhar participa-
ções no mercado e, em geral, recursos 
substanciais. Por outro lado, existem duas 
expectativas dos entrantes em relação ao 
setor de atividade cogitado para entrada: 
(1) a existência já consolidada de barreiras 
de entrada e a ameaça de reação dos 
incumbentes, ou seja, dos competidores já 
estabelecidos (PORTER, 1991; 2008). O 
interesse das empresas em investir ou 
buscar uma maior participação de mercado 
em um determinado setor é determinado 
pela atratividade deste. Entretanto, quanto 
maior for a capacidade de entrada de novas 

2.1. Ameaça de Novos Entrantes:
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empresas num dado setor, menor será a 
atratividade desse setor.

A ameaça de novos entrantes será tanto 
menor quanto maiores forem as barreiras à 
entrada e a expectativa de retaliação. A 
concorrência em um setor age de forma a 
manter sua rentabilidade próxima à renta-
bilidade básica de mercado, uma vez que 
um número maior de participantes pode 
implicar a queda dos preços ou o aumento 
dos custos, reduzindo a rentabilidade. Esse 
movimento da competição exige um amplo 
entendimento das barreiras de entrada 
existentes e uma estratégia adequada para 
lidar com elas. Alguns exemplos de barrei-
ras de entrada são: as economias de escala, 
as economias de experiência, o grau de 
diferenciação do produto, o investimento 
de capital inicial, os custos de mudança, o 
acesso a canais de distribuição, as políticas 
governamentais, entre outras.

Outro ponto importante quanto à barrei-
ra de entrada é a expectativa de retaliação. 
A empresa entrante provavelmente pensa-
rá duas vezes se os concorrentes estabele-
cidos (os incumbentes) já tiverem expulsa-
do novos entrantes anteriormente ou se, 
segundo Porter (1991; 2008): os incumben-
tes dispõem de recursos substanciais para 
rechaçar o invasor, inclusive excesso de 
caixa e crédito financeiro não explorado, 
capacidade de produção e poder junto aos 
canais de distribuição e aos clientes; os 
incumbentes parecem dispor-se a reduzir 
preços em razão do desejo de manter a 
participação no mercado ou do excesso de 
capacidade em todo setor; o crescimento 
do setor é lento, afetando a capacidade de 
absorção dos novos concorrentes e, prova-
velmente, comprometendo o desempenho 
financeiro de todas as partes envolvidas.

Entrantes na Indústria de Rendering:
2.1.1. Ameaça de Novos 

A Indústria de Rendering no Brasil tem-
se mostrado atrativa e, por ser assim, des-
perta o interesse de novos entrantes. 

a) Economias de escala - As plantas de 
reciclagem estabelecidas já desenvolveram 
competências e atingiram níveis de opera-
ção que lhes permitem operar em condição 
de pleno – ou quase pleno – uso dos recur-
sos, com efeitos positivos sobre os seus 
custos. Importante destacar que a preocu-
pação com a escala de produção é recor-
rente dentre as empresas do setor, confor-
me apontam os resultados da pesquisa de 
campo realizada no âmbito deste trabalho. 
Outrossim, para efeitos de ilustração, 
compete destacar que plantas de médio 
porte apresentam capacidade de processa-
mento entre 150 a 250 toneladas/dia, 
enquanto uma grande planta pode ter 
capacidade de processamento de até 600 
toneladas/dia. Logicamente, essas plantas 
não iniciam suas operações a plena capaci-
dade, lançando-se depois na busca do nível 
ótimo de produção, com vistas à melhoria 
da eficiência.

b) Economias de experiência - O 
volume acumulado de produção no tempo 
permite que as empresas de reciclagem 
animal já estabelecidas tenham desenvolvi-
do experiência tanto no uso dos recursos de 
produção em si quanto nas relações estabe-
lecidas com fornecedores dos resíduos, 
com compradores de seus produtos (os 
clientes), com prestadores de serviços em 
geral, com outros parceiros de negócio. 
Cria-se toda uma logística. Isso tudo funcio-

Algumas características da demanda pelos 
produtos originados a partir da reciclagem 
de resíduos animais – principalmente as 
farinhas e os óleos –, como o crescimento da 
demanda por bioenergia e o crescimento da 
demanda por rações para aves, suínos e 
pets, são marcas recentes da indústria e 
despertam a atenção de potenciais entran-
tes no setor. No entanto, conforme destaca 
a teoria, a chance de sucesso dos novos 
players é dependente das barreiras impos-
tas à sua entrada e da possível reação dos 
players já estabelecidos. Na Indústria de 
Rendering essas barreiras à entrada podem 
estar relacionadas aos seguintes aspectos:

61CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASIL ABRA  -  UFRGS  - CEPA



Figura 1 – As Cinco Forças Competitivas de Porter

Fonte: Porter (1991; 2008)
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quer como ameaças. O framework de 
Porter sustenta-se na ideia de que as forças 
que atuam no sentido de aumentar a con-
corrência em um dado setor interferem na 
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aproximando-o da taxa competitiva básica 
ou do retorno de mercado.
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tividade do mercado ou até que ponto 
outras empresas são capazes de entrar em 
um dado setor de atividade e passar a 
concorrer com os incumbentes pela prefe-
rência por clientes. Para Porter, os novos 
entrantes em um setor trazem novas 
capacidades, o desejo de ganhar participa-
ções no mercado e, em geral, recursos 
substanciais. Por outro lado, existem duas 
expectativas dos entrantes em relação ao 
setor de atividade cogitado para entrada: 
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de entrada e a ameaça de reação dos 
incumbentes, ou seja, dos competidores já 
estabelecidos (PORTER, 1991; 2008). O 
interesse das empresas em investir ou 
buscar uma maior participação de mercado 
em um determinado setor é determinado 
pela atratividade deste. Entretanto, quanto 
maior for a capacidade de entrada de novas 
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empresas num dado setor, menor será a 
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A ameaça de novos entrantes será tanto 
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rente dentre as empresas do setor, confor-
me apontam os resultados da pesquisa de 
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compete destacar que plantas de médio 
porte apresentam capacidade de processa-
mento entre 150 a 250 toneladas/dia, 
enquanto uma grande planta pode ter 
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dade, lançando-se depois na busca do nível 
ótimo de produção, com vistas à melhoria 
da eficiência.
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volume acumulado de produção no tempo 
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produção em si quanto nas relações estabe-
lecidas com fornecedores dos resíduos, 
com compradores de seus produtos (os 
clientes), com prestadores de serviços em 
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demanda por rações para aves, suínos e 
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a teoria, a chance de sucesso dos novos 
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c) Diferenciação da oferta - As empre-
sas de reciclagem animal estabelecidas já 
tiveram tempo para trabalhar suas marcas e 
reforçar sua imagem e reputação no merca-
do. Na Indústria de Rendering, encontram-
se grupos empresariais cujas marcas podem 
ser consideradas fortes, tais como FAROS e 
FASA, como também grandes frigoríficos 
que têm suas próprias unidades de recicla-
gem e operam no mercado com suas própri-
as marcas. Dentre esses últimos, destacam-
se Marfrig, JBS/Seara e Minerva Foods;

na como um protetor invisível que mitiga a 
entrada de novos competidores;

d) Custos de mudança - Novos entran-
tes devem enfrentar os custos de mudanças 
tanto por parte de seus novos fornecedores 
quanto por parte de seus novos clientes. 
Certamente as relações estabelecidas 
entre fornecedores e recicladoras, bem 
como entre recicladoras com seus clientes, 
envolveu tempo e recursos, os quais deve-
rão ser novamente incorridos, caso substi-
tuam seus parceiros atuais pelos novos 
entrantes.  No caso da Indústr ia  de 
Rendering, existem padrões de operação 
previamente definidos tanto nas relações 
com fornecedores (frigoríficos) quanto nas 
relações com clientes (fabricantes de 
rações e/ou de biodiesel, por exemplo). Tais 
padrões são, em via de regra, disciplinados 
por promessas de fornecimento baseadas 
em contratos e/ou em cartas de compro-
misso, com prazos de validade e cláusulas 
que envolvem penalidades em casos de 
descontinuidade. Há que se considerar 
também a confiança e o comprometimento 
extracontratuais, desenvolvidos entre os 
parceiros comerciais do setor, o que tam-
bém acarreta custos de mudança;

e) Investimento de capital inicial - O 
investimento mínimo inicial para montar 
uma planta de reciclagem de resíduos 
animais é bastante variável, dependendo do 
porte da planta e da tecnologia utilizada. 
Uma planta média para reciclagem de 
resíduos de aves, por exemplo, com capaci-
dade para 200 toneladas/dia, exige um 

g) Legislação ambiental  - A obtenção 
de licença para a instalação de uma planta 
de reciclagem animal enfrenta trâmite 
complexo, exigindo atendimento a uma 

investimento mínimo que varia de R$ 8 a R$ 
10 milhões. Para a reciclagem de resíduos 
bovinos, o investimento pode chegar a R$ 
15 ou R$ 20 milhões para instalar uma 
planta com capacidade para 600 tonela-
das/dia. Dessa forma, o ingresso de novas 
empresas no setor exige a disponibilidade 
de tais recursos cuja origem pode ser 
capital próprio, ou de financiamento, mas 
indispensáveis para que uma nova unidade 
se estabeleça, constituindo-se uma impor-
tante barreira à entrada;

f) Acesso à matéria-prima - Na opinião 
de experts do setor, os quais foram entrevis-
tados para a realização deste trabalho, “é 
preciso ter, pelo menos, um 'bom' fornece-
dor de resíduos já assegurado antes de 
entrar no negócio”, caso contrário o risco de 
fracasso de um novo entrante será muito 
grande. É preciso levar em consideração 
também que as principais fontes de supri-
mento – frigoríficos – já operam suas própri-
as unidades recicladoras ou já estão com-
prometidos com “bons parceiros”, inclusive 
com contratos formalizados de suprimento 
e de garantias de que a retirada dos resíduos 
será feita em tempo hábil e rigorosamente 
de acordo com o que determina a legislação 
ambiental vigente. Chama-se atenção 
também para a estratégia de descentraliza-
ção dos grupos de empresas de reciclagem 
já instalados. Esses grupos dispersaram 
unidades com vistas a manter raios de ação 
compatíveis com o tempo determinado por 
lei (máximo de 24 horas) para a retirada e o 
processamento dos resíduos (estima-se que 
a distância máxima ideal para que essa 
exigência se cumpra seja de até 250 quilô-
metros). Tal dispersão de plantas também se 
constitui numa barreira à entrada de novos 
players, uma vez que dá às empresas estabe-
lecidas maior proximidade e agilidade, 
economia de escala na logística e, conse-
quentemente, redução de custos;
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grande gama de requisitos técnicos, os 
quais são regulados por uma legislação 
ambiental rigorosa (Pacheco, 2006). 
Depois de instaladas, essas plantas conti-
nuam sob forte fiscalização ambiental, a 
qual exige que elas utilizem sistemas de 
transportes dedicados e específicos, que 
façam uso de processos de manuseio 
interno e de descarte rigorosamente segu-
ros para evitar danos às pessoas e ao meio 
ambiente, gerando a necessidade e oportu-
nidade de cooperação entre as empresas 
do setor para evitar problemas de falta de 
processamento quando alguma empresa 
enfrenta problemas operacionais, princi-
palmente em períodos de pico de produ-
ção, seja por manutenção ou quebra de 
equipamentos da planta de reciclagem. 
Ainda assim, isso pode ser um entrave para 
as empresas inexperientes no setor, não 
familiarizadas com as questões ambientais 
ou que não disponham de estrutura ade-
quada para lidar com a burocracia pertinen-
te.

2.2. Ameaça de Produtos Substitutos:

Porter (1991; 2008) afirma que, por 
imporem um teto aos preços, os produtos 
substitutos limitam o potencial de um setor, 
a menos que este consiga melhorar a 
qualidade do produto ou, de alguma forma 
(por meio de ações de marketing, por 
exemplo) estabelecer uma diferenciação – 
assim sofrerá as consequências nos lucros 
e, possivelmente, no crescimento. Ameaças 
de produtos substitutos constituem a 
principal variável que define preço no 
mercado e ativa a concorrência. No entan-
to, a qualidade dos produtos ou serviços 
será a estratégia que determinará a opção 
final do consumidor.

Outra tendência que pode impactar na 
competitividade do setor é o aumento da 
concorrência de formatos substitutos, pois 
essa não é mais apenas exercida entre 
players do mesmo formato e porte, como 
no caso de padarias versus padarias ou 

A ameaça de substitutos, portanto, 
ocorre quando os produtos oferecidos por 
empresas rivais se aproximam das mesmas 
necessidades dos clientes, da mesma oferta 
de uma determinada organização, mas se 
diferenciam pelo desempenho. Os substi-
tutos impõem um teto aos preços de uma 
firma, podendo diminuir seus rendimentos. 
Quanto maior for a pressão dos produtos 
substitutos, menor seria a atratividade de 
um dado setor. Os substitutos reduzem os 
retornos potenciais, limitando os preços e, 
consequentemente, a rentabilidade. Essa 
ameaça é tanto maior quanto maior for o 
desempenho relativo de preço dos substi-
tutos, ou seja, a diferença da razão pre-
ço/qualidade dos produtos em um determi-
nado setor de mercado em relação aos 
serviços substitutos.

hipermercados versus hipermercados, mas 
entre diversos tipos de varejos. Assim, as 
divisas que delimitam tipos de produtos e 
serviços que cada empresa comercializa 
tornam-se cada vez mais flexíveis. Muitos 
tipos diferentes de varejo, por exemplo, 
vendem as mesmas categorias de produtos. 
Os hipermercados concorrem com farmá-
cias, lojas de conveniências, padarias, lojas 
especializadas em eletrodomésticos e 
também com antigos fornecedores (ataca-
distas), que com a nova forma de distribui-
ção da cadeia de alimentos estão cada vez 
mais investindo no consumidor final, 
buscando um novo mercado, ainda que 
este venha diminuindo com o aumento do 
poder do varejo.

A ameaça de substitutos também ocorre 
quando as empresas que produzem esses 
bens apresentam taxas de rentabilidade 
elevadas, o que poderá se tornar uma 
vantagem competitiva, já que permite a 
redução dos preços sem afetar a qualidade. 
Estratégias eficazes para lidar com essa 
ameaça estão normalmente relacionadas a 
ações que impõem custos de mudança 
(switching costs) para os consumidores ou 
que, de alguma outra forma, diminuem sua 
atração pela mudança.
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c) Diferenciação da oferta - As empre-
sas de reciclagem animal estabelecidas já 
tiveram tempo para trabalhar suas marcas e 
reforçar sua imagem e reputação no merca-
do. Na Indústria de Rendering, encontram-
se grupos empresariais cujas marcas podem 
ser consideradas fortes, tais como FAROS e 
FASA, como também grandes frigoríficos 
que têm suas próprias unidades de recicla-
gem e operam no mercado com suas própri-
as marcas. Dentre esses últimos, destacam-
se Marfrig, JBS/Seara e Minerva Foods;

na como um protetor invisível que mitiga a 
entrada de novos competidores;
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Rendering, existem padrões de operação 
previamente definidos tanto nas relações 
com fornecedores (frigoríficos) quanto nas 
relações com clientes (fabricantes de 
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g) Legislação ambiental  - A obtenção 
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investimento mínimo que varia de R$ 8 a R$ 
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indispensáveis para que uma nova unidade 
se estabeleça, constituindo-se uma impor-
tante barreira à entrada;

f) Acesso à matéria-prima - Na opinião 
de experts do setor, os quais foram entrevis-
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com contratos formalizados de suprimento 
e de garantias de que a retirada dos resíduos 
será feita em tempo hábil e rigorosamente 
de acordo com o que determina a legislação 
ambiental vigente. Chama-se atenção 
também para a estratégia de descentraliza-
ção dos grupos de empresas de reciclagem 
já instalados. Esses grupos dispersaram 
unidades com vistas a manter raios de ação 
compatíveis com o tempo determinado por 
lei (máximo de 24 horas) para a retirada e o 
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players, uma vez que dá às empresas estabe-
lecidas maior proximidade e agilidade, 
economia de escala na logística e, conse-
quentemente, redução de custos;
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grande gama de requisitos técnicos, os 
quais são regulados por uma legislação 
ambiental rigorosa (Pacheco, 2006). 
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substitutos limitam o potencial de um setor, 
a menos que este consiga melhorar a 
qualidade do produto ou, de alguma forma 
(por meio de ações de marketing, por 
exemplo) estabelecer uma diferenciação – 
assim sofrerá as consequências nos lucros 
e, possivelmente, no crescimento. Ameaças 
de produtos substitutos constituem a 
principal variável que define preço no 
mercado e ativa a concorrência. No entan-
to, a qualidade dos produtos ou serviços 
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desempenho relativo de preço dos substi-
tutos, ou seja, a diferença da razão pre-
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nado setor de mercado em relação aos 
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tornam-se cada vez mais flexíveis. Muitos 
tipos diferentes de varejo, por exemplo, 
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Os hipermercados concorrem com farmá-
cias, lojas de conveniências, padarias, lojas 
especializadas em eletrodomésticos e 
também com antigos fornecedores (ataca-
distas), que com a nova forma de distribui-
ção da cadeia de alimentos estão cada vez 
mais investindo no consumidor final, 
buscando um novo mercado, ainda que 
este venha diminuindo com o aumento do 
poder do varejo.

A ameaça de substitutos também ocorre 
quando as empresas que produzem esses 
bens apresentam taxas de rentabilidade 
elevadas, o que poderá se tornar uma 
vantagem competitiva, já que permite a 
redução dos preços sem afetar a qualidade. 
Estratégias eficazes para lidar com essa 
ameaça estão normalmente relacionadas a 
ações que impõem custos de mudança 
(switching costs) para os consumidores ou 
que, de alguma outra forma, diminuem sua 
atração pela mudança.
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2.2.1.  Ameaça de Produtos Substitutos 
na Indústria de Rendering:

Por ora, no Brasil, a ameaça de substitu-
tos para os produtos derivados da recicla-
gem animal é baixa. A alternativa mais viável 
seria a substituição por matérias-primas de 
origem vegetal, como glúten de milho e/ou 
farelo de soja. No entanto, os preços das 
matérias-primas de origem vegetal são mais 
elevados, como também tais matérias-
primas são consideradas mais nobres, com 
uma grande gama de aplicações na alimen-
tação humana e com um excelente poten-
cial para a exportação.

Mesmo assim, não é impossível que, em 
um futuro próximo, movimentos já verifica-
dos na Europa e nos Estados Unidos alas-
trem-se para outras partes do mundo, 
inclusive para o Brasil. Esses movimentos 
combatem fortemente a utilização de 
qualquer insumo de origem animal para a 
alimentação de outros animais utilizados na 
produção de alimentação humana. Estima-
se que nos Estados Unidos cerca de um 
quarto das aves destinadas à alimentação 
humana já sejam alimentadas somente com 
rações de base vegetal.

2.3. Poder  de  Barganha 
dos  Fornecedores:

O poder de negociação dos fornecedo-
res é capaz de exercer ameaça ao desempe-
nho das empresas de uma dada indústria 
por meio da elevação dos preços ou da 
redução da qualidade dos bens e serviços, 
ou, simplesmente porque, por qualquer 
razão, cessam o fornecimento. Assim, os 
fornecedores poderosos dispõem de 
condições para espremer a rentabilidade de 
um setor que não consiga compensar os 
aumentos de custos nos próprios preços. 
Segundo Porter (1991; 2008), um grupo de 
fornecedores é poderoso e tem elevado 
poder de barganha se: (1) o mercado for 
dominado por poucas empresas e se for 

mais concentrado do que o setor compra-
dor; (2) o seu produto for diferenciado ou se 
ele desenvolveu custo de mudança; (3) 
esses produtos não serão obrigados a 
competir com outros produtos nas vendas 
ao setor de varejo; (4) esses fatores repre-
sentarem uma ameaça concreta de inte-
gração para frente.

Assim, fornecedores com alto poder de 
barganha afetam negativamente a rentabi-
lidade de um dado setor, pois podem impor 
preços, condições de pagamento, prazos 
de entrega e qualidade dos produtos. A 
intensidade dessa força está diretamente 
relacionada à concentração do setor 
fornecedor. Quanto menor for a importân-
cia dos clientes para os fornecedores e 
maiores forem os custos de mudança de 
fornecedor, maior será o potencial de 
impacto negativo no desempenho. Por 
outro lado, se a importância dos produtos 
fornecidos para os clientes for baixa ou se 
existirem produtos substitutos para os dos 
fornecedores, o setor receberá um menor 
impacto dessa força. Uma possível estraté-
gia para lidar com o poder de barganha dos 
fornecedores seria implementar ou promo-
ver uma ameaça de integração para trás 
pelas empresas no setor, o que, obviamen-
te, dependerá da disponibilidade de capital 
para custear o investimento, dos domínios 
tecnológicos e de processos e, enfim, da 
experiência geral para operar o novo negó-
cio.

2.3.1.  Poder  de  Barganha  dos

Para avaliar o poder de barganha dos 
fornecedores na Indústria de Rendering no 
Brasil é conveniente que se faça, a priori, 
uma breve descrição da estrutura do setor 
de abates no Brasil. A breve descrição aqui 
apresentada foca-se nos dois grandes 
segmentos de oferta de resíduos animais 
no Brasil: (1) Resíduos de bovinos; e (2) 

de  Rendering:
Fornecedores,  na  Indústria 
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Os principais geradores de resíduos de 
bovinos no Brasil são os frigoríficos e/ou 
abatedouros. Para fins de funcionamento e 
comercialização de seus produtos, esses 
estabelecimentos precisam atender ao que 
determina a legislação vigente. Eles preci-
sam estar devidamente registrados nos 
Serviços de Inspeção Sanitária, os quais, 
legalmente, constituem-se nos órgãos 
competentes para garantir a qualidade dos 
produtos que chegam até os consumidores 
finais.

a) Resíduos de Bovinos:

Além de fiscalizar o cumprimento das 
normas sanitárias, os Serviços de Inspeção 
Sanitária fornecem os chamados “selos”, os 
quais determinam o raio de comercializa-
ção dos frigoríficos. Assim, existem três 
selos para comercialização dos produtos: 
(1) o Serviço de Inspeção Municipal (SIM), 
que permite o comércio da carne somente 
no território do município onde o estabele-
cimento encontra-se registrado; (2) o 
Serviço de Inspeção Estadual (SIE), que 
permite o comércio da carne apenas para 
dentro dos limites de um determinado 
Estado; e (3) o Serviço de Inspeção Federal 
(SIF), que autoriza a comercialização da 
carne para todo o território nacional e 

Resíduos de aves. Esses dois segmentos 
representam hoje os grandes volumes de 
resíduos de animais adquiridos pela 
Indústria de Rendering.

Segundo dados do IBGE (2017), o núme-
ro de frigoríficos que operavam no Brasil em 
2017, registrados nas três modalidades, era 
de 1.146. Desses, cerca de 50% possuía SIM; 
33,5% possuía SIE; e 16,5% possuía SIF. 
Apesar do número de estabelecimentos 
que possuem somente a inspeção munici-
pal (SIM) representar 50% do total de 
frigoríficos, a sua representatividade no 
volume de abates é de apenas 6,5% do 
total. Trata-se, portanto, de pequenos 
empreendimentos.

também para o mercado externo (MAPA, 
2017).

Ainda de acordo com a mesma fonte 
(IBGE), o número estimado de bovinos 
abatidos dentro do território nacional, em 
2018, foi de 31,9 milhões de cabeças. 
Tomando-se os dados relativos ao número 
de frigoríficos registrados nos três níveis de 
inspeção (municipal, estadual e federal) e 
suas respectivas participações nos abates, 
constrói-se a Tabela 1, cujo conteúdo 
permite que se tenha uma visão geral da 
participação dos frigoríficos e do seu porte, 
segundo o seu nível de abrangência das 
operações.

Por seu turno, os estabelecimentos com 
inspeção estadual (SIE) são responsáveis 
por 19% do total de abates ocorridos no 
Brasil, e os estabelecimentos que possuem 
a inspeção em nível federal (SIF), embora 
em número de unidades representem só 
16,6%, respondem por 74,5% do volume 
total de abates (Tabela 1).

Tabela 1: Dados Gerais dos Frigoríficos com Inspeção Municipal, Estadual e Federal

 

Inspeção
Número de 

Frigoríficos
(1)

 
% 

Abates em 
1.000 cabeças

(1)
 

% 
Média 

Abates/Dia
(2)
 

Municipal 573 50,0 2.073,5 6,5 12,1 
Estadual  384 33,5 6.061,0 9,0 52,6 
Federal  189 16,5 23.765,5 74,5 419,1 

Totais  1.146 100,0 31.900 100,0 92,8 

Fontes: MAPA, 2017; IBGE, 2018; Scot Consultoria, 2017
(1) Estimativas com base nos dados disponíveis
(2) Média calculada considerando-se 300 dias/ano
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2.2.1.  Ameaça de Produtos Substitutos 
na Indústria de Rendering:
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matérias-primas de origem vegetal são mais 
elevados, como também tais matérias-
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cial para a exportação.
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inclusive para o Brasil. Esses movimentos 
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alimentação de outros animais utilizados na 
produção de alimentação humana. Estima-
se que nos Estados Unidos cerca de um 
quarto das aves destinadas à alimentação 
humana já sejam alimentadas somente com 
rações de base vegetal.
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O poder de negociação dos fornecedo-
res é capaz de exercer ameaça ao desempe-
nho das empresas de uma dada indústria 
por meio da elevação dos preços ou da 
redução da qualidade dos bens e serviços, 
ou, simplesmente porque, por qualquer 
razão, cessam o fornecimento. Assim, os 
fornecedores poderosos dispõem de 
condições para espremer a rentabilidade de 
um setor que não consiga compensar os 
aumentos de custos nos próprios preços. 
Segundo Porter (1991; 2008), um grupo de 
fornecedores é poderoso e tem elevado 
poder de barganha se: (1) o mercado for 
dominado por poucas empresas e se for 

mais concentrado do que o setor compra-
dor; (2) o seu produto for diferenciado ou se 
ele desenvolveu custo de mudança; (3) 
esses produtos não serão obrigados a 
competir com outros produtos nas vendas 
ao setor de varejo; (4) esses fatores repre-
sentarem uma ameaça concreta de inte-
gração para frente.

Assim, fornecedores com alto poder de 
barganha afetam negativamente a rentabi-
lidade de um dado setor, pois podem impor 
preços, condições de pagamento, prazos 
de entrega e qualidade dos produtos. A 
intensidade dessa força está diretamente 
relacionada à concentração do setor 
fornecedor. Quanto menor for a importân-
cia dos clientes para os fornecedores e 
maiores forem os custos de mudança de 
fornecedor, maior será o potencial de 
impacto negativo no desempenho. Por 
outro lado, se a importância dos produtos 
fornecidos para os clientes for baixa ou se 
existirem produtos substitutos para os dos 
fornecedores, o setor receberá um menor 
impacto dessa força. Uma possível estraté-
gia para lidar com o poder de barganha dos 
fornecedores seria implementar ou promo-
ver uma ameaça de integração para trás 
pelas empresas no setor, o que, obviamen-
te, dependerá da disponibilidade de capital 
para custear o investimento, dos domínios 
tecnológicos e de processos e, enfim, da 
experiência geral para operar o novo negó-
cio.

2.3.1.  Poder  de  Barganha  dos

Para avaliar o poder de barganha dos 
fornecedores na Indústria de Rendering no 
Brasil é conveniente que se faça, a priori, 
uma breve descrição da estrutura do setor 
de abates no Brasil. A breve descrição aqui 
apresentada foca-se nos dois grandes 
segmentos de oferta de resíduos animais 
no Brasil: (1) Resíduos de bovinos; e (2) 
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Os principais geradores de resíduos de 
bovinos no Brasil são os frigoríficos e/ou 
abatedouros. Para fins de funcionamento e 
comercialização de seus produtos, esses 
estabelecimentos precisam atender ao que 
determina a legislação vigente. Eles preci-
sam estar devidamente registrados nos 
Serviços de Inspeção Sanitária, os quais, 
legalmente, constituem-se nos órgãos 
competentes para garantir a qualidade dos 
produtos que chegam até os consumidores 
finais.

a) Resíduos de Bovinos:

Além de fiscalizar o cumprimento das 
normas sanitárias, os Serviços de Inspeção 
Sanitária fornecem os chamados “selos”, os 
quais determinam o raio de comercializa-
ção dos frigoríficos. Assim, existem três 
selos para comercialização dos produtos: 
(1) o Serviço de Inspeção Municipal (SIM), 
que permite o comércio da carne somente 
no território do município onde o estabele-
cimento encontra-se registrado; (2) o 
Serviço de Inspeção Estadual (SIE), que 
permite o comércio da carne apenas para 
dentro dos limites de um determinado 
Estado; e (3) o Serviço de Inspeção Federal 
(SIF), que autoriza a comercialização da 
carne para todo o território nacional e 

Resíduos de aves. Esses dois segmentos 
representam hoje os grandes volumes de 
resíduos de animais adquiridos pela 
Indústria de Rendering.

Segundo dados do IBGE (2017), o núme-
ro de frigoríficos que operavam no Brasil em 
2017, registrados nas três modalidades, era 
de 1.146. Desses, cerca de 50% possuía SIM; 
33,5% possuía SIE; e 16,5% possuía SIF. 
Apesar do número de estabelecimentos 
que possuem somente a inspeção munici-
pal (SIM) representar 50% do total de 
frigoríficos, a sua representatividade no 
volume de abates é de apenas 6,5% do 
total. Trata-se, portanto, de pequenos 
empreendimentos.

também para o mercado externo (MAPA, 
2017).

Ainda de acordo com a mesma fonte 
(IBGE), o número estimado de bovinos 
abatidos dentro do território nacional, em 
2018, foi de 31,9 milhões de cabeças. 
Tomando-se os dados relativos ao número 
de frigoríficos registrados nos três níveis de 
inspeção (municipal, estadual e federal) e 
suas respectivas participações nos abates, 
constrói-se a Tabela 1, cujo conteúdo 
permite que se tenha uma visão geral da 
participação dos frigoríficos e do seu porte, 
segundo o seu nível de abrangência das 
operações.

Por seu turno, os estabelecimentos com 
inspeção estadual (SIE) são responsáveis 
por 19% do total de abates ocorridos no 
Brasil, e os estabelecimentos que possuem 
a inspeção em nível federal (SIF), embora 
em número de unidades representem só 
16,6%, respondem por 74,5% do volume 
total de abates (Tabela 1).

Tabela 1: Dados Gerais dos Frigoríficos com Inspeção Municipal, Estadual e Federal

 

Inspeção
Número de 

Frigoríficos
(1)

 
% 

Abates em 
1.000 cabeças

(1)
 

% 
Média 

Abates/Dia
(2)
 

Municipal 573 50,0 2.073,5 6,5 12,1 
Estadual  384 33,5 6.061,0 9,0 52,6 
Federal  189 16,5 23.765,5 74,5 419,1 

Totais  1.146 100,0 31.900 100,0 92,8 

Fontes: MAPA, 2017; IBGE, 2018; Scot Consultoria, 2017
(1) Estimativas com base nos dados disponíveis
(2) Média calculada considerando-se 300 dias/ano
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Depreende-se, dos dados da Tabela 1, 
que o porte médio dos frigoríficos – base de 
abates - cresce à medida que sua área de 
atuação se amplia. Depreende-se também 
que, juntos, os frigoríficos com SIF e SIE 
respondem por 93,5% do total de abates 
ocorrido no país. É importante que se 
considere ainda, conforme mostram os 
dados da Tabela 1, a discrepância que existe 
entre o porte dos frigoríficos, dentro de 
cada categoria de inspeção, principalmen-
te dentre aqueles com SIF.

Três grandes grupos de frigoríficos com 
cadastro SIF dominam o mercado brasileiro 
de carne: JBS S/A, com 30% dos abates no 

De acordo com estudo feito pela Scot 
Consultoria (2017), a JBS S/A possuía 37 
plantas no Brasil em 2017. O Grupo Marfrig 
Global Foods possuía 14 plantas, e o Grupo 
Minverva Foods possuía 11 plantas.

mercado de bovinos no Brasil; seguido do 
Grupo Marfrig Global Foods, com 16% dos 
abates; e Minerva Foods, com 11% dos 
abates. Ou seja, esses três grupos detêm 
57% do mercado de carne bovina no Brasil 
(Tabela 2) e, consequentemente, pode-se 
inferir também que eles representam 57% 
no fornecimento de resíduos de origem 
b o v i n a  f o r n e c i d o s  à  i n d ú s t r i a  d e 
Rendering.

Tabela 2: Os Grandes Grupos de Frigoríficos SIF

Grupos  Número de  
Plantas  

Abates/Ano  
em  Cabeças  

Par�cipação em  
Abates  

Abates  
Dia/Planta

(*) 

JBS S/A  37  9.570.000  30%  862 

Marfrig Global Foods  14  5.104.000  16%  1.215 

Minerva Foods  11  3.509.000  11%  1.063 

Total Brasil 3 Grupos  62  18.183.000  57%  977 

Total Geral Brasil  1.146  31.900.000  100%  93 

 
Fontes: MAPA, 2017; IBGE, 2018; Scot Consultoria, 2017
(*) Média calculada considerando-se 300 dias/ano

A dispersão geográfica dos frigoríficos com SIF e SIE é a seguinte (Tabela 3):

Tabela 3: Frigoríficos Cadastrados no SIF e no SIE, segundo UFs

   

   

 UF

 

Frigoríficos SIE + SIF

Número Es�mado

 

%

-

 

Goiás

 

69

 

12%

-

 

Santa Catarina

 

63

 

11%

-

 

Minas Gerais

 

57

 

10%

-

 

São Paulo

 

57

 

10%

-

 

Paraná

 

57

 

10%

-

 

Mato Grosso do Sul

 

52

 

9%

-

 

Mato Grosso

 

40

 

7%

-

 

Bahia

 

34

 

6%

-

 

Pará

 

34

 

6%

- Outros 110 19%

Total 573 100%

Fonte: 
Baseado em 
dados da Scot 
Consultoria, 2018
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b) Resíduos de Aves:

A indústria brasileira de frangos produz, 
por ano, cerca de 12 milhões de toneladas 
de carne (Tabela 4). Isso corresponde a um 
abate anual de cerca de 6 bilhões de aves e 
representa, aproximadamente, 50% de 
toda a produção latino-americana desse 
produto, considerando-se os 18 países da 
região. O Brasil também possui cerca de 
três quartos de um plantel estimado em 68 
milhões de perus de corte, que estão 

Assim como acontece no caso da produ-
ção de carne bovina, a produção de frango 
também está concentrada em um pequeno 
número de grandes grupos industriais 
(Tabela 4). Oito grupos industriais detêm 
uma fatia superior a 61% de toda a produção 
nacional de carne de frango (6 bilhões de 
aves abatidas e produção de 12 milhões de 
toneladas de carne por ano).

c o n c e n t r a d o s  e m  6  p a í s e s  l a t i n o -
americanos (Indústria Avícola, www.wattag-
net.com).

Tabela 4: Principais Grupos Produtores de Carne de Frango no Brasil

Grupos/Empresas 
Aves Aba�das p/ano 

(Milhões de Unidades) 
Carne Produzida 

(Milhões de Toneladas)  
% 

- Grupo BRF 1.792 3,58 29,87 

- Grupo JBS  

 
1.367 

 

 
2,73 

 

 
22,78 

- Big Frango 

-  Céu Azul 

- Tyson 

- Aurora 188 0,38 3,13 

- Copacol 95 0,19 1,58 

- Globo Aves 74 0,15 1,23 

- C. Vale 58 0,12 0,97 

- Rio Branco 55 0,11 0,92 

- Copavel 48 0,10 0,80 

- Outros 2.323 4,64 38,72 

Total  6.000 12,0 100,0 

Fonte: Indústria Avícola (www.wattagnet.com)

Mais dois pontos relacionados à questão 
da concentração da indústria de frangos no 
Brasil também merecem ser destacados: (1) 
apenas dois grupos industriais (BRF e JBS) 
concentram quase 53% do mercado; (2) o 
restante é bastante pulverizado, sendo que 
o 8º colocado detém 0,8%; ou, ainda, todos 
os outros ofertantes, que juntos respon-
dem por 38,72% do mercado, participam, 
individualmente, com menos de 0,8%.

c) Síntese sobre o Poder de 

Barganha dos Fornecedores, 
na Indústria de Rendering:

1) O fornecimento de resíduos animais, 
que alimenta a Indústria de Rendering no 

Em síntese, com base na análise dos dois 
principais segmentos que fornecem resídu-
os para a Indústria de Rendering no Brasil 
(bovinos e aves), depreende-se que:
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considere ainda, conforme mostram os 
dados da Tabela 1, a discrepância que existe 
entre o porte dos frigoríficos, dentro de 
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te dentre aqueles com SIF.

Três grandes grupos de frigoríficos com 
cadastro SIF dominam o mercado brasileiro 
de carne: JBS S/A, com 30% dos abates no 

De acordo com estudo feito pela Scot 
Consultoria (2017), a JBS S/A possuía 37 
plantas no Brasil em 2017. O Grupo Marfrig 
Global Foods possuía 14 plantas, e o Grupo 
Minverva Foods possuía 11 plantas.
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abates. Ou seja, esses três grupos detêm 
57% do mercado de carne bovina no Brasil 
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Grupos  Número de  
Plantas  

Abates/Ano  
em  Cabeças  

Par�cipação em  
Abates  

Abates  
Dia/Planta

(*) 
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Total Brasil 3 Grupos  62  18.183.000  57%  977 

Total Geral Brasil  1.146  31.900.000  100%  93 

 
Fontes: MAPA, 2017; IBGE, 2018; Scot Consultoria, 2017
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- C. Vale 58 0,12 0,97 
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- Copavel 48 0,10 0,80 

- Outros 2.323 4,64 38,72 

Total  6.000 12,0 100,0 

Fonte: Indústria Avícola (www.wattagnet.com)

Mais dois pontos relacionados à questão 
da concentração da indústria de frangos no 
Brasil também merecem ser destacados: (1) 
apenas dois grupos industriais (BRF e JBS) 
concentram quase 53% do mercado; (2) o 
restante é bastante pulverizado, sendo que 
o 8º colocado detém 0,8%; ou, ainda, todos 
os outros ofertantes, que juntos respon-
dem por 38,72% do mercado, participam, 
individualmente, com menos de 0,8%.

c) Síntese sobre o Poder de 

Barganha dos Fornecedores, 
na Indústria de Rendering:

1) O fornecimento de resíduos animais, 
que alimenta a Indústria de Rendering no 

Em síntese, com base na análise dos dois 
principais segmentos que fornecem resídu-
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5) Afora os grandes frigoríficos com 
grande potencial de oferta, especialmente 
aqueles com operação em âmbito nacional 
e internacional (selo SIF), a maioria dos 
frigoríficos médios e pequenos, principal-
mente aqueles com operação local (selo 
SIM e outros informais), representam 
ameaças aos recicladores independentes 
(não integrados). Esses estabelecimentos, 
frequentemente, enfrentam problemas 

Brasil, é bastante concentrado, o que 
denota, segundo a teoria, um forte poder de 
barganha dos fornecedores. Os principais 
volumes provêm de grandes grupos 
empresariais com capacidade para impor 
suas próprias regras;

2) As relações entre fornecedores e 
recicladores são, frequentemente, regidas 
por contratos e/ou cartas de compromisso, 
cujo propósito básico é o de garantir fluxos 
contínuos na retirada dos resíduos e na 
segurança no seu manuseio. Falhas na 
retirada e/ou no manuseio dos resíduos 
acarreta sérios transtornos de naturezas 
econômica, ambiental e legal, representan-
do ameaças às empresas do setor;

3) A responsabilidade logística na retira-
da dos resíduos, quando for o caso, é dos 
recicladores, o que determina que estes 
estejam rigorosamente aparelhados, com 
veículos e demais equipamentos especifi-
camente dedicados ao manuseio de resídu-
os animais, o que limita sua utilização para 
outros fins;

4) Em função da complexidade da 
operação, bem como dos riscos de eventu-
ais falhas na expedição de resíduos, frigorífi-
cos maiores montam suas próprias plantas 
de reciclagem, verticalizando a operação 
dentro dos chamados “sistemas integra-
dos”. Tal estratégia é justificada pela 
redução de riscos econômicos e ambienta-
is, pelo aumento do controle sobre o manu-
seio de resíduos, pelo controle da cadeia de 
produção, mas também pela oportunidade 
que o processamento dos resíduos pode 
oferecer em termos tanto de receita quanto 
de lucros;

Segundo Porter (1991; 2008), um grupo 
de compradores (clientes) é poderoso e 
tem poder de barganha se: (1) for mais 
concentrado ou comprar em grandes 
volumes; (2) os produtos adquiridos no 
setor forem padronizados ou não diferenci-
ados; (3) houver a certeza de que sempre 
disporá de fornecedores alternativos, 
podendo, assim, jogar um fornecedor 
contra o outro; (4) os produtos adquiridos 
no setor forem componentes dos produtos 
dos compradores e representarem parcelas 
significativas de seus custos; (5) seus lucros 
forem baixos, criando um forte incentivo 
para a redução dos custos de suas compras; 

econômicos crônicos e acabam, em razão 
disso, precisando ser financiados pelos 
recicladores, o que se dá por meio da 
antecipação dos pagamentos dos resíduos. 
Assim, essa categoria de fornecedores 
apresenta grande vulnerabilidade na 
oferta. Sua fragilidade financeira os torna 
incertos e altamente propensos à troca de 
parceiros comerciais, visando à melhora da 
sua situação de caixa, numa verdadeiro 
espírito de quem adiantar mais leva. Além 
do mais, apresentam altos riscos de des-
continuidade ou porque acabam falindo, 
ou porque, pressionados pelas autoridades 
sanitárias, são obrigados a encerrar suas 
atividades. Outro ponto negativo relacio-
nado a esses médios e pequenos fornece-
dores de resíduos é que eles operam em 
pequena escala e encontram-se, geografi-
camente, mais dispersos, o que onera os 
custos logísticos dos recicladores, mitigan-
do sua capacidade de competir no setor.

2.4. Poder  de  Barganha  dos  Clientes

Da mesma forma que os fornecedores 
possuem poder de negociação, os clientes 
de um determinado setor também são 
capazes de forçar a baixa dos preços, de 
exigir melhor qualidade ou de cobrar mais 
prestação de serviços, jogando os concor-
rentes (seus fornecedores) uns contra os 
outros – em detrimento dos lucros do setor.
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2.4.1.  Poder  de  Barganha  dos  
Clientes

(6) os produtos do setor não forem impor-
tantes para a qualidade dos produtos ou 
serviços dos compradores; e (7) os compra-
dores representarem uma ameaça concre-
ta de integração para trás.

Quanto maior o poder de barganha dos 
clientes, menor será a atratividade de um 
dado setor, pois estes podem forçar as 
empresas a reduzir preços, aumentar a 
qualidade dos produtos e/ou serviços e 
ainda barganhar melhores condições de 
pagamento. A influência dos clientes pode 
ser alta quando estes consomem em 
grandes quantidades ou quando ameaçam 
promover uma integração para trás. Os 
clientes também têm maior poder de 
negociação quando são únicos ou quando 
os produtos fornecidos são de menor 
importância para eles.

Conforme dados da Tabela 5, os princi-
pais destinos dos produtos originados da 
Indústria de Rendering são para:

Segundo dados da Associação Brasileira 
de Reciclagem Animal – ABRA (2016), a 
Indústria de Rendering no Brasil processa, 
aproximadamente, 12,4 milhões de tonela-
das de resíduos animais por ano. Desse 
volume processado resultam 5,4 milhões de 
toneladas de produtos derivados. Pouco 
mais de 3,4 milhões de toneladas referem-
se a farinhas (principalmente farinhas de 
carne, osso, vísceras, penas e sangue) e 1,95 
milhão refere-se a gorduras (principalmen-
te sebos e óleos).

(2) A produção de biodiesel, com consu-
mo de 13,9% dos produtos da indústria; e

(3) A indústria de higiene e limpeza, que 
consome 13,3% dos produtos da indústria.

na  Indústria  de  Rendering:

(1) A produção de rações destinadas à 
alimentação animal (aves, suínos e pets), 
que consome 71,4% dos produtos da indús-
tria;

Tabela 5: Processamento, Produção e Destinos dos Produtos da Indústria de Rendering no Brasil

 

Volume Processado  Produtos Originados Des�nos 
 
 
 
 

12,4 milhões de 

toneladas 

 

Farinhas: 

3,4 milhões de toneladas 

Alimentação Animal: 

-Suínos e Aves = 59,5% 

-Pets = 11,9% 

Total = 71,4% 

 
 

Gorduras: 

1,95 milhão de toneladas 

Biodiesel: 

13,9% 

Higiene & Limpeza: 

13,3% 

Outros: 

1,4% 

Total = 5,4 milhões de ton
 

100%
 

Fonte: ABRA, 2016
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2.4. Poder  de  Barganha  dos  Clientes

Da mesma forma que os fornecedores 
possuem poder de negociação, os clientes 
de um determinado setor também são 
capazes de forçar a baixa dos preços, de 
exigir melhor qualidade ou de cobrar mais 
prestação de serviços, jogando os concor-
rentes (seus fornecedores) uns contra os 
outros – em detrimento dos lucros do setor.
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2.4.1.  Poder  de  Barganha  dos  
Clientes

(6) os produtos do setor não forem impor-
tantes para a qualidade dos produtos ou 
serviços dos compradores; e (7) os compra-
dores representarem uma ameaça concre-
ta de integração para trás.

Quanto maior o poder de barganha dos 
clientes, menor será a atratividade de um 
dado setor, pois estes podem forçar as 
empresas a reduzir preços, aumentar a 
qualidade dos produtos e/ou serviços e 
ainda barganhar melhores condições de 
pagamento. A influência dos clientes pode 
ser alta quando estes consomem em 
grandes quantidades ou quando ameaçam 
promover uma integração para trás. Os 
clientes também têm maior poder de 
negociação quando são únicos ou quando 
os produtos fornecidos são de menor 
importância para eles.

Conforme dados da Tabela 5, os princi-
pais destinos dos produtos originados da 
Indústria de Rendering são para:

Segundo dados da Associação Brasileira 
de Reciclagem Animal – ABRA (2016), a 
Indústria de Rendering no Brasil processa, 
aproximadamente, 12,4 milhões de tonela-
das de resíduos animais por ano. Desse 
volume processado resultam 5,4 milhões de 
toneladas de produtos derivados. Pouco 
mais de 3,4 milhões de toneladas referem-
se a farinhas (principalmente farinhas de 
carne, osso, vísceras, penas e sangue) e 1,95 
milhão refere-se a gorduras (principalmen-
te sebos e óleos).

(2) A produção de biodiesel, com consu-
mo de 13,9% dos produtos da indústria; e

(3) A indústria de higiene e limpeza, que 
consome 13,3% dos produtos da indústria.

na  Indústria  de  Rendering:

(1) A produção de rações destinadas à 
alimentação animal (aves, suínos e pets), 
que consome 71,4% dos produtos da indús-
tria;

Tabela 5: Processamento, Produção e Destinos dos Produtos da Indústria de Rendering no Brasil

 

Volume Processado  Produtos Originados Des�nos 
 
 
 
 

12,4 milhões de 

toneladas 

 

Farinhas: 

3,4 milhões de toneladas 

Alimentação Animal: 

-Suínos e Aves = 59,5% 

-Pets = 11,9% 

Total = 71,4% 

 
 

Gorduras: 

1,95 milhão de toneladas 

Biodiesel: 

13,9% 

Higiene & Limpeza: 

13,3% 

Outros: 

1,4% 

Total = 5,4 milhões de ton
 

100%
 

Fonte: ABRA, 2016
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para  Aves,  Suínos  e  Pets:

Ainda com relação ao mercado de ali-
mentação animal, o segmento pet não pode 
ser desconsiderado. Estima-se que exista 
no Brasil uma população de 52 milhões de 
cães e 22 milhões de gatos, para cuja ali-
mentação, saúde e estética são gastos pelos 
consumidores quase R$ 20 bilhões por ano. 
De acordo com dados do Sindirações 

a) Produção  de  Rações 

A produção brasileira de suínos, por seu 
turno, é de quase 40 milhões de cabe-
ças/ano, o que representa cerca de 3,5 
milhões de toneladas de carne por ano e a 
tendência é de crescimento (Revista da 
Suinocultura, n.27, 2018). Essa produção de 
suínos consome por ano, aproximadamen-
te, 17 milhões de toneladas de ração  (Tabe-
la 6).

Como se pode constatar pelos dados da 
Tabela 5, o principal produto gerado pela 
Indústria de Rendering no Brasil (farinhas) 
destina-se à produção de rações para 
alimentação animal, principalmente de 
aves, suínos e pets. Os segmentos industria-
is ligados a aves e suínos constituem-se hoje 
pontos de destaque na economia do país. O 
Brasil é o segundo maior produtor mundial 
de carne de frango, produzindo mais de 12 
milhões de toneladas por ano, só ficando 
atrás dos Estados Unidos. A produção de 
frangos de corte consome cerca de 32 
milhões de toneladas de rações por ano 
(Sindirações, 2019).

(2018), de todos os segmentos de alimenta-
ção animal, o mercado de alimentação para 
pets é o que mais cresce (mais de 8% nos 
últimos 3 anos). Só para atender ao seg-
mento de rações para cães e gatos são 
produzidas no Brasil, por ano, 2,8 milhões 
de toneladas, conforme dados apresenta-
dos na Tabela 6 (Sindirações, 2019).

Das cerca de 70 milhões de toneladas de 
rações produzidas por ano no Brasil, os 
segmentos de aves, suínos e pets (principa-
is destinos dos produtos originados do 
Rendering) representam 59 milhões de 
toneladas, ou seja, quase 84% do total 
produzido (Tabela 6).

A indústria de rações produz cerca 70 
milhões de toneladas do produto por ano 
(Tabela 6). Com esse volume, o Brasil é o 
terceiro maior produtor de rações do 
mundo, ficando apenas atrás dos Estados 
Unidos e da China.

Para atender à demanda por alimento 
animal no Brasil, a indústria de rações 
expande-se, sendo hoje constituída por um 
grande número de fábricas de diversos 
portes e com diversas especialidades. 
S e g u n d o  d a d o s  d o  M i n i s t é r i o  d a 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA, 2019), existem no Brasil cerca de 
3.700 fábricas de rações devidamente 
registradas nesse órgão. Dessas, 1.822 
(Tabela 7) possuem empregados, conforme 
documento elaborado pela Federação das 
Indústrias do Estado do Espírito Santo 
(FINDES/IDEIES, 2017), baseado em 
informações extraídas da RAIS (2016).
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Tabela 6: Mercado de Rações Animal no Brasil [Em milhões de toneladas]

 

 Segmentos
 

Evolução
 

 Tendência
 2017

 
2018

 
2019

(*)

 
Aves

 
38,5

 
38,5

 
39,1

 
Cresc. 1,5% a.a.

 
-Frango de corte

 
32,3

 
31,7

 
32,1

 
Idem

 
-Poedeiras

 
6,2

 
6,8

 
7,0

 
Cresc. 2,3% a.a.

 
Suínos

 
16,5

 
16,8

 
17,1

 
Cresc. 2,1% a.a.

 
Cães e Gatos

 
2,6

 
2,7

 
2,8

 
Cresc. 4,0% a.a.

 
Peixes

 
1,1

 
1,2

 
1,3

 
Cresc. 9,0% a.a.

 
Bovinos

 
8,5

 
8,6

 
8,9

 
Cresc. 2,4% a.a.

 
Outros

 
1,5

 
1,4

 
1,4

 
-

 
Total

 
68,7

 
69,2

 
70,6

 
-

 
Fonte: Sindirações, 2019
(*) Estimativa

Tabela 7: Distribuição Geográfica das Empresas de Ração no Brasil e Número de Empregados

Regiões
 

Número de
 

Empresas
 

%
Número de

 
Empregados

 
%

Empregados por
 

Empresa
 

Sudeste  636  34,9  22.426  42,0  35,3  

Sul  474  26,0  15.917  30,0  33,6  

Centro-Oeste  396  21,7  7.002  13,2  17,7  

Norte  239  13,1  6.346  11,9  26,6  

Nordeste  77  4,3  1.546  2,9  20,0  

Total  1.822  100,0  53.237  100,0  29,2  

 

Ainda que o elevado número de fábricas 
de rações possa sugerir um setor pulveriza-
do, constituído por pequenas empresas, a 
natureza desse setor leva a uma organiza-
ção setorial na qual convivem empresas de 
vários portes e especialidades, dependen-
do do mercado que atendem, ou da organi-
zação empresarial à qual pertencem. Por 
exemplo, no caso das rações para aves e 
suínos, há uma alta concentração empresa-
rial, seguindo o mesmo comportamento 
verificado nos frigoríficos, conforme já 
explicitado por ocasião da análise dos 
fornecedores da Indústria de Rendering. 
Nesses dois segmentos (aves e suínos) 

Fonte: RAIS 2016/TEM
Elaboração: FINDES/IDEIES

encontram-se os chamados “sistemas 
integrados”, nos quais os próprios frigorífi-
cos produzem a ração que é consumida 
pelos seus fornecedores integrados de aves 
e suínos. Verifica-se, assim, que os grandes 
frigoríficos, que detêm as maiores participa-
ções no mercado de carnes e no processa-
mento de resíduos, também detêm uma 
grande parcela do mercado de rações. A 
BRF, por exemplo, opera 38 plantas produ-
toras de rações; a JBS/Seara opera mais 45 
plantas.

Outra categoria de empresas produtoras 
de rações é aquela que integra grupos 
ligados aos setores de alimentos em geral. 

71CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASIL ABRA  -  UFRGS  - CEPA



para  Aves,  Suínos  e  Pets:

Ainda com relação ao mercado de ali-
mentação animal, o segmento pet não pode 
ser desconsiderado. Estima-se que exista 
no Brasil uma população de 52 milhões de 
cães e 22 milhões de gatos, para cuja ali-
mentação, saúde e estética são gastos pelos 
consumidores quase R$ 20 bilhões por ano. 
De acordo com dados do Sindirações 

a) Produção  de  Rações 

A produção brasileira de suínos, por seu 
turno, é de quase 40 milhões de cabe-
ças/ano, o que representa cerca de 3,5 
milhões de toneladas de carne por ano e a 
tendência é de crescimento (Revista da 
Suinocultura, n.27, 2018). Essa produção de 
suínos consome por ano, aproximadamen-
te, 17 milhões de toneladas de ração  (Tabe-
la 6).

Como se pode constatar pelos dados da 
Tabela 5, o principal produto gerado pela 
Indústria de Rendering no Brasil (farinhas) 
destina-se à produção de rações para 
alimentação animal, principalmente de 
aves, suínos e pets. Os segmentos industria-
is ligados a aves e suínos constituem-se hoje 
pontos de destaque na economia do país. O 
Brasil é o segundo maior produtor mundial 
de carne de frango, produzindo mais de 12 
milhões de toneladas por ano, só ficando 
atrás dos Estados Unidos. A produção de 
frangos de corte consome cerca de 32 
milhões de toneladas de rações por ano 
(Sindirações, 2019).

(2018), de todos os segmentos de alimenta-
ção animal, o mercado de alimentação para 
pets é o que mais cresce (mais de 8% nos 
últimos 3 anos). Só para atender ao seg-
mento de rações para cães e gatos são 
produzidas no Brasil, por ano, 2,8 milhões 
de toneladas, conforme dados apresenta-
dos na Tabela 6 (Sindirações, 2019).

Das cerca de 70 milhões de toneladas de 
rações produzidas por ano no Brasil, os 
segmentos de aves, suínos e pets (principa-
is destinos dos produtos originados do 
Rendering) representam 59 milhões de 
toneladas, ou seja, quase 84% do total 
produzido (Tabela 6).

A indústria de rações produz cerca 70 
milhões de toneladas do produto por ano 
(Tabela 6). Com esse volume, o Brasil é o 
terceiro maior produtor de rações do 
mundo, ficando apenas atrás dos Estados 
Unidos e da China.

Para atender à demanda por alimento 
animal no Brasil, a indústria de rações 
expande-se, sendo hoje constituída por um 
grande número de fábricas de diversos 
portes e com diversas especialidades. 
S e g u n d o  d a d o s  d o  M i n i s t é r i o  d a 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA, 2019), existem no Brasil cerca de 
3.700 fábricas de rações devidamente 
registradas nesse órgão. Dessas, 1.822 
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ligados aos setores de alimentos em geral. 
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Enquanto as farinhas produzidas pela 
Indústria de Rendering (de carne, de vísce-
ras, de osso e de sangue) são, primordial-
mente, destinadas à produção de rações 
para alimentação animal, as gorduras 
produzidas por essa indústria são destina-
das, primordialmente, à produção de 
biodiesel e de produtos de beleza, higiene e 
limpeza. Esses dois segmentos represen-
tam, respectivamente, 13,9% e 13,3% dos 
destinos da produção da Indústria de 
Rendering.

No caso da produção de biodiesel, o 
número de empresas produtoras ainda 
pode ser considerado pequeno no Brasil. 
Os dados encontrados dão conta de que 
essa é uma atividade ainda incipiente no 
país. Segundo dados da AproBio (Associa-
ção dos Produtores de Biodiesel do Brasil – 
w w w. a p r o b i o . c o m . b r  –  a c e s s o  e m 
05/07/19), existem hoje 51 plantas de 
biodiesel autorizadas a funcionar pela ANP 

Embora nesse caso as unidades produtoras 
de rações possam não ser de grande porte, 
elas integram grandes grupos empresariais. 
Nessa categoria encontram-se grupos 
como Mars (Effen), Neovia, Matsuda, 
Nestlè, Socil e Cargil.

Outra categoria de empresas produtoras 
de rações, também cliente da Indústria de 
Rendering, é constituída por empresas 
independentes, as quais não pertencem a 
grandes grupos empresariais nsem aos 
sistemas integrados. Dentro desa categoria, 
encontram-se vários tipos de empresas, 
algumas especializadas em produto e/ou 
mercado,  outras  mais  general istas . 
Algumas dessas empresas experimentam 
crescimento acentuado, expandindo-se 
por meio de várias plantas e regiões. Outras 
são pequenas e atendem a demandas 
localizadas e/ou cativas, como é o caso de 
algumas fábricas mantidas pelos próprios 
produtores de aves e suínos.

b) Produção de Biodiesel e Indústria 
de Beleza, Higiene e Limpeza:

Dessa forma, a experiência recente na 
produção de biodiesel com base na gordu-
ra animal não permite que se avalie, de 
forma mais segura, as condições de força 
e/ou poder de barganha desses clientes em 
relação aos seus fornecedores. Trata-se, 
entretanto, de um setor que tem merecido 
grande destaque e demonstrado bom 
potencial para o uso de insumos de origem 
animal, podendo vir a representar uma 
excelente via para o crescimento das 
atividades de rendering no país.

e mais duas com construção já autorizada. 
Estima-se que em 2018 tenham sido pro-
duzidos 5,3 bilhões de litros de biodiesel no 
Brasil. Desse total, apenas 17% teve origem 
em gorduras animal, o que remete a uma 
baixa interação com a Indústria de 
Rendering.

As gorduras oriundas de resíduos anima-
is são apontadas como vantajosas para a 
produção de biodiesel em relação àquelas 
oriundas de base vegetal, uma vez que não 
concorrem com a produção de alimentos 
nos mesmos níveis das segundas. Por outro 
lado, os insumos de origem animal para a 
produção do biodiesel apresentam algu-
mas restrições para uso em regiões mais 
frias do país. Em tais condições ambientais, 
a presença da gordura animal no biodiesel 
aumenta os riscos de congelamento do 
produto, o que inibe o seu uso, diminuindo 
o percentual de mistura nos combustíveis.

No caso da produção de produtos de 
beleza, higiene e limpeza, os insumos 
relacionados à gordura animal também 
representam boas oportunidades no 
entanto, nesse segmento, observa-se uma 
maior preocupação com as questões de 
qualidade, o que remete a exigências 
maiores em termos de controles de produ-
ção e de regularidade de padrões de oferta. 
Essas características do segmento de 
beleza, higiene e limpeza, por outro lado, 
estampam oportunidades para o surgi-
mento de empresas especialistas em 
insumos de origem animal, podendo abrir 
novas vias estratégicas para a Indústria de 
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(2) Assim, embora o número de unida-
des produtoras de rações seja grande no 
Brasil, o que poderia sugerir um setor 
fragmentado, ele também é comandado 
por grandes grupos empresariais, reprodu-
zindo situação muito parecida com o que 
ocorre do lado dos fornecedores da 
Indústria de Rendering. Tal situação carac-
teriza uma supremacia, em termos de 
poder de barganha dos clientes, sobre as 
empresas-membro dessa última indústria, 
principalmente sobre as recicladoras 
independentes;

c) Síntese sobre o Poder de Barganha 
dos Clientes na Indústria de Rendering 

Rendering no Brasil. Ressalta-se, no entan-
to, que esta parece ainda não ser uma 
prática recorrente do setor, não se tendo 
encontrado, durante a realização deste 
trabalho, nenhum caso evidente desse tipo 
de empresa especialista.

Em síntese, com base na análise das 
condições do setor de rações no Brasil, 
principal demandante dos produtos da 
Indústria de Rendering, depreende-se que:

 
(1) O poder de barganha dos clientes da 

Indústria de Rendering é, em grande parte, 
reflexo do próprio poder de barganha dos 
grandes fornecedores (grandes frigorífi-
cos). Estes, ao promover e coordenar o 
sistema integrado anteriormente aludido, 
reforçam o processo de verticalização por 
meio da operação de fábricas de rações, 
projetando o fenômeno da concentração 
industrial também para o lado dos clientes 
da Indústria de Rendering;

(3) O que mitiga, em parte, o poder de 
barganha dos clientes da Indústria de 
Rendering é o fato de não existirem bons 
substitutos para suas farinhas e gorduras 
quando destinadas à produção de alimen-
tos para animais. Os melhores substitutos 
para tais seriam os de origem vegetal, os 
quais são mais caros. Estima-se que os 

(4) Cumpre relembrar, conforme já 
abordado por ocasião da análise dos produ-
tos substitutos, que há risco de substituição 
de insumos para a produção de rações para 
aves e suínos, podendo expandir-se tam-
bém para a produção de rações para pets. É 
o que já ocorre em mercados como o dos 
Estados Unidos e em alguns países da 
União Europeia, nos quais se verifica uma 
grande pressão para substituir insumos de 
origem animal por vegetal na fabricação de 
rações para animais, principalmente para 
aqueles destinados ao consumo humano. 
Cerca de 25% das aves destinadas ao 
mercado de consumo humano americano 
já são produzidas com insumos exclusiva-
mente de origem vegetal. Isso pode reduzir 
a demanda pelos produtos da Indústria de 
Rendering, provocando excedentes de 
produção que enfraqueçam ainda mais o 
poder das empresas do setor frente aos seus 
clientes.

insumos de origem vegetal para a produção 
de rações para alimentação animal custem 
em torno de 10% a mais do que os insumos 
de origem animal; e

2.5.Rivalidade entre as Empresas-
Membro do Setor

Os movimentos competitivos de uma 
empresa dentro de seu setor têm efeitos 
significativos em seus concorrentes, que 
podem, portanto, tanto desencadear 
esforços para conter esses movimentos 
como gerar ações de retaliação. Quando o 
setor é concentrado, dominado por um 
reduzido número de empresas, estas 
podem impor a sua disciplina ou desempe-
nhar um papel coordenador no setor.

Os fatores que afetam a intensidade 
competitiva entre os participantes de um 
setor industrial, segundo Porter (2008), 
seriam os seguintes:

- a taxa de crescimento do setor – 
quanto menor a taxa, maior será a intensida-
de competitiva;
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Enquanto as farinhas produzidas pela 
Indústria de Rendering (de carne, de vísce-
ras, de osso e de sangue) são, primordial-
mente, destinadas à produção de rações 
para alimentação animal, as gorduras 
produzidas por essa indústria são destina-
das, primordialmente, à produção de 
biodiesel e de produtos de beleza, higiene e 
limpeza. Esses dois segmentos represen-
tam, respectivamente, 13,9% e 13,3% dos 
destinos da produção da Indústria de 
Rendering.

No caso da produção de biodiesel, o 
número de empresas produtoras ainda 
pode ser considerado pequeno no Brasil. 
Os dados encontrados dão conta de que 
essa é uma atividade ainda incipiente no 
país. Segundo dados da AproBio (Associa-
ção dos Produtores de Biodiesel do Brasil – 
w w w. a p r o b i o . c o m . b r  –  a c e s s o  e m 
05/07/19), existem hoje 51 plantas de 
biodiesel autorizadas a funcionar pela ANP 

Embora nesse caso as unidades produtoras 
de rações possam não ser de grande porte, 
elas integram grandes grupos empresariais. 
Nessa categoria encontram-se grupos 
como Mars (Effen), Neovia, Matsuda, 
Nestlè, Socil e Cargil.

Outra categoria de empresas produtoras 
de rações, também cliente da Indústria de 
Rendering, é constituída por empresas 
independentes, as quais não pertencem a 
grandes grupos empresariais nsem aos 
sistemas integrados. Dentro desa categoria, 
encontram-se vários tipos de empresas, 
algumas especializadas em produto e/ou 
mercado,  outras  mais  general istas . 
Algumas dessas empresas experimentam 
crescimento acentuado, expandindo-se 
por meio de várias plantas e regiões. Outras 
são pequenas e atendem a demandas 
localizadas e/ou cativas, como é o caso de 
algumas fábricas mantidas pelos próprios 
produtores de aves e suínos.

b) Produção de Biodiesel e Indústria 
de Beleza, Higiene e Limpeza:

Dessa forma, a experiência recente na 
produção de biodiesel com base na gordu-
ra animal não permite que se avalie, de 
forma mais segura, as condições de força 
e/ou poder de barganha desses clientes em 
relação aos seus fornecedores. Trata-se, 
entretanto, de um setor que tem merecido 
grande destaque e demonstrado bom 
potencial para o uso de insumos de origem 
animal, podendo vir a representar uma 
excelente via para o crescimento das 
atividades de rendering no país.

e mais duas com construção já autorizada. 
Estima-se que em 2018 tenham sido pro-
duzidos 5,3 bilhões de litros de biodiesel no 
Brasil. Desse total, apenas 17% teve origem 
em gorduras animal, o que remete a uma 
baixa interação com a Indústria de 
Rendering.

As gorduras oriundas de resíduos anima-
is são apontadas como vantajosas para a 
produção de biodiesel em relação àquelas 
oriundas de base vegetal, uma vez que não 
concorrem com a produção de alimentos 
nos mesmos níveis das segundas. Por outro 
lado, os insumos de origem animal para a 
produção do biodiesel apresentam algu-
mas restrições para uso em regiões mais 
frias do país. Em tais condições ambientais, 
a presença da gordura animal no biodiesel 
aumenta os riscos de congelamento do 
produto, o que inibe o seu uso, diminuindo 
o percentual de mistura nos combustíveis.

No caso da produção de produtos de 
beleza, higiene e limpeza, os insumos 
relacionados à gordura animal também 
representam boas oportunidades no 
entanto, nesse segmento, observa-se uma 
maior preocupação com as questões de 
qualidade, o que remete a exigências 
maiores em termos de controles de produ-
ção e de regularidade de padrões de oferta. 
Essas características do segmento de 
beleza, higiene e limpeza, por outro lado, 
estampam oportunidades para o surgi-
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(2) Assim, embora o número de unida-
des produtoras de rações seja grande no 
Brasil, o que poderia sugerir um setor 
fragmentado, ele também é comandado 
por grandes grupos empresariais, reprodu-
zindo situação muito parecida com o que 
ocorre do lado dos fornecedores da 
Indústria de Rendering. Tal situação carac-
teriza uma supremacia, em termos de 
poder de barganha dos clientes, sobre as 
empresas-membro dessa última indústria, 
principalmente sobre as recicladoras 
independentes;

c) Síntese sobre o Poder de Barganha 
dos Clientes na Indústria de Rendering 

Rendering no Brasil. Ressalta-se, no entan-
to, que esta parece ainda não ser uma 
prática recorrente do setor, não se tendo 
encontrado, durante a realização deste 
trabalho, nenhum caso evidente desse tipo 
de empresa especialista.

Em síntese, com base na análise das 
condições do setor de rações no Brasil, 
principal demandante dos produtos da 
Indústria de Rendering, depreende-se que:

 
(1) O poder de barganha dos clientes da 

Indústria de Rendering é, em grande parte, 
reflexo do próprio poder de barganha dos 
grandes fornecedores (grandes frigorífi-
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sistema integrado anteriormente aludido, 
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Rendering é o fato de não existirem bons 
substitutos para suas farinhas e gorduras 
quando destinadas à produção de alimen-
tos para animais. Os melhores substitutos 
para tais seriam os de origem vegetal, os 
quais são mais caros. Estima-se que os 

(4) Cumpre relembrar, conforme já 
abordado por ocasião da análise dos produ-
tos substitutos, que há risco de substituição 
de insumos para a produção de rações para 
aves e suínos, podendo expandir-se tam-
bém para a produção de rações para pets. É 
o que já ocorre em mercados como o dos 
Estados Unidos e em alguns países da 
União Europeia, nos quais se verifica uma 
grande pressão para substituir insumos de 
origem animal por vegetal na fabricação de 
rações para animais, principalmente para 
aqueles destinados ao consumo humano. 
Cerca de 25% das aves destinadas ao 
mercado de consumo humano americano 
já são produzidas com insumos exclusiva-
mente de origem vegetal. Isso pode reduzir 
a demanda pelos produtos da Indústria de 
Rendering, provocando excedentes de 
produção que enfraqueçam ainda mais o 
poder das empresas do setor frente aos seus 
clientes.

insumos de origem vegetal para a produção 
de rações para alimentação animal custem 
em torno de 10% a mais do que os insumos 
de origem animal; e

2.5.Rivalidade entre as Empresas-
Membro do Setor

Os movimentos competitivos de uma 
empresa dentro de seu setor têm efeitos 
significativos em seus concorrentes, que 
podem, portanto, tanto desencadear 
esforços para conter esses movimentos 
como gerar ações de retaliação. Quando o 
setor é concentrado, dominado por um 
reduzido número de empresas, estas 
podem impor a sua disciplina ou desempe-
nhar um papel coordenador no setor.

Os fatores que afetam a intensidade 
competitiva entre os participantes de um 
setor industrial, segundo Porter (2008), 
seriam os seguintes:

- a taxa de crescimento do setor – 
quanto menor a taxa, maior será a intensida-
de competitiva;
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- barreiras de saída do setor – quanto 
maiores essas barreiras, maior será a intensi-
dade competitiva;

- o comprometimento dos participan-
tes com o negócio – quanto maior esse 
comprometimento, maior será a intensida-
de competitiva; e

- o entendimento dos participantes 
sobre o comportamento dos outros compe-
tidores do setor – quanto menor for esse 
entendimento, maior será a intensidade 
competitiva.

A rivalidade pode ser bastante prejudicial 
aos participantes do setor quando ela se 
manifestar por guerra de preços, pois a 
transferência dos lucros será na direção dos 
clientes.

Apesar disso, quanto maior for a rivalida-
de, maior será a possibilidade de ocorrência 
de guerras de preços, disputas publicitárias, 
investimentos em qualidade, etc. Ela tende 
a ser maior quando o mercado está em 
recessão ou crescendo lentamente, ou 
ainda quando existem altos custos fixos. 
Uma alta rivalidade interna tem conse-
quências negativas na atratividade da 
indústria. E ela pode ser o reflexo de um 
baixo grau de diferenciação dos produtos, 
de fortes barreiras à saída ou ainda da 
necessidade de grandes investimentos 

Indústria de Rendering

Começando-se por um exame dos 
preços dos principais produtos praticados 
pela indústria de reciclagem no Brasil, não 
se evidencia uma clara guerra de preços, 
como pode ser constatado pelos dados da 
Tabela 8. Os preços tendem a ter comporta-
mentos relativamente estáveis ao longo 
dos últimos 30 meses (janeiro 2017 a junho 
2019), com suaves oscilações, com exceção 
da farinha de carne. 

Para compreender adequadamente o 
comportamento dos diferentes participan-
tes de um setor industrial, é preciso introdu-
zir o conceito de grupo estratégico. 
Segundo Porter (1985, 2008), em uma 
indústria, um grupo estratégico é o grupo 
de empresas que segue uma estratégia 
idêntica ou semelhante ao longo das 
d i m e n s õ e s  e s t r a t é g i c a s  ( p r o d u-
tos/mercados escolhidos, canais de distri-
buição, comunicação com o mercado, 
relação preço/qualidade). As dimensões 
estratégicas captam as diferenças possíveis 
entre as opções estratégicas das empresas 
em uma dada indústria.

 2.5.1. Rivalidade entre as 
para a expansão da atividade.

Empresas-Membro da 

Tabela 8: Evolução dos Preços Médios de Produtos (com base em números índices)

Produtos 
Jan 

2018 
Mar 
2017 

Jun 
2017 

Set 
2017 

Dez 
2017 

Mar 
2018 

Jun 
2018 

Set 
2018 

Dez 
2018 

Mar 
2019 

Jun 
2019 

Farinha de 

Carne 100 95,8 88,7 78,8 70,0 67,6 98,6 100,8 87,2 90,7 101,8 

Farinha de 

Vísceras 100 
  100,4 95,4 94,3 96,2 103,8 107,0 109,5 112,1 116,0 107,7 

Farinha de 

Peixe 100 98,8 102,0 112,6 113,3 121,1 133,4 133,2 136,2 134,8 133,4 

Óleo de 

Aves 
100 95,7 86,1 86,9 89,5 88,0 90,0 89,7 91,4 91,1 

90,8 

Fonte: dados de pesquisa nos mercados do RS, PR, SP e GO
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A introdução do conceito de grupo 
estratégico, neste trabalho, é justificada 
pelos seguintes aspectos:

- para identificar a paisagem competi-
tiva intrassetorial;

- para identificar os grupos estratégi-
cos do setor de reciclagem animal no Brasil, 
foram aplicados os seguintes critérios:

- para entender os principais contras-
tes na atuação dos participantes do setor 
de reciclagem animal nas diferentes áreas 
de suas atividades empresariais;

- para lidar com a diversidade;

- relação entre a atividade de recicla-
gem animal e a atividade principal da 
empresa (core business).

- Grupo I (Os Grandes Independentes): 
(Os Grandes Independentes): competido-
res focados na reciclagem animal com 
várias plantas no território nacional; algu-
mas empresas e/ou grupos empresariais 
desse grupo estratégico são: Farol (6 
plantas), Fasa (11 plantas), Fuga (9 plantas), 
Patense (4 plantas);

- recursos comprometidos (legais, 
informacionais, relacionais, humanos, 
organizacionais, financeiros e físicos);

Com base nesses critérios, foram identi-
ficados cinco grupos estratégicos, cujas 
empresas mencionadas como exemplos 
foram extraídas de documentos públicos 
da ABRA:

- escopo estratégico (produtos 
ofertados, abrangência geográfica);

- Grupo II (Os Outros): (Os Outros): 
competidores focados na reciclagem 
animal com até três plantas; algumas 
empresas desse grupo: A&R Nutrição 
Animal,  Bio Food Products,  Rações 
Bonanza, Farinorte, Goiás Rendering, Gran 
Vitória Alimentos, Nutribelo, Nutrivil, 
Ossovale, Rousselot, Sanimax, Sefar e 
Spironelli;

- Grupo III (Os informais): (Os informa-
is): pequenos produtores localizados em 
pequenas localidades dispersas e também 
em centros urbanos, coletando materiais 
em pequenas quantidades de variados 
estabelecimentos que produzem resíduos, 
como restaurantes, pequenos açougues, 
etc.;

- Grupo V (Os Outros Integrados): (Os 
Outros Integrados): pequenos e médios 
frigoríficos e abatedouros com até três 
plantas de reciclagem animal; algumas 
empresas desse grupo: Frigorífico Angelelli 
Ltda., Frigorífico Argus, Rivelli, União 
Avícola.Segundo dados da ABRA, o setor 
movimentou em 2018 o equivalente a R$ 8 
bilhões. As participações dos diferentes 
grupos estratégicos nos negócios do setor, 
a partir de estimativas de executivos do 
setor, estão apresentadas na Tabela 10.

- Grupo IV: (os Grandes Integrados): 
(os Grandes Integrados): grandes frigorífi-
cos e abatedouros com operações próprias 
de reciclagem animal e com várias plantas 
no território nacional; algumas empresas 
desse grupo: BRF, Integra, Minerva Foods, 
JBS/Seara, Marfrig; e

Tabela 10: Participação dos Grupos Estratégicos no Setor

Grupos Estratégicos (GE)  Par�cipação nos Negócios do Setor 

GEs IV e V 60 a 65% 

GE I 15 a 20% 

GE II e III 15 a 25% 
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- barreiras de saída do setor – quanto 
maiores essas barreiras, maior será a intensi-
dade competitiva;

- o comprometimento dos participan-
tes com o negócio – quanto maior esse 
comprometimento, maior será a intensida-
de competitiva; e

- o entendimento dos participantes 
sobre o comportamento dos outros compe-
tidores do setor – quanto menor for esse 
entendimento, maior será a intensidade 
competitiva.

A rivalidade pode ser bastante prejudicial 
aos participantes do setor quando ela se 
manifestar por guerra de preços, pois a 
transferência dos lucros será na direção dos 
clientes.

Apesar disso, quanto maior for a rivalida-
de, maior será a possibilidade de ocorrência 
de guerras de preços, disputas publicitárias, 
investimentos em qualidade, etc. Ela tende 
a ser maior quando o mercado está em 
recessão ou crescendo lentamente, ou 
ainda quando existem altos custos fixos. 
Uma alta rivalidade interna tem conse-
quências negativas na atratividade da 
indústria. E ela pode ser o reflexo de um 
baixo grau de diferenciação dos produtos, 
de fortes barreiras à saída ou ainda da 
necessidade de grandes investimentos 

Indústria de Rendering

Começando-se por um exame dos 
preços dos principais produtos praticados 
pela indústria de reciclagem no Brasil, não 
se evidencia uma clara guerra de preços, 
como pode ser constatado pelos dados da 
Tabela 8. Os preços tendem a ter comporta-
mentos relativamente estáveis ao longo 
dos últimos 30 meses (janeiro 2017 a junho 
2019), com suaves oscilações, com exceção 
da farinha de carne. 

Para compreender adequadamente o 
comportamento dos diferentes participan-
tes de um setor industrial, é preciso introdu-
zir o conceito de grupo estratégico. 
Segundo Porter (1985, 2008), em uma 
indústria, um grupo estratégico é o grupo 
de empresas que segue uma estratégia 
idêntica ou semelhante ao longo das 
d i m e n s õ e s  e s t r a t é g i c a s  ( p r o d u-
tos/mercados escolhidos, canais de distri-
buição, comunicação com o mercado, 
relação preço/qualidade). As dimensões 
estratégicas captam as diferenças possíveis 
entre as opções estratégicas das empresas 
em uma dada indústria.

 2.5.1. Rivalidade entre as 
para a expansão da atividade.

Empresas-Membro da 

Tabela 8: Evolução dos Preços Médios de Produtos (com base em números índices)
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Farinha de 

Carne 100 95,8 88,7 78,8 70,0 67,6 98,6 100,8 87,2 90,7 101,8 
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Vísceras 100 
  100,4 95,4 94,3 96,2 103,8 107,0 109,5 112,1 116,0 107,7 
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A introdução do conceito de grupo 
estratégico, neste trabalho, é justificada 
pelos seguintes aspectos:

- para identificar a paisagem competi-
tiva intrassetorial;

- para identificar os grupos estratégi-
cos do setor de reciclagem animal no Brasil, 
foram aplicados os seguintes critérios:

- para entender os principais contras-
tes na atuação dos participantes do setor 
de reciclagem animal nas diferentes áreas 
de suas atividades empresariais;

- para lidar com a diversidade;

- relação entre a atividade de recicla-
gem animal e a atividade principal da 
empresa (core business).

- Grupo I (Os Grandes Independentes): 
(Os Grandes Independentes): competido-
res focados na reciclagem animal com 
várias plantas no território nacional; algu-
mas empresas e/ou grupos empresariais 
desse grupo estratégico são: Farol (6 
plantas), Fasa (11 plantas), Fuga (9 plantas), 
Patense (4 plantas);

- recursos comprometidos (legais, 
informacionais, relacionais, humanos, 
organizacionais, financeiros e físicos);

Com base nesses critérios, foram identi-
ficados cinco grupos estratégicos, cujas 
empresas mencionadas como exemplos 
foram extraídas de documentos públicos 
da ABRA:

- escopo estratégico (produtos 
ofertados, abrangência geográfica);

- Grupo II (Os Outros): (Os Outros): 
competidores focados na reciclagem 
animal com até três plantas; algumas 
empresas desse grupo: A&R Nutrição 
Animal,  Bio Food Products,  Rações 
Bonanza, Farinorte, Goiás Rendering, Gran 
Vitória Alimentos, Nutribelo, Nutrivil, 
Ossovale, Rousselot, Sanimax, Sefar e 
Spironelli;

- Grupo III (Os informais): (Os informa-
is): pequenos produtores localizados em 
pequenas localidades dispersas e também 
em centros urbanos, coletando materiais 
em pequenas quantidades de variados 
estabelecimentos que produzem resíduos, 
como restaurantes, pequenos açougues, 
etc.;

- Grupo V (Os Outros Integrados): (Os 
Outros Integrados): pequenos e médios 
frigoríficos e abatedouros com até três 
plantas de reciclagem animal; algumas 
empresas desse grupo: Frigorífico Angelelli 
Ltda., Frigorífico Argus, Rivelli, União 
Avícola.Segundo dados da ABRA, o setor 
movimentou em 2018 o equivalente a R$ 8 
bilhões. As participações dos diferentes 
grupos estratégicos nos negócios do setor, 
a partir de estimativas de executivos do 
setor, estão apresentadas na Tabela 10.

- Grupo IV: (os Grandes Integrados): 
(os Grandes Integrados): grandes frigorífi-
cos e abatedouros com operações próprias 
de reciclagem animal e com várias plantas 
no território nacional; algumas empresas 
desse grupo: BRF, Integra, Minerva Foods, 
JBS/Seara, Marfrig; e

Tabela 10: Participação dos Grupos Estratégicos no Setor

Grupos Estratégicos (GE)  Par�cipação nos Negócios do Setor 

GEs IV e V 60 a 65% 

GE I 15 a 20% 

GE II e III 15 a 25% 
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Compete ainda destacar que a feição 
competitiva do setor tem certas peculiarida-
des que oferecem oportunidades para o 
surgimento de especialistas pequenos, 
como é o caso dos processamentos com 
sangue para a indústria de cosméticos e dos 
especialistas em produtos derivadas de 
resíduos de peixes e de aves. Entretanto, o 
aproveitamento dessas oportunidades 
ainda é incipiente no setor, não se tendo 
identificado, neste estudo, manifestações 
claras de estratégias empresariais nesse 
sentido.

Essas duas condições, a peculiaridade 
dos participantes do setor e a disponibiliza-
ção de capacidade ociosa, evidenciam 
claramente o inequívoco controle desses 
grupos integrados sobre os outros partici-
pantes do setor, repercutindo, assim, negati-
vamente na rentabilidade das empresas 
integrantes dos grupos I e II. Entretanto, para 
lidar com esse poder de barganha dos 
Grupos IV e V, os Grupos I e II podem ainda 
fazer movimentos de cooperação entre si 
para atenuar a exigência da manutenção da 
ociosidade (ver item 2.5.2.). 

Para os participantes pequenos, os ditos 
Informais, as suas alternativas incluem a 
identificação de outras formas de estímulos 
e incentivos, dentre eles o desenvolvimento 
de competência gerencial, a clusterização, a 
formação de Arranjos Produtivos Locais 
(APLs) e redes associativas. Nesses tipos de 

A rivalidade entre os participantes dos 
diferentes grupos estratégicos desse setor 
de reciclagem animal tem uma peculiarida-
de: as empresas dos GEs IV e V, os ditos 
Integrados, são, ao mesmo tempo, competi-
dores e fornecedores das outras empresas 
dos outros GEs, especificamente I, II. Além 
disso, para atender à oferta emergencial de 
matéria-prima das GEs IV e V, ocasionada 
por certos problemas operacionais em suas 
plantas de reciclagem, as empresas dos GEs 
I e II precisam operar com ociosidade de 
produção da ordem de 30%. Essa situação 
acirra a rivalidade tanto intra quanto inter-
grupos I e II, embora possa ser um fator para 
atenuar a rivalidade desses dois grupos (I e II) 
com os grupos de players integrados (IV e V). 

2.1.1. O Fenômeno da Coopetição 
na Indústria de Rendering no Brasil

Embora não contemplada por Porter 
(1991,2008) em seu framework para a 
análise da estrutura competitiva de setores 
industriais, a coopetição é um fenômeno 
reconhecido pela literatura (Branderburger 
& Nalebuff, 1996) e encontrado na Indústria 
de Rendering no Brasil. Apesar da evidente 
competição entre as empresas especializa-
das em reciclagem de resíduos animais que 
operam no país, há situações nas quais elas 
precisam cooperar entre si para fazer frente 
a adversidades comuns que as afetam, 
praticando, assim, a chamada coopetição 
(cooperação + competição). Segundo 
Branderburger & Nalebuff (1996), a coopeti-
ção é uma intrigante faceta da estratégia 
empresarial, mas que encontra explicação 
quando analisada segundo a ótica de 
sobrevivência das empresas e/ou até 
mesmo de setores empresariais inteiros.

O fenômeno da coopetição tem sido 
explorado por meio de uma variedade de 
perspectivas teóricas, tais como redes 
interfirmas (Gnyawali & Madhavan, 2001); 
visão baseada em recursos (RBV) (Gnyawali 
& Park, 2011); teoria dos jogos (Chen & Miller, 
2015); e paradoxo (Chen, 2008; Gnyawali et 
al, 2016). A pesquisa na área tem mostrado 
que a cooperação ajuda as empresas, 
mesmo as que concorrem entre si, a supera-
rem carências de recursos de várias nature-
zas e/ou a superar obstáculos comuns que 
inibem a sua rentabilidade e desenvolvi-
mento. Em síntese, a coopetição aumenta a 
força relativa das empresas contra eventuais 
obstáculos que a elas são comuns, os quais, 

movimentos, as entidades de suporte a 
pequenos empreendedores,  como o 
SEBRAE, podem exercer um papel relevan-
te. Obviamente, independentemente das 
eventuais políticas públicas de estímulo aos 
pequenos empreendimentos informais que 
venham a ser implantados, a observância à 
legislação deverá ser ponto de aderência 
irrestrita.
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No caso da Indústria de Rendering no 
Brasil, pelo menos três importantes fatores 
predispõem a prática do fenômeno de 
coopetição entre empresas do setor: (1) a 
grande concentração industrial dos frigorífi-
cos integrados (Grupo Estratégico IV) e o 
seu consequente forte poder de barganha; 
(2) a necessidade de empresas focadas em 
reciclagem animal (Grupos Estratégicos I e 
II) de absroverem eventuais picos de ofertas 
de resíduos por parte dos seus grandes 
fornecedores (frigoríficos integrados – 
Grupo Estratégico IV). Conforme visto 
anteriormente neste trabalho, também se 
torna imperiosa a manutenção de capacida-
des ociosas nas plantas de reciclagem das 
recicladoras (Grupos Estratégicos I e II), 
visando, ao mesmo tempo, a não perder a 
oportunidade fortuita que se apresenta por 
ocasião dos ditos picos de oferta e também 
não deteriorar as relações com os seus 
grandes fornecedores; (3) questões relacio-
nadas à logística e à legislação sanitária.

isoladamente, seriam incapazes de serem 
enfrentados (Wang & Krakover, 2008; 
Meade, Hyman, Blak, 2009).

A não absorção dos picos de oferta de 
resíduos dos grandes frigoríficos integrados, 
além de representar um custo de oportunia-
de para as recicladoras especializadas, pode 
também predispor a um prejuízo nas suas 
relações com seus principais (grandes) 
fornecedores. Como eles detêm o poder e 
são capazes de impor as suas próprias 
condições, não é recomendável deixar de 
atendê-los em situações nas quais estejam 
em apuros. A coopetição, nesse caso, ocorre 
por meio da ajuda mútua entre empresas 
concorrentes, especializadas em processa-
mento de resíduos (pertencentes aos 
Grupos Estratégicos I e II). Embora rivais, em 
tais circustâncias elas repassam entre si 
eventuais excedentes de matéria-prima 
oriundas de seus fornecedores, numa 
autêntica ação de cooperação que é benéfi-
ca a elas em particular, mas também ao setor 
como um todo. Afinal, por serem especiali-
zadas, essas empresas gozam das melhores 
condições de, dentro do que preconiza a 
legislação, processar os resíduos de animais 

Além do mais, as restrições legais à 
trafegabilidade de animais e/ou de seus 
resíduos (barreiras sanitárias) também 
podem ser estimuladoras para a prática da 
coopeticão na Indústria de Rendering. É o 
que acontece, por exemplo, no caso das 
normas estabelecidas para a erradicação da 
febre aftosa no país (ver, por exemplo, a IN nº 
44, de 02/10/2007 do MAPA, que estabele-
ce as diretrizes gerais para a erradicação e a 
prevenção da febre aftosa). O Estado de 
Santa Catarina foi o primeiro a receber o 
certificado de erradicação da doença, 
estando, portanto, já em vigência por lá o 
impedimento de entrada de animais e de 
seus resíduos oriundos de outros estados 
que ainda não alcançaram tal status. Desta 
forma, uma planta de reciclagem instalada 
em Santa Catarina está impedida de proces-
sar resíduos de animais adquiridos de forne-
cedores de outros estados que não tenham 
sido ainda certificados. Caracteriza-se, 
assim, outro bom motivo para a cooperação 
entre empresas rivais, instaladas em estados 
distintos da Federação.

de forma econômica e ambientalmente 
segura. 

Questões de natureza logística e de 
legislação sanitária também podem defla-
grar a prática da coopetição entre as recicla-
doras de resíduos de animais no Brasil. 
Como o tempo para processamento do 
resíduo é exíguo (máximo de 24 horas, de 
acordo com a legislação vigente), a urgência, 
nesse caso, é que exige a prática da coopeti-
ção. Assim, as empresas concorrentes 
podem aceitar cooperar entre si para mitigar 
o risco de deterioração do resíduo, auxilian-
do-se mutuamente com vistas à otimização 
da logística de transportes. Subjacente a 
esta prática, também é preciso destacar as 
motivações relacionadas à redução do risco 
ambiental.
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1 Sobre esses pequenos negócios, ver artigo elaborado como um dos produtos deste trabalho de Análise Competitiva do Setor de Reciclagem Animal no 
Brasil – “Os Pequenos Empreendimentos no Setor de Reciclagem Animal no Brasil: Exemplos e Casos”; anexo.

De um modo geral, é possível afirmar que 
a intensidade competitiva do setor é eleva-
da, pressionando, dessa forma, a redução 
da rentabilidade das empresas participan-
tes do setor. Essa situação é decorrente, 
principalmente, da conjunção de forças 
(poder de barganha) que advém das gran-
des empresas fornecedoras de resíduos de 
animais (grupos empresariais integrados) e 
das condições de operação das próprias 
empresas recicladoras que competem no 
setor.

Com base na análise das diferentes 
forças competitivas da Indústria de 
Rendering no Brasil, é possível estabelecer 
um conjunto de entendimentos gerais 
sobre a competitividade nesse setor indus-
trial, conforme está apresentado a seguir 
neste capítulo das conclusões.

As condições de operação das empresas 
recicladoras acima aludidas dividem essas 
empresas entre aquelas que, por várias 
circunstâncias, seguem rigorosamente a 
legislação, arcando assim com todos os 
custos disso decorrentes, e aquelas que não 
seguem a legislação, ou a seguem parcial-

3. CONCLUSÕES 

Para um melhor entendimento do 
funcionamento do setor, identificaram-se 
cinco grupos estratégicos, cada um deles 
constituído por empresas que seguem 
uma estratégia idêntica ou muito seme-
lhante (ver definição de Grupo Estratégico 
no item 2.5.1). 

mente. Estas últimas são inconstantes e 
vulneráveis, promovendo um movimento 
de “entra-e-sai” no setor. Ao não cumpri-
rem todas as exigências legais, operam 
com instalações inadequadas, não arcam 
com todos os encargos tributários, o que 
proporciona a elas custos mais baixos. Em 
geral, tenta- se justificá-las pela função 
social que exercem, pois se constituem, em 
via-de-regra, pequenos negócios que 
operam localmente, “dando destino a 
resíduos e empregando pessoas”. Não 
obstante, suas operações acarretam riscos 
ao ambiente e à saúde humana, deturpan-
do a imagem do setor como um todo. 
Embora pequenas, elas são numerosas e 
acabam, no conjunto, também contribuin-
do para mitigar a rentabilidade geral das 
empresas do setor.
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Outro fator que pode ser trazido para o 
entendimento da superioridade dos 
Grandes Integrados (GE IV) sobre os 
demais participantes do setor é a existência 
de fortes barreiras de mobilidade entre os 
GEs. Isso se dá devido à quase impossibili-
dade de qualquer outra empresa dos 
grupos estratégicos I, II e III ameaçarem as 
empresas do IV e mesmo do V com uma 
eventual verticalização para trás. Ou seja, 
operarem também com abates de bovinos 
e aves, por exemplo.

Inicialmente, o fato de o principal grupo 
de fornecedores do setor, os Grandes 
Integrados (Grupo Estratégico IV), repre-
sentado pelos grandes frigoríficos, ser ao 
mesmo tempo um dos principais constitu-
intes das empresas ofertantes do setor, 
constitui um elemento preponderante para 
inibir a lucratividade do setor, em especial 
pelo elevado poder de barganha sobre os 
participantes não integrados.

Além do mais, as empresas dos Grupos I 
e II, para melhorar suas condições de 
acesso às ofertas de resíduos dos grandes 
frigoríficos integrados, operam com 
ociosidade em suas plantas (de até 30%). 
Tal ociosidade é justificada como essencial 
para atender aos eventuais picos de oferta 
de resíduos por parte dos grandes frigorífi-
cos integrados (GE IV e, eventualmente, 
também GE V). Esses picos de oferta são 
ocasionados, principalmente por proble-
mas operacionais nas unidades de recicla-
gem dos integrados – quebra de equipa-
mentos, por exemplo –, o que pode lhes 
trazer sérias consequências se não escoa-
rem rapidamente os excedentes. Assim, a 
referida ociosidade pode ser interpretada 
segundo duas óticas, ambas restritivas à 
rentabilidade: (1) empresas dos Grupos I e II 
acabam prestando serviços aos grandes 
frigoríficos, mantendo ociosidade em suas 
plantas para resolver eventuais problemas 
daqueles e, consequentemente, aumen-
tando com isso os seus custos; (2) a ociosi-
dade aumenta a rivalidade inter e intragru-

O Grupo III, por sua vez, é constituído 
pelos operadores informais e pequenos, os 
quais, conforme já anteriormente comenta-
do, são numerosos e operam localmente, 
tanto em pequenas cidades dispersas 
quanto em grandes centros urbanos. No 
primeiro caso (pequenas localidades), as 
oportunidades se lhes apresentam, basica-
mente, em função das dificuldades de 
acesso (logística) das recicladoras maiores, 
ou seja, as pequenas operam em localida-
des que estão fora do raio de ação economi-
camente viável para as grandes reciclado-
ras. No segundo caso (grandes centros 
urbanos), as oportunidades decorrem da 
maior mobilidade dos pequenos, que 
conseguem mais rapidamente viabilizar 
coletas de resíduos em quantidades meno-
res. Nesse caso, se incluem, principalmente, 
as coletas junto a pequenos supermerca-
dos, açougues e restaurantes.

Apesar de a grande pulverização das 
empresas-cliente, em especial as indústrias 
de rações animais, as empresas do GE IV 
claramente definem os preços do setor, 
dada a sua condição privilegiada de, simul-
taneamente, serem supridores e ofertantes 
do setor, reduzindo, dessa forma, o poder 
de barganha dos outros participantes nas 
relações com esses clientes do setor.

Por outro lado, a convergência de forças 
competitivas do setor de Rendering leva as 
empresas dos Grupos Estratégicos I e II à 
prática da coopetição, tornando-se uma 
necessidade imperiosa para essas empre-
sas fazerem frente a eventuais adversidades 
do setor que a elas são comuns, tais como o 
inequívoco poder de barganha dos frigorífi-
cos integrados e a ociosidade industrial, 
além de questões sanitárias e legais (ver 
item 2.5.2).

pos, uma vez que instiga a disputa entre as 
empresas com ociosidade (Integrantes dos 
Grupos I e II) pelos picos de oferta dos 
grandes frigoríficos, podendo provocar, 
inclusive, o aumento dos preços pagos 
pelos resíduos.
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seguem a legislação, ou a seguem parcial-

3. CONCLUSÕES 

Para um melhor entendimento do 
funcionamento do setor, identificaram-se 
cinco grupos estratégicos, cada um deles 
constituído por empresas que seguem 
uma estratégia idêntica ou muito seme-
lhante (ver definição de Grupo Estratégico 
no item 2.5.1). 

mente. Estas últimas são inconstantes e 
vulneráveis, promovendo um movimento 
de “entra-e-sai” no setor. Ao não cumpri-
rem todas as exigências legais, operam 
com instalações inadequadas, não arcam 
com todos os encargos tributários, o que 
proporciona a elas custos mais baixos. Em 
geral, tenta- se justificá-las pela função 
social que exercem, pois se constituem, em 
via-de-regra, pequenos negócios que 
operam localmente, “dando destino a 
resíduos e empregando pessoas”. Não 
obstante, suas operações acarretam riscos 
ao ambiente e à saúde humana, deturpan-
do a imagem do setor como um todo. 
Embora pequenas, elas são numerosas e 
acabam, no conjunto, também contribuin-
do para mitigar a rentabilidade geral das 
empresas do setor.
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Outro fator que pode ser trazido para o 
entendimento da superioridade dos 
Grandes Integrados (GE IV) sobre os 
demais participantes do setor é a existência 
de fortes barreiras de mobilidade entre os 
GEs. Isso se dá devido à quase impossibili-
dade de qualquer outra empresa dos 
grupos estratégicos I, II e III ameaçarem as 
empresas do IV e mesmo do V com uma 
eventual verticalização para trás. Ou seja, 
operarem também com abates de bovinos 
e aves, por exemplo.

Inicialmente, o fato de o principal grupo 
de fornecedores do setor, os Grandes 
Integrados (Grupo Estratégico IV), repre-
sentado pelos grandes frigoríficos, ser ao 
mesmo tempo um dos principais constitu-
intes das empresas ofertantes do setor, 
constitui um elemento preponderante para 
inibir a lucratividade do setor, em especial 
pelo elevado poder de barganha sobre os 
participantes não integrados.

Além do mais, as empresas dos Grupos I 
e II, para melhorar suas condições de 
acesso às ofertas de resíduos dos grandes 
frigoríficos integrados, operam com 
ociosidade em suas plantas (de até 30%). 
Tal ociosidade é justificada como essencial 
para atender aos eventuais picos de oferta 
de resíduos por parte dos grandes frigorífi-
cos integrados (GE IV e, eventualmente, 
também GE V). Esses picos de oferta são 
ocasionados, principalmente por proble-
mas operacionais nas unidades de recicla-
gem dos integrados – quebra de equipa-
mentos, por exemplo –, o que pode lhes 
trazer sérias consequências se não escoa-
rem rapidamente os excedentes. Assim, a 
referida ociosidade pode ser interpretada 
segundo duas óticas, ambas restritivas à 
rentabilidade: (1) empresas dos Grupos I e II 
acabam prestando serviços aos grandes 
frigoríficos, mantendo ociosidade em suas 
plantas para resolver eventuais problemas 
daqueles e, consequentemente, aumen-
tando com isso os seus custos; (2) a ociosi-
dade aumenta a rivalidade inter e intragru-

O Grupo III, por sua vez, é constituído 
pelos operadores informais e pequenos, os 
quais, conforme já anteriormente comenta-
do, são numerosos e operam localmente, 
tanto em pequenas cidades dispersas 
quanto em grandes centros urbanos. No 
primeiro caso (pequenas localidades), as 
oportunidades se lhes apresentam, basica-
mente, em função das dificuldades de 
acesso (logística) das recicladoras maiores, 
ou seja, as pequenas operam em localida-
des que estão fora do raio de ação economi-
camente viável para as grandes reciclado-
ras. No segundo caso (grandes centros 
urbanos), as oportunidades decorrem da 
maior mobilidade dos pequenos, que 
conseguem mais rapidamente viabilizar 
coletas de resíduos em quantidades meno-
res. Nesse caso, se incluem, principalmente, 
as coletas junto a pequenos supermerca-
dos, açougues e restaurantes.

Apesar de a grande pulverização das 
empresas-cliente, em especial as indústrias 
de rações animais, as empresas do GE IV 
claramente definem os preços do setor, 
dada a sua condição privilegiada de, simul-
taneamente, serem supridores e ofertantes 
do setor, reduzindo, dessa forma, o poder 
de barganha dos outros participantes nas 
relações com esses clientes do setor.

Por outro lado, a convergência de forças 
competitivas do setor de Rendering leva as 
empresas dos Grupos Estratégicos I e II à 
prática da coopetição, tornando-se uma 
necessidade imperiosa para essas empre-
sas fazerem frente a eventuais adversidades 
do setor que a elas são comuns, tais como o 
inequívoco poder de barganha dos frigorífi-
cos integrados e a ociosidade industrial, 
além de questões sanitárias e legais (ver 
item 2.5.2).

pos, uma vez que instiga a disputa entre as 
empresas com ociosidade (Integrantes dos 
Grupos I e II) pelos picos de oferta dos 
grandes frigoríficos, podendo provocar, 
inclusive, o aumento dos preços pagos 
pelos resíduos.
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e a Importância da 
Reciclagem Animal

O Papel do Setor de 
Reciclagem Animal:       

Sustentabilidade Ambiental 

ARTIGO 1

Este capítulo tem por objetivo apresen-
tar dados e propor argumentos que ajudem 
a compreender as razões pelas quais a 
indústria de reciclagem animal é tão rele-
vante para o melhoramento (ou pelo menos 
para a manutenção) das condições de vida 
das sociedades.

O capítulo está dividido em quatro 
partes: na parte inicial aborda-se a relação 
entre a reciclagem animal (ou rendering, do 
inglês) e a sustentabilidade ambiental, 
destacando-se o papel da indústria de 
rendering na solução de problemas ambi-
entais. Na segunda parte apresentam-se 
alguns dados dessa indústria fora do Brasil, 
em particular nos Estados Unidos. Os dados 
ajudam a compreender o impacto positivo 
direto do setor no meio ambiente. Na 
terceira parte são discutidas as implicações 
da indústria de reciclagem animal no Brasil 
do ponto de vista da sustentabilidade 
ambiental. Por fim são apresentadas 
conclusões sobre a importância da indús-
tria de rendering para a sustentabilidade 
ambiental.

1. Rendering e a 

De acordo com a Organização das 
Nações Unidas para a Agricultura (FAO), 
um terço de todo o alimento produzido no 
mundo é perdido ou desperdiçado antes 
do consumo pelo ser humano. No total, 
aproximadamente 1,3 bilhão de toneladas 
de alimentos tem esse destino todos os 
anos (Food and Agriculture Organization of 
the United Nations, 2011, p. v). A mesma 
fonte aponta que as pessoas da América 
Latina, em média, desperdiçam algo em 
torno de 220 quilos de comida por ano. 
Aproximadamente 90% desse desperdício 
ocorre na produção e no varejo. O sudeste 
da Ásia é onde esse número é menor, cerca 
de 125 quilos por ano, enquanto que na 
América do Norte e na Oceania os valores 
são bem maiores e chegam a quase 300 
quilos por ano por pessoa; quando se trata 
de proteína animal, aproximadamente 20% 
de tudo aquilo que é produzido no mundo 
acaba por ser desperdiçado (Food and 

Sustentabilidade Ambiental:
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Sustentabilidade é aquilo que cria e 
mantém condições sob as quais seres 
humanos e outros entes da natureza 
podem existir em harmonia e que, por 
consequência, permite que as necessida-
des das gerações presentes e futuras 
quanto às condições econômicas e sociais 
possam ser atendidas (United States 
Environmental Protection Agency - EPA, 
n.d.-b).

Agriculture Organization of the United 
Nations, 2011, pp. 5, 8).Uma das maneiras 
de reduzir o desperdício é destinar parte do 
que não vai para o consumo humano à 
alimentação animal. Ao tomar esse tipo de 
atitude, reduz- se, de maneira indireta, a 
necessidade de terras para agricultura e 
pecuária. Este é um dos papéis da indústria 
de reciclagem animal, ao reciclar as partes 
dos animais criados para abate que não têm 
como destino o consumo humano: reduzir a 
demanda por terras aráveis, reutilizando 
nutrientes como fósforo, cálcio, nitrogênio 
e  c a r b o n o  ( Fo o d  a n d  A g r i c u l t u r e 
Organization of the United Nations, 2011), 
além de também fornecer insumos para 
outros segmentos industriais.

Essa centenária indústria (Gooding, 
2012; Meeker, 2009) enfrenta três grandes 
desafios relacionados: ao bem-estar 
animal, aos direitos do trabalhador e à 
sustentabilidade. Esse último grande 
desafio, a sustentabilidade, deve ser 
compreendido.

Além disso, o tema se divide em três: 
sustentabilidade econômica, social e 
ambiental (C. Ross Hamilton, 2012; Hartog 
& Sijtsma, 2013). O atendimento a essas três 
sustentabilidades tem ganho importância 
no mundo corporativo nas últimas décadas 
e ficou conhecido como Responsabilidade 
Social Corporativa (Corporate Social 
Responsibility) (Giannitti, 2019).

A primeira parte da sustentabilidade, a 
econômica, está relacionada às receitas de 

venda e aos custos de produção que devem 
ser capazes de manter as empresas operan-
do de maneira economicamente sã; a 
segunda parte, a sustentabilidade social, 
trata de como aquela determinada cadeia 
de produção ou organização impacta na 
geração de empregos em uma determinada 
sociedade2, na qualidade de vida e nas 
oportunidades sociais para as pessoas das 
comunidades em que estão inseridas (Huff- 
Lonergan, Serao, & Rosentrater, 2018).

A sustentabilidade ambiental é a terceira 
faceta e a de maior relevância frente à 
opinião pública. Ela trata do que está sendo 
produzido, consumido e despejado no meio 
ambiente e das consequências dessas 
ações sobre esse mesmo meio ambiente 
(Australian Renderers Association Inc., 
2018;  C.  Ross Hamilton,  2012;  Huff-
Lonergan et al., 2018). É importante definir 
que o presente capítulo trata especifica-
mente dessa parte da sustentabilidade e de 
como a indústria de reciclagem animal se 
torna relevante. Essa indústria é necessária 
para evitar a deterioração, e a consequente 
manutenção, e até mesmo para o melhora-
mento das condições ambientais às quais as 
pessoas estão sujeitas.

De maneira teórica, o impacto ambiental 
é entendido como “qualquer modificação 
do meio ambiente, adversa ou benéfica, que 
resulte, no todo ou em parte, dos aspectos 
ambientais da organização” (Pacheco, 
2006). Tal dimensão da sustentabilidade 
ganha força com o aumento das discussões 
acadêmicas e midiáticas sobre a influência 
humana nos microclimas regionais e no 
clima do planeta como um todo e suas 
possíveis consequências. Numa visão mais 
macro, as ditas mudanças climáticas, por 
muitos consideradas antropogênicas, levam 
a uma pressão sobre todos os elos das 
diferentes cadeias de produção. Tal pressão 
tem por objetivo declarado fazer com que o 
impacto ambiental causado pelas ativida-

2 Uma das maiores frotas privadas de caminhões nos EUA, por exemplo, pertence à essa indústria (National Renderers Association, n.d.), caminhoneiros são 
a maior classe de trabalhadores nos EUA, com cerca de 3,5 milhões de trabalhadores (American Trucking Associations, 2019).
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a maior classe de trabalhadores nos EUA, com cerca de 3,5 milhões de trabalhadores (American Trucking Associations, 2019).

85CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASIL ABRA  -  UFRGS  - CEPA



O impacto ambiental é visto e medido de 
diversas maneiras, dentre as quais: a 'retira-
da de carbono' de uma determinada cadeia, 
a quantidade de gases emitida do efeito 
estufa, a eventual acidificação do solo, dos 
lençóis freáticos e da atmosfera, e a disper-
são de compostos tóxicos, dentre outras 
ações poluentes (Huff-Lonergan et al., 
2018; Juzefowicz, 2017). É disso também 
que trata a sustentabilidade ambiental: de 
maneiras de se reduzirem ou eliminarem os 
eventuais impactos ambientais de uma 
empresa ou cadeia de produção.

des empresariais possa ser reduzido ou, 
num mundo ideal, até mesmo eliminado.

(c) a um alto consumo de energia; (d) ao 
odor intrínseco de suas operações (por 
conta da facilidade de putrefação); e, em 
alguns casos, (e) ao ruído (Pacheco, 2006, 
p. 40; Sindt, 2006). As preocupações 
ambientais dessa indústria começam com a 
coleta dasua matéria-prima, em geral os 
resíduos de abate, para que mantenham 
suas características nutricionais e possam 
ser reciclados de maneira a gerar matérias-
primas de qualidade aceitável para as 
indústrias consumidoras. Esses resíduos 
devem ser processados em até 24 horas 
depois de sua geração, o que leva a uma 
grande complexidade de manuseio. Essa 
necessidade de retirada do material de 
maneira bastante veloz faz com que seja 
necessária uma cadeia logística muito 
eficiente para a retirada e o deslocamento 
do material até o ponto de processamento 
(Companhia Ambiental do Estado de São 
Paulo - CETESB, 2017; Pacheco, 2006, p. 
46).

Embora não haja um método singular de 
medição dos impactos que seja tido como 
padrão dessa indústria no mundo, alguns 
dados estão disponíveis (Hartog & Sijtsma, 

Em específico na indústria de rendering 
os potenciais problemas ambientais estão 
ligados: (a) ao alto consumo de água; (b) à 
geração de efluentes líquidos com alta 
carga poluidora, principalmente orgânica, 
que pode chegar aos lençóis freáticos;

2013). Estima-se, por exemplo, que a 
indústria de produção animal seja respon-
sável por produzir 4,2% dos gases de efeito 
estufa levados à atmosfera nos EUA, e o 
impacto ambiental dessa cadeia tem 
diminuído por conta de maiores investi-
mentos em nutrição, genética e cuidados 
veterinários com os animais (Mitloehner, 
2017), o que leva a um aumento substancial 
da produtividade na pecuária desenvolvida 
por lá.

Como exemplo do aumento da produti-
vidade, sabe-se que nos EUA, em 2017, 
havia 16 milhões de vacas leiteiras a menos 
do que o que tinha em 1950, ainda assim a 
produção de leite cresceu aproximada-
mente 60%, fazendo com que a emissão de 
carbono seja 66% menor do que 70 anos 
atrás, ao mesmo tempo o país tinha 140 
milhões de cabeças de gado de corte em 
1970 contra um rebanho de 90 milhões em 
2010, sendo que, em ambos os casos, 24 
milhões de toneladas de carne para consu-
mo humano foram produzidas (Caparella, 
2017a). Sabe-se também que a produtivi-
dade do setor pecuário é maior nos países 
mais desenvolvidos, concomitantemente o 
impacto ambiental também é menor 
quando comparado a países em desenvol-
vimento. Isso se dá por conta das já citadas 
melhorias genéticas e das melhores condi-
ções nas quais os animais são criados 
(rações de maior valor nutricional, etc.), o 
que leva a taxas mais altas de conversão de 
energia (Caparella, 2017a; Geraldes, 2018).

Nesse contexto, a indústria da produção 
de alimentos, em especial a indústria de 

O setor de criação de animais para abate 
gera empregos para 1,3 bilhão de pessoas 
no mundo todo, incluindo 1 bilhão dos mais 
pobres, e contribui com aproximadamente 
40% de todo o valor produzido pelo setor 
agropecuário no planeta (Salami et al., 
2019), ao mesmo tempo, por conta inclusi-
ve de seu tamanho, seusimpactos ambien-
tais podem ser considerados de grande 
monta (Egilmez, Kucukvar, Tatari, & Bhutta, 
2014).
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produção de proteína animal, até mesmo 
por conta da regulação cada vez mais 
rigorosa, deve estar sempre atenta ao que 
ocorre e ao que deveria ocorrer com os 
resíduos do abate de bovinos, aves, suínos e 
peixes, dentre outras culturas menores. 
Idealmente a indústria deve cuidar do ciclo 
de vida do produto desde o primeiro passo 
até o seu destino final, medindo seus 
impactos para buscar minimizá-los – uma 
abordagem conhecida como cradle-to-
grave (Huff-Lonergan et al., 2018) ou life-
cycle assessment (Egilmez et al., 2014).

De maneira complementar, é também 
muito relevante considerar o valor gerado 
pelos resíduos para a sustentabilidade 
econômica da indústria de proteína animal. 
Não há muitas informações na literatura, 
mas uma delas aponta que os resíduos 
geram para o produtor entre 10% e 15% do 
valor do animal vivo em países desenvolvi-
dos e que entre 7% e 12% do faturamento 
dos abatedouros vem da venda de resíduos 
(Irshad & Sharma, 2015).

A World Renderers Organization (WRO) 
– Organização Mundial dos Renderers – 
tem, nos últimos anos, demonstrado preo-
cupação explícita quanto à sustentabilida-
de ambiental (WRO Scientific Advisory 
Panel, 2013), na mesma linha se pode dizer 
que estão a National Renderers Association 
(NRA) – Associação Norte-Americana de 
Renderes – (Caparella, 2018c; Meeker, 
2017) e, cada vez mais, a Associação 
Brasileira de Reciclagem Animal, como 
demonstram várias entrevistas de seus 
membros nas edições da Revista Graxaria 
(https://www.editorastilo.com.br/graxaria/)
e em posicionamentos institucionais que 
visam trazer à tona a importância do tema e 
a consequente relevância da indústria para 
um meio ambiente saudável (Geraldes, 
2018).

1. 
1. a matéria orgânica que advém de 

A reciclagem animal trata dos ditos 
coprodutos animais (animal by-products 
ou ABPs) e inclui (Woodgate, 2015):

2. comida para consumo humano de 
origem animal que perdeu a possibilidade 
de ser consumida por pessoas; e

3. em algumas regiões também pode 
incluir animais que morreram antes do 
abate para produção (por mortalidade 
indesejada nas fazendas, doença ou pro-
gramas de erradicação), embora, na maioria 
das vezes, o processamento desse tipo de 
material deva ser realizado em separado 
dos dois anteriores.

Os processos de reciclagem devem 
ocorrer de maneira separada de acordo 
com a origem da proteína, por isso é normal 
que indústrias que processam todos os 
tipos de proteínas tenham linhas completa-
mente separadas para cada uma delas. É 
possível fazer o processamento de forma 
conjunta, mas isso tende a diminuir a quali-
dade do produto final a ser vendido e, 
portanto, seu preço, o que é indesejado 
pelo reciclador (Castro, 2019).

Há dois grandes grupos de produtos que 
essas empresas geram: óleos/gorduras e 
farinhas (isso ocorre para cada um dos 
quatro grandes tipos de matéria-prima). 
Alguns dos principais produtos: farinha de 
carne, farinha de ossos, farinha de sangue, 
farinha mista (que inclui mais de um dos 
materiais anteriormente citados nas fari-
nhas), sebo, farinha de vísceras, farinha de 
pena, óleo de aves, farinha de ovos, farinha 
de peixe, óleo de peixe, gorduras de peixes, 
graxa (gordura)  suína (Alm,  2016b; 
Giannitti, 2019; Irshad & Sharma, 2015; 
Meeker, 2009; Swisher, 2018).

carnes de bovinos, suínos, aves, peixes e 
outros (equinos, ovinos, etc.) que não são 
diretamente direcionados ao consumo 
humano;

Ao retirar do meio ambiente produtos de 
alto potencial poluidor e transformá-los em 
matérias-primas de valor para diversas 
indústrias, a reciclagem animal se posiciona 
como de interesse público. Ao executar sua 
missão, o rendering recicla produtos que, se 
não fossem processados, contaminariam o 
solo, a água e o ar, tornando o ambiente 
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essas empresas geram: óleos/gorduras e 
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menos saudável para os habitantes. Mas 
como retirar do ambiente aquilo que não vai 
diretamente para o consumo humano?

A Figura 1, baseada na Food Recovery 
Hierarchy, do governo estadunidense 
(Gooding & Meeker, 2016; United States 
Environmental Protection Agency - EPA, 
n.d.-

a) e adaptada pela NRA (Caparella, 
2018c), apresenta os quatro grandes grupos 
de soluções que podem ser adotadas para 
lidar com o excesso de alimentos ou os 
resíduos destes que são gerados pós-abate 
ou pós-descarte no varejo (em supermerca-

dos ou em restaurantes, principalmente) e 
no consumo das famílias.

As duas primeiras soluções, em azul, no 
topo da pirâmide invertida, sugerem reduzir 
o problema sem a necessidade da recicla-
gem dos resíduos e não são interessantes 
para a presente análise. Abaixo delas, em 
verde e em amarelo, estão soluções poten-
ciais que lidam com a realidade concreta. As 
cinco soluções propostas nessas áreas 
específicas partem da premissa de que é 
inevitável que resíduos sejam gerados 
sempre que houver abate de animais para 
consumo humano.

Figura 2. Hierarquia de Recuperação de Alimentos, 
Adaptado pelos autores de EPA/NRA e RendersFonte: 

3 Tanto a compostagem quanto a digestão anaeróbica de resíduos de proteína animal são possíveis, embora danosos do ponto de vista ambiental. Usar o 
rendering diminui 75% das Tanto a compostagem quanto a digestão anaeróbica de resíduos de proteína animal são possíveis, embora danosas do ponto de vista 
ambiental. Usar o rendering diminui 75% das emissões de gases que provocam o efeito estufa. O processo de rendering sequestra ao menos cinco vezes mais 
esses tipos de gases do que os emite (Caparella, 2017b). A compostagem emite de três a quatro vezes os mesmos gases, pois transforma o carbono presente nos 
resíduos em dióxido de carbono. Usar compostagem e digestão anaeróbica pode ser importante para pequenos produtores por conta dos custos envolvidos com 
o rendering. O estudo de Gooding (2012) trata especificamente das emissões de carbono pela indústria de rendering. Alm (2016b) sugere que uma planta de 
rendering típica captura aproximadamente 400  toneladas de carbono da atmosfera por dia, enquanto emite menos de 50 toneladas.

· Rendering (a mais utilizada para 

grandes quantidades de material a ser 

Existem quatro grandes modos de tratar 
os resíduos provenientes do abate de 
animais para consumo humano de forma a 
não depositar esses resíduos diretamente 
na natureza. São elas (Gooding & Meeker, 

32016; Rahman & Berg, 2017) :

processado);

· Digestão Anaeróbica;

· Aterros sanitários/incineração (mais 

comum em situações nas quais o volume a 

ser processado é pequeno, por exemplo, 

quando um animal morre no campo ou o 

local de produção é muito distante do local 

de processamento de resíduos, ou quando 

· Compostagem; e
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Como ca fácil perceber, para que os 

resíduos do abate de animais para o consu-

mo humano sejam tratados da maneira 

mais responsável (do ponto de vista econô-

mico e, principalmente, ambiental), eles 

deverão passar pelo correto processamen-

to. Tal processamento irá, além de proteger 

o meio ambiente e, em especial, os indivídu-

os dos potenciais perigos da disposição 

incorreta dos resíduos, reinserir tais resíduos 

no ciclo produtivo, gerando produtos de 

valor agregado para outras indústrias. 

Quem é capaz de fazer isso é a indústria de 

reciclagem animal, a indústria de rendering.

Ratica-se, portanto, que a reciclagem 

animal é a maneira mais sustentável (em 

termos ambientais, sociais e econômicos) e, 

por ser assim, ela se apresenta como a 

forma mais indicada para lidar com os 

resíduos provenientes do abate de animais e 

para transformar tais resíduos de proteína 

animal em produtos de valor. Embora as 

outras tecnologias utilizadas para lidar com 

os resíduos sejam necessárias em alguns 

momentos, o rendering é a abordagem 

mais correta, pois é mais eciente na 

captura da energia, é ágil na transformação 

dos resíduos, e o resultado de seu processa-

Das quatro possíveis soluções apresenta-

das nas partes verde, amarela e vermelha 

da pirâmide invertida apresentada na 

Figura 1, somente uma pequena parte não 

envolve o rendering. Além das maneiras 

explicitadas na referida Figura, há também 

que se considerar o simples abandono das 

carcaças sem nenhum tipo de tratamento na 

natureza, mas essa não é uma maneira 

ambiental e sanitariamente aceitável de se 

livrar dos resíduos. É importante salientar 

que, ao se optar pelo não processamento 

(rendering ou outros sugeridos anteriormen-

te), além da já mencionada poluição do ar, 

da água e do solo, a solução expõe os 

indivíduos da sociedade a riscos graves de 

transmissão de doenças (Rahman & Berg, 

2017).

há urgência no processamento).

Na Europa são processados aproximada-
mente 20 milhões de toneladas de resíduos 
por ano, que dão origem a 3 milhões de 
toneladas de gorduras e a 4,5 milhões de 
toneladas de proteínas (National Renderers 
Association, 2018). Como já foi anterior-
mente mencionado, essas proteínas e 
gorduras são matéria-prima para diferentes 
cadeias de produção, fazendo com que não 
só a reciclagem ocorra de fato, como tam-
bém gerem subprodutos valiosos e renda 

2. Alguns Dados Mundiais:

mento – seus produtos – é direcionado como 

matéria-prima a diferentes cadeias produti-

vas. Por outro lado, os métodos alternativos 

tendem a levar muito tempo (semanas, 

meses ou até mesmo anos) para gerar 

produtos, os quais, geralmente, têm valor 

agregado menor. Casos extremos como a 

incineração ou a destinação a aterros 

sanitários constituem-se soluções menos 

ecazes, pois não tratam os resíduos e 

acabam por não gerar valor. Pelo contrário, 

contribuem para a geração de problemas 

ambientais e sanitários (Gooding & Meeker, 

2016; Woodgate, 2006).

Para se ter uma dimensão do potencial 
problema causado por resíduos animais, 
somente nos Estados Unidos, se as 25 
milhões de toneladas (estima-se algo em 
torno de 59 bilhões de libras) de coprodutos 
de origem animal fossem depositadas em 
aterros sanitários ou fossem usadas em 
processos de compostagem, ou fossem 
enterradas, elas emitiriam uma quantidade 
de carbono similar à adição de 3,2 milhões 
de carros nas ruas daquele país todos os 
anos (National Renderers Association,  
2019a). Ao passar pelos processos de 
reciclagem, esse material gera 4,5 milhões 
de toneladas (cerca de 10 bilhões de libras) 
de gorduras e óleos e mais de 4 milhões de 
toneladas (9 bilhões de libras) de proteínas 
todos os  anos (National  Renderers 
Association, n.d.).
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menos saudável para os habitantes. Mas 
como retirar do ambiente aquilo que não vai 
diretamente para o consumo humano?

A Figura 1, baseada na Food Recovery 
Hierarchy, do governo estadunidense 
(Gooding & Meeker, 2016; United States 
Environmental Protection Agency - EPA, 
n.d.-

a) e adaptada pela NRA (Caparella, 
2018c), apresenta os quatro grandes grupos 
de soluções que podem ser adotadas para 
lidar com o excesso de alimentos ou os 
resíduos destes que são gerados pós-abate 
ou pós-descarte no varejo (em supermerca-

dos ou em restaurantes, principalmente) e 
no consumo das famílias.

As duas primeiras soluções, em azul, no 
topo da pirâmide invertida, sugerem reduzir 
o problema sem a necessidade da recicla-
gem dos resíduos e não são interessantes 
para a presente análise. Abaixo delas, em 
verde e em amarelo, estão soluções poten-
ciais que lidam com a realidade concreta. As 
cinco soluções propostas nessas áreas 
específicas partem da premissa de que é 
inevitável que resíduos sejam gerados 
sempre que houver abate de animais para 
consumo humano.

Figura 2. Hierarquia de Recuperação de Alimentos, 
Adaptado pelos autores de EPA/NRA e RendersFonte: 

3 Tanto a compostagem quanto a digestão anaeróbica de resíduos de proteína animal são possíveis, embora danosos do ponto de vista ambiental. Usar o 
rendering diminui 75% das Tanto a compostagem quanto a digestão anaeróbica de resíduos de proteína animal são possíveis, embora danosas do ponto de vista 
ambiental. Usar o rendering diminui 75% das emissões de gases que provocam o efeito estufa. O processo de rendering sequestra ao menos cinco vezes mais 
esses tipos de gases do que os emite (Caparella, 2017b). A compostagem emite de três a quatro vezes os mesmos gases, pois transforma o carbono presente nos 
resíduos em dióxido de carbono. Usar compostagem e digestão anaeróbica pode ser importante para pequenos produtores por conta dos custos envolvidos com 
o rendering. O estudo de Gooding (2012) trata especificamente das emissões de carbono pela indústria de rendering. Alm (2016b) sugere que uma planta de 
rendering típica captura aproximadamente 400  toneladas de carbono da atmosfera por dia, enquanto emite menos de 50 toneladas.

· Rendering (a mais utilizada para 

grandes quantidades de material a ser 

Existem quatro grandes modos de tratar 
os resíduos provenientes do abate de 
animais para consumo humano de forma a 
não depositar esses resíduos diretamente 
na natureza. São elas (Gooding & Meeker, 

32016; Rahman & Berg, 2017) :

processado);

· Digestão Anaeróbica;

· Aterros sanitários/incineração (mais 

comum em situações nas quais o volume a 

ser processado é pequeno, por exemplo, 

quando um animal morre no campo ou o 

local de produção é muito distante do local 

de processamento de resíduos, ou quando 

· Compostagem; e
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Como ca fácil perceber, para que os 

resíduos do abate de animais para o consu-

mo humano sejam tratados da maneira 

mais responsável (do ponto de vista econô-

mico e, principalmente, ambiental), eles 

deverão passar pelo correto processamen-

to. Tal processamento irá, além de proteger 

o meio ambiente e, em especial, os indivídu-

os dos potenciais perigos da disposição 

incorreta dos resíduos, reinserir tais resíduos 

no ciclo produtivo, gerando produtos de 

valor agregado para outras indústrias. 

Quem é capaz de fazer isso é a indústria de 

reciclagem animal, a indústria de rendering.

Ratica-se, portanto, que a reciclagem 

animal é a maneira mais sustentável (em 

termos ambientais, sociais e econômicos) e, 

por ser assim, ela se apresenta como a 

forma mais indicada para lidar com os 

resíduos provenientes do abate de animais e 

para transformar tais resíduos de proteína 

animal em produtos de valor. Embora as 

outras tecnologias utilizadas para lidar com 

os resíduos sejam necessárias em alguns 

momentos, o rendering é a abordagem 

mais correta, pois é mais eciente na 

captura da energia, é ágil na transformação 

dos resíduos, e o resultado de seu processa-

Das quatro possíveis soluções apresenta-

das nas partes verde, amarela e vermelha 

da pirâmide invertida apresentada na 

Figura 1, somente uma pequena parte não 

envolve o rendering. Além das maneiras 

explicitadas na referida Figura, há também 

que se considerar o simples abandono das 

carcaças sem nenhum tipo de tratamento na 

natureza, mas essa não é uma maneira 

ambiental e sanitariamente aceitável de se 

livrar dos resíduos. É importante salientar 

que, ao se optar pelo não processamento 

(rendering ou outros sugeridos anteriormen-

te), além da já mencionada poluição do ar, 

da água e do solo, a solução expõe os 

indivíduos da sociedade a riscos graves de 

transmissão de doenças (Rahman & Berg, 

2017).

há urgência no processamento).

Na Europa são processados aproximada-
mente 20 milhões de toneladas de resíduos 
por ano, que dão origem a 3 milhões de 
toneladas de gorduras e a 4,5 milhões de 
toneladas de proteínas (National Renderers 
Association, 2018). Como já foi anterior-
mente mencionado, essas proteínas e 
gorduras são matéria-prima para diferentes 
cadeias de produção, fazendo com que não 
só a reciclagem ocorra de fato, como tam-
bém gerem subprodutos valiosos e renda 

2. Alguns Dados Mundiais:

mento – seus produtos – é direcionado como 

matéria-prima a diferentes cadeias produti-

vas. Por outro lado, os métodos alternativos 

tendem a levar muito tempo (semanas, 

meses ou até mesmo anos) para gerar 

produtos, os quais, geralmente, têm valor 

agregado menor. Casos extremos como a 

incineração ou a destinação a aterros 

sanitários constituem-se soluções menos 

ecazes, pois não tratam os resíduos e 

acabam por não gerar valor. Pelo contrário, 

contribuem para a geração de problemas 

ambientais e sanitários (Gooding & Meeker, 

2016; Woodgate, 2006).

Para se ter uma dimensão do potencial 
problema causado por resíduos animais, 
somente nos Estados Unidos, se as 25 
milhões de toneladas (estima-se algo em 
torno de 59 bilhões de libras) de coprodutos 
de origem animal fossem depositadas em 
aterros sanitários ou fossem usadas em 
processos de compostagem, ou fossem 
enterradas, elas emitiriam uma quantidade 
de carbono similar à adição de 3,2 milhões 
de carros nas ruas daquele país todos os 
anos (National Renderers Association,  
2019a). Ao passar pelos processos de 
reciclagem, esse material gera 4,5 milhões 
de toneladas (cerca de 10 bilhões de libras) 
de gorduras e óleos e mais de 4 milhões de 
toneladas (9 bilhões de libras) de proteínas 
todos os  anos (National  Renderers 
Association, n.d.).
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para o país.
A pecuária tem sido atacada por ser 

ambientalmente insustentável e por seus 
'impactos negativos' no ambiente. Na 
verdade, porém, a indústria de rendering 
trabalha para praticamente eliminar os 
impactos ambientais daquela atividade 
produtiva. Se não houvesse a indústria de 
processamento de resíduos, quais seriam 
os impactos? Qual destino os resíduos 
teriam?4

É esse tipo de aspecto benéfico da 
indústria de reciclagem que deve ser 
percebido e comunicado pelos responsá-
veis para a sociedade em geral, em especial 
para os consumidores de proteína animal e 
os formuladores de políticas públicas. No 
mundo todo, recicladores de resíduos 
animais aproveitam um tipo de material 
que, normalmente, é considerado lixo da 
pior espécie e o transformam em algo que 
tem valor de mercado, fazendo com que a 
cadeia de produção da pecuária possa, 
cada vez mais, ser considerada ambiental-
mente sustentável (Caparella, 2016; 
Meeker, 2017)5. Nas palavras de James 
Emerson, um dos mais atuantes represen-
tantes do setor nos EUA: “Reciclar é a nossa 
maneira de viver” (Caparella, 2016)

O aumento da população mundial nas 
últimas décadas, a migração para as cida-
des e o concomitante aumento da renda 
per capita média dessas populações tive-
ram como consequência uma natural 
migração para alimentação mais rica (Har-
tog & Sijtsma, 2013; Herrero, Thornton, 
Sones, Leeuw, & Jeuken, 2013; Salami et al., 
2019). Dados da FAO mostram que o 
consumo per capita de proteína animal por 
ano entre os habitantes do planeta saiu de 
pouco mais de 24 quilos em meados da 
década de 1960 e deverá chegar a mais de 
45 quilos em 2030 (Meeker, 2017). Prevê-  

5 Gooding & Meeker (2016, pp. 266–267) oferecem um exemplo ilustrativo: somente 1% do volume é perdido no processo de rendering; os outros 99% se 
transformam em produtos com valor agregado. Entre

4 Woodgate (2006) oferece uma interessante reflexão, imaginando um mundo sem a indústria de reciclagem animal.

2012 e 2105 o valor médio de mercado desses produtos nos EUA foi de US$ 0,87/kg para gorduras e US$ 0,59/kg para proteínas. Assim, a reciclagem de uma 
tonelada de resíduos de proteína animal de bovinos geraria 200 kg de gorduras e 210 de proteínas, com um valor de mercado combinado de US$ 300 – três a seis 
vezes maior que o produto da digestão anaeróbica e 5 a 10 maior que o produto da compostagem.

Setor e Pressão Regulatória:

se que tal movimento continuará nas 
próximas três décadas e que, para ser 
capaz de atender à crescente demanda, a 
produção de carne e de produtos diários 
(queijos e embutidos, por exemplo) deverá 
crescer, respectivamente, mais de 70% e 
mais de 50% até o ano de 2050 (Alm, 
2016a).

Esta crescente demanda ocorre porque 
a proteína animal, bem como aquela 
proveniente de seus derivados, é muito 
importante à alimentação humana, na 
medida em que entregam nutrientes que 
são difíceis de serem capturados de outras 
fontes. Assim, o consumo de proteína 
animal ajuda a reduzir os problemas de 
nutrição das populações, o que explica 
parcialmente a migração para esse tipo de 
alimento quando as condições econômi-
cas de um país melhoram (Alao, Falowo, 
Chulayo, & Muchenje, 2017).

No mundo todo, na soma dos dois 
grandes grupos, proteína animal (normal-
mente em farinhas) e gorduras, a WRO 
estima que mais de 22 bilhões de toneladas 
de material reciclado proveniente de 
proteína animal são produzidos anualmen-
te; somados, os Estados Unidos, vinte e 
dois países da União Europeia, os países da 
América do Sul e a Austrália são os respon-
sáveis por mais de 95% dessa produção 
(Alm, 2016b). Tais dados nos levam a inferir 
que há um grande potencial ainda a ser 
explorado nas outras duas regiões do 
mundo, África e Ásia, cujas populações e o 
consumo de proteínas animal tendem a 
crescer nas próximas décadas.  

3. Organização do 

A preocupação com o destino dos 
resíduos também se reflete em uma 
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Ainda sobre a regulação, normalmente 
as empresas do setor devem atender à 
diferentes níveis de regulação. Tomando 
como exemplos os EUA e o Brasil, há ao 
menos três níveis – federal, estadual e 
municipal – que, embora sejam normal-
mente bastante parecidos, podem ter suas 
características específicas (Castro, 2019; 
Gooding & Meeker, 2016). Além disso, os 
processadores devem estar atentos às 
exigências técnicas dos clientes e, caso 
estes sejam internacionais, é preciso obser-
var também a legislação dos seus países de 
origem, o que tende a aumentar a comple-
xidade do esforço para entender e atender 
a todos os dispositivos legais e técnicos que 
regem esse mercado (Castro, 2019).

crescente pressão regulatória sobre as 
empresas do setor, que, ao mesmo tempo, 
também precisam lidar com as pressões da 
opinião pública, em específico das organi-
zações de defesa do meio ambiente e de 
cidadãos que veem problemas em ter 
algumas dessas plantas nas cercanias de 
suas propriedades. Tem ficado cada vez 
mais difícil para os empreendedores insta-
lar plantas que cumpram com todas as 
exigências (regulatórias e provenientes da 
sociedade). Tais exigências também têm 
feito com que o investimento em desenvol-
vimento e em inovação na indústria seja 
constante, com o propósito de reduzir os 
impactos causados às circunvizinhanças e 
de atender às demandas legais (Sindt, 
2006).

A inexistência da indústria de renderingi, 
porém, a provocará, dentre outros potenci-
ais problemas, o aumento dos custos para 
os pecuaristas, para os processadores de 
proteína animal, para as diferentes indústri-
as que consomem os produtos por ela 
gerados e, consequentemente, também 
para os consumidores, podendo ter impac-
tos relevantes no cenário macroeconômi-
co, com prováveis aumentos substanciais 
de preços nos diferentes setores afetados 

Segundo o Centro de Pesquisa e 
Educação sobre Coprodutos Animais da 
Universidade de Clemson (Animal Co-
Products Research & Education Center 
(ACREC), 2019), entre 40 e 50% do peso do 
animal vivo, nos Estados Unidos, pode se 
tornar resíduo e que, caso esse resíduo não 
fosse tratado pelas indústrias de rendering, 
ele preencheria todos os aterros sanitários 
da América do Norte em quatro anos (Capa-
rella, 2016, 2019; National Renderers 
Association, 2013). Assim, por se reconhecer 
a importância do setor, ele é muito bem 
organizado naquela região do mundo, 
s e n d o  r e p r e s e n t a d o  p e l a  N a t i o n a l 
Renderes Association (NRA), que mantém, 
desde o ano de 1972, a revista Render, que 
trata de diversas facetas do segmento em 
todo o mundo, desde a política e a regula-
ção,  até a  parte ambiental  (Render 
Magazine, 2019).

A indústria de rendering gera US$ 10 
bilhões de receita ao ano nos EUA e Canadá 
(Caparella, 2018a). Em 2006, nos Estados 
Unidos, o setor era formado por mais de 
trezentas plantas, e aproximadamente 75% 
de todo o resíduo era processado em plan-
tas adjacentes a grandes abatedou-
ros/empresas de embalagem de carne, 
enquanto os outros 25% eram processados 
por recicladores independentes (Gooding, 
2012). Embora o dado possa não ser tão 
recente, a indústria de rendering, por ser 
intensiva em capital6, tende a ter uma 
estrutura mais ou menos estável ao longo 
do tempo e, portanto, o dado pode, sim, dar 
uma ideia razoável sobre a provável atual 
situação.

Em outras regiões do mundo, em especi-
al na Austrália e na Europa, a indústria 
também tem bastante representatividade. 
A World Renderes Organization (WRO) – 
Organização Mundial dos Recicladores 
(http://worldrenderers.net/), com sede nos 

(Animal Co-Products Research & Education 
Center (ACREC), 2019).

6 Para comprovar este fato basta observar a publicidade dos diversos tipos de equipamento e de processos, destinados ao processamento de resíduos, 
veiculada tanto na Revista Graxaria (que, sendo bimestral, em 2019 chega à sua septuagésima edição), quanto na Render Magazine.
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para o país.
A pecuária tem sido atacada por ser 

ambientalmente insustentável e por seus 
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verdade, porém, a indústria de rendering 
trabalha para praticamente eliminar os 
impactos ambientais daquela atividade 
produtiva. Se não houvesse a indústria de 
processamento de resíduos, quais seriam 
os impactos? Qual destino os resíduos 
teriam?4

É esse tipo de aspecto benéfico da 
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veis para a sociedade em geral, em especial 
para os consumidores de proteína animal e 
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animais aproveitam um tipo de material 
que, normalmente, é considerado lixo da 
pior espécie e o transformam em algo que 
tem valor de mercado, fazendo com que a 
cadeia de produção da pecuária possa, 
cada vez mais, ser considerada ambiental-
mente sustentável (Caparella, 2016; 
Meeker, 2017)5. Nas palavras de James 
Emerson, um dos mais atuantes represen-
tantes do setor nos EUA: “Reciclar é a nossa 
maneira de viver” (Caparella, 2016)

O aumento da população mundial nas 
últimas décadas, a migração para as cida-
des e o concomitante aumento da renda 
per capita média dessas populações tive-
ram como consequência uma natural 
migração para alimentação mais rica (Har-
tog & Sijtsma, 2013; Herrero, Thornton, 
Sones, Leeuw, & Jeuken, 2013; Salami et al., 
2019). Dados da FAO mostram que o 
consumo per capita de proteína animal por 
ano entre os habitantes do planeta saiu de 
pouco mais de 24 quilos em meados da 
década de 1960 e deverá chegar a mais de 
45 quilos em 2030 (Meeker, 2017). Prevê-  

5 Gooding & Meeker (2016, pp. 266–267) oferecem um exemplo ilustrativo: somente 1% do volume é perdido no processo de rendering; os outros 99% se 
transformam em produtos com valor agregado. Entre

4 Woodgate (2006) oferece uma interessante reflexão, imaginando um mundo sem a indústria de reciclagem animal.

2012 e 2105 o valor médio de mercado desses produtos nos EUA foi de US$ 0,87/kg para gorduras e US$ 0,59/kg para proteínas. Assim, a reciclagem de uma 
tonelada de resíduos de proteína animal de bovinos geraria 200 kg de gorduras e 210 de proteínas, com um valor de mercado combinado de US$ 300 – três a seis 
vezes maior que o produto da digestão anaeróbica e 5 a 10 maior que o produto da compostagem.

Setor e Pressão Regulatória:

se que tal movimento continuará nas 
próximas três décadas e que, para ser 
capaz de atender à crescente demanda, a 
produção de carne e de produtos diários 
(queijos e embutidos, por exemplo) deverá 
crescer, respectivamente, mais de 70% e 
mais de 50% até o ano de 2050 (Alm, 
2016a).

Esta crescente demanda ocorre porque 
a proteína animal, bem como aquela 
proveniente de seus derivados, é muito 
importante à alimentação humana, na 
medida em que entregam nutrientes que 
são difíceis de serem capturados de outras 
fontes. Assim, o consumo de proteína 
animal ajuda a reduzir os problemas de 
nutrição das populações, o que explica 
parcialmente a migração para esse tipo de 
alimento quando as condições econômi-
cas de um país melhoram (Alao, Falowo, 
Chulayo, & Muchenje, 2017).

No mundo todo, na soma dos dois 
grandes grupos, proteína animal (normal-
mente em farinhas) e gorduras, a WRO 
estima que mais de 22 bilhões de toneladas 
de material reciclado proveniente de 
proteína animal são produzidos anualmen-
te; somados, os Estados Unidos, vinte e 
dois países da União Europeia, os países da 
América do Sul e a Austrália são os respon-
sáveis por mais de 95% dessa produção 
(Alm, 2016b). Tais dados nos levam a inferir 
que há um grande potencial ainda a ser 
explorado nas outras duas regiões do 
mundo, África e Ásia, cujas populações e o 
consumo de proteínas animal tendem a 
crescer nas próximas décadas.  

3. Organização do 

A preocupação com o destino dos 
resíduos também se reflete em uma 
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Ainda sobre a regulação, normalmente 
as empresas do setor devem atender à 
diferentes níveis de regulação. Tomando 
como exemplos os EUA e o Brasil, há ao 
menos três níveis – federal, estadual e 
municipal – que, embora sejam normal-
mente bastante parecidos, podem ter suas 
características específicas (Castro, 2019; 
Gooding & Meeker, 2016). Além disso, os 
processadores devem estar atentos às 
exigências técnicas dos clientes e, caso 
estes sejam internacionais, é preciso obser-
var também a legislação dos seus países de 
origem, o que tende a aumentar a comple-
xidade do esforço para entender e atender 
a todos os dispositivos legais e técnicos que 
regem esse mercado (Castro, 2019).

crescente pressão regulatória sobre as 
empresas do setor, que, ao mesmo tempo, 
também precisam lidar com as pressões da 
opinião pública, em específico das organi-
zações de defesa do meio ambiente e de 
cidadãos que veem problemas em ter 
algumas dessas plantas nas cercanias de 
suas propriedades. Tem ficado cada vez 
mais difícil para os empreendedores insta-
lar plantas que cumpram com todas as 
exigências (regulatórias e provenientes da 
sociedade). Tais exigências também têm 
feito com que o investimento em desenvol-
vimento e em inovação na indústria seja 
constante, com o propósito de reduzir os 
impactos causados às circunvizinhanças e 
de atender às demandas legais (Sindt, 
2006).

A inexistência da indústria de renderingi, 
porém, a provocará, dentre outros potenci-
ais problemas, o aumento dos custos para 
os pecuaristas, para os processadores de 
proteína animal, para as diferentes indústri-
as que consomem os produtos por ela 
gerados e, consequentemente, também 
para os consumidores, podendo ter impac-
tos relevantes no cenário macroeconômi-
co, com prováveis aumentos substanciais 
de preços nos diferentes setores afetados 

Segundo o Centro de Pesquisa e 
Educação sobre Coprodutos Animais da 
Universidade de Clemson (Animal Co-
Products Research & Education Center 
(ACREC), 2019), entre 40 e 50% do peso do 
animal vivo, nos Estados Unidos, pode se 
tornar resíduo e que, caso esse resíduo não 
fosse tratado pelas indústrias de rendering, 
ele preencheria todos os aterros sanitários 
da América do Norte em quatro anos (Capa-
rella, 2016, 2019; National Renderers 
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a importância do setor, ele é muito bem 
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s e n d o  r e p r e s e n t a d o  p e l a  N a t i o n a l 
Renderes Association (NRA), que mantém, 
desde o ano de 1972, a revista Render, que 
trata de diversas facetas do segmento em 
todo o mundo, desde a política e a regula-
ção,  até a  parte ambiental  (Render 
Magazine, 2019).

A indústria de rendering gera US$ 10 
bilhões de receita ao ano nos EUA e Canadá 
(Caparella, 2018a). Em 2006, nos Estados 
Unidos, o setor era formado por mais de 
trezentas plantas, e aproximadamente 75% 
de todo o resíduo era processado em plan-
tas adjacentes a grandes abatedou-
ros/empresas de embalagem de carne, 
enquanto os outros 25% eram processados 
por recicladores independentes (Gooding, 
2012). Embora o dado possa não ser tão 
recente, a indústria de rendering, por ser 
intensiva em capital6, tende a ter uma 
estrutura mais ou menos estável ao longo 
do tempo e, portanto, o dado pode, sim, dar 
uma ideia razoável sobre a provável atual 
situação.

Em outras regiões do mundo, em especi-
al na Austrália e na Europa, a indústria 
também tem bastante representatividade. 
A World Renderes Organization (WRO) – 
Organização Mundial dos Recicladores 
(http://worldrenderers.net/), com sede nos 

(Animal Co-Products Research & Education 
Center (ACREC), 2019).

6 Para comprovar este fato basta observar a publicidade dos diversos tipos de equipamento e de processos, destinados ao processamento de resíduos, 
veiculada tanto na Revista Graxaria (que, sendo bimestral, em 2019 chega à sua septuagésima edição), quanto na Render Magazine.
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A indústria estadunidense de rendering, 
ao publicar em 1978 o livro “The Invisible 
Industry”, trazia à tona pela primeira vez, de 
maneira explícita, a importância desse 
segmento industrial para a sociedade como 
um todo. Vinte anos depois, no auge da 
discussão sobre sustentabilidade, a palavra 
'reciclagem' foi usada no título de um segun-
do livro patrocinado pela WRO, “The 

As associações ao redor do mundo têm 
demonstrado preocupação com os estudos 
científicos sobre o tema. Nesse campo, a 
NRA custeia projetos de pesquisa dos mais 
diversos tipos há mais de 60 anos (National 
Renderers Association, 2019b). Esses 
estudos cobrem desde o melhoramento 
genético de animais para abate, passando 
por desenvolvimento de melhores alimen-
tos para pets e até mesmo aplicações na 
indústria automotiva. Com vistas a melhorar 
a sustentabilidade ambiental (Meisinger, 
2016), o investimento em ciência é algo que 
a associação europeia também tem feito, 
inclusive com a colaboração de pesquisado-
res brasileiros (Caparella, 2018b).

Estados Unidos, tem presença em mais de 
20 países e estima que as mais de cem 
milhões de toneladas de resíduo animal 
geradas por ano ao redor do mundo equiva-
lem a 200 milhões de cabeças de gado 
adultas ou a 40 bilhões de aves adultas. 
Toda essa massa precisa de tratamento 
industrial ambientalmente correto (Wood-
gate, 2015). A Associação Europeia de 
processadores de gorduras e resíduos 
animais (http://efpra.eu/) conta com mais 
de 450 plantas associadas no continente 
(European Fat Processors and Renderes 
Association - EFPRA, 2019). Na Austrália, a 
Australian Renderers Association Inc. 
(https://ausrenderers.com.au/), fundada 
em 1976, organiza bi- anualmente um 
simpósio internacional que em julho de 
2019 teve sua 15ª edição. O país tem mais de 
70 plantas de rendering e produziu 1,1 bilhão 
de toneladas de gorduras e farinhas no 
biênio 2015/2016 (Australian Renderers 
Association Inc., 2016, 2018).

Mesmo diante de todo o avanço na 
organização e regulamentação, nos EUA 
esse segmento industrial de rendering, 
embora seja, provavelmente, o mais susten-
tável no mundo, e tenha se mantido assim 
por muitos anos, ainda não consegue o 
devido crédito em muitas camadas da 
sociedade. Em função disso, conseguir 
comunicar sua importância para a sustenta-
bilidade do planeta é tido como algo muito 
importante por lá. É preciso que o verdadei-
ro papel das empresas ligadas ao rendering 
seja, finalmente, reconhecido (Caparella, 
2017b).

Original Recyclers”, que avançou na sedi-
mentação da indústria como algo não 
somente importante economicamente, mas 
indispensável para a preservação do meio 
ambiente (Juzefowicz, 2016). No ano de 
2006, a associação lançou o terceiro livro da 
série, “Essential Rendering”, o qual docu-
menta as tecnologias, os procedimentos, as 
capacidades, as pesquisas e a infraestrutura 
que suporta essa importante indústria na 
América do Norte, além de defender e 
esclarecer à sociedade a relevância desse 
setor industrial (Meeker, 2006).

O tema é tão relevante, que foi uma das 
razões para o lançamento do Essential 
Renderering (Meeker, 2006), que é tido até 
hoje, mais de uma década depois, como a 
coisa mais importante a ser comunicada 
pela indústria para a sociedade (Foster, 
2019, p. 24). Tal importância também pode 
ser vista na constante presença do tema na 
mídia especializada: em duas das 6 edições 
do ano de 2018 da revista Render, a palavra 
sustentabilidade foi destaque de capa 
(Caparella, 2018c; Huff-Lonergan et al., 
2018); na edição de Dezembro de 2018, o 
tema central da revista é exatamente esse, e 
além disso a indústria lançou, em 2013, um 
vídeo intitulado: “Rendering: the sustainable 
solution”, que busca educar o público sobre 
o tema e a importância desse segmento 
para a sustentabilidade ambiental (National 
Renderers Association, 2013). Ao mesmo 
tempo, a European Fat Processors and 
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Como demonstração ainda maior da 
preocupação do setor com o meio ambiente 
e com a sustentabilidade ambiental, deve 
começar a ser desenvolvido em 2019 um 
estudo sobre o impacto econômico e ambi-
ental da indústria nos EUA (talvez incluindo 
o Canadá) (Foster, 2019). As iniciativas para 
uma padronização das medidas de impacto 
ambiental (e consequentemente de susten-
tabilidade) têm sido desenvolvidas de 
maneira individual por empresas ou associa-
ções, e não há uma convergência que facilite 
a compreensão e a comparabilidade dos 
dados (Hartog & Sijtsma, 2013). Em razão 
disso, a iniciativa da NRA deverá ser usada 
como padrão para outros estudos a serem 
desenvolvidos ao redor do globo.

Embora não haja dados comparáveis, 
algumas coisas podem ser ditas: os dados 
mostram, por exemplo, que uma planta de 
rendering média nos Estados Unidos pro-
cessa 100 mil toneladas de resíduos por ano, 
gerando como produtos aproximadamente 
40 mil toneladas de gorduras e proteínas 
(esta última geralmente em forma de fari-
nhas) (Gooding, 2012). No Brasil, estima-se 
que, para implantar uma planta de porte 
médio-grande capaz de processar 250 
toneladas de resíduos por dia (ou cerca de 
75 mil toneladas por ano), seja necessário 
um investimento da ordem de dez milhões 
de reais, enquanto uma fábrica com uma 
capacidade de processamento três vezes 
maior exigiria aproximadamente 20 milhões 
de reais de investimento em instalação (sem 
contar os eventuais custos legais e a aquisi-

Renderes Association coloca como seu 
objetivo principal “melhorar continuamente 
a segurança e a sustentabilidade da produ-
ção de alimentos na Europa por meio do 
processamento eficiente de gorduras e 
resíduos animais (EFPRA, 2016). Além disso, 
tanto a associação australiana quanto a 
brasileira também enfatizam bastante em 
suas comunicações o aspecto ambiental 
(Associação Brasileira de Reciclagem 
Animal - ABRA, 2019b; Australian Renderers 
Association Inc., 2018).

ção de terreno) (Castro, 2019).
É importante lembrar que a reciclagem 

dos resíduos animais não apenas retira de 
circulação e processa produtos potencial-
mente danosos, transformando-os em 
substâncias inócuas para a saúde do meio 
ambiente, mas que também, ao fazer isso, 
produz matérias-primas que abastecerão 
diversas indústrias, dentre as quais a indús-
tria de rações para os próprios animais. A 
propósito, em 2017, a indústria de rações 
para animais ultrapassou um bilhão de 
toneladas produzidas pela primeira vez na 
história, sendo o Brasil o terceiro maior 
produtor, atrás de China e dos USA (Render 
Magazine, 2017; Swisher, 2018). Além de 
insumo para a produção de rações para 
pecuária, a indústria de rendering também 
fornece para vários outros segmentos 
industriais, tais como (Alao et al., 2017; 
Associação Brasileira de Reciclagem Animal 
- ABRA, 2019b; Caparella, 2017b; World 
Renderers Association, 2019):

l o de beleza, higiene pessoal, que usa 
produtos derivados da reciclagem animal 
para produção de sabonetes, cosméticos e 
farmacêuticos;
l o de casa e construção, que usa os 

insumos para fazer tintas, vernizes, corantes 
e resinas;
l o da indústria automotiva, que produz 

pneus e borrachas;
l dentre outros.

l o da indústria de petroquímicos, que 
produz biocombustíveis (nos EUA um terço 
dos biocombustíveis produzidos por ano 
usa gorduras animais e óleos de cozinha 
reciclados como matéria-prima (Caparella, 
2017b); no Brasil, 28% do biodiesel usa 
gordura animal como matéria-prima (Asso-
ciação Brasileira de Reciclagem Animal - 
ABRA, 2019b)) e outros como fertilizantes, 

7graxas lubrificantes, explosivos e velas ;

Um movimento bastante recente na 
indústria estampa a necessidade e as possí-
veis implicações da migração do rendering 

l o da indústria de rações para pets, que 
os usa como insumos proteicos;
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para a indústria 4.0. Esse novo paradigma já 
está em curso nos países mais desenvolvidos, 
mas ainda caminha a passos modestos na 
América do Sul. Ao adotar as práticas dessa 
nova onda industrial, o rendering exigirá 
menor intervenção humana direta, irá gerar 
uma maior quantidade de controles automa-
tizados e mais seguros, além de reduzir 
custos e aumentar receitas em virtude da 
maior constância na qualidade dos produtos 
processados. A gestão da energia usada 
também será melhorada, bem como a 
manutenção dos equipamentos poderá ser 
feita de maneira mais assertiva, dentre outros 
benefícios. Ao mesmo tempo será necessá-
rio ter pessoal tecnicamente qualificado para 
instalar, manter e operar o maquinário a 
contento. Porém, neste contexto, a interco-
nexão entre as plantas de geração e as 
plantas de processamento de resíduos é a 
parte que deve ter maior impacto de curto 
prazo, pois abre oportunidades de traceabili-
dade e de aumento da eficiência das 
operações de rendering (Fernández, 2019; 
Milzewski, 2017).

da Indústria de Rendering no Brasil:

O agronegócio é o setor econômico com 
maior destaque na economia nacional nas 
últimas duas décadas. É considerado o 
motor econômico e de crescimento do 
país, havendo boas razões para se acreditar 
que sem ele a situação socioeconômica 
brasileira estaria ainda pior do que se 

4. A Importância e as Implicações 

A inserção do Brasil dentre os maiores 
fornecedores de produtos agropecuários 
do mundo coincidiu e pode ser, ao menos 
em parte, creditada a algumas condições 
macroeconômicas, dentre elas ao enorme 
crescimento econômico da Ásia, em espe-
cial da China. Tal movimento acentua-se a 
partir da virada do milênio, trazendo consi-
go todas as suas consequências sociais 
que, para efeitos desse trabalho, podem ser 
resumidas numa maior procura pela proteí-
na animal como fonte de alimento de 
populações que deixam a extrema pobreza 
e migram em direção à melhoria de suas 
condições socioeconômicas.

encontra atualmente (Martinelli, Naylor, 
Vitousek, & Moutinho, 2010).

O produtor brasileiro entrou nas cadeias 
globais de fornecimento de alimentos da 
agricultura, em especial nas cadeias da soja 
e do milho, e, na pecuária, nas cadeias de 
aves e bovinos. A cadeia de suínos tem 
ganhado em relevância, e a de peixes é 
ainda muito incipiente, apesar das enormes 
potencialidades.

Para se ter uma ideia da evolução do 
mercado de abate de animais no Brasil, a 
Tabela 1, com base em dados do IBGE, 
apresenta informações resumidas que 
condensam a evolução entre os anos de 
1999 a 2018, cobrindo, portanto, 20 anos de 
história desses três segmentos.

    

7  Este é, junto à indústria de pet food, o conjunto de clientes mais promissor para a indústria de rendering em âmbito global, em especial por conta da pressão 

popular contra os combustíveis fósseis e a favor de alternativas de menor impacto (Lo�pez, Mullins, & Bruce, 2010).
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Tabela 1. Evolução dos principais abates no Brasil 1999-2018

 

Abates 
(unidades) 

1999 2009 
2018 

(es�mado) 
Crescimento 
médio anual

Total 
(1999-2018) 

Aves 2.453.631.911 4.773.641.106 5.901.148.426 4,7% 141% 

Bovinos 16.787.016 28.062.688 31.175.330 3,4% 86% 

Suínos 15.793.406 30.932.830 43.617.239 5,1% 176% 

No mesmo período, a população brasile-
ira passou de 168 milhões de habitantes 
para algo em torno dos 210 milhões (Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística, n.d.-
a, n.d.-b), um crescimento de 25% em 20 
anos. O PIB do país saiu de 600 bilhões de 
dólares para aproximadamente 2,1 trilhões 
em 2018. Segundo dados do Banco 
Mundial, o PIB per capita no Brasil passou 
de pouco mais de US$ 3,7 mil para algo em 
torno de US$ 10 mil ao ano, crescendo 
quase 200% (The World Bank, n.d.). Tal 
crescimento na população e no rendimento 

É fácil notar a substancialidade dos 
crescimentos das três culturas no Brasil. O 
número de abate de suínos foi o que mais 
cresceu em percentual nesses 20 anos, 
enquanto o de bovinos, segmento no qual o 
Brasil detém um dos maiores rebanhos do 
mundo, ultrapassa os 85%. O crescimento 
dos abates de aves ficou entre os outros 
dois, e também foi muito expressivo. O 
abate e o consumo de peixes é ainda incipi-
ente e tem muito a crescer no país. Embora 
hoje represente números pouco expressi-
vos frente às outras três culturas, já há um 
movimento de crescimento muito acentua-
do, sendo observado, inclusive, a abertura 
de plantas de rendering específicas para 
processar o resíduo de peixe (Castro, 2019).

médio ajudou a puxar para cima a demanda 
por proteína animal e ajuda a explicar o 
crescimento dos abates no período. A 
proteína animal brasileira também ganhou 
mercados fora do país.

Usando um método similar ao da NRA, a 
Tabela 2 traz dados do Brasil compilados 
pela ABRA (Associação Brasileira de 
Reciclagem Animal - ABRA, 2019b). Os 
dados apresentados estimam percentuais 
diferentes de geração de resíduos para cada 
tipo de proteína animal. Tais dados diver-
gem de outras estimativas. Por exemplo, 
algumas mais conservadoras apontam que, 
em média, 25% do peso vivo de qualquer 
tipo de animal se transforma em resíduo 
(seja durante a produção, no varejo em 
açougues, supermercados e restaurantes 
ou no consumo das famílias), sendo os 
restantes 75% aproveitados para o consumo 
h u m a n o  ( A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  d e 
Reciclagem Animal - ABRA, 2015). Outras 
apontam que algo entre 30 e 40% do peso 
vivo do animal se transformará em resíduos 
e algum tipo de destinação desse material é 
necessária (Geraldes, 2018). Dados da NRA 
dizem que entre 35% e 50% do peso do 
animal vivo acaba se tornando resíduo 
(National Renderers Association, 2013).

Fonte: IBGE, 2018, elaborada pelos autores
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para a indústria 4.0. Esse novo paradigma já 
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da Indústria de Rendering no Brasil:

O agronegócio é o setor econômico com 
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que sem ele a situação socioeconômica 
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4. A Importância e as Implicações 

A inserção do Brasil dentre os maiores 
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globais de fornecimento de alimentos da 
agricultura, em especial nas cadeias da soja 
e do milho, e, na pecuária, nas cadeias de 
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7  Este é, junto à indústria de pet food, o conjunto de clientes mais promissor para a indústria de rendering em âmbito global, em especial por conta da pressão 

popular contra os combustíveis fósseis e a favor de alternativas de menor impacto (Lo�pez, Mullins, & Bruce, 2010).

94 CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASILABRA  -  UFRGS  - CEPA

Tabela 1. Evolução dos principais abates no Brasil 1999-2018

 

Abates 
(unidades) 

1999 2009 
2018 

(es�mado) 
Crescimento 
médio anual

Total 
(1999-2018) 
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Bovinos 16.787.016 28.062.688 31.175.330 3,4% 86% 

Suínos 15.793.406 30.932.830 43.617.239 5,1% 176% 
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processar o resíduo de peixe (Castro, 2019).
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apontam que algo entre 30 e 40% do peso 
vivo do animal se transformará em resíduos 
e algum tipo de destinação desse material é 
necessária (Geraldes, 2018). Dados da NRA 
dizem que entre 35% e 50% do peso do 
animal vivo acaba se tornando resíduo 
(National Renderers Association, 2013).

Fonte: IBGE, 2018, elaborada pelos autores
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Dados de 2018 
Peso vivo produzido 

(toneladas) 
Percentual para 

Reciclagem 

Matéria -prima
(Peso total) do resíduo para 
reciclagem (toneladas)*

 

Ruminantes 17.995.073 38% 6.836.328 

Aves 16.087.383 28% 4.447.232 

Suínos 4.844.381 20% 949.499 

Peixes 428.608 45% 192.873 

Total 39.355.445 32%** 12.425.932 

Tabela 2. Estimativa de resíduos gerados pelo abate no Brasil em 2018

Nessa estimativa, aproximadamente 12,5 
milhões de toneladas de resíduos de origem 
animal foram gerados no Brasil em 2018 
(cerca de metade daquilo que foi gerado 
nos EUA no mesmo período). Tal quantida-
de equivale a mais de 59 quilos por habitan-
te do país no ano. O potencial problema 
ambiental desses resíduos, se despejados 
diretamente na natureza, é difícil de ser 
mensurado, mas recentes trabalhos cientí-
ficos têm buscado elucidar parte desse 
problema.

A ABRA (2019b) afirma que 80% do 
resíduo de origem animal reciclado provém 
dos estabelecimentos de abate (frigoríficos, 
abatedouros e fábricas de embutidos), 
enquanto os 20% restantes vêm do varejo 
(açougues, supermercados, mercados 
municipais).

No Brasil, a indústria processa 100% do 
resíduo que coleta (para efeitos de compa-
ração, a indústria de plástico recicla aproxi-
madamente 57%, e a de papel pouco mais 
de 45%) e gerou uma receita de mais de R$ 
8 milhões em 2018. Um percentual bastante 
pequeno dos seus produtos é destinado ao 
mercado externo (entre 3% e 5%, ou US$ 
100 mi lhões em 2018)  (Associação 

Fonte: (Associação Brasileira de Reciclagem Animal - ABRA, 2019b)
*Os valores foram copiados diretamente do material da ABRA; o valor da multiplicação da 
primeira coluna com a segunda será divergente por conta do arredondamento dos dados;
** O valor é um percentual médio, obtido pela divisão do total da matéria prima pelo total do peso vivo.

Brasileira de Reciclagem Animal - ABRA, 
2019b, 2019a). O grupo de empresas 
associadas à ABRA responde por 80% do 
mercado brasileiro de reciclagem animal e 
tem 137 diferentes plantas entre seus mais 
de trinta associados, cobrindo todos os 
estados do sul, sudeste e centro-oeste, 
onde a maior parte da produção nacional 
de proteína animal ocorre. Além disso, 
somente produtores que tenham o selo da 
inspeção federal são aceitos na associação, 
podendo-se inferir, portanto, que 80% da 
produção nacional de proteína animal seja 
'sifada8'. As plantas de rendering de maior 
monta, por serem submetidas à legislação 
federal, geralmente processam majoritari-
amente esse tipo de produção, embora 
também recebam resíduos provenientes 
de produtoras não sifadas e do varejo 
(Castro, 2019).

Por fim, compete destacar que a indús-
tria de rendering no Brasil gera mais de 50 
mil empregos diretos e que, sem ela, o 
número de lixões e aterros sanitários no 
país, que hoje é de aproximadamente 3 mil, 
cresceria aproximadamente 30% (Associa-
ção Brasileira de Reciclagem Animal - 
ABRA, 2019b).

8 'Sifada' é um jargão do meio pecuário brasileiro que significa que a produção é inspecionada por oŕ gãos federais. A expressão vem do acrônimo SIF que 
significa 'Serviço de Inspeção Federal' do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Há também controles estaduais (conhecidos como SIE's) e 
municipais (ou SIM's) (Castro, 2019).
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Para se ter uma ideia, nos EUA, a ração 
para animais já é classificada como comida 
(assim como os alimentos destinados a 
humanos) por alguns órgãos governamen-
tais (Caparella, 2018a); na Europa, as exi-
gências legislativas são bastante grandes 
quanto à destinação possível para os pro-
dutos da indústria de rendering (Beeren-
donk, 2018).

Ao mesmo tempo, é importante salientar 
que existem, em alguns lugares do mundo, 
movimentos pela redução (até mesmo pela 
proibição) do uso do material processado 
pela indústria de reciclagem animal na 
produção de rações para a pecuária e para 
pets, para cuja produção até 95% dos 
insumos vêm da agropecuária (Abinpet, 
2015).

5.  CONCLUSÕES:

É correto afirmar que a reciclagem 
animal protege a saúde humana (e também 
a saúde animal) de potenciais ameaças 
ambientais, além de ajudar na proteção dos 
lençóis freáticos, na proteção do solo e do 
ar, na redução da ação de patógenos e 
outros poluentes. As altas temperaturas 
associadas aos processos de rendering 
eliminam a enorme maioria dos organismos 
que podem causar problemas de saúde aos 
seres humanos. Por exemplo, bactérias e 
vírus que podem contaminar os alimentos 
ou a água e que, processados, resultam em 
produtos livres de ameaças à segurança 
alimentar dos países, sendo, inclusive, 
sugeridos para esse fim pelas agências 
norte-americanas que lidam com a segu-
rança alimentar (C. R. Hamilton, Kirstein, & 
Breitmeyer, 2006).

Esse fato, por si só, faz com que a indús-
tria se justifique e que seja reconhecida 
como de papel relevante para a manuten-
ção e a melhoria das condições ambientais 
do universo, especialmente se consideran-
do a demanda mundial crescente por 
proteína animal, o que, inexoravelmente, 
gerará uma quantidade também crescente 
de resíduos animais.

Tais movimentos, verificados tanto na 
indústria de rações para pets quanto, de 
maneira mais transversal, na indústria de 
ração animal em geral, como os vistos na 
Europa, devem ser analisados com cautela 
pelos interessados, em especial pelos 
formuladores de políticas públicas. Além da 
falta de embasamento científico sobre os 
reais prejuízos da utilização dos produtos 
gerados pela indústria de rendering (Mee-
ker, 2009), sua eventual suspensão trará 
problemas econômicos de alta monta para 
toda a sociedade, visto que impactará 
diretamente nas cadeias de valor de diver-
sos produtos (Esturo, González, Greño, 
Martinez-Granado, & de Buruaga, 2010). 
Trará, consequentemente, implicações 
diretas nos custos de produção, em especial 
da pecuária – custos esses ora mitigados de 
duas maneiras pela indústria de rendering: 
pela receita gerada pela venda dos resíduos 
e pela re-entrada dos resíduos processados 
no ciclo produtivo, por meio da compra 
desses produtos pelas indústrias de proces-
samento (Chiba, 2011; Meeker, 2017). Além 
do mais e, provavelmente mais importante, 
eventuais dificuldades com a indústria de 
rendering terão implicações ligadas à piora 
das condições do meio ambiente e à saúde 
dos seres humanos e outros animais (Chiba, 
2011).

Uma situação ilustrativa tem sido viven-
ciada pela indústria de rendering america-
na. Por lá, há uma tendência de alimentar as 
aves para abate somente com rações 
elaboradas com matérias-primas proveni-
entes de vegetais, excluindo assim o uso de 
produtos de origem animal e, em conse-
quência, retirando da cadeia a indústria de 
reciclagem animal. Mais de um quarto de 
toda a produção de aves nos Estados 
Unidos já é totalmente vegetariana. Como 
era de se esperar, tal movimento tem tido 
consequências perversas nos preços dos 
produtos para o consumidor final.

Como há uma tendência a que esse 
movimento “verde” na produção de rações 
se espalhe e ao mesmo tempo cresça a 
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Dados de 2018 
Peso vivo produzido 

(toneladas) 
Percentual para 

Reciclagem 
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(Peso total) do resíduo para 
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(cerca de metade daquilo que foi gerado 
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te do país no ano. O potencial problema 
ambiental desses resíduos, se despejados 
diretamente na natureza, é difícil de ser 
mensurado, mas recentes trabalhos cientí-
ficos têm buscado elucidar parte desse 
problema.

A ABRA (2019b) afirma que 80% do 
resíduo de origem animal reciclado provém 
dos estabelecimentos de abate (frigoríficos, 
abatedouros e fábricas de embutidos), 
enquanto os 20% restantes vêm do varejo 
(açougues, supermercados, mercados 
municipais).

No Brasil, a indústria processa 100% do 
resíduo que coleta (para efeitos de compa-
ração, a indústria de plástico recicla aproxi-
madamente 57%, e a de papel pouco mais 
de 45%) e gerou uma receita de mais de R$ 
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mercado externo (entre 3% e 5%, ou US$ 
100 mi lhões em 2018)  (Associação 

Fonte: (Associação Brasileira de Reciclagem Animal - ABRA, 2019b)
*Os valores foram copiados diretamente do material da ABRA; o valor da multiplicação da 
primeira coluna com a segunda será divergente por conta do arredondamento dos dados;
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Brasileira de Reciclagem Animal - ABRA, 
2019b, 2019a). O grupo de empresas 
associadas à ABRA responde por 80% do 
mercado brasileiro de reciclagem animal e 
tem 137 diferentes plantas entre seus mais 
de trinta associados, cobrindo todos os 
estados do sul, sudeste e centro-oeste, 
onde a maior parte da produção nacional 
de proteína animal ocorre. Além disso, 
somente produtores que tenham o selo da 
inspeção federal são aceitos na associação, 
podendo-se inferir, portanto, que 80% da 
produção nacional de proteína animal seja 
'sifada8'. As plantas de rendering de maior 
monta, por serem submetidas à legislação 
federal, geralmente processam majoritari-
amente esse tipo de produção, embora 
também recebam resíduos provenientes 
de produtoras não sifadas e do varejo 
(Castro, 2019).

Por fim, compete destacar que a indús-
tria de rendering no Brasil gera mais de 50 
mil empregos diretos e que, sem ela, o 
número de lixões e aterros sanitários no 
país, que hoje é de aproximadamente 3 mil, 
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8 'Sifada' é um jargão do meio pecuário brasileiro que significa que a produção é inspecionada por oŕ gãos federais. A expressão vem do acrônimo SIF que 
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A exclusão da indústria de processamen-
to de resíduos animais poderá também 
agravar os problemas de ordem ambiental9 
(Swisher, 2018). Nesse cenário, como visto 
no início deste capítulo, o maior desafio da 
indústria é educar o consumidor, em espe-
cial o consumidor de ração para pets, que 
tende a ser menos sensível a preços e que, 
portanto, acaba por consumir indiretamen-
te boa parte daquilo que a indústria de 
rendering produz (Castro, 2019). A indústria 
precisa combater a desinformação e a 
informação errada e comunicar melhor os 
benefícios de usar matéria-prima reciclada 
do abate de animais para a produção de 
insumos em diferentes cadeias produtivas, 
inclusive na cadeia de alimentação de 
animais para abate e pets (Caparella, 
2017a). Isso se torna ainda mais relevante 
quando se observa que as rações para pets 
estão passando por um processo de huma-
nização e tem sido mais percebidas como 
mais parecidas com os alimentos humanos 
e menos com os alimentos entregues para a 
pecuária (Caparella, 2016). Os preços dos 
alimentos de origem animal, tanto para 
humanos quanto para pets, cresceriam 
caso a indústria de produção de rações 
parasse de absorver as commodities gera-
das pela indústria de rendering. Isso torna-
ria também toda a cadeia menos ambiental-
mente sustentável, pois terminaria por criar, 
em curto prazo, mais desperdício de proteí-
na animal (Caparella, 2017a). O tema é de 
muita relevância para o Brasil, que tem o 
segundo maior mercado de pets do mundo: 

produção de proteína animal no mundo 
para atender a uma demanda crescente, é 
imperativo que a indústria de reciclagem 
animal encontre mercados alternativos 
para os seus produtos, caso contrário o 
problema econômico pode se agravar. 

Além disso, quanto à sustentabilidade 
social, as empresas que trabalham no setor 
tendem a estar localizadas em áreas rurais, 
onde, normalmente, a quantidade e a 
qualidade dos empregos são deficientes.

8% do total, atrás apenas dos EUA (Galera 
et al., 2019).

Assim, a existência dessas empresas e 
sua operação de forma sustentável geram 
empregos, muitos dos quais com bom nível 
técnico e, portanto, bem remunerados, 
ajudando as comunidades a se manterem 
e c o n o m i c a m e n t e  a t i v a s  ( N a t i o n a l 
Renderers Association, n.d.). Há que se 
considerar também a geração de impostos 
que, indiretamente, influenciarão positiva-
mente no desenvolvimento econômico e 
social das comunidades como um todo 
(Caparella, 2017b; C. Ross Hamilton, 2012).

De maneira complementar, a reciclagem 
dos resíduos animais apresenta como 
benefícios o aumento de receita da indús-
tria de produção de proteínas, por meio da 
venda dos resíduos, e a redução do custo 
do processamento desses resíduos, em 
função da escala de produção e da expe-
riência das empresas de rendering (Irshad & 
Sharma, 2015).

É possível que a indústria de energias 
renováveis, em especial a de biodiesel, seja 
o destino de parte da oferta que deixará de 
ser consumida pela indústria de rações para 
aves, ao mesmo tempo a indústria de 
rações para peixes, para não ruminantes e 
para pets deve seguir crescendo, o que 
ajuda a reduzir a pressão sobre a indústria 
de rendering (Swisher, 2018).

Ao cumprir seu papel, a reciclagem 
animal se torna ambientalmente sustentá-
vel, pois tem efeitos ambientais positivos 
tanto à montante na cadeia produtiva 
(tratamento dos resíduos gerados no 
abate) quanto à jusante, quando então 

 

 

  

 

 

9  Franco & Pearl (2000) demonstram que os gastos com rações constituem a maioria dos custos de produção de proteína animal. Em percentuais estimados 
de custo total de produção, para ruminantes e suínos, o percentual do custo total que a nutrição abrange está entre 65% e 75%. Para aves está entre 55% e 75%. 
Como a reciclagem de resíduos animais pode, a depender da legislação vigente, fornecer insumos para estas rações, a indústria como um todo se torna ainda mais 
relevante por conta de seu potencial impacto econômico. Além disso, o componente nutricional das rações que são preparadas com produtos derivados do 
rendering normalmente é melhor do que os das rações que não usam esse material, o que ajuda no controle de custos da cadeia de produção de proteína animal 
(Hartog & Sijtsma, 2013).
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reduz a necessidade de mais produtos – 
muitas vezes mais nobres –, ao substituí- los 
por matéria-prima processada e que retor-
na ao ciclo de produção de proteína animal 
(Hartog & Sijtsma, 2013; Sindt, 2006). As 
empresas do setor cumprem, por definição, 
a responsabilidade social corporativa ao: 
respeitarem e preservarem o meio ambien-
te, gerarem lucros e proverem a uma gran-
de gama de membros da sociedade possi-
bilidades de trabalho e de desenvolvimen-
to pessoal.

Por fim, a indústria de rendering contribui 
para a pecuária ambientalmente sustentá-
vel, para a verdadeira reutilização dos 
resíduos por ela gerados, o que é, por sua 
vez, essencial à manutenção de um meio 
ambiente saudável tanto para a saúde 
animal – de pets e animais de produção de 
proteína – quanto, e em especial, para a 
saúde humana. Reconhecer isso é reconhe-
cer que a indústria de rendering é uma das 
maiores responsáveis pela sustentabilidade 
ambiental no mundo e que o Brasil não 
pode ignorar tal importância.
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ARTIGO 2
Os Pequenos 

Empreendimentos no Setor 
de Reciclagem Animal no 
Brasil: Exemplos e Casos

frigorífico, Brasil, matadouro, proteína animal
Palavras Chave: Reciclagem animal, rendering, 

1. Introdução

A reciclagem dos resíduos animais é 
tema de intenso debate em todo o mundo. 
O crescimento populacional e o aumento 
da capacidade de consumo da maioria da 
população fazem com que aumente a 
busca por proteínas de maior valor nutritivo. 
Assim, observa-se, nas sociedades que 
melhoram seu padrão de vida, uma migra-
ção para o consumo de proteína animal 
(D'Andrea, 2019).

No Brasil, a legislação impõe que, à 
exceção dos resíduos domésticos e dos 
resíduos de limpeza urbana, cuja responsa-
bilidade recai sobre o governo municipal, 
seja de responsabilidade única do gerador 
dar o devido destino ao resíduo que gera 
(Romani & Segala, 2014, p. 14). Assim, 
depois da instituição do Plano Nacional de 
Resíduos Sólidos no Brasil (PNRS), não 
apenas as esferas governamentais mas 
também os produtores precisam se respon-
sabilizar pela devida destinação dos resídu-
os que produzem (Correa, Junior, Garcia, & 
Dadario, 2016). Dentre a gama de resíduos 
gerados, a destinação de resíduos orgâni-

A produção de carne, ao mesmo tempo 
que atende à crescente demanda por 
proteínas, acarreta um grave problema 
ambiental: aquele do tratamento dos 
resíduos, os quais não são aproveitados 

O Brasil tem o segundo maior rebanho 
bovino do mundo, com mais de 215 milhões 
de cabeças, sendo que os estados de Mato 
Grosso, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso 
do Sul e Pará, combinados, respondem por 
pouco mais da metade dessa quantidade 
(Pierre & Araujo, 2017). Esse rebanho tem 
por destino, em sua enorme maioria, a 
produção de proteína animal para consumo 
humano para o mercado tanto interno 
quanto externo (Marques, Costa Neto, 
Marques, & Simon, 2017).

cos é a que mais preocupa. Esse tipo de 
resíduo corresponde a, aproximadamente, 
50% de todo o resíduo coletado no Brasil. A 
maior parte dos resíduos orgânicos que 
agridem o ambiente e a saúde humana são 
os de origem animal (Milanez & Massukado, 
2011, p. 32). Estes, caso não sejam tratados 
de maneira correta, geram sérios problemas 
ambientais e de saúde pública de diferentes 
tipos.
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diretamente para o consumo humano. Algo 
entre 20% e 50% do peso vivo dos animais 
(a depender do tipo/espécie do animal e de 
suas características fisiológicas individuais) 
irá se tornar necessariamente resíduo, que, 
se não for devidamente tratado, poderá 
gerar problemas de grande monta, em 
especial aqueles de natureza fitossanitária 
e ambiental (Correa et al., 2016; D'Andrea, 
2019; Rebouças, Zanini, Kiperstok, Pepe, & 
Embiruçu, 2010; J. J. N. dos Santos, Sousa, 
Bezerra, Coimbra, & Chaves, 2014).

Além do componente sólido, a água 
usada para a limpeza dos ambientes nos 
quais o abate dos animais se dá (em média 
de 25 a 50 litros por cabeça abatida, dos 
quais entre 60% e 70% entram em contato 
direto com os produtos cárneos) acaba se 
misturando a outros componentes, em 
especial ao sangue e aos materiais quími-
cos usados para limpeza. Isso também tem 
elevado potencial de contaminação, sendo 
potencialmente prejudicial aos lençóis 
freáticos, devendo receber tratamento 
adequado (Rabelo, Silva, & Peres, 2014). 
Entre 80 e 95% dessa água é descarregada 
como efluente líquido, e isso gera degrada-
ção do ambiente e, consequentemente, 
leva à construção de imagem negativa dos 
estabelecimentos que  processam  carne  
junto  à sociedade em geral (J. J. N. dos 
Santos et al., 2014). 

Para piorar ainda mais a situação, exis-
tem os abates clandestinos, cujos grandes 
volumes ocorrem próximos a fontes de 
água (como rios ou lagos, por exemplo), 
com vistas a facilitar o acesso à água e, 
assim, reduzir custos. Nesse caso dos 
abates clandestinos, a água com dejetos 

A maior parte desse resíduo é gerada no 
abate, mas outras etapas do processo 
produtivo também contribuem, como os 
resíduos que provêm de supermercados, 
casas de carnes, restaurantes e cozinhas 
industriais, que são geograficamente 
espalhadas por todos os municípios brasi-
leiros (D'Andrea, 2019; J. S. dos Santos, 
Silva, Leal, Souza, & Canguçu, 2013).

É importante ressaltar que a reciclagem 
de resíduos de abate, ao ser corretamente 
realizada, reduz o uso/consumo de recursos 
naturais, diminui o uso de aterros, emprega 
mão de obra (desde aquela de alta qualifi-
cação nas grandes plantas, mas também, 
muitas vezes, a de baixíssima qualificação), 
previne a poluição das águas, do solo e do ar, 
e impede a disseminação de doenças por 
esterilizar os produtos eventualmente 
contaminados (Associação Brasileira de 
Reciclagem Animal - ABRA, 2019; Meeker, 
2009; Rebouças et al., 2010).

Além dos resíduos provenientes dos 
abates, a reciclagem animal tem relevância 
na solução dos problemas causados pelos 

acaba sendo despejada diretamente na 
mesma fonte na qual foi inicialmente capta-
da (Silveira, Silveira, Abreu, & Ritter, 2013).

Os potenciais problemas que essa cadeia 
industrial gera são muitos, e a percepção 
geral é de que as empresas têm pouca, ou 
nenhuma, consciência quanto aos potenci-
ais impactos dos resíduos quando jogados 
na natureza. Principalmente os pequenos 
abatedouros, que operam no âmbito muni-
cipal, não têm clara a sua responsabilidade 
quanto ao tratamento e à correta destina-
ção dos resíduos animais. Além do mais, a 
sua situação financeira, na maioria das 
vezes, é precária, não permitindo que eles 
façam os investimentos necessários, com 
vistas a atenuar os potenciais danos ambi-
entais (J. J. N. dos Santos et al., 2014).

Neste trabalho, abordam-se esses 
problemas à luz de alguns estudos desen-
volvidos por pesquisadores brasileiros entre 
os anos 2010 e 2017. São casos que ilustram 
como as pequenas indústrias brasileiras 
têm se comportado nos últimos anos nas 
diferentes regiões do Brasil. O objetivo é 
traçar um panorama do ambiente brasileiro 
e de suas nuances para facilitar a análise 
desse mercado como um todo, a fim de 
melhor compreender os desafios existentes 
e as eventuais diferenças e semelhanças 
entre os diversos estudos que tratam de 
áreas bastante distintas do  país.
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ARTIGO 2
Os Pequenos 

Empreendimentos no Setor 
de Reciclagem Animal no 
Brasil: Exemplos e Casos

frigorífico, Brasil, matadouro, proteína animal
Palavras Chave: Reciclagem animal, rendering, 

1. Introdução

A reciclagem dos resíduos animais é 
tema de intenso debate em todo o mundo. 
O crescimento populacional e o aumento 
da capacidade de consumo da maioria da 
população fazem com que aumente a 
busca por proteínas de maior valor nutritivo. 
Assim, observa-se, nas sociedades que 
melhoram seu padrão de vida, uma migra-
ção para o consumo de proteína animal 
(D'Andrea, 2019).

No Brasil, a legislação impõe que, à 
exceção dos resíduos domésticos e dos 
resíduos de limpeza urbana, cuja responsa-
bilidade recai sobre o governo municipal, 
seja de responsabilidade única do gerador 
dar o devido destino ao resíduo que gera 
(Romani & Segala, 2014, p. 14). Assim, 
depois da instituição do Plano Nacional de 
Resíduos Sólidos no Brasil (PNRS), não 
apenas as esferas governamentais mas 
também os produtores precisam se respon-
sabilizar pela devida destinação dos resídu-
os que produzem (Correa, Junior, Garcia, & 
Dadario, 2016). Dentre a gama de resíduos 
gerados, a destinação de resíduos orgâni-

A produção de carne, ao mesmo tempo 
que atende à crescente demanda por 
proteínas, acarreta um grave problema 
ambiental: aquele do tratamento dos 
resíduos, os quais não são aproveitados 

O Brasil tem o segundo maior rebanho 
bovino do mundo, com mais de 215 milhões 
de cabeças, sendo que os estados de Mato 
Grosso, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso 
do Sul e Pará, combinados, respondem por 
pouco mais da metade dessa quantidade 
(Pierre & Araujo, 2017). Esse rebanho tem 
por destino, em sua enorme maioria, a 
produção de proteína animal para consumo 
humano para o mercado tanto interno 
quanto externo (Marques, Costa Neto, 
Marques, & Simon, 2017).

cos é a que mais preocupa. Esse tipo de 
resíduo corresponde a, aproximadamente, 
50% de todo o resíduo coletado no Brasil. A 
maior parte dos resíduos orgânicos que 
agridem o ambiente e a saúde humana são 
os de origem animal (Milanez & Massukado, 
2011, p. 32). Estes, caso não sejam tratados 
de maneira correta, geram sérios problemas 
ambientais e de saúde pública de diferentes 
tipos.
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diretamente para o consumo humano. Algo 
entre 20% e 50% do peso vivo dos animais 
(a depender do tipo/espécie do animal e de 
suas características fisiológicas individuais) 
irá se tornar necessariamente resíduo, que, 
se não for devidamente tratado, poderá 
gerar problemas de grande monta, em 
especial aqueles de natureza fitossanitária 
e ambiental (Correa et al., 2016; D'Andrea, 
2019; Rebouças, Zanini, Kiperstok, Pepe, & 
Embiruçu, 2010; J. J. N. dos Santos, Sousa, 
Bezerra, Coimbra, & Chaves, 2014).

Além do componente sólido, a água 
usada para a limpeza dos ambientes nos 
quais o abate dos animais se dá (em média 
de 25 a 50 litros por cabeça abatida, dos 
quais entre 60% e 70% entram em contato 
direto com os produtos cárneos) acaba se 
misturando a outros componentes, em 
especial ao sangue e aos materiais quími-
cos usados para limpeza. Isso também tem 
elevado potencial de contaminação, sendo 
potencialmente prejudicial aos lençóis 
freáticos, devendo receber tratamento 
adequado (Rabelo, Silva, & Peres, 2014). 
Entre 80 e 95% dessa água é descarregada 
como efluente líquido, e isso gera degrada-
ção do ambiente e, consequentemente, 
leva à construção de imagem negativa dos 
estabelecimentos que  processam  carne  
junto  à sociedade em geral (J. J. N. dos 
Santos et al., 2014). 

Para piorar ainda mais a situação, exis-
tem os abates clandestinos, cujos grandes 
volumes ocorrem próximos a fontes de 
água (como rios ou lagos, por exemplo), 
com vistas a facilitar o acesso à água e, 
assim, reduzir custos. Nesse caso dos 
abates clandestinos, a água com dejetos 

A maior parte desse resíduo é gerada no 
abate, mas outras etapas do processo 
produtivo também contribuem, como os 
resíduos que provêm de supermercados, 
casas de carnes, restaurantes e cozinhas 
industriais, que são geograficamente 
espalhadas por todos os municípios brasi-
leiros (D'Andrea, 2019; J. S. dos Santos, 
Silva, Leal, Souza, & Canguçu, 2013).

É importante ressaltar que a reciclagem 
de resíduos de abate, ao ser corretamente 
realizada, reduz o uso/consumo de recursos 
naturais, diminui o uso de aterros, emprega 
mão de obra (desde aquela de alta qualifi-
cação nas grandes plantas, mas também, 
muitas vezes, a de baixíssima qualificação), 
previne a poluição das águas, do solo e do ar, 
e impede a disseminação de doenças por 
esterilizar os produtos eventualmente 
contaminados (Associação Brasileira de 
Reciclagem Animal - ABRA, 2019; Meeker, 
2009; Rebouças et al., 2010).

Além dos resíduos provenientes dos 
abates, a reciclagem animal tem relevância 
na solução dos problemas causados pelos 

acaba sendo despejada diretamente na 
mesma fonte na qual foi inicialmente capta-
da (Silveira, Silveira, Abreu, & Ritter, 2013).

Os potenciais problemas que essa cadeia 
industrial gera são muitos, e a percepção 
geral é de que as empresas têm pouca, ou 
nenhuma, consciência quanto aos potenci-
ais impactos dos resíduos quando jogados 
na natureza. Principalmente os pequenos 
abatedouros, que operam no âmbito muni-
cipal, não têm clara a sua responsabilidade 
quanto ao tratamento e à correta destina-
ção dos resíduos animais. Além do mais, a 
sua situação financeira, na maioria das 
vezes, é precária, não permitindo que eles 
façam os investimentos necessários, com 
vistas a atenuar os potenciais danos ambi-
entais (J. J. N. dos Santos et al., 2014).

Neste trabalho, abordam-se esses 
problemas à luz de alguns estudos desen-
volvidos por pesquisadores brasileiros entre 
os anos 2010 e 2017. São casos que ilustram 
como as pequenas indústrias brasileiras 
têm se comportado nos últimos anos nas 
diferentes regiões do Brasil. O objetivo é 
traçar um panorama do ambiente brasileiro 
e de suas nuances para facilitar a análise 
desse mercado como um todo, a fim de 
melhor compreender os desafios existentes 
e as eventuais diferenças e semelhanças 
entre os diversos estudos que tratam de 
áreas bastante distintas do  país.
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2. Reciclagem animal no Brasil: 

Antes de falar propriamente sobre os 
casos estudados, é necessário caracterizá-
los. No total, foram analisados onze traba-
lhos diferentes. Cinco deles foram publica-
dos em português em anais de congressos 
e seis foram publicados em revistas científi-
cas nacionais. Além desses trabalhos foram 

os Casos Estudados

“abates condenados”. Dados do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA, 2018) apontam que 0,65% dos 
abates “sifados”, assim denominados 
aqueles que são feitos segundo a Inspeção 
Sanitária Federal (SIF), são condenados, ou 
seja, são considerados não aptos ao consu-
mo humano por conta da presença de 
algum tipo de doença no animal que 
impossibilita a utilização daquela proteína 
para alimentação (Silveira et al., 2013). 

Dessa forma, o presente trabalho corres-
ponde a uma revisão bibliográfica que 
segue a seguinte estrutura: a próxima 
sessão apresenta uma síntese dos traba-
lhos que foram utilizados, apontando, 
quando possível, sua localização no país. 
Nas duas sessões seguintes são abordados 
os aspectos atinentes à estratégia empre-
sarial e o uso (ou não uso) de tecnologia, e 
ao aspecto ambiental. Por fim são apresen-
tadas conclusões e sugestões para o 
desenvolvimento de trabalhos futuros.

Considerando-se que só no caso de 
bovinos são feitos no Brasil cerca de 32 
milhões de abates por ano, pode-se ter uma 
ideia do volume que representam tais 
abates condenados. Importante ratificar 
que aqui se está falando somente de abates 
“sifados”, os quais, em teoria, correspon-
dem a animais de maior qualidade e de 
menor propensão a patologias. Não há 
dados sobre qual o percentual de proble-
mas nos abates não “sifados”, até porque, 
nesses casos, os controles sanitários são 
precários.

usadas outras fontes, dentre elas uma 
entrevista presencial com um proprietário 
de frigorífico que opera também uma 
graxaria.

Os nove trabalhos que tratam de pano-
ramas geográficos específicos têm em 
comum o fato de que seus teores são 
majoritariamente centrados em pequenos 
e médios processadores de resíduos e/ou 
produtores de proteína animal. Além disso, 
há uma concentração em bovinos, sendo 
que houve pouca menção a outras fontes 
de proteína animal. Outro ponto que 
chama a atenção é a pequena presença de 
pós- graduados (ou pós-graduandos) 
dentre os autores dos diferentes trabalhos. 
O número de doutores é muito pequeno 
(não chega a 20% do total) e o de mestres é 
ainda menor. A grande maioria dos autores 
é formada por estudantes de graduação ou 
de cursos técnicos.

Nos onze trabalhos analisados envolve-
ram-se 42 autores diferentes e não houve 
repetição entre eles nos diferentes traba-
lhos, o que parece indicar a inexistência de 
uma linha de pesquisa consistente sobre o 
tema no país. Ao mesmo tempo, diversas 
regiões foram estudadas. O estado do 
Tocantins, no Norte, teve três trabalhos 
utilizados (Gonçalves, Peres, Silva, & Leal, 
2017; Rocha, Rocha, & Lustosa, 2017; J. S. 
dos Santos et al., 2013); no Sudeste, Minas 
Gerais teve dois trabalhos analisados 
(Rabelo et al., 2014; Rodrigues, Xavier, 
Napoli, Motta, & Silva, 2017), e o estado de 
São Paulo foi representado por um trabalho 
(Correa et al., 2016); no Nordeste, a Bahia 
foi representada também por um trabalho 
(Rebouças et al., 2010), o mesmo ocorren-
do com o Maranhão (J. J. N. dos Santos et 
al., 2014) e o Rio Grande do Norte (Araújo & 
Costa, 2014); um trabalho tratou do país 
como um todo (Marques et al., 2017); e o 
último adotou uma pesquisa bibliográfica 
exploratória falando sobre o tratamento de 
resíduos em frigoríficos de bovinos de corte 
(Pierre & Araujo, 2017)  sem estar focado 
numa área geográfica específica.
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Não obstante a avançada legislação 
vigente no país, como acima mencionada, 
ela não tem sido suficiente para dar conta 
das várias facetas do problema. Tudo indica 
que não basta uma legislação de primeiro 
mundo. Segundo o que abordam as várias 
fontes pesquisadas, há que se considerar as 
condições de vida das pessoas nos locais 
onde elas habitam e as eventuais possibili-
dades de se implantarem tais legislações na 
totalidade do território nacional. Em espe-
cial, devem ser levados em consideração os 
custos a serem incorridos e a possibilidade 
de se cumprirem os padrões estabelecidos 
pelo legislador de maneira a não impedir a 
oferta contínua de alimentos para a popula-
ção, causando eventuais problemas sociais 
pelo desabastecimento e pelo desemprego 
(Araújo & Costa, 2014; Rocha et al., 2017).

Ainda sobre a amostra de trabalhos, é 
importante ressaltar que não se teve a 
pretensão de ser exaustivo na busca por 
exemplos de estudos sobre reciclagem 
animal. A intenção foi a de se tomar uma 
amostra por conveniência que facilitasse 
um macroentendimento do estado da arte 
da pesquisa sobre o tema no Brasil.

Outro fator que transpassa todos os 
estudos é o reconhecimento dos seus 
autores de que no Brasil existe uma legisla-
ção evoluída, no que tange à questão do 
tratamento de resíduos e/ou preservação 
ambiental, considerada uma das melhores 
do mundo, mesmo quando comparada à de 
países mais desenvolvidos. A peça legislati-
va mais relevante no trato de tal assunto é a 
própria Constituição Federal, que em seu 
artigo 196 fala sobre saúde como “direito de 
todos e dever do Estado”, o qual deve 
garantir tal saúde usando políticas sociais e 
econômicas para reduzir o risco de doen-
ças. Tem-se também a tratar do mesmo 
assunto,  o Plano Nacional  de Meio 
Ambiente e o Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS) (Araújo & Costa, 2014; 

10Rocha et al., 2017) . 

Assim, torna-se importante também 
outra informação dada por Santos et al. 
(2014, p. 320), no caso de estudo realizado 
por eles  na c idade de São Luiz ,  no 
Maranhão, no qual constataram que “ape-
nas os responsáveis técnicos pelos frigorífi-
cos conhecem a importância do tratamento 
de efluentes e alguma legislação para a 
produção de resíduos sólidos e líquidos, 
mesmo assim, não conseguem pôr em 
prática seus conhecimentos por conta de 
deficiências técnicas e/ou financeiras”.

 Um exemplo interessante, para se ter 
uma dimensão dos volumes de resíduos que 
podem não estar sendo tratados adequada-
mente, é o caso da cidade de São Luiz do 
Maranhão, de aproximadamente 1,1 milhão 
de habitantes, que tem 90% do seu consu-
mo de carne fornecido por três frigoríficos 
que processam aproximadamente 10,4 mil 
cabeças de gado por mês (J. J. N. dos Santos 
et al., 2014). Essas três empresas possuem 
Programa de Controle Ambiental (PCA), 
entretanto, eles estão desatualizados, e 
a p e n a s  u m a  p o s s u i  P l a n o  d e 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
(PGRS), também nas mesmas condições do 
PCA. Infere-se, nesse caso, que 90% da 
população dessa cidade, quase um milhão 
de pessoas, pode estar consumindo carne 
fora dos padrões sanitários estabelecidos 
por lei.

De forma mais específica, percebe-se 
que as empresas buscam apresentar solu-
ções 'para inglês ver' e criam documentos 
que, de fato, não são usados diuturnamente. 
Isso deveria provocar reflexão nos legislado-
res, afinal, se tal fato ocorre numa capital 
como São Luiz, cidade com mais de um 
milhão de habitantes, o que esperar de 
ambientes com menor demanda potencial 
e, principalmente, com menor poder aquisi-
tivo e menos conhecimento para reivindicar 
melhores condições sanitárias dos seus 
fornecedores de proteína animal?

De maneira complementar, mas ainda 

  

10  O trabalho de Rocha et al. (2017) faz uma análise pormenorizada da Política Brasileira de Resíduos Sólidos

105CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASIL ABRA 0  UFRGS  - CEPA



2. Reciclagem animal no Brasil: 

Antes de falar propriamente sobre os 
casos estudados, é necessário caracterizá-
los. No total, foram analisados onze traba-
lhos diferentes. Cinco deles foram publica-
dos em português em anais de congressos 
e seis foram publicados em revistas científi-
cas nacionais. Além desses trabalhos foram 

os Casos Estudados

“abates condenados”. Dados do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA, 2018) apontam que 0,65% dos 
abates “sifados”, assim denominados 
aqueles que são feitos segundo a Inspeção 
Sanitária Federal (SIF), são condenados, ou 
seja, são considerados não aptos ao consu-
mo humano por conta da presença de 
algum tipo de doença no animal que 
impossibilita a utilização daquela proteína 
para alimentação (Silveira et al., 2013). 

Dessa forma, o presente trabalho corres-
ponde a uma revisão bibliográfica que 
segue a seguinte estrutura: a próxima 
sessão apresenta uma síntese dos traba-
lhos que foram utilizados, apontando, 
quando possível, sua localização no país. 
Nas duas sessões seguintes são abordados 
os aspectos atinentes à estratégia empre-
sarial e o uso (ou não uso) de tecnologia, e 
ao aspecto ambiental. Por fim são apresen-
tadas conclusões e sugestões para o 
desenvolvimento de trabalhos futuros.

Considerando-se que só no caso de 
bovinos são feitos no Brasil cerca de 32 
milhões de abates por ano, pode-se ter uma 
ideia do volume que representam tais 
abates condenados. Importante ratificar 
que aqui se está falando somente de abates 
“sifados”, os quais, em teoria, correspon-
dem a animais de maior qualidade e de 
menor propensão a patologias. Não há 
dados sobre qual o percentual de proble-
mas nos abates não “sifados”, até porque, 
nesses casos, os controles sanitários são 
precários.

usadas outras fontes, dentre elas uma 
entrevista presencial com um proprietário 
de frigorífico que opera também uma 
graxaria.

Os nove trabalhos que tratam de pano-
ramas geográficos específicos têm em 
comum o fato de que seus teores são 
majoritariamente centrados em pequenos 
e médios processadores de resíduos e/ou 
produtores de proteína animal. Além disso, 
há uma concentração em bovinos, sendo 
que houve pouca menção a outras fontes 
de proteína animal. Outro ponto que 
chama a atenção é a pequena presença de 
pós- graduados (ou pós-graduandos) 
dentre os autores dos diferentes trabalhos. 
O número de doutores é muito pequeno 
(não chega a 20% do total) e o de mestres é 
ainda menor. A grande maioria dos autores 
é formada por estudantes de graduação ou 
de cursos técnicos.

Nos onze trabalhos analisados envolve-
ram-se 42 autores diferentes e não houve 
repetição entre eles nos diferentes traba-
lhos, o que parece indicar a inexistência de 
uma linha de pesquisa consistente sobre o 
tema no país. Ao mesmo tempo, diversas 
regiões foram estudadas. O estado do 
Tocantins, no Norte, teve três trabalhos 
utilizados (Gonçalves, Peres, Silva, & Leal, 
2017; Rocha, Rocha, & Lustosa, 2017; J. S. 
dos Santos et al., 2013); no Sudeste, Minas 
Gerais teve dois trabalhos analisados 
(Rabelo et al., 2014; Rodrigues, Xavier, 
Napoli, Motta, & Silva, 2017), e o estado de 
São Paulo foi representado por um trabalho 
(Correa et al., 2016); no Nordeste, a Bahia 
foi representada também por um trabalho 
(Rebouças et al., 2010), o mesmo ocorren-
do com o Maranhão (J. J. N. dos Santos et 
al., 2014) e o Rio Grande do Norte (Araújo & 
Costa, 2014); um trabalho tratou do país 
como um todo (Marques et al., 2017); e o 
último adotou uma pesquisa bibliográfica 
exploratória falando sobre o tratamento de 
resíduos em frigoríficos de bovinos de corte 
(Pierre & Araujo, 2017)  sem estar focado 
numa área geográfica específica.
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Não obstante a avançada legislação 
vigente no país, como acima mencionada, 
ela não tem sido suficiente para dar conta 
das várias facetas do problema. Tudo indica 
que não basta uma legislação de primeiro 
mundo. Segundo o que abordam as várias 
fontes pesquisadas, há que se considerar as 
condições de vida das pessoas nos locais 
onde elas habitam e as eventuais possibili-
dades de se implantarem tais legislações na 
totalidade do território nacional. Em espe-
cial, devem ser levados em consideração os 
custos a serem incorridos e a possibilidade 
de se cumprirem os padrões estabelecidos 
pelo legislador de maneira a não impedir a 
oferta contínua de alimentos para a popula-
ção, causando eventuais problemas sociais 
pelo desabastecimento e pelo desemprego 
(Araújo & Costa, 2014; Rocha et al., 2017).

Ainda sobre a amostra de trabalhos, é 
importante ressaltar que não se teve a 
pretensão de ser exaustivo na busca por 
exemplos de estudos sobre reciclagem 
animal. A intenção foi a de se tomar uma 
amostra por conveniência que facilitasse 
um macroentendimento do estado da arte 
da pesquisa sobre o tema no Brasil.

Outro fator que transpassa todos os 
estudos é o reconhecimento dos seus 
autores de que no Brasil existe uma legisla-
ção evoluída, no que tange à questão do 
tratamento de resíduos e/ou preservação 
ambiental, considerada uma das melhores 
do mundo, mesmo quando comparada à de 
países mais desenvolvidos. A peça legislati-
va mais relevante no trato de tal assunto é a 
própria Constituição Federal, que em seu 
artigo 196 fala sobre saúde como “direito de 
todos e dever do Estado”, o qual deve 
garantir tal saúde usando políticas sociais e 
econômicas para reduzir o risco de doen-
ças. Tem-se também a tratar do mesmo 
assunto,  o Plano Nacional  de Meio 
Ambiente e o Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS) (Araújo & Costa, 2014; 

10Rocha et al., 2017) . 

Assim, torna-se importante também 
outra informação dada por Santos et al. 
(2014, p. 320), no caso de estudo realizado 
por eles  na c idade de São Luiz ,  no 
Maranhão, no qual constataram que “ape-
nas os responsáveis técnicos pelos frigorífi-
cos conhecem a importância do tratamento 
de efluentes e alguma legislação para a 
produção de resíduos sólidos e líquidos, 
mesmo assim, não conseguem pôr em 
prática seus conhecimentos por conta de 
deficiências técnicas e/ou financeiras”.

 Um exemplo interessante, para se ter 
uma dimensão dos volumes de resíduos que 
podem não estar sendo tratados adequada-
mente, é o caso da cidade de São Luiz do 
Maranhão, de aproximadamente 1,1 milhão 
de habitantes, que tem 90% do seu consu-
mo de carne fornecido por três frigoríficos 
que processam aproximadamente 10,4 mil 
cabeças de gado por mês (J. J. N. dos Santos 
et al., 2014). Essas três empresas possuem 
Programa de Controle Ambiental (PCA), 
entretanto, eles estão desatualizados, e 
a p e n a s  u m a  p o s s u i  P l a n o  d e 
Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
(PGRS), também nas mesmas condições do 
PCA. Infere-se, nesse caso, que 90% da 
população dessa cidade, quase um milhão 
de pessoas, pode estar consumindo carne 
fora dos padrões sanitários estabelecidos 
por lei.

De forma mais específica, percebe-se 
que as empresas buscam apresentar solu-
ções 'para inglês ver' e criam documentos 
que, de fato, não são usados diuturnamente. 
Isso deveria provocar reflexão nos legislado-
res, afinal, se tal fato ocorre numa capital 
como São Luiz, cidade com mais de um 
milhão de habitantes, o que esperar de 
ambientes com menor demanda potencial 
e, principalmente, com menor poder aquisi-
tivo e menos conhecimento para reivindicar 
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fornecedores de proteína animal?

De maneira complementar, mas ainda 

  

10  O trabalho de Rocha et al. (2017) faz uma análise pormenorizada da Política Brasileira de Resíduos Sólidos
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140Mais de 95% da proteína animal 
bovina vendida no país pode ser classificada 
como carne commodity, cujo principal 
atributo de competitividade não é a segu-
rança do produto, mas sim seu preço (Silvei-
ra et al., 2013). Nesse mercado, o consumi-
dor final tem muita dificuldade de verificar a 
procedência e as diferenças entre os diver-
sos fornecedores do alimento. Assim, em 
grande parte do país, é possível observar a 
concorrência entre empresas 'sifadas' e 
abatedouros clandestinos (Silveira et al., 
2013; Soares, 2019). No geral, os custos 
incorridos pelos concorrentes que não 
obedecem à legislação (ou que enfrentam 
uma legislação menos exigente – por exem-
plo, os que são fiscalizados pelos municípi-
os) são mais baixos, e isso tende a mitigar o 
incentivo para a regularização em nível 
federal. Ao mesmo tempo, esse comporta-
mento induz as empresas legalizadas a 
darem menor importância ao cumprimento 
da legislação, sob pena de serem impedidas 
de competir em igualdade de condições, 
por conta do aumento substancial dos 
custos incorridos pela necessidade de 
atender à legislação federal. Estimula-se, 

com vistas a apresentar uma visão geral dos 
problemas dos abatedouros clandestinos, 
mais da metade da carne consumida no 
país, em 1996, vinha dessas fontes (Pierre & 
Araujo, 2017). Embora tenha havido uma 
melhora muito significativa, estima-se que 
cerca de 10% dos abates no Brasil ainda 
eram feitos de maneira clandestina nos 
anos 2016 e 2017 (Animal Business Brasil, 
2017; CEPEA, 2014; Cunha, 2017).

As próximas sessões tratam mais especi-
ficamente de três aspectos estratégicos da 
indústria da carne e dos seus resíduos no 
Brasil: o aspecto empresarial, o tecnológico 
e o ambiental, de maneira a que se compre-
enda melhor como os supracitados traba-
lhos tratam do tema, segundo essas pers-
pectivas.

assim, um ambiente propício para se burlar 
a lei, com consequências nocivas ao consu-
mo da carne e também ao meio ambiente. 

Rebouças et al. (2010) tratam da situa-
ção do pequeno produtor no negócio da 
carne e usam a situação do estado da Bahia 
como exemplo para representar a situação 
atual, levantar o problema e oferecer 
eventuais soluções. Para eles, as graxarias, 
mesmo as pequenas, são “elementos que 
contribuem para compatibilizar a pequena 
produção com as boas práticas sanitárias 
exigidas pela Inspeção Veterinária e sugere 
que a inclusão é o caminho mais sensato 
para o combate ao abate clandestino e suas 
consequências” (Rebouças et al., 2010, p. 
1219). Tal inclusão, no entanto, tende a ser 

O gerenciamento dos resíduos, por seu 
turno, pode ser o maior problema para a 
competitividade das empresas de peque-
no e médio porte. O processamento inter-
no e a transformação dos resíduos em 
matéria-prima destinada a outras indústri-
as geralmente são econômicos ou adminis-
trativamente inviáveis para os pequenos 
estabelecimentos (Rodrigues et al., 2017; 
Soares, 2019), pois estes só conseguem 
produzir uma matéria-prima de baixa 
qualidade, que não encontrará mercado, 
não sendo, obviamente, atrativa em termos 
de negócios. Ao mesmo tempo, se esse 
processamento de resíduos não ocorre de 
maneira correta, não é possível atender à 
legislação vigente, e o gerador de resíduo 
(o frigorífico, matadouro, açougue ou 
quaisquer outros) estará necessariamente 
fora dos padrões exigidos pela legislação 
federal, ou seja, estará operando de forma 
ilegal.

Nesse contexto, é raro encontrar esta-
belecimentos de menor dimensão com as 
condições necessárias para bancar os 
custos de produção, que precisariam ser 
incorridos para dar a devida destinação aos 
resíduos gerados. Em geral, tais organiza-
ções “agem como se o destino de seus 
resíduos fosse um tema externo ao de suas 
cadeias de valor” (Rocha et al., 2017, p. 35).
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vista muito mais pela ótica social do que 
pela ótica legal.

Os pequenos produtores, pessoas físicas 
ou jurídicas que trabalham, em geral, fora 
dos grandes centros urbanos – dentre eles: 
pequenos abatedouros, açougues, mata-
douros, pequenos produtores de farinhas 
ou sabão (a partir do sebo), pequenos 
pecuaristas e produtores de linguiças 
artesanais (Rebouças et al., 2010) – não são 
capazes, em função da pequena escala de 
produção, de competir com os players 
maiores, que possuem mais acesso à 
tecnologia e também mais acesso à capaci-
tação de mão de obra que poderá compre-
ender melhor as exigências técnicas da 
legislação. Assim, segundo essa ótica, em 
função do pequeno porte e, consequente-
mente, devido ao fraco poder econômico, 
esses pequenos negócios operam fora da 
lei, mas atendem a mercados locais e geram 
empregos e renda na localidade na qual 
operam, o que não pode ser oferecido pelas 
g r a n d e s  e m p r e s a s  d i s t a n t e s . 
Paradoxalmente, segundo essa mesma 
ótica do problema, é nessas pequenas 
localidades dispersas que vivem popula-
ções carentes. Por estarem distantes dos 
grandes centros, não têm acesso a boas 
ofertas de trabalho nem a boas condições 
de treinamento e desenvolvimento. Isso 
leva a se inferir que esses pequenos negóci-
os constituem-se um “mal necessário” e 
que, portanto, devem ser “tolerados”, 
procurando-se entender suas peculiarida-
des e suas reais condições de atender ou 
não às exigências regulatórias.

Ainda que exista alguma lógica no 
raciocínio descrito no parágrafo anterior, 
fazer vistas grossas ao funcionamento de 
estabelecimentos que não atendem às 
exigências regulatórias, sejam eles de 
grande ou pequeno porte, certamente não 
levará à melhor solução do problema. 
Talvez se possa pensar em alternativas 
regionais, adequando-se a solução do 
problema, tendo em vista as condições 
locais, mas isso só poderá ser feito sem ferir 

Além dos problemas legais, deve ser 
ressaltado que o potencial de uso comercial 
dos produtos das graxarias ainda é pouco 
explorado. Isso se dá por falta de conheci-

a legislação. Partindo-se do pressuposto 
que a legislação ambiental, em última 
instância, existe para garantir as condições 
de bem-estar social (saúde e qualidade de 
vida das populações), o cumprimento dos 
padrões estabelecidos é condição inarre-
dável.

A não ser pelas postulações de que a 
legislação deve ser mais branda nos casos 
de pequenos estabelecimentos locais, não 
se encontram, nos trabalhos analisados, 
propostas claras e viáveis para a solução dos 
problemas postos. Na visão dos autores que 
escrevem este artigo, qualquer solução 
deveria considerar a questão gerencial. Em 
geral, pequenos negócios sofrem de um 
mal profundo, que é sua debilidade geren-
cial. Faltam-lhes noções básicas de gestão 
de custos, de processos, de pessoas e de 
mercado, além, é claro, do preparo para 
lidar com as condições mínimas de higiene 
que a natureza da operação exige. Na 
maioria das vezes, isso não implica, neces-
sariamente, grandes investimentos, mas, 
sim,treinamento e/ou desenvolvimento de 
capacidades gerenciais, o que não está 
somente na dependência dos legisladores, 
mas, sim, nas mãos daqueles que fazem as 
políticas públicas e planejam o desenvolvi-
mento regional, estimulando as vocações 
econômicas locais. Com a devida licença do 
leitor, gostaríamos de lembrar também que 
para pequenos negócios é fundamental 
que se desenvolvam noções de associati-
vismo. Existem boas alternativas nesse 
campo, quer por meio de estratégias de 
clusterização empresarial (ou APLs), quer, 
então, por meio do cooperativismo. O 
aprofundamento dessa abordagem foge 
aos propósitos deste trabalho, mas se 
ratifica que se trata de tema relevante 
quando se quer buscar soluções para 
problemas que envolvem pequenos negó-
cios.
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anos 2016 e 2017 (Animal Business Brasil, 
2017; CEPEA, 2014; Cunha, 2017).

As próximas sessões tratam mais especi-
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Brasil: o aspecto empresarial, o tecnológico 
e o ambiental, de maneira a que se compre-
enda melhor como os supracitados traba-
lhos tratam do tema, segundo essas pers-
pectivas.

assim, um ambiente propício para se burlar 
a lei, com consequências nocivas ao consu-
mo da carne e também ao meio ambiente. 

Rebouças et al. (2010) tratam da situa-
ção do pequeno produtor no negócio da 
carne e usam a situação do estado da Bahia 
como exemplo para representar a situação 
atual, levantar o problema e oferecer 
eventuais soluções. Para eles, as graxarias, 
mesmo as pequenas, são “elementos que 
contribuem para compatibilizar a pequena 
produção com as boas práticas sanitárias 
exigidas pela Inspeção Veterinária e sugere 
que a inclusão é o caminho mais sensato 
para o combate ao abate clandestino e suas 
consequências” (Rebouças et al., 2010, p. 
1219). Tal inclusão, no entanto, tende a ser 

O gerenciamento dos resíduos, por seu 
turno, pode ser o maior problema para a 
competitividade das empresas de peque-
no e médio porte. O processamento inter-
no e a transformação dos resíduos em 
matéria-prima destinada a outras indústri-
as geralmente são econômicos ou adminis-
trativamente inviáveis para os pequenos 
estabelecimentos (Rodrigues et al., 2017; 
Soares, 2019), pois estes só conseguem 
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quaisquer outros) estará necessariamente 
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escrevem este artigo, qualquer solução 
deveria considerar a questão gerencial. Em 
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p. 1.220). Como visto anteriormente, na 
maioria dos casos, para as graxarias de 
pequeno porte só é possível sobreviver à 
margem da legislação vigente. O processo 
é, muitas vezes, praticamente artesanal, 
como na coleta de lixo reciclável (papelão, 
alumínio e plásticos, por exemplo). 

mento, capital, tecnologia ou capacidade 
administrativa (Rebouças et al., 2010,

Nesses casos, os graxeiros fazem coletas 
de pequena monta em pontos muito diver-
sos (o que aumenta sobremaneira os custos 
logísticos associados) e o processamento é 
feito de maneira artesanal (Araújo & Costa, 
2014; Rebouças et al., 2010, p. 1220) (vide 
tópico sobre tecnologia). Ao se comparar a 
coleta de lixo reciclável nas ruas com a 
coleta de resíduos de origem animal, cum-
pre lembrar que há uma diferença substan-
cial entre ambos. Os primeiros são constitu-
ídos, na sua grande maioria, por material 
seco e com menor impacto sobre os proble-
mas de contaminação do ambiente e de 
pessoas, do que os segundos. Além do mais, 
sua armazenagem pode ser feita por longos 
períodos, ao passo que os resíduos animais 
têm poucas horas (no máximo 24) desde 
sua origem até o seu processamento. Assim, 
manusear resíduos de origem animal cons-
titui-se um processo de alto risco, com 
sérias implicações no sistema logístico.

Alguns dos trabalhos consultados ressal-
tam a importância econômica da produção 
de matéria-prima com base nos resíduos de 
abate, como forma de melhorar o fluxo 
financeiro dos próprios frigoríficos (J. S. dos 
Santos et al., 2013). Sobre este tema, o 
proprietário de frigorífico entrevistado para 
este trabalho afirmou que 'a graxaria é que 
sustenta de fato, a operação de um frigorífi-
co de pequeno/médio porte' (Soares, 2019). 
Essa afirmação contradiz o que se ouve 
sobre as graxarias dos grandes frigoríficos, 
os quais, em geral, alegam que mantêm 
unidades de reciclagem majoritariamente 
para cumprir as exigências da legislação 
(Castro, 2019), bem como o que foi levanta-
do por Correa et al. (2016, p. 6), que, ao 

estudar três açougues do interior de São 
Paulo, constatou que os estes vendiam os 
r e s í d u o s  p a r a
 processos de rendering não por interesse 
econômico (o quilo do resíduo era vendido 
por R$ 0,05), mas por conta dos eventuais 
problemas legais de não dar o devido 
tratamento ao resíduo.

Esse movimento de concentração acaba 
também por alargar o escopo de negócios 
das empresas envolvidas na cadeia. 
Algumas delas passam a trabalhar em 
atividades paralelas ao abate e à proteína 
animal diretamente, entrando em ativida-
des como aquelas relacionadas ao couro, a 
sabões e, é claro, ao fornecimento de 
matéria- prima proveniente da reciclagem 
dos resíduos para outras indústrias (Pierre & 
Araujo, 2017), em especial a de rações para 
aves e suínos e, de forma crescente, para 
animais de estimação (Caparella, 2018).

Em razão, principalmente, da condição 
do Brasil de grande produtor de proteína de 
origem bovina e de grande exportador para 
diversos mercados internacionais, para que 
o produto seja internacionalmente aceito, 
os padrões sanitários e de qualidade em 
geral tendem a ser bastante rígidos. Essa 
exigência de alto padrão, em conjunto com 
outros fatores adjacentes, tem colaborado 
para o aumento da concentração no mer-
cado de produção de carne bovina (e, 
consequentemente, portanto, de proces-
samento) (Pierre & Araujo, 2017). Tal con-
centração contribui para a redução do 
percentual de informalidade no setor, mas, 
ao mesmo tempo, faz com que os que 
permanecem informais tenham cada vez 
maiores dificuldades de se adequar à 
legislação vigente e veem reduzida a sua 
capacidade de competir, permanecendo, 
por consequência, na informalidade.

Nos últimos tempos, seguindo uma 
tendência mundial e estimulado por estu-
dos desenvolvidos pela Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) 
(Correa et al., 2016), ocorreu a inserção de 
parte dos resíduos gerados pela indústria 
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Outra característica relevante do negó-
cio é que as graxarias independentes 
(D'Andrea, 2019) tendem a ser menos 
numerosas que os frigoríficos e outros 
locais de produção de resíduo. Segundo 
d a d o s  f o r n e c i d o s  p e l a  A s s o c i a ç ã o 
Brasileira de Reciclagem Animal (ABRA, 
2016), existiam no Brasil, em 2015, 344 
graxarias ativas, registradas no MAPA, 
sendo que dessas 233 eram integradas a 
frigoríficos e 111 eram graxarias indepen-
dentes. Outra característica das graxarias 
independentes, em comparação às que são 
integradas aos frigoríficos, é que elas 
agregam em sua planta material provenien-
te de diversas fontes (Correa et al., 2016). 
Por conta disso, as graxarias independentes 
precisam dispor de frota própria de cami-
nhões para recolher o material (Castro, 
2019; Correa et al., 2016), o que deve ser 
cuidadosamente considerado, visto que os 

Em alguns dos trabalhos, usa-se a deno-
minação 'logística reversa' para falar sobre a 
reutilização dos resíduos de origem de 
abate animal (Correa et al., 2016; Gonçalves 
et al., 2017; J. S. dos Santos et al., 2013). Usar 
tal expressão não parece ser a maneira 
correta de lidar com o fenômeno, visto que 
o material que é revertido para as plantas de 
reciclagem (resíduos) não é o mesmo que 
entra no processo de produção de proteína 
(animal vivo) (como no caso de vidros, 
plásticos e metais), mas algo bastante 
diferente. Os resíduos de abate têm propri-
edades específicas e precisam de trata-
mento muito diverso se comparados aos 
animais vivos que os geraram.

de proteína animal e processados pela 
indústria de rendering na cadeia de produ-
ção do biodiesel, o que tem colaborado 
para aumentar a atratividade desse último 
setor (Rebouças et al., 2010, p. 1226; 
Swisher, 2018). A Associação Brasileira de 
Reciclagem Animal (ABRA) (2019) aponta 
que aproximadamente 27% de todo o 
biodiesel produzido no país usa matéria-
prima oriunda da reciclagem de produtos 
de proteína animal.

custos de manter a frota devem ser equili-
brados com as possiblidades de geração de 
receita dessa mesma frota em condições de 
grande pressão logística, visto que é neces-
sário recolher o material e entregá-lo na 
graxaria para processamento em até 24 
horas depois da geração.

Rebouças et al. (2010, p. 1227) apontam 
ainda que, mesmo em casos nos quais a 
matéria-prima é recebida de graça pelas 
graxarias independentes, estas podem ter 
prejuízos no processamento, o que reforça, 
segundo os autores, a necessidade de 
“fomentar e subsidiar este estabelecimento 
quando o mesmo não for rentável”. 
Gonçalves et al. (2017, p. 4) são taxativos ao 
afirmar que os açougues estudados por eles 
buscavam se adequar à legislação por 
medo de sanções econômicas e que 
nenhum deles tinha controle sobre a receita 
gerada pelos resíduos em si ou sua quanti-
dade, desconhecendo o potencial de 
negócio dos resíduos. Outra vez compete 
ratificar que o problema pode estar na 
gestão e no porte mínimo dos estabeleci-
mentos para que eles se tornem superavitá-
rios. Isso pode explicar por que Soares 
(2019) afirma que “a graxaria é a parte mais 
lucrativa do seu frigorífico”, o qual é de 
porte médio, com capacidade instalada 
para 400 cabeças de gado por dia e abate-
médio efetivo de 220 cabeças. Pode-se, 
assim, cogitar que, dada uma boa gestão, 
esse é um porte adequado para que os 
resultados positivos comecem a ser gera-
dos.

Ao mesmo tempo, Castro (2019) sugere 
que as grandes plantas de propriedade de 
frigoríficos só mantêm operações de 
rendering por conta das exigências legais e 
que, se pudessem optar, focariam em seu 
core-business, em vez de diversificar para 
outro negócio com características bastante 
distintas. Parece, portanto, que os frigorífi-
cos não veem benefícios financeiros na 
diversificação de seu negócio para a 
reciclagem. Ao mesmo tempo, os frigorífi-
cos “sifados” que, em geral, optam por ter 
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p. 1.220). Como visto anteriormente, na 
maioria dos casos, para as graxarias de 
pequeno porte só é possível sobreviver à 
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do por Correa et al. (2016, p. 6), que, ao 
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(Correa et al., 2016), ocorreu a inserção de 
parte dos resíduos gerados pela indústria 

108 CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASILABRA  -  UFRGS  - CEPA

Outra característica relevante do negó-
cio é que as graxarias independentes 
(D'Andrea, 2019) tendem a ser menos 
numerosas que os frigoríficos e outros 
locais de produção de resíduo. Segundo 
d a d o s  f o r n e c i d o s  p e l a  A s s o c i a ç ã o 
Brasileira de Reciclagem Animal (ABRA, 
2016), existiam no Brasil, em 2015, 344 
graxarias ativas, registradas no MAPA, 
sendo que dessas 233 eram integradas a 
frigoríficos e 111 eram graxarias indepen-
dentes. Outra característica das graxarias 
independentes, em comparação às que são 
integradas aos frigoríficos, é que elas 
agregam em sua planta material provenien-
te de diversas fontes (Correa et al., 2016). 
Por conta disso, as graxarias independentes 
precisam dispor de frota própria de cami-
nhões para recolher o material (Castro, 
2019; Correa et al., 2016), o que deve ser 
cuidadosamente considerado, visto que os 

Em alguns dos trabalhos, usa-se a deno-
minação 'logística reversa' para falar sobre a 
reutilização dos resíduos de origem de 
abate animal (Correa et al., 2016; Gonçalves 
et al., 2017; J. S. dos Santos et al., 2013). Usar 
tal expressão não parece ser a maneira 
correta de lidar com o fenômeno, visto que 
o material que é revertido para as plantas de 
reciclagem (resíduos) não é o mesmo que 
entra no processo de produção de proteína 
(animal vivo) (como no caso de vidros, 
plásticos e metais), mas algo bastante 
diferente. Os resíduos de abate têm propri-
edades específicas e precisam de trata-
mento muito diverso se comparados aos 
animais vivos que os geraram.

de proteína animal e processados pela 
indústria de rendering na cadeia de produ-
ção do biodiesel, o que tem colaborado 
para aumentar a atratividade desse último 
setor (Rebouças et al., 2010, p. 1226; 
Swisher, 2018). A Associação Brasileira de 
Reciclagem Animal (ABRA) (2019) aponta 
que aproximadamente 27% de todo o 
biodiesel produzido no país usa matéria-
prima oriunda da reciclagem de produtos 
de proteína animal.

custos de manter a frota devem ser equili-
brados com as possiblidades de geração de 
receita dessa mesma frota em condições de 
grande pressão logística, visto que é neces-
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ainda que, mesmo em casos nos quais a 
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gerada pelos resíduos em si ou sua quanti-
dade, desconhecendo o potencial de 
negócio dos resíduos. Outra vez compete 
ratificar que o problema pode estar na 
gestão e no porte mínimo dos estabeleci-
mentos para que eles se tornem superavitá-
rios. Isso pode explicar por que Soares 
(2019) afirma que “a graxaria é a parte mais 
lucrativa do seu frigorífico”, o qual é de 
porte médio, com capacidade instalada 
para 400 cabeças de gado por dia e abate-
médio efetivo de 220 cabeças. Pode-se, 
assim, cogitar que, dada uma boa gestão, 
esse é um porte adequado para que os 
resultados positivos comecem a ser gera-
dos.

Ao mesmo tempo, Castro (2019) sugere 
que as grandes plantas de propriedade de 
frigoríficos só mantêm operações de 
rendering por conta das exigências legais e 
que, se pudessem optar, focariam em seu 
core-business, em vez de diversificar para 
outro negócio com características bastante 
distintas. Parece, portanto, que os frigorífi-
cos não veem benefícios financeiros na 
diversificação de seu negócio para a 
reciclagem. Ao mesmo tempo, os frigorífi-
cos “sifados” que, em geral, optam por ter 
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Há ainda que se questionar a efetiva 
preocupação do legislador quanto aos 
eventuais problemas de se implementar a 
legislação de maneira equânime no país 
todo. A adoção paulatina e as dificuldades 
regionais são muitas vezes toleradas, como 
demonstram algumas comunicações 
oficiais citadas por Rebouças et al. (2010, p. 
1 2 2 9 )  e  a  i n a ç ã o  d o  g o v e r n o  d e 
Pernambuco quando da descoberta que 
85% dos abatedouros daquele estado não 
tratavam seus efluentes (Serafim et al., 
2019, p. 161). Algo muito relevante, ainda 
quanto à questão estratégica, é a possibili-
dade de transformação da preocu-
pação ambiental dos consumidores 
em diferencia l  competit ivo pelas 
empresas (Castro, 2019; Correa et al., 2016; 
D'Andrea, 2019; Gonçalves et al., 2017). Ao 
adotar a prática e agir de acordo com o que 
determina a legislação ambiental, a empre-
sa (seja ela a recicladora ou a geradora do 
resíduo) se posiciona como diferente das 
outras – passa a ser vista como eticamente 
correta –, podendo aumentar o valor perce-
bido pelos clientes (e, eventualmente, 
aumentar o preço a ser cobrado), além de 
impedir que sanções legais e econômicas 
também ocorram por conta da pressão da 
sociedade civil (J. J. N. dos Santos et al., 
2014).

A localização geográfica do abate de 
animais terá influência indireta sobre as 
decisões administrativas e estratégicas da 
empresa por conta de diversos fatores, tais 
como: (1) a disponibilidade de mão de obra; 
(2) os custos logísticos a serem incorridos 

graxarias, não podem receber resíduos de 
plantas não “sifadas” (Soares, 2019), o que 
diminui sua capacidade de geração de 
renda nessas áreas do negócio (por terem 
menos acesso à necessária matéria-prima) 
ao mesmo tempo que: (1) fomentam o 
surgimento de graxarias não regulamenta-
das para processar os produtos provenien-
tes de fornecedores não “sifados”; e (2) 
dificultam o descarte regular e fomentam, 
por isso, o descarte irregular.

4.  A Estratégia Tecnológica

Embora exista um padrão para o abate 
de bovinos, representado por um fluxogra-
ma (Araújo & Costa, 2014; Rabelo et al., 
2014), a estratégia tecnológica a ser adota-
da para o abate e, em especial, para a 
reciclagem, dependerá do tipo de mercado 
à disposição da indústria em questão. O 
que tecnologicamente é feito com os 
resíduos dependerá das características 
locais ou regionais, como a existência e/ou 

por conta das distâncias para os maiores 
centros consumidores, dentre outros, tem 
havido, desde meados da primeira década 
de 2000, uma migração da produção para 
as regiões Centro-Oeste e Norte do Brasil, 
em busca de terras mais baratas e de áreas 
livres de problemas, como a febre aftosa. 
Com a migração da produção seguem os 
frigoríficos (Marques et al., 2017). No 
Maranhão, por exemplo, deixou-se de ter 
somente cria e recria de bovinos, incorpo-
rando-se também a engorda, o abate e o 
processamento (J. J. N. dos Santos et al., 
2014). O estado do Pará tem se destacado 
pelo aumento significativo da produção 
desde 2004 (Marques et al., 2017, p. 6). 
Essa migração das áreas de produção, por 
lógica, também acaba por influenciar a 
(re)localização das plantas de reciclagem 
de resíduos. Dentre as 28 cidades com 
maiores populações bovinas, somente 
duas, Santana do Livramento e Alegrete, 
ambas no Rio Grande do Sul, não estavam 
no Centro-Oeste ou no Norte do país 
(Marques et al., 2017).

Os argumentos aqui apresentados dão 
uma ideia geral dos desafios estratégicos 
pelos quais passam as organizações do 
setor de reciclagem animal no Brasil. Tais 
desafios dão mostras do quanto o setor tem 
ainda a se desenvolver, em especial em 
micro, pequenas e médias plantas, que 
podem, se bem organizadas, gerar renda e 
contribuir para a melhoria do ambiente 
social dos locais onde estarão localizadas.
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a situação de mercado para os vários 
produtos resultantes e a logística adequa-
da para cada caso (Araújo & Costa, 2014; 
Pacheco, 2006; Pierre & Araujo, 2017). Por 
exemplo, numa cidade na qual exista bom 
mercado para o consumo de farinha de 
sangue e ossos bovinos, destinados à 
produção de ração para aves, a recicladora 
precisará priorizar esse tipo cliente, adap-
tando seus processos para produzir aquilo 
que é necessário paraele, reduzindo sua 
margem de manobra para atender a outros 
tipos de clientes – de alimentos para anima-
is de estimação, por exemplo (Soares, 
2019).

O material analisado para dar suporte a 
esse trabalho oferece indícios de que 
existem boas oportunidades para o surgi-
mento de processadores especialistas na 
Indústria de Rendering no Brasil, embora 
esta estratégia tenha sido, até agora, muito 
pouco comentada e muito menos ainda 
explorada. As principais características de 
estratégias especialistas, em qualquer tipo 
de indústria, são o baixo volume das opera-
ções e as elevadas margens. Desses especi-
alistas, certamente, será exigida tecnologia 
mais avançada, mas que, por outro lado, 
resultará em produtos de alto valor agrega-
do. As indústrias de cosméticos e de fárma-
cos parecem oferecer boas oportunidades 
para tal.

Dados os padrões de operação verifica-
dos nas atuais processadoras de resíduos 
animais no Brasil, infere-se que as condi-
ções tecnológicas das empresas, em geral, 
não são aquelas que a legislação exige. É 
fácil de perceber isso ao observarem-se, 
por exemplo, os flagrantes fotográficos 
disponibilizadas por Rodriges et al. (2017, p. 
4) e Araújo & Costa (2014, p. 11 e 12) em seus 
respectivos trabalhos sobre o setor. Essas 
ilustrações mostram que os locais nos quais 
são feitos os processos e são tratados e/ou 
armazenados os resíduos guardam muito 
pouco daquilo que a legislação sanitária 
vigente exige.

Os trabalhos aqui analisados também 

Apesar dos diversos problemas, em 
alguns casos é clara a preocupação em 
tratar dos resíduos, mas há muito a melhorar, 
inclusive em relação à conscientização dos 
agentes públicos e privados quanto aos 
(potenciais) benefícios do correto processa-
mento dos resíduos. Ao mesmo tempo, 
observa-se que, quando do aumento da 
concentração de pessoas ao redor de um 
núcleo urbano, há uma tendência a melho-
rarem as instalações de abate (Araújo & 
Costa, 2014; Rebouças et al., 2010, p. 1221).

Rodrigues et al. (2017) afirmam que, 
embora todos os processos tecnológicos à 
disposição do setor sejam muito semelhan-
tes ao que preconiza a literatura especializa-

dão conta de que o próprio atordoamento 
do animal ainda é feito com marreta simples, 
em desacordo com o que preconizam as 
boas práticas dessa parte do processo. O 
abate, propriamente dito, e a limpeza da 
carcaça são feitos manualmente com facas 
e diretamente no chão, sem nenhum tipo de 
mesa ou algo similar, além de não haver 
condições de armazenamento a frio para os 
produtos destinados ao consumo humano 
e, muito menos, para os resíduos. Os ambi-
entes de trabalho são abertos, permitindo o 
acesso de insetos e até de outras espécies 
de animais, que podem ser portadores e 
disseminadores de doenças.

Verificam-se ainda problemas com a 
higienização de pessoas e equipamentos, 
que acabam aumentando, desnecessaria-
mente, o consumo de água para a limpeza. 
Além do maior consumo, a falta de trata-
mento da água utilizada compromete ainda 
mais o meio ambiente (Araújo & Costa, 2014, 
pp. 12–14; 16–17). Santos et al. (2014) falam 
das precárias condições de armazenamento 
e transporte dos resíduos nos frigoríficos 
que atendem à cidade de São Luiz do 
Maranhão, e Gonçalves et al. (2017, p. 3) 
falam sobre as condições insalubres nas 
quais ocorre a movimentação e a estoca-
gem de resíduo de abate no estudo feito 
num frigorífico de pequeno porte em 
Paraíso do Tocantins.
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Há ainda que se questionar a efetiva 
preocupação do legislador quanto aos 
eventuais problemas de se implementar a 
legislação de maneira equânime no país 
todo. A adoção paulatina e as dificuldades 
regionais são muitas vezes toleradas, como 
demonstram algumas comunicações 
oficiais citadas por Rebouças et al. (2010, p. 
1 2 2 9 )  e  a  i n a ç ã o  d o  g o v e r n o  d e 
Pernambuco quando da descoberta que 
85% dos abatedouros daquele estado não 
tratavam seus efluentes (Serafim et al., 
2019, p. 161). Algo muito relevante, ainda 
quanto à questão estratégica, é a possibili-
dade de transformação da preocu-
pação ambiental dos consumidores 
em diferencia l  competit ivo pelas 
empresas (Castro, 2019; Correa et al., 2016; 
D'Andrea, 2019; Gonçalves et al., 2017). Ao 
adotar a prática e agir de acordo com o que 
determina a legislação ambiental, a empre-
sa (seja ela a recicladora ou a geradora do 
resíduo) se posiciona como diferente das 
outras – passa a ser vista como eticamente 
correta –, podendo aumentar o valor perce-
bido pelos clientes (e, eventualmente, 
aumentar o preço a ser cobrado), além de 
impedir que sanções legais e econômicas 
também ocorram por conta da pressão da 
sociedade civil (J. J. N. dos Santos et al., 
2014).

A localização geográfica do abate de 
animais terá influência indireta sobre as 
decisões administrativas e estratégicas da 
empresa por conta de diversos fatores, tais 
como: (1) a disponibilidade de mão de obra; 
(2) os custos logísticos a serem incorridos 

graxarias, não podem receber resíduos de 
plantas não “sifadas” (Soares, 2019), o que 
diminui sua capacidade de geração de 
renda nessas áreas do negócio (por terem 
menos acesso à necessária matéria-prima) 
ao mesmo tempo que: (1) fomentam o 
surgimento de graxarias não regulamenta-
das para processar os produtos provenien-
tes de fornecedores não “sifados”; e (2) 
dificultam o descarte regular e fomentam, 
por isso, o descarte irregular.

4.  A Estratégia Tecnológica

Embora exista um padrão para o abate 
de bovinos, representado por um fluxogra-
ma (Araújo & Costa, 2014; Rabelo et al., 
2014), a estratégia tecnológica a ser adota-
da para o abate e, em especial, para a 
reciclagem, dependerá do tipo de mercado 
à disposição da indústria em questão. O 
que tecnologicamente é feito com os 
resíduos dependerá das características 
locais ou regionais, como a existência e/ou 

por conta das distâncias para os maiores 
centros consumidores, dentre outros, tem 
havido, desde meados da primeira década 
de 2000, uma migração da produção para 
as regiões Centro-Oeste e Norte do Brasil, 
em busca de terras mais baratas e de áreas 
livres de problemas, como a febre aftosa. 
Com a migração da produção seguem os 
frigoríficos (Marques et al., 2017). No 
Maranhão, por exemplo, deixou-se de ter 
somente cria e recria de bovinos, incorpo-
rando-se também a engorda, o abate e o 
processamento (J. J. N. dos Santos et al., 
2014). O estado do Pará tem se destacado 
pelo aumento significativo da produção 
desde 2004 (Marques et al., 2017, p. 6). 
Essa migração das áreas de produção, por 
lógica, também acaba por influenciar a 
(re)localização das plantas de reciclagem 
de resíduos. Dentre as 28 cidades com 
maiores populações bovinas, somente 
duas, Santana do Livramento e Alegrete, 
ambas no Rio Grande do Sul, não estavam 
no Centro-Oeste ou no Norte do país 
(Marques et al., 2017).

Os argumentos aqui apresentados dão 
uma ideia geral dos desafios estratégicos 
pelos quais passam as organizações do 
setor de reciclagem animal no Brasil. Tais 
desafios dão mostras do quanto o setor tem 
ainda a se desenvolver, em especial em 
micro, pequenas e médias plantas, que 
podem, se bem organizadas, gerar renda e 
contribuir para a melhoria do ambiente 
social dos locais onde estarão localizadas.
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a situação de mercado para os vários 
produtos resultantes e a logística adequa-
da para cada caso (Araújo & Costa, 2014; 
Pacheco, 2006; Pierre & Araujo, 2017). Por 
exemplo, numa cidade na qual exista bom 
mercado para o consumo de farinha de 
sangue e ossos bovinos, destinados à 
produção de ração para aves, a recicladora 
precisará priorizar esse tipo cliente, adap-
tando seus processos para produzir aquilo 
que é necessário paraele, reduzindo sua 
margem de manobra para atender a outros 
tipos de clientes – de alimentos para anima-
is de estimação, por exemplo (Soares, 
2019).

O material analisado para dar suporte a 
esse trabalho oferece indícios de que 
existem boas oportunidades para o surgi-
mento de processadores especialistas na 
Indústria de Rendering no Brasil, embora 
esta estratégia tenha sido, até agora, muito 
pouco comentada e muito menos ainda 
explorada. As principais características de 
estratégias especialistas, em qualquer tipo 
de indústria, são o baixo volume das opera-
ções e as elevadas margens. Desses especi-
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mais avançada, mas que, por outro lado, 
resultará em produtos de alto valor agrega-
do. As indústrias de cosméticos e de fárma-
cos parecem oferecer boas oportunidades 
para tal.

Dados os padrões de operação verifica-
dos nas atuais processadoras de resíduos 
animais no Brasil, infere-se que as condi-
ções tecnológicas das empresas, em geral, 
não são aquelas que a legislação exige. É 
fácil de perceber isso ao observarem-se, 
por exemplo, os flagrantes fotográficos 
disponibilizadas por Rodriges et al. (2017, p. 
4) e Araújo & Costa (2014, p. 11 e 12) em seus 
respectivos trabalhos sobre o setor. Essas 
ilustrações mostram que os locais nos quais 
são feitos os processos e são tratados e/ou 
armazenados os resíduos guardam muito 
pouco daquilo que a legislação sanitária 
vigente exige.

Os trabalhos aqui analisados também 

Apesar dos diversos problemas, em 
alguns casos é clara a preocupação em 
tratar dos resíduos, mas há muito a melhorar, 
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(potenciais) benefícios do correto processa-
mento dos resíduos. Ao mesmo tempo, 
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Costa, 2014; Rebouças et al., 2010, p. 1221).

Rodrigues et al. (2017) afirmam que, 
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tes ao que preconiza a literatura especializa-

dão conta de que o próprio atordoamento 
do animal ainda é feito com marreta simples, 
em desacordo com o que preconizam as 
boas práticas dessa parte do processo. O 
abate, propriamente dito, e a limpeza da 
carcaça são feitos manualmente com facas 
e diretamente no chão, sem nenhum tipo de 
mesa ou algo similar, além de não haver 
condições de armazenamento a frio para os 
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e, muito menos, para os resíduos. Os ambi-
entes de trabalho são abertos, permitindo o 
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de animais, que podem ser portadores e 
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Verificam-se ainda problemas com a 
higienização de pessoas e equipamentos, 
que acabam aumentando, desnecessaria-
mente, o consumo de água para a limpeza. 
Além do maior consumo, a falta de trata-
mento da água utilizada compromete ainda 
mais o meio ambiente (Araújo & Costa, 2014, 
pp. 12–14; 16–17). Santos et al. (2014) falam 
das precárias condições de armazenamento 
e transporte dos resíduos nos frigoríficos 
que atendem à cidade de São Luiz do 
Maranhão, e Gonçalves et al. (2017, p. 3) 
falam sobre as condições insalubres nas 
quais ocorre a movimentação e a estoca-
gem de resíduo de abate no estudo feito 
num frigorífico de pequeno porte em 
Paraíso do Tocantins.
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Para que seja possível competir, a peque-
na graxaria normalmente adota soluções 
tecnológicas improvisadas, equipamentos 
improvisados e condições de trabalho 
precárias do pessoal envolvido, inclusive 
dos proprietários. Isso pode ser, até certo 
ponto, explicado por um dado que foi 
recorrente nos trabalhos aqui analisados: 
para que seja possível manter uma opera-
ção de maior monta, com equipamentos 
tecnologicamente mais desenvolvidos, é 
necessário um processamento mínimo dos 
resíduos de 100 bois por dia para que a 
operação seja economicamente sustentá-
vel (Gonçalves et al., 2017, p. 3; Rebouças et 
al., 2010, p. 1220). É óbvio que a enorme 
maioria dos matadouros não alcança esse 
volume e, portanto, recorre-se a soluções 
que não são as ideais.

Os subprodutos não comestíveis 
[...], à medida que vão se acumulando 
na chegada, são transportados, 
através de carro de mão para a seção 
de graxaria, onde toda matéria-prima 
é colocada no assoalho ao lado do 
britador de ossos. Já o sebo é coloca-
do em separado dos demais subpro-
dutos (RODRIGUES, 2017).

5. A Estratégia Ambiental

Diferente do que ocorre nas grandes 
empresas do setor de processamento de 

Ao mesmo tempo, “vísceras são cozidas 
para extrair o sebo, e as sobras do cozimento 
são fornecidas diretamente a suínos e a 
outros animais ou são enterradas”. O des-
carte a céu aberto de parte dos produtos 
semiprocessados é frequente, o que polui o 
ambiente, ainda que seja menos poluente 
do que o descarte sem processamento 
algum (Rebouças et al., 2010, p. 1.222).

da, no caso específico do qual trata seu 
estudo (e, pode-se dizer, vários dos outros 
estudos anteriormente citados) são adota-
das soluções muito menos elaboradas em 
termos tecnológicos:

Em muitas instalações no país, o abate 
ainda guarda características de alguns 
séculos atrás. Existem abates a céu aberto, 
e a manipulação da carne e dos eventuais 
resíduos se dá da mesma maneira. Ao 
mesmo tempo, não é dado o devido desti-
no aos resíduos, que, nessas condições, são 
normalmente queimados ou depositados 
em lixões. Também existem situações nas 

No Brasil, quando essas soluções não 
são possíveis, geralmente em pequenas 
cidades, substâncias desnaturantes (por 
exemplo: creolina, querosene ou água 
sanitária, que têm odor ou sabor desagra-
dável) são adicionadas aos produtos 
considerados impróprios para evitar seu 
consumo. Essa solução, porém, piora a 
situação do ponto de vista ambiental, pois 
os produtos já condenados como alimen-
tos passam também a ter características 
tóxicas que podem ser ainda mais prejudi-
ciais (Correa et al., 2016; Rebouças et al., 
2010, p. 1221). A queima dos resíduos a céu 
aberto e o depósito em áreas públicas ou 
particulares não especialmente dedicadas 
a esse fim também são comumente 
observadas no país (Araújo & Costa, 2014, 
p. 2).

No caso específico do tratamento dos 
resíduos animais gerados pelo processa-
mento, as quatro maneiras mais comuns 
para tratamento são: (a) rendering, que é a 
maneira mais adequada para grandes 
quantidades de material a ser processado; 
(b) digestão anaeróbica; (c) compostagem; 
e (d) aterros sanitários/incineração – este 
último comum em situações nas quais o 
volume a ser processado é pequeno (Araú-
jo & Costa, 2014; Gooding & Meeker, 2016; 
Pierre & Araujo, 2017; Rahman & Berg, 
2017). 

carnes, a quantidade de pequenas e médi-
as empresas com certificação ambiental 
pela ISO 14000 (ABNT, 2004) é incipiente 
(J. J. N. dos Santos et al., 2014). Isso se dá 
também, em boa parte, pela dificuldade de 
se cumprirem todas as exigências legais 
nesse setor da economia.
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Algumas razões para a persistência dos 
abates clandestinos são a elevada carga 
tributária, a fiscalização deficiente dos 
órgãos de inspeção sanitária e a tradição de 
comercialização de carnes em açougues de 
bairro e pequenos supermercados, em que 
a fiscalização é mais complexa e o consumo 
é mais sensível à variação de preços (Silveira 
et al., 2013).

quais os animais doentes são abatidos e 
levados ao comércio por falta de escrúpulos 
ou por ignorância quanto aos sintomas das 
doenças. A existência desses fatos é forte 
argumento para a repressão do dito 'abate 
clandestino'¹¹ (Araújo & Costa, 2014; 
Rebouças et al., 2010, p. 1222; Silveira et al., 
2013; Soares, 2019).

Em virtude das exigências do PNRS, 
tem-se observado algumas modificações 
legislativas em nível municipal que têm por 
objetivo adequar a cidade àquilo que exige 
a legislação federal. O exemplo de Palmas, 
capital do estado do Tocantins, é interes-
sante para o tema deste trabalho, pois 
incorpora em seu escopo o potencial 
econômico dos resíduos sólidos (inclusive, 
mas não limitados aos resíduos de abate de 
bovinos). O documento também reconhe-
ce que é necessária uma aproximação com 
o setor privado para que aquilo que foi 
estabelecido pela legislação possa ser 
colocado em prática e/ou adaptado, quan-

Os matadouros são comuns, mas nor-
malmente não apresentam as condições 
ambientais e sanitárias adequadas (Araújo 
& Costa, 2014). Além disso, o abate legaliza-
do só é possível quando da presença de um 
médico veterinário, o que é muito difícil de 
exigir em casos de municípios e/ou comuni-
dades isoladas (Rebouças et al., 2010, p. 
1222). Em Pernambuco, por exemplo, no 
ano 2000, mais de 93% dos matadouros 
municipais não tinhas condições sanitárias 
e ambientais adequadas (Rebouças et al., 
2010, p. 1224).

11  Os frigoríficos legalizados também têm muito interesse no combate aos clandestinos, visto que estes competem com aqueles e, em geral, conseguem 
oferecer preços muito mais baixos.

do essa for a melhor solução (Rocha et al., 
2017).

6. Conclusões

Existem também situações que se valem 
diretamente do depósito dos resíduos em 
lixões, e mesmo em terrenos particulares, 
ou queimados (Araújo & Costa, 2014). Com 
os já citados potenciais problemas ambien-
tais e sanitários, a gravidade do fato aumen-
ta quando se trata de matadouros sob a 
responsabilidade do município, como é o 
caso apresentado por Araújo & Costa 
(2014), que deveriam ser os mais preocupa-
dos com zelo ao ambiente.

Ao se concluir este trabalho, restam 
fortes indícios de que o tema da reciclagem 
de resíduos de origem animal, em que pese 
a sua relevância para o meio ambiente e 
também para a economia como oportuni-
dade de negócios, ao transformar “material 
nocivo” em mercadoria de valor, evidencia 
ainda não haver a devida atenção da comu-
nidade acadêmica brasileira. Na pesquisa 
realizada para dar suporte a este trabalho, 

Quanto à estratégia ambiental, a maioria 
dos micro, pequenos e médios processado-
res do Brasil acaba por adotar soluções 
ambientalmente não muito recomendáve-
is. Uma vez que é difícil seguir a legislação, 
nesses ambientes pouca ou nenhuma 
atenção se dá ao problema dos resíduos do 
abate. Isso está diretamente relacionado ao 
pouco conhecimento que existe sobre os 
eventuais benefícios (principalmente 
econômicos) da reciclagem dos resíduos. 
Talvez uma maior conscientização quanto 
ao potencial econômico dos resíduos de 
abate e quanto ao modo como tratá-los 
corretamente fosse capaz de melhorar o 
posicionamento das empresas e aumentar 
a quantidade de resíduos reciclados, redu-
zindo os impactos ambientais inerentes à 
não reciclagem.
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Quanto à estratégia ambiental, a maioria 
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não reciclagem.
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ainda que se tenham encontrado recorren-
tes afirmações sobre a relevância dessa 
reciclagem sob as óticas ambiental, econô-
mica, social, e até mesmo política, não se 
identificou nenhuma linha de pesquisa 
acadêmica consistente no campo dos 
negócios cujo propósito seja de estudá-la 
e/ou descrevê-la como campo de interesse 
na combinação de solução ambiental e 
aproveitamento econômico. Não obstante, 
ratifica-se que tal oportunidade existe e é 
de muita relevância.

Outro ponto que precisa ser aqui ressal-
tado é que as empresas que foram estuda-
das pelos pesquisadores, e que deram 
suporte aos materiais utilizados como 
fontes de informações para este trabalho, 
podem não ser representativas de todo o 
setor. É necessário que pesquisas metodo-
logicamente mais robustas sejam realiza-

Sem demérito aos trabalhos realizados 
pelos autores aqui citados, suas ênfases 
são, primordialmente, de natureza ambien-
tal, restando evidente que essa é a que mais 
chama a atenção dos pesquisadores. É 
necessário, no entanto, entender que, para 
que haja benefícios ambientais efetivos, é 
indispensável que se considerem, de forma 
harmoniosa, as três dimensões estratégicas 
anteriormente aludidas.

Compete relembrar que os propósitos 
deste trabalho não incluíam uma busca 
exaustiva das fontes que tratam do tema da 
reciclagem como oportunidade de negóci-
os no país, ficando aqui o registro dessa 
limitação. Assim, um direcionamento 
possível para futuras pesquisas pode ser 
exatamente este: o do aprofundamento das 
buscas de fontes que tratam do tema, 
ratificando a sua relevância acadêmica e 
elaborando uma agenda de pesquisas que 
seja orientada pela combinação de três 
focos estratégicos a serem considerados 
pelas empresas interessadas em explorar 
oportunidades no setor: (1) a estratégia 
empresarial; (2) a estratégia tecnológica; e 
( 3 )
150a estratégia ecológica ou ambiental. 

Ao mesmo tempo, supor que todas as 
plantas que hoje funcionam fora do que 
preconiza a legislação não ofereçam 
nenhum benefício às comunidades locais 
também não é razoável. Seja desempe-
nhando o papel de fornecedoras de ali-
mentos, seja de processadoras de resíduos, 
elas prestam algum tipo de serviço, ainda 
que fora da lei. Muitas dessas pequenas 
empresas não têm condições de arcar com 
os custos nem com a burocracia para se 
ajustarem ao que determina a lei. Para que 
sejam viáveis, elas precisam do apoio do 
poder público, seja via algum tipo de bene-

das. Esforços para se entenderem as pecu-
liaridades regionais são fortemente reco-
mendados, e a reunião desses dados são 
importantes para que se tenha uma visão 
global da situação no país, mas sem perder 
a capacidade de se avaliarem problemas e 
também eventuais oportunidades regio-
nalmente localizados. Informações especí-
ficas das regiões Sul, Centro-Oeste e, em 
especial, dos estados mais distantes da 
região Norte não foram suficientemente 
exploradas nos materiais analisados, mas 
estas constituem áreas de grande relevân-
cia e que precisam ser incluídas em estudos 
dessa natureza.

É importante ressaltar ainda que, no 
caso brasileiro, a existência de um arcabou-
ço legal considerado dos mais avançados 
do mundo não tem se transformado em 
garantia de que o que está escrito na legis-
lação seja cumprido. Hoje, as plantas que se 
submetem à fiscalização federal e conse-
guem o selo SIF concentram a enorme 
maioria das fiscalizações e devem se 
submeter à legislação rigorosa ou enfrentar 
pesadas punições. Enquanto isso, compe-
tem com abatedouros e outros negócios 
(semi)clandestinos que não se submetem 
ao mesmo tipo de rigor, mas que assim 
mesmo operam por apresentarem algum 
tipo de apelo social, ou então pela incapaci-
dade de as autoridades competentes 
fiscalizá-los (Rebouças et al., 2010; Soares, 
2019).
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fício  fiscal, seja por meio de capacitação 
gerencial e/ou cuidados relacionados à 
higiene. Muitos dos autores aqui estudados 
lembram que até mesmo as grandes 
empresas tiveram – e ainda têm – dificulda-
des de atender plenamente o que determi-
na a legislação. Destacam, especialmente, 
quatro momentos, nos últimos 30 anos no 
Brasil, quando as grandes empresas enfren-
taram sérias dificuldades: (1) quando da 
equiparação do real ao dólar; (2) quando do 
problema com o BSE (do acrônimo inglês 
Bovine Spongiform Encephalopathy ou 
Encefalopatia Espongiforme Bovina – EEB -
, popularmente conhecida como doença da 
vaca louca); (3) quando da gripe aviária; e 
(4) mais recentemente, quando da crise 
econômica mundial, deflagrada em 2008 
(Rebouças et al., 2010).

Entende-se, por fim, que o objetivo 
amplo proposto para este trabalho de 
“traçar um panorama do ambiente brasilei-
ro e de suas nuances, com vistas a facilitar a 

análise do setor de rendering como um 
todo e assim melhor compreender os 
desafios existentes e as eventuais diferen-
ças e semelhanças entre os diversos estu-
dos que tratam de diferentes regiões do 
país” foi cumprido.

Como visto, o Brasil é um dos maiores 
produtores de proteína animal do mundo, 
não apenas a proteína provinda de bovinos, 
mas também de suínos e aves. Se, por um 
lado, isso representa pujança econômica, 
por outro estampa grande preocupação 
quanto a como resolver o problema dos 
resíduos gerados por essa indústria. Dessa 
forma, melhorar o conhecimento do tema 
da reciclagem animal no Brasil assume 
relevância à medida que pode subsidiar não 
só a solução dos problemas provocados 
pela geração de resíduos, mas também, sob 
o ponto de vista econômico, pode produzir 
uma compreensão de como tal solução 
pode ser combinada com boas oportunida-
des de negócios.
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mesmo operam por apresentarem algum 
tipo de apelo social, ou então pela incapaci-
dade de as autoridades competentes 
fiscalizá-los (Rebouças et al., 2010; Soares, 
2019).

114 CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASILABRA  -  UFRGS  - CEPA

fício  fiscal, seja por meio de capacitação 
gerencial e/ou cuidados relacionados à 
higiene. Muitos dos autores aqui estudados 
lembram que até mesmo as grandes 
empresas tiveram – e ainda têm – dificulda-
des de atender plenamente o que determi-
na a legislação. Destacam, especialmente, 
quatro momentos, nos últimos 30 anos no 
Brasil, quando as grandes empresas enfren-
taram sérias dificuldades: (1) quando da 
equiparação do real ao dólar; (2) quando do 
problema com o BSE (do acrônimo inglês 
Bovine Spongiform Encephalopathy ou 
Encefalopatia Espongiforme Bovina – EEB -
, popularmente conhecida como doença da 
vaca louca); (3) quando da gripe aviária; e 
(4) mais recentemente, quando da crise 
econômica mundial, deflagrada em 2008 
(Rebouças et al., 2010).

Entende-se, por fim, que o objetivo 
amplo proposto para este trabalho de 
“traçar um panorama do ambiente brasilei-
ro e de suas nuances, com vistas a facilitar a 

análise do setor de rendering como um 
todo e assim melhor compreender os 
desafios existentes e as eventuais diferen-
ças e semelhanças entre os diversos estu-
dos que tratam de diferentes regiões do 
país” foi cumprido.

Como visto, o Brasil é um dos maiores 
produtores de proteína animal do mundo, 
não apenas a proteína provinda de bovinos, 
mas também de suínos e aves. Se, por um 
lado, isso representa pujança econômica, 
por outro estampa grande preocupação 
quanto a como resolver o problema dos 
resíduos gerados por essa indústria. Dessa 
forma, melhorar o conhecimento do tema 
da reciclagem animal no Brasil assume 
relevância à medida que pode subsidiar não 
só a solução dos problemas provocados 
pela geração de resíduos, mas também, sob 
o ponto de vista econômico, pode produzir 
uma compreensão de como tal solução 
pode ser combinada com boas oportunida-
des de negócios.

Retrieved from https://pubs.rendermagazine.com/2018-04/

Araújo, P. P. P., & Costa, L. P. (2014). Impactos Ambientais nas Atividades de Abate de Bovinos: Um Estudo no Matadouro 
Público de Caicó/RN. Revista Halos, 1(1), 1–20. Retrieved from http://fcst.edu.br/site/wp-
content/uploads/2015/04/artigo_matadouro_caico.pdf

Gonçalves, A. C., Peres, G. A., Silva, E. A. da, & Leal, J. E. C. (2017). Educação Ambiental no Tratamento de Resíduos Gerados 
peos Açougues e Frigoríficos de Paraíso do Tocantins. In IV Congresso Nacional de Educação - CONEDU. João Pessoa, PB, 
Brasil. Retrieved from http://conedu.com.br/2017/

Animal Business Brasil. (2017). Abate Clandestino. Retrieved June 25, 2019, from 
https://animalbusiness.com.br/colunas/inspecao-e-alimentos/abate-clandestino/

CEPEA. (2014, November 2). Abate de bovinos sem fiscalização sanitária representa menos de 10% no Brasil. Canal Rural. 
Retrieved from https://canalrural.uol.com.br/noticias/abate-bovinos-sem- fiscalizacao-sanitaria-representa-menos-brasil-8320/

Associação Brasileira de Reciclagem Animal - ABRA. (2019). Setor de Reciclagem Animal. Brasília, DF, Brasil.Caparella, T. 
(2018). Educating on Food Safety, Pet Food, and Rendering. Render Magazine, 16–18.

7. Referências Bibliográficas

Gooding, C. H., & Meeker, D. L. (2016). Review: Comparison of 3 alternatives for large-scale processing of animal carcasses 
and meat by-products. The Professional Animal Scientist, 32(3), 259–270. https://doi.org/10.15232/pas.2015-01487

 

Correa, C. M., Junior, S. S. B., Garcia, B. D. S., & Dadario, N. (2016). O Papel Das Graxarias Para Adoção Da Logística Reversa 
De Açougues No Munícipio De Tupã/Sp. In V Simpósio Internacional De Gestão De Projetos Inovação E Sustentabilidade (pp. 
1–8). São Paulo, SP, Brazil. Retrieved from http://singep.submissao.com.br/5singep/resultado/an_resumo.asp?cod_trabalho=566 
Cunha, J. (2017, March 26). Abate informal de animais aumenta no país. Folha de São Paulo. Retrieved from 
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/03/1869822-abate-informal-de-animais-aumenta-no-pais.shtml

D'Andrea, F. A. M. C. (2019). Sustentabilidade ambiental e a importância da reciclagem animal (Projeto de Pesquisa - 
Associação Brasileira de Reciclagem animal). Porto Alegre, RS, Brasil.

Castro, M. P. e. (2019). A indústria de Reciclagem Animal no Brasil. Brasília, DF, Brasil.

Marques, T. R., Costa Neto, E. C. da, Marques, A., & Simon, C. S. (2017). Indústria Frigorífera no  Brasil: Uma Análise 

115CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASIL ABRA  -  UFRGS  - CEPA



116 CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASILABRA  -  UFRGS  - CEPA

Rocha, S. M. da, Rocha, R. R. de C., & Lustosa, K. B. (2017). Política Brasileira de Resíduos Sólidos: Reflexões sobre a geração 
de Resíduos e sua Gestão no Município de Palmas-TO. REVISTA ESMAT, 9(13), 29. https://doi.org/10.34060/reesmat.v9i13.189

Romani, A. P. de, & Segala, K. (2014). Planos de Resíduos Sólidos: Desafios e Oportunidades no Contexto da Política 
Nacionalde Resíduos Sólidos (Primeira E). Rio de Janeiro, RJ, Brasil: Instituto Brasileiro de Administração Municipal – IBAM. 
Retrieved from http://www.ibam.org.br/media/arquivos/estudos/publicacao_residuos_final.pdf

Rahman, S., & Berg, M. (2017). Animal Carcass Disposal Options Rendering  Incineration  Burial  Composting. Fargo, ND, USA. 
Retrieved from https://www.ag.ndsu.edu/publications/environment- natural-resources/animal-carcass-disposal-options-
rendering-incineration-burial-composting

Rebouças, A. dos S., Zanini, A., Kiperstok, A., Pepe, I. M., & Embiruçu, M. (2010). Panorama das graxarias no Brasil e a inserção 
do pequeno produtor no agronegócio da carne: aspectos de saúde pública, econômicos e políticos. Revista Brasileira de Saúde e 
Produção Animal, 11(4), 1219– 1233. Retrieved from http://revistas.ufba.br/index.php/rbspa/article/view/1916

Swisher, K. (2018). US Market Report: Fat usage up but protein demand down. Render Magazine, 10–13. Retrieved from 
https://pubs.rendermagazine.com/2018-04/

Santos, J. J. N. dos, Sousa, I. C. dos S., Bezerra, D. C., Coimbra, V. C. da S., & Chaves, N. P. (2014).Desafios de adequação à 
questão ambiental em frigorífcos na cidade de São Luís, Maranhão: diagnóstico de situação. Arquivos Do Instituto Biológico, 
81(4), 315–321. https://doi.org/10.1590/1808-1657000062013

Pierre, F. C., & Araujo, S. M. F. (2017). Tratamento de Resíduos em Frigorífico de Bovino Corte. Tekhne e Logos, 8(4), 81–93. 
Retrieved from http://www.fatecbt.edu.br/seer/index.php/tl/article/view/499

Meeker, D. L. (2009). North American Rendering: processing high quality protein and fats for feed. Revista Brasileira de 
Zootecnia, 38(spe), 432–440. https://doi.org/10.1590/S1516- 35982009001300043

Milanez, B., & Massukado, L. M. (2011). Caderno de Diagnóstico: Resíduos Sólidos Urbanos (Versão Pre). IPEA. Retrieved from 
http://www.sinir.gov.br/images/cadernos_de_diagnostico/01_CADDIAG_Res_Sol_Urbanos.pdf

Rabelo, M. H. S., Silva, E. K., & Peres, A. de P. (2014). Análise de Modos e Efeitos de Falha na avaliação dos impactos ambienta-
is provenientes do abate animal. Engenharia Sanitaria e Ambiental, 19(1), 79–86. https://doi.org/10.1590/S1413-
41522014000100009

Soares, V. (2019). Frigoríficos e Fiscalização em Santarém/PA. Santarém, PA, Brasil.

Pacheco, J. W. (2006). Guia Técnico Ambiental de Graxarias - Série P+L. São Paulo, SP, Brazil: Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo - CETESB. Retrieved from www.fiesp.com.br/arquivo-download/?id=4266

Silveira, C. O., Silveira, R. O., Abreu, C. da C., & Ritter, M. A. (2013). Abate Clandestino: Um Risco Para a Saúde Pública. Anais 
SIMPAC, 5(1), 133–138. Retrieved from 
https://academico.univicosa.com.br/revista/index.php/RevistaSimpac/article/download/98/260

Exploratória da Concentração Espacial. In 55° Congresso da Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural 
- Inovação, Extensão e Cooperação para o Desenvolvimento. Santa Maria, RS, Brasil: SOBER - Sociedade Brasileira de Economia, 
Administração e Sociologia Rural.

Rodrigues, L. dos S., Xavier, R. M. P., Napoli, M. Y. R., Motta, A. F. R., & Silva, I. J. da. (2017). Plano de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos de um Frigorífico de Bovinos. In V Simpósio sobre Resíduos Sólidos (SIRS) (pp. 1–5). São Carlos, SP, Brasil. 
Retrieved from http://eventos.eesc.usp.br/sirs2017

Santos, J. S. dos, Silva, E. A. da, Leal, F. D. de P. D. de S., Souza, R. M. de, & Canguçu, J. E. (2013). Logística Reversa No 
Processamento De Resíduos Bovinos No Município De Palmas-To. In 65a Reunião Anual da SBPC. Recife, PE, Brasil: Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência. Retrieved from http://www.sbpcnet.org.br/livro/65ra/resumos/resumos/6090.htm

Serafim, E. R. C. N., Silva, M. de F., Cordeiro Nunes, E. A., Cordeiro Nunes, E. T., Serafim de Oliveira, S., & Friguglietti 
Brandespim, D. (2019). Tratamento de resíduos em abatedouros frigoríficos de bovinos em Pernambuco. Medicina Veterinária 
(UFRPE), 12(2), 159–164. https://doi.org/10.26605/medvet-v12n2-2368

A Indústria de Reciclagem 
Animal e a Produção de 

Biodiesel no Brasil

ARTIGO 3

A emergência do biodiesel
1. Introdução 

O uso de óleos vegetais e de gorduras 
como combustíveis não é novo. Rudolf 
Diesel desenvolveu o motor a diesel em 
1895 na perspectiva de utilizar uma varieda-
de de combustíveis, inclusive o óleo vegetal. 
Rudulf Diesel demonstrou seu motor na 
Exposição Mudial de Paris em 1900 utilizan-
do o óleo de amendoim como combustível. 
Com a emergência do petróleo, foi desen-
volvido o “diesel” de petróleo, que ao longo 
das décadas se tornou um combustível mais 
barato e mais utilizado. Isso fez com que o 
combustível a partir de óleos vegetais 
ficasse, temporariamente, em segundo 
plano.

O biodiesel é uma alternativa mais 
ecológica ao diesel de petróleo e é produzi-
do a partir de fontes renováveis (óleos 
vegetais, gorduras animais e restos de óleos 
de cucção) e está reemergindo como 
alternativa energética mais sustentável. O 

Mais recentemente, questões ligadas à 
disponibilidade e acessibilidade de petró-
leo (crise do petróleo e preços) e os proble-
mas ambientais causados pelo diesel de 
petróleo têm levado a se dar novamente 
atenção à produção de diesel a partir de 
óleos vegetais e gorduras animais, o biodie-
sel.

biodiesel é um éster metílico de cadeia 
longa, obtido a partir da reação química de 
transesterificação de óleos vegetais e 
gorduras animais (triglicerídeos). O biodie-
sel contém menos carcinogênios e sulfúri-
cos que o diesel de petróleo. Ele possui 
também alta biodegrabilidade e proprieda-
des lubrificantes (Shereena and Thangaraj, 
2009).

A produção de biodiesel a partir de 
gorduras animais tem uma vantagem 
adicional: evita o fenômeno da competição 
pelo usa da terra “comida vs. biocombustí-
vel”, que pode ocorrer com a produção de 
biodiesel a partir de óleos vegetais (Sriniva-
san et al., 2018).

Estudos sobre características físico-
químicas e produtivas do biodisel revelam 
que este apresenta significativas vantagens 
em relação ao diesel produzido a partir do 
petróleo: (1) reduz a dependência do petró-
leo, (2) é um combustível renovável, (3) tem 
balanço energético favorável, (4) reduz a 
emissão de gás de efeito estufa (CO²), (5) 
produz menores emissões tóxicas, (6) é 
biodegradável e não tóxico, (7) tem como 
matérias-primas materiais de origem 
agrícola e (8) tem manuseio mais seguro 
(temperatura de explosão mais elevada que 
o diesel de petróleo) (Vicente et al., 2004).

Atualmente o biodiesel pode ser utiliza-
do em forma pura (100% biodiesel) ou em 

117CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASIL ABRA  - UFRGS  - CEPA



116 CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASILABRA  -  UFRGS  - CEPA

Rocha, S. M. da, Rocha, R. R. de C., & Lustosa, K. B. (2017). Política Brasileira de Resíduos Sólidos: Reflexões sobre a geração 
de Resíduos e sua Gestão no Município de Palmas-TO. REVISTA ESMAT, 9(13), 29. https://doi.org/10.34060/reesmat.v9i13.189

Romani, A. P. de, & Segala, K. (2014). Planos de Resíduos Sólidos: Desafios e Oportunidades no Contexto da Política 
Nacionalde Resíduos Sólidos (Primeira E). Rio de Janeiro, RJ, Brasil: Instituto Brasileiro de Administração Municipal – IBAM. 
Retrieved from http://www.ibam.org.br/media/arquivos/estudos/publicacao_residuos_final.pdf

Rahman, S., & Berg, M. (2017). Animal Carcass Disposal Options Rendering  Incineration  Burial  Composting. Fargo, ND, USA. 
Retrieved from https://www.ag.ndsu.edu/publications/environment- natural-resources/animal-carcass-disposal-options-
rendering-incineration-burial-composting

Rebouças, A. dos S., Zanini, A., Kiperstok, A., Pepe, I. M., & Embiruçu, M. (2010). Panorama das graxarias no Brasil e a inserção 
do pequeno produtor no agronegócio da carne: aspectos de saúde pública, econômicos e políticos. Revista Brasileira de Saúde e 
Produção Animal, 11(4), 1219– 1233. Retrieved from http://revistas.ufba.br/index.php/rbspa/article/view/1916

Swisher, K. (2018). US Market Report: Fat usage up but protein demand down. Render Magazine, 10–13. Retrieved from 
https://pubs.rendermagazine.com/2018-04/

Santos, J. J. N. dos, Sousa, I. C. dos S., Bezerra, D. C., Coimbra, V. C. da S., & Chaves, N. P. (2014).Desafios de adequação à 
questão ambiental em frigorífcos na cidade de São Luís, Maranhão: diagnóstico de situação. Arquivos Do Instituto Biológico, 
81(4), 315–321. https://doi.org/10.1590/1808-1657000062013

Pierre, F. C., & Araujo, S. M. F. (2017). Tratamento de Resíduos em Frigorífico de Bovino Corte. Tekhne e Logos, 8(4), 81–93. 
Retrieved from http://www.fatecbt.edu.br/seer/index.php/tl/article/view/499

Meeker, D. L. (2009). North American Rendering: processing high quality protein and fats for feed. Revista Brasileira de 
Zootecnia, 38(spe), 432–440. https://doi.org/10.1590/S1516- 35982009001300043

Milanez, B., & Massukado, L. M. (2011). Caderno de Diagnóstico: Resíduos Sólidos Urbanos (Versão Pre). IPEA. Retrieved from 
http://www.sinir.gov.br/images/cadernos_de_diagnostico/01_CADDIAG_Res_Sol_Urbanos.pdf

Rabelo, M. H. S., Silva, E. K., & Peres, A. de P. (2014). Análise de Modos e Efeitos de Falha na avaliação dos impactos ambienta-
is provenientes do abate animal. Engenharia Sanitaria e Ambiental, 19(1), 79–86. https://doi.org/10.1590/S1413-
41522014000100009

Soares, V. (2019). Frigoríficos e Fiscalização em Santarém/PA. Santarém, PA, Brasil.

Pacheco, J. W. (2006). Guia Técnico Ambiental de Graxarias - Série P+L. São Paulo, SP, Brazil: Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo - CETESB. Retrieved from www.fiesp.com.br/arquivo-download/?id=4266

Silveira, C. O., Silveira, R. O., Abreu, C. da C., & Ritter, M. A. (2013). Abate Clandestino: Um Risco Para a Saúde Pública. Anais 
SIMPAC, 5(1), 133–138. Retrieved from 
https://academico.univicosa.com.br/revista/index.php/RevistaSimpac/article/download/98/260

Exploratória da Concentração Espacial. In 55° Congresso da Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural 
- Inovação, Extensão e Cooperação para o Desenvolvimento. Santa Maria, RS, Brasil: SOBER - Sociedade Brasileira de Economia, 
Administração e Sociologia Rural.

Rodrigues, L. dos S., Xavier, R. M. P., Napoli, M. Y. R., Motta, A. F. R., & Silva, I. J. da. (2017). Plano de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos de um Frigorífico de Bovinos. In V Simpósio sobre Resíduos Sólidos (SIRS) (pp. 1–5). São Carlos, SP, Brasil. 
Retrieved from http://eventos.eesc.usp.br/sirs2017

Santos, J. S. dos, Silva, E. A. da, Leal, F. D. de P. D. de S., Souza, R. M. de, & Canguçu, J. E. (2013). Logística Reversa No 
Processamento De Resíduos Bovinos No Município De Palmas-To. In 65a Reunião Anual da SBPC. Recife, PE, Brasil: Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência. Retrieved from http://www.sbpcnet.org.br/livro/65ra/resumos/resumos/6090.htm

Serafim, E. R. C. N., Silva, M. de F., Cordeiro Nunes, E. A., Cordeiro Nunes, E. T., Serafim de Oliveira, S., & Friguglietti 
Brandespim, D. (2019). Tratamento de resíduos em abatedouros frigoríficos de bovinos em Pernambuco. Medicina Veterinária 
(UFRPE), 12(2), 159–164. https://doi.org/10.26605/medvet-v12n2-2368

A Indústria de Reciclagem 
Animal e a Produção de 

Biodiesel no Brasil

ARTIGO 3

A emergência do biodiesel
1. Introdução 

O uso de óleos vegetais e de gorduras 
como combustíveis não é novo. Rudolf 
Diesel desenvolveu o motor a diesel em 
1895 na perspectiva de utilizar uma varieda-
de de combustíveis, inclusive o óleo vegetal. 
Rudulf Diesel demonstrou seu motor na 
Exposição Mudial de Paris em 1900 utilizan-
do o óleo de amendoim como combustível. 
Com a emergência do petróleo, foi desen-
volvido o “diesel” de petróleo, que ao longo 
das décadas se tornou um combustível mais 
barato e mais utilizado. Isso fez com que o 
combustível a partir de óleos vegetais 
ficasse, temporariamente, em segundo 
plano.

O biodiesel é uma alternativa mais 
ecológica ao diesel de petróleo e é produzi-
do a partir de fontes renováveis (óleos 
vegetais, gorduras animais e restos de óleos 
de cucção) e está reemergindo como 
alternativa energética mais sustentável. O 

Mais recentemente, questões ligadas à 
disponibilidade e acessibilidade de petró-
leo (crise do petróleo e preços) e os proble-
mas ambientais causados pelo diesel de 
petróleo têm levado a se dar novamente 
atenção à produção de diesel a partir de 
óleos vegetais e gorduras animais, o biodie-
sel.

biodiesel é um éster metílico de cadeia 
longa, obtido a partir da reação química de 
transesterificação de óleos vegetais e 
gorduras animais (triglicerídeos). O biodie-
sel contém menos carcinogênios e sulfúri-
cos que o diesel de petróleo. Ele possui 
também alta biodegrabilidade e proprieda-
des lubrificantes (Shereena and Thangaraj, 
2009).

A produção de biodiesel a partir de 
gorduras animais tem uma vantagem 
adicional: evita o fenômeno da competição 
pelo usa da terra “comida vs. biocombustí-
vel”, que pode ocorrer com a produção de 
biodiesel a partir de óleos vegetais (Sriniva-
san et al., 2018).

Estudos sobre características físico-
químicas e produtivas do biodisel revelam 
que este apresenta significativas vantagens 
em relação ao diesel produzido a partir do 
petróleo: (1) reduz a dependência do petró-
leo, (2) é um combustível renovável, (3) tem 
balanço energético favorável, (4) reduz a 
emissão de gás de efeito estufa (CO²), (5) 
produz menores emissões tóxicas, (6) é 
biodegradável e não tóxico, (7) tem como 
matérias-primas materiais de origem 
agrícola e (8) tem manuseio mais seguro 
(temperatura de explosão mais elevada que 
o diesel de petróleo) (Vicente et al., 2004).

Atualmente o biodiesel pode ser utiliza-
do em forma pura (100% biodiesel) ou em 

117CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASIL ABRA  - UFRGS  - CEPA



2 .  A emergência da indústria 
do biodiesel no Brasil

Em 2004, o governo brasileiro lançou o 
Programa Nacional para a Produção e 
Consumo de Biodiesel (PNPB), estrurado 
com legislação, regulação, planos, meca-
nismos e programas para dar suporte e 
viabilização à introdução do bidiesel na 
matrix energética brasileira (regulamenta-
do pela Lei nº 11.097/2005). O PNPB tem 

diferentes proporções de mistura com o 
diesel de petróleo B2 (2% de volume biodi-
esel e 98% diesel convencional), B5, B10, 
B20.

Vários países estão inserindo de forma 
crescente o biodiesel em sua matriz ener-
gética, dentre os quis se destacam Estados 
U n i d o s ,  B r a s i l ,  M a l á s i a ,  I n d o n é s i a , 
Alemanha, França e vários outros países da 
Europa, da América Latina, da África e da 
Ásia.

como pilares: (1) incentivos fiscais para a 
produção de biodiesel em diferentes 
regiões, principalmente as mais pobres; (2) 
assegurar a demanda do biodiesel via 
misturas mandatórias de biodiesel no 
diesel de petróleo (iniciando com mistura 
B2); (3) promoção social e inclução da 
agricultura familiar; (4) assegurar preços 
competitivos, produção de biodiesel a 
partir de diferentes matérias-primas de 
origem vegetal e animal; e (7) incentivos 
para a pesquisa e o desenvolvimento 
tecnológico na agricultura e na agroindús-
tria processadora de biodiesel (transesteri-
ficação) (Padula e al., 2012; Santos et al., 
2014).

À medida que a base produtiva brasileira 
de biodiesel foi se estruturando nas dife-
rentes regiões brasileiras, o governo federal 
foi autorizando a incrementação da partici-
pação do biodiesel na mistura com o diesel 
de petróleo, como ilustra a figura abaixo.

Figura 1 – Evolução do percentual obrigatório de biodiesel

Fonte: Coelho (2017)
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Figura 2 – Projeções da composição da Matriz Energética brasileira

Fonte: www.ubrabio.com.br

Quanto às principais matérias-primas utilizadas para a produção de biodiesel, a figura 
abaixo mostra suas evoluções recentes.

biodiesel e o papel da Indústria de Reciclagem Animal
3.  As matérias primas utilizadas para a produção do 

Figura 3 – Evolução das matérias-primas utilizadas pata a produção de biodiesel

Fonte: Coelho (2017).
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Em 2018 foi atorizada a mistura compul-
sória B10. Com a autorização dessa mistura, a 
produção brasileira de biodiesel deu um 
salto em 2018, registrando seu melhor 
desempenho em toda a história. Conforme 
dados da ANP, em 2018, as usinas brasileiras 
produziram 5,3 bilhões de litros.     

 (https://www.biodieselbr.com/noticias/usi
nas/producao/brasil-produziu-5-35-
bilhoes-de-litros-de-biodiesel-em-

A figura abaixo ilustra projeções feitas pela 
Empresa de Pesquisa Energética (EPE – 
Ministério das Minas e Energia - MME) e pela 
Ubrabio sobre a composição da matriz 
energética brasileira à medida que for sendo 
incremento o aumento de biodiesel na 
mistura biodiesel-diesel, atingindo 3,3% da 
matriz energética com a mistura B20 em 
2030.

2018-280119)

https://www.biodieselbr.com/noticias/usinas/producao/brasil-produziu-5-35-bilhoes-de-litros-de-biodiesel-em-2018-280119
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A tabela abaixo mostra o perfil das 
matérias-primas utilizadas para a produção 
d e  b i o d i e s e l  n o  B r a s i l  e m  2 0 1 8 . 
Nacionalmente se verifica a predominância 
do óleo de soja como principal matéria-
prima para a produção de biodiesel, com 
67,84%, seguido da gordura bovina, com 
12,30% - esta é um dos principais produtos 

oriundos da Indústria de Reciclagem 
Animal. Embora com menor participação, 
pode-se realçar a presença também de 
outras matérias-primas originárias da 
Indústria de Reciclagem Animal, como a 
gordura de porco, com 1,96%, e a gordura 
de frango, com 0,42% de participação (em 
Dezembro 2018).

Tabela 1 - Perfil das matérias primas utilizadas para a produção de biodiesel no Brasil em 2018

Fonte: www.anp.gov.br/images/PROD.../Biodiesel/Processamento_de_materias-primas.xlsx

Um fenômeno relevante que está se 
revelando na composição da matriz de 
matérias-primas para a produção de biodi-
esel é a influência a base produtiva de 
animais (bovinos, suínos e aves) e oleagino-
sas (soja, algodão, dendê, amendoim, 
mamona, girassol...) nas diferentes regiões 
brasileiras.

As figuras e tabelas a seguir mostram o 
perfil de produção das diferentes bases 
produtivas de animais e oleaginosas por 
regiões brasileiras. A tabela abaixo mostra a 
distribuição da participação de cada estado 

e região brasileiros na produção de soja na 
safra 2017/18, totalizando uma produção de 
118,88 milhões de toneladas. Nota-se a 
liderança da região Centro-Oeste (53,90 
milhões de toneladas), seguida pela região 
Sul, com 38,62 milhões de toneladas. 
Decorrente dessas produções, essas duas 
regiões irão assumir também a liderança na 
produção de biodiesel que tenha como 
matéria- prima o óleo de soja, como mos-
tram as figuras que serão apresentadas logo 
à frente.
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Tabela 2 - Distribuição da participação de cada 
estado e região brasileiros na produção de soja na safra 2017/28

Fonte: www.conab.gov.br

Quanto à produção e distribuição da bovinocultura no Brasil, a figura abaixo mostra o 
crescimento do abate de bovinos nas três últimas décadas, que mais que dobrou nesse perío-
do.

Figura 4 – Evolução do abate de bovinos no Brasil

Fonte: http://www.farmnews.com.br/pesquisa/abate-anual-de-bovinos/
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Nacionalmente se verifica a predominância 
do óleo de soja como principal matéria-
prima para a produção de biodiesel, com 
67,84%, seguido da gordura bovina, com 
12,30% - esta é um dos principais produtos 

oriundos da Indústria de Reciclagem 
Animal. Embora com menor participação, 
pode-se realçar a presença também de 
outras matérias-primas originárias da 
Indústria de Reciclagem Animal, como a 
gordura de porco, com 1,96%, e a gordura 
de frango, com 0,42% de participação (em 
Dezembro 2018).

Tabela 1 - Perfil das matérias primas utilizadas para a produção de biodiesel no Brasil em 2018

Fonte: www.anp.gov.br/images/PROD.../Biodiesel/Processamento_de_materias-primas.xlsx

Um fenômeno relevante que está se 
revelando na composição da matriz de 
matérias-primas para a produção de biodi-
esel é a influência a base produtiva de 
animais (bovinos, suínos e aves) e oleagino-
sas (soja, algodão, dendê, amendoim, 
mamona, girassol...) nas diferentes regiões 
brasileiras.

As figuras e tabelas a seguir mostram o 
perfil de produção das diferentes bases 
produtivas de animais e oleaginosas por 
regiões brasileiras. A tabela abaixo mostra a 
distribuição da participação de cada estado 

e região brasileiros na produção de soja na 
safra 2017/18, totalizando uma produção de 
118,88 milhões de toneladas. Nota-se a 
liderança da região Centro-Oeste (53,90 
milhões de toneladas), seguida pela região 
Sul, com 38,62 milhões de toneladas. 
Decorrente dessas produções, essas duas 
regiões irão assumir também a liderança na 
produção de biodiesel que tenha como 
matéria- prima o óleo de soja, como mos-
tram as figuras que serão apresentadas logo 
à frente.
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Tabela 2 - Distribuição da participação de cada 
estado e região brasileiros na produção de soja na safra 2017/28

Fonte: www.conab.gov.br

Quanto à produção e distribuição da bovinocultura no Brasil, a figura abaixo mostra o 
crescimento do abate de bovinos nas três últimas décadas, que mais que dobrou nesse perío-
do.

Figura 4 – Evolução do abate de bovinos no Brasil

Fonte: http://www.farmnews.com.br/pesquisa/abate-anual-de-bovinos/
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A Figura abaixo mostra a participação das regiões brasileiras na composição do rebanho 
nacional em 2016. As regiões Centro-Oeste (34%) e Norte (22%) se revelam as líderes na 
produção de bovinos no Brasil.

Figura 5 - Participação das regiões brasileiras na composição do rebanho nacional em 2016.

Fonte: IBGE/Elaborado por Scot Consultoria – www.scotconsultoria.com.br 
https://www.scotconsultoria.com.br/noticias/artigos/48277/rebanho-bovino-brasileiro-por-regiao.htm

Um fenômeno que chama a atenção na 
tabela acima é a maior participação da 
região Sudeste no abate (20,3%) do que na 
composição do rebanho (18%) (figura 
anterior). Provavelmente essa região tem 
recebido bovinos de outras regiões para 
serem abatidos. A proximidade dos grandes 
centros consumidores (São Paulo, Rio de 
Janeiro, Belo Horizonte) poderia estar na 
origem desse fenômeno, que provalvel-

mente irá influenciar também a estrutura 
da matéria-prima para a produção de 
biodiesel, com as gorduras animais assu-
mindo a liderança da produção de biodie-
sel nessa região.

Quanto aos suínos, a figura abaixo 
destaca os volumes e a dinâmica de cresci-
mento da produção e o abate de suínos no 
Brasil.

Figura 6 – Histórico do abate de suínos

Fonte:https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de- noticias/releases/23989-em-2018-abate-de-bovinos-e-suinos-continua-em-alta
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Em 2018, foram abatidas 44,20 milhões 
de cabeças de suínos, o que significa um 
aumento de 2,4% em relação ao ano de 
2017. A série anual apresentada na figura 
mostra que houve crescimentos ininterrup-
tos dessa atividade, culminando em novo 
patamar recorde em 2018.

Santa Catarina manteve a liderança no 
abate de suínos em 2018, com 26,2% da 
participação nacional, seguido por Paraná 
(21,0%) e Rio Grande do Sul (18,6%). (Fonte:

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/ag

Esta liderança na produção de suinos na 
região Sul vai se truduzir na liderança tam-
bém dessa região na produção de biodiesel 
a partir de gorduras suínas, como ilustram as 
figuras que estão apresentadas adiante.

encia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de- 
noticias/releases/23989-em-2018-abate-
de-bovinos-e-suinos-continua-em-alta).

Quanto à avicultura, a figura abaixo 
mostra as quantidades abatidas de frago 
em 2017 e 2018.

Tabela 4 – Abate de frangos em 2017 e 2018

Fonte: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de- 
noticias/releases/23989-em-2018-abate-de-bovinos-e-suinos-continua-em-alta

Em 2018, foram abatidas 5,70 bilhões de 
cabeças de frango. O Paraná continua 
liderando amplamente a participação 
nacional da produção de frango, com 
31,4%, seguido por Rio Grande do Sul 
(15,0%) e Santa Catarina (13,4%).

Igualmete para a produção de biodiesel 
a partir de gordura de suínos, a liderança da 
região Sul na produção e no abate de 
frangos vai se truduzir na liderança também 
dessa região na produção de biodiesel a 
partir de gorduras de frangos, como ilus-
tram as figuras que estão apresentadas 
adiante.

4 . A produção de biodiesel 

e o papel da Indústria 
nas diferentes Regiões Brasileiras 

As tabelas que se seguem ilustram a 
produção de biodiesel nas diferentes 
regiões brasileiras e as respectivas matérias 
utitilzadas. Busca-se também relacionar a

de Reciclagem Animal

estrutura produtiva de animais (bovinos, 
suínos, aves,...) e grãos (soja, girassol, mamo-
na, algodão, pinhão manso...) e as matérias-
primas utilizadas para a produção de biodi-
esel nas respectivas regiões.

Tabela 5 – Produção de biodiesel por estado e regiões brasileiras

Fonte: www.anp.gov.br/images/PROD.../Biodiesel/Processamento_de_materias-primas.xlsx
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Com relação aos abates de bovinos, a tabela abaixo mostra que as regiões Centro-Oeste 
(37,1%) e Norte (21,8%) se mantêm também na liderança nacional. Mato Grosso lidera o ran-
king das UFs, com 16,4% da participação nacional, seguida por seus vizinhos do Centro-Oeste: 
Mato Grosso do Sul (10,4%) e Goiás (10,2%).

Tabela 3 – Abate por Regiões brasileira em 2018

Fonte: www.farmnews.com.br/historias/abate/
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figuras que estão apresentadas adiante.

encia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de- 
noticias/releases/23989-em-2018-abate-
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em 2017 e 2018.

Tabela 4 – Abate de frangos em 2017 e 2018

Fonte: https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de- 
noticias/releases/23989-em-2018-abate-de-bovinos-e-suinos-continua-em-alta

Em 2018, foram abatidas 5,70 bilhões de 
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nacional da produção de frango, com 
31,4%, seguido por Rio Grande do Sul 
(15,0%) e Santa Catarina (13,4%).
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produção de biodiesel nas diferentes 
regiões brasileiras e as respectivas matérias 
utitilzadas. Busca-se também relacionar a

de Reciclagem Animal

estrutura produtiva de animais (bovinos, 
suínos, aves,...) e grãos (soja, girassol, mamo-
na, algodão, pinhão manso...) e as matérias-
primas utilizadas para a produção de biodi-
esel nas respectivas regiões.

Tabela 5 – Produção de biodiesel por estado e regiões brasileiras
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Com relação aos abates de bovinos, a tabela abaixo mostra que as regiões Centro-Oeste 
(37,1%) e Norte (21,8%) se mantêm também na liderança nacional. Mato Grosso lidera o ran-
king das UFs, com 16,4% da participação nacional, seguida por seus vizinhos do Centro-Oeste: 
Mato Grosso do Sul (10,4%) e Goiás (10,2%).

Tabela 3 – Abate por Regiões brasileira em 2018

Fonte: www.farmnews.com.br/historias/abate/



Conforme tabela da página anterior, em 2018 as regiões contribuíram respectivamente 
com 1,89% (Norte), 7,03% (Nordeste), 41,41% (Centro-Oeste), 8,55% (Sudeste) e 41,10% (Sul) 
para a produção nacional de biodiesel.

As figuras abaixo ilustram a distribuição e a capacidade produtiva das plantas autorizadas 
pela ANP para produzirem e distribuírem biodiesel no Brasil.

Figura 6 – Localização das plantas produtoras de biodiesel

+106+dezembro+ de+2016.pdf/d0fd7bc5-b800-443e-a0f6-2959e7dd8a8e
Fonte:http://www.mme.gov.br/documents/1138769/1732805/Boletim+DBio+n%C2%BA

Figura 7 – Histórico da distribuição regional da produção de biodiesel

+106+dezembro+de+2016.pdf/d0fd7bc5-b800-443e-a0f6-2959e7dd8a8e
Fonte: http://www.mme.gov.br/documents/1138769/1732805/Boletim+DBio+n%C2%BA
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A tabela e as figuras a seguir datalham as produções de biodiesel por regiões e por matéri-
as-primas em 2018.

Tabela 6 – Perfil nacional de matérias-primas consumidas para a produção de biodiesel em 2018*1

Fonte: www.anp.gov.br

A tabela abaixo ilustra a participação das diferentes matérias-primas utilizadas para a 
produção de biodiesel na região Sul em 2018.

Tabela 7 - Diferentes matérias-primas utilizadas para a
produção de biodiesel na região Sul em 2018.

Fonte: www.anp.gov.br/images/PROD.../Biodiesel/Processamento_de_materias-primas.xlsx

 Como observado e comentado nas 
figuras e tabelas anteriores, a Indústria de 
Reciclagem Animal, como fornecedora de 
gorduras boviana, suína, de frando e de 
outros materias graxos, contribui tripla-
mente para o desenvolvimento sustentável 
da região Sul: (1) garante a continuidade das 

cadeias produtivas das carnes (bovina, 
suína, frango) (2) como destinação dos 
resíduos do abate de animais, reduzindo a 
necessidade de aterros sanitários e (3) como 
fornecedora de matérias-primas para a 
indústria de biodiesel (redução da emissão 
de gases de efeito estufa pelo combustível 

125CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASIL ABRA  - UFRGS  - CEPA



Conforme tabela da página anterior, em 2018 as regiões contribuíram respectivamente 
com 1,89% (Norte), 7,03% (Nordeste), 41,41% (Centro-Oeste), 8,55% (Sudeste) e 41,10% (Sul) 
para a produção nacional de biodiesel.

As figuras abaixo ilustram a distribuição e a capacidade produtiva das plantas autorizadas 
pela ANP para produzirem e distribuírem biodiesel no Brasil.

Figura 6 – Localização das plantas produtoras de biodiesel

+106+dezembro+ de+2016.pdf/d0fd7bc5-b800-443e-a0f6-2959e7dd8a8e
Fonte:http://www.mme.gov.br/documents/1138769/1732805/Boletim+DBio+n%C2%BA

Figura 7 – Histórico da distribuição regional da produção de biodiesel

+106+dezembro+de+2016.pdf/d0fd7bc5-b800-443e-a0f6-2959e7dd8a8e
Fonte: http://www.mme.gov.br/documents/1138769/1732805/Boletim+DBio+n%C2%BA

124 CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASILABRA  -  UFRGS  - CEPA

A tabela e as figuras a seguir datalham as produções de biodiesel por regiões e por matéri-
as-primas em 2018.

Tabela 6 – Perfil nacional de matérias-primas consumidas para a produção de biodiesel em 2018*1

Fonte: www.anp.gov.br

A tabela abaixo ilustra a participação das diferentes matérias-primas utilizadas para a 
produção de biodiesel na região Sul em 2018.

Tabela 7 - Diferentes matérias-primas utilizadas para a
produção de biodiesel na região Sul em 2018.

Fonte: www.anp.gov.br/images/PROD.../Biodiesel/Processamento_de_materias-primas.xlsx

 Como observado e comentado nas 
figuras e tabelas anteriores, a Indústria de 
Reciclagem Animal, como fornecedora de 
gorduras boviana, suína, de frando e de 
outros materias graxos, contribui tripla-
mente para o desenvolvimento sustentável 
da região Sul: (1) garante a continuidade das 

cadeias produtivas das carnes (bovina, 
suína, frango) (2) como destinação dos 
resíduos do abate de animais, reduzindo a 
necessidade de aterros sanitários e (3) como 
fornecedora de matérias-primas para a 
indústria de biodiesel (redução da emissão 
de gases de efeito estufa pelo combustível 

125CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASIL ABRA  - UFRGS  - CEPA



biodiesel) e geração de emprego renda 
nessa indústria. 

A região Sul contempla 65,8% da produ-
ção nacional de porcos, 59,8% da produção 
de frangos e 13,0% da produção de bovinos. 
Na região Sul as gorduras animais e os 
materias graxos representam 26,7% das 
matérias-primas utilizadas para a produção 
de biodiesel, com destaque às demais 
regiões para as gorduas de porco (aproxi-
madamente 1,5%) e frango (aproximada-
mete 0,3%) e outros materias graxos (apro-
ximadamente 12,9%). Considerando que 
em 2018 a região Sul contribuiu com 41,10% 
da produção nacional e que a média nacio-
nal de biodiesel de gorduras e materias 
graxos foi de 23,9%, a contribuição de 

A tabela abaixo ilustra a participação das 
diferentes matérias-primas utilizadas na 
produção de biodiesel na região Sudeste 
em 2018.

Cabe ressaltar que, como a região Sul é a 
2ª maior produtora de soja no Brasil, além 
de ser grande produtora de biodiesel de 
gorduras animais, esta região tem no óleo 
de soja sua maior fonte de matérias-primas 
para a produção de biodiesel (72,5%), 
ilustrando a relevância da região Sul para a 
produção brasileira de biodiesel (Ribeiro 
and Raiher, 2013).

aproximadamente 26,7% com  gorduras e 
outros materiais graxos revela a relevância 
da Indústria de Reciclagem Animal nessa 
região.

Tabela 8 - Diferentes matérias primas utilizadas para a 
produção de biodiesel na Região Sudeste em 2018.

Fonte: www.anp.gov.br/images/PROD.../Biodiesel/Processamento_de_materias-primas.xlsx

A região Sudeste contribuiu com 8,55% 
da produção Nacional de biodiesel em 
2018. Nesta região, destacam-se as partici-
pações das gorduras bovinas (28,5%), suína 
(14,3%), frango (2,8%) e outros materias 
graxos (28,5%) como matéria-primas para a 
produção de biodiesel, totalizando 61,5% 
das matérias-primas utilizadas para a 
produção de biodiesel. Essa participação 
das gorduars como matéria-prima para a 
produção de biodiesel revela a relevância 
da Indústria de Reciclagem Animal para a 
garantia da continuidade das cadeias 

produtivas das carnes (bovina, suína, 
frango) e a destinação dos resíduos do 
abate de animais, reduzindo a necessidade 
de aterros sanitários nessa região.

A região Sudeste tem baixa participação 
do óleo de soja como matéria-prima para a 
produção de biodiesel (21,0%) em decor-
rência de essa região ter também menor 
produção de soja.

A tabela abaixo ilustra a participação das 
diferentes matérias-primas utilizadas para 
a produção de biodiesel na região Centro-
Oeste em 2018.
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A tabela abaixo ilustra a participação das diferentes matérias primas utilizadas para a 
produção de biodiesel na Região Centro-Oeste em 2018.

Tabela 9 - Diferentes matérias primas utilizadas 
para a produção de biodiesel na Região Centro-Oeste em 2018.

Fonte: www.anp.gov.br/images/PROD.../Biodiesel/Processamento_de_materias-primas.xlsx

A região Centro-Oeste contribuiu com 
41,41% da produção Nacional de biodiesel 
em 2018. Nessa região, destacam-se as 
participações das gorduras bovinas (6,5%), 
suína (0,2%), frango (0,1%) e outros materi-
ais graxos (8,0%) como matéria-primas para 
a produção de biodiesel. Como a região 
Centro-Oeste produz 34,0% do rebanho 
bovino nacional, embora em percentagens 
menores, a participação das gorduras na 
composição das matérias-primas para a 
produção se mostra relevante. Assim, os 
dados acima evidenciam a importância da 
Indústria de Reciclagem animal para a 
garantia da continuidade das cadeias 

produtivas das carnes (bovina, suína, fran-
go) e a destinação dos resíduos do abate de 
animais, reduzindo a necessidade de ater-
ros sanitários.

A tabela abaixo ilustra a participação das 
diferentes matérias-primas utilizadas para a 
produção de biodiesel na região Nordeste 
em 2018.

Como a região Centro-Oeste é a maior 
produtora de soja no Brasil, além de ser 
grande produtora de biodiesel de gorduras 
animais, essa região tem no óleo de soja a 
sua maior fonte de matérias-primas para a 
produção de biodiesel (81,4%).

Tabela 10 - Diferentes matérias-primas utilizadas
para a produção de biodiesel na região Nordeste em 2018.

Fonte: www.anp.gov.br/images/PROD.../Biodiesel/Processamento_de_materias-primas.xlsx
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Cabe ressaltar que, como a região Sul é a 
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de ser grande produtora de biodiesel de 
gorduras animais, esta região tem no óleo 
de soja sua maior fonte de matérias-primas 
para a produção de biodiesel (72,5%), 
ilustrando a relevância da região Sul para a 
produção brasileira de biodiesel (Ribeiro 
and Raiher, 2013).

aproximadamente 26,7% com  gorduras e 
outros materiais graxos revela a relevância 
da Indústria de Reciclagem Animal nessa 
região.

Tabela 8 - Diferentes matérias primas utilizadas para a 
produção de biodiesel na Região Sudeste em 2018.

Fonte: www.anp.gov.br/images/PROD.../Biodiesel/Processamento_de_materias-primas.xlsx

A região Sudeste contribuiu com 8,55% 
da produção Nacional de biodiesel em 
2018. Nesta região, destacam-se as partici-
pações das gorduras bovinas (28,5%), suína 
(14,3%), frango (2,8%) e outros materias 
graxos (28,5%) como matéria-primas para a 
produção de biodiesel, totalizando 61,5% 
das matérias-primas utilizadas para a 
produção de biodiesel. Essa participação 
das gorduars como matéria-prima para a 
produção de biodiesel revela a relevância 
da Indústria de Reciclagem Animal para a 
garantia da continuidade das cadeias 

produtivas das carnes (bovina, suína, 
frango) e a destinação dos resíduos do 
abate de animais, reduzindo a necessidade 
de aterros sanitários nessa região.

A região Sudeste tem baixa participação 
do óleo de soja como matéria-prima para a 
produção de biodiesel (21,0%) em decor-
rência de essa região ter também menor 
produção de soja.

A tabela abaixo ilustra a participação das 
diferentes matérias-primas utilizadas para 
a produção de biodiesel na região Centro-
Oeste em 2018.

126 CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASILABRA  -   UFRGS  - CEPA

A tabela abaixo ilustra a participação das diferentes matérias primas utilizadas para a 
produção de biodiesel na Região Centro-Oeste em 2018.

Tabela 9 - Diferentes matérias primas utilizadas 
para a produção de biodiesel na Região Centro-Oeste em 2018.

Fonte: www.anp.gov.br/images/PROD.../Biodiesel/Processamento_de_materias-primas.xlsx

A região Centro-Oeste contribuiu com 
41,41% da produção Nacional de biodiesel 
em 2018. Nessa região, destacam-se as 
participações das gorduras bovinas (6,5%), 
suína (0,2%), frango (0,1%) e outros materi-
ais graxos (8,0%) como matéria-primas para 
a produção de biodiesel. Como a região 
Centro-Oeste produz 34,0% do rebanho 
bovino nacional, embora em percentagens 
menores, a participação das gorduras na 
composição das matérias-primas para a 
produção se mostra relevante. Assim, os 
dados acima evidenciam a importância da 
Indústria de Reciclagem animal para a 
garantia da continuidade das cadeias 

produtivas das carnes (bovina, suína, fran-
go) e a destinação dos resíduos do abate de 
animais, reduzindo a necessidade de ater-
ros sanitários.

A tabela abaixo ilustra a participação das 
diferentes matérias-primas utilizadas para a 
produção de biodiesel na região Nordeste 
em 2018.

Como a região Centro-Oeste é a maior 
produtora de soja no Brasil, além de ser 
grande produtora de biodiesel de gorduras 
animais, essa região tem no óleo de soja a 
sua maior fonte de matérias-primas para a 
produção de biodiesel (81,4%).

Tabela 10 - Diferentes matérias-primas utilizadas
para a produção de biodiesel na região Nordeste em 2018.

Fonte: www.anp.gov.br/images/PROD.../Biodiesel/Processamento_de_materias-primas.xlsx
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A Região Nordeste contribuiu com 
7,03% da produção Nacional de biodiesel 
em 2018. Nesta Região, destacam-se as 
participações das gorduras bovinas 
(20,5%) e outros materias graxos (22,2) 
como matéria primas para a produção de 
biodiesel, totalizando aproximadamente 
42,7% das matérias primas utilizadas para a 
produção de biodiesel. Essa participação 
das gorduars e materiais graxos como 
matéria prima para a produção de biodiesel 
revela a relevância da Indústr ia  de 
Reciclagem Animal para a garantia da 
continuidade das cadeias produtivas das 
carnes bovina e outros materiais graxo e 
destinação dos resíduos do abate de ani-

A Região Nordeste tem baixa participa-
ção do óleo de soja como matéria prima 
para a produção de biodiesel (33,0%) e com 
registros da praticamente inexistência da 
produção de biodiesel de gorduras de 
suinos e aves. Destaca-se na Região nor-
deste a produção de biodiesel a partir de 
óleo de palma-dendê com 20,0% das 
materias primas para esse fim.

mais, reduzindo a necessidade de aterros 
sanitários nessa Região.

A tabela abaixo ilustra a participação das 
diferentes matérias primas utilizadas para a 
produção de biodiesel na Região Norte em 
2018.

Tabela 11 - Diferentes matérias primas utilizadas 
para a produção de biodiesel na Região Norte em 2018.

Fonte: www.anp.gov.br/images/PROD.../Biodiesel/Processamento_de_materias-primas.xlsx

A região Norte contribuiu com 1,89% da 
produção nacional de biodiesel em 2018. 
Nessa região, destacam-se as participações 
das gorduras bovinas (22,5%) e de outros 
materias graxos (1,5%) como matéria-
primas para a produção de biodiesel, 
totalizando aproximadamente 24% das 
matérias-primas utilizadas para a produção 
de biodiesel. Como a região Norte produz 
22% do rebanho bovino nacional, embora 
em percentagens menores, a participação 
das gorduras na composição das matérias-
primas para a produção se mostra relevan-
te. Essa participação das gorduars e dos 
materiais graxos como matéria-prima para 
a produção de biodiesel evidencia a rele-

vância da Indústria de Reciclagem Animal 
para a garantia da continuidade das cadeias 
produtivas das carnes bovinas e de outros 
materiais graxos e a destinação dos resídu-
os do abate de animais, reduzindo a neces-
sidade de aterros sanitários nessa região.

A região Norte tem alta participação do 
óleo de soja como matéria-prima para a 
produção de biodiesel (64,9%), com regis-
tros da quase inexistência de produção de 
biodiesel de gorduras de suínos e aves. 
Destaca-se na região Norte a produção de 
biodiesel a partir de óleo de palma-dendê, 
com 11,1% das matérias-primas para esse 
fim.
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se conseguir pela produção e consumo do biodiesel no Brasil

A figura abaixo mostra projeções efetuadas pela Embrapa sobre a redução de 
Emissão de Gases de Efeito Estufa a ser conseguida no Brasil à medida que a 
mistura biodiesel-diesel for sendo incrementada.

5 -  Ganhos ambientais e sustentabilidade a 

Figura 8 – Projeção para emissões do biodiesel na década 2011-2010

Fonte: Gazzoni (2014).

Fonte: Gazzoni (2014).

Tabela 12 - Projeção de consumo e emissões 
evitadas pela produção e consumo do biodiesel.

Conforme as projeções/os cenários 
acima apresentadas(os), a inserção do 
biodiesel na matriz energética brasilei-
ra poderá evitar o uso de 49 GL (Giga 
Litros) de diesel, volume que seria 
responsável pela emissão de 147 Mt de 
CO². Assim, o biodiesel permitirá evitar 

mais de 104 Mt de emissões de CO² 
durante esta década.

A figura abaixo ilustra as proje-
ções das reduções de gases de 
efeito estufa pelo uso do biodiesel 
para as diferentes mistura biodie-
sel-diesel até B30.
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te. Essa participação das gorduars e dos 
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evitadas pela produção e consumo do biodiesel.
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biodiesel na matriz energética brasilei-
ra poderá evitar o uso de 49 GL (Giga 
Litros) de diesel, volume que seria 
responsável pela emissão de 147 Mt de 
CO². Assim, o biodiesel permitirá evitar 

mais de 104 Mt de emissões de CO² 
durante esta década.

A figura abaixo ilustra as proje-
ções das reduções de gases de 
efeito estufa pelo uso do biodiesel 
para as diferentes mistura biodie-
sel-diesel até B30.
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A figura abaixo ilustra as projeções das reduções de gases de efeito estufa pelo uso do 
biodiesel para as diferentes mistura biodiesel-diesel até B30.

Figura 9 – Projeção de redução na emissão de gases de efeito estufa

Fonte: ubrabio.com.br

Com relação à produção de biodiesel a 
partir de gorduras animais, tanto a preocu-
pação com a necessidade de se reduzirem 
os níveis de emissão de gases de efeito 
estufa como a necessidade de dar continui-
dade aos processos produtivos e comerciais 
das cadeias produtivas de proteína animal 
(bovina, suina, evícola) têm valorizado a 
emergência da produção de biodiesel a 
partir dessa matéria-prima (Esteves et al., 
2017).  Nesse sentido, a Indústria de 
Reciclagem Animal assume papel relevante 
no processamento dos restos animais, 
tornando-os gorduras e matérias-primas 
para a produção de biodiesel (Sirvio et al., 
2018).

Cabe realçar a importância da Indústria 

de Reciclagem Animal para a saúde pública. 
A produção de biodiesel a partir de gorduras 
animais contribui substanciamente para a 
redução da necessidade de aterros sanitári-
os para depósito dos restos do processame-
to animal (bovinos, suínos, avícolas) e 
animais mortos no meio agropecuário, 
contribuindo também para a redução de 
riscos à saúde pública decorrente da exposi-
ção desses dejetos e da difusão de agentes 
patogênicos. A partir de dados da ANP, a 
Ubrabio apurou os volumes de sebo utiliza-
dos para a produção de biodiesel em 2015 
em 700mil ton. e projeta valores expressivos 
de consumo de sebo bovino para a produ-
ção de biodiesel em 2030 (1,8 milhão de 
ton.), conforme figura abaixo.
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Figura 10 – Projeção da expansão do uso de sebo para produção de biodiesel

Fonte: www.ubrabio.com.br

Comparativamente ao biodiesel produ-
zido a partir de óleo de soja, estudo realiza-
do na região Centro-Oeste brasileira revela 
que, para a produção do mesmo volume de 
biodiesel, a emissão de gases de efeitos 
estufa por 01 hectare de terra para a produ-
ção de bovinos (43,2 kg de CO²/ha/ano), e 
consequentemente biodiesel a partir do 
sebo, é 17% menor que se esse hectare fosse 
utilizado para produzir a soja (50,2 Kg de 
CO²/ha/ano) que fornecerá o óleo para a 
produção de biodiesel (Esteves at al., 2017).

Por fim, quanto à questão da sustentabi-
lidade, cabe realçar a importância da 
Indústria de Reciclagem Animal para a 
saúde pública. A produção de biodiesel a 
partir de gorduras animais contribui subs-
tanciamente para a redução da necessida-
de de aterros sanitários para depósito dos 
restos do processameto animal (bovinos, 
suínos, avícolas) e animais mortos no meio 
agropecuário, contribuindo também para a 
redução de riscos à saúde pública decor-

rente da exposição desses degetos e da 
difusão de agentes patogênicos. A partir de 
dados da ANP, a Ubrabio apurou os volumes 
de sebo utilizados para a produção de 
biodiesel em 2015 (700mil ton.) e projeta 
volores expressivos de consumo de sebo 
bovino para a produção de biodiesel em 
2030 (1,8 milhão de ton.), conforme figura 
abaixo.

A confirmação da relevância do papel da 
Insdústria de Reciclagem Animal para a 
redução de riscos à saúde pública envolvida 
com a destinação dos restos do processa-
mento de animais em frigoríficos e animais 
mortos no meio agropeguária está sendo 
discutida internacionalmente a partir da 
eclosão da Febre Suína Africana na China. O 
grande desafio para a China hoje, além de 
erradicar ou minimizar os efeitos da Febre 
Suína, está no trato, na destinação e no 
processamento de milhões de suínos que 
estão sendo sacrificados.
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A figura abaixo ilustra as projeções das reduções de gases de efeito estufa pelo uso do 
biodiesel para as diferentes mistura biodiesel-diesel até B30.
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ton.), conforme figura abaixo.

130 CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASILABRA  -  UFRGS  - CEPA

Figura 10 – Projeção da expansão do uso de sebo para produção de biodiesel

Fonte: www.ubrabio.com.br

Comparativamente ao biodiesel produ-
zido a partir de óleo de soja, estudo realiza-
do na região Centro-Oeste brasileira revela 
que, para a produção do mesmo volume de 
biodiesel, a emissão de gases de efeitos 
estufa por 01 hectare de terra para a produ-
ção de bovinos (43,2 kg de CO²/ha/ano), e 
consequentemente biodiesel a partir do 
sebo, é 17% menor que se esse hectare fosse 
utilizado para produzir a soja (50,2 Kg de 
CO²/ha/ano) que fornecerá o óleo para a 
produção de biodiesel (Esteves at al., 2017).
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mortos no meio agropeguária está sendo 
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eclosão da Febre Suína Africana na China. O 
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As figuras abaixo, que ilustram como a 
China está enfrentando a Febre Suína, são 
reveladoras do estado de calamidade a que 
se pode chegar quando há ruptura na 
continuidade dos processos produtivos e 
industriais na cadeia de produção de proteí-

Figura 11 – Destinação de descarte de suínos 
em virtude da Febre Africana em suínos na China em 2013.

na animal (bovina, suína, avícola) ou da 
emergência de uma catástrofe envolvendo 
animais. O uso de aterros sanitários impro-
visados poderão desencadear a prolifera-
ção de agentes patogênicos e, assim, 
colocar em risco a saúde pública chinesa.

Fonte: https://www.inkstonenews.com/health/what-china-
going-do-millions-dead-pigs/article/3010177

Figura 12 – Destinação de descarte de suínos em aterros 
em virtude da Febre Africana em suínos na China em 2019.

Fonte: The Economist, May 25th 2019.

Figura 13 – Descarte de suínos mortos pela 
Febre Africana na China em 2019

2019/06/22/ubs-faces-a-china- backlash-because-of-a-quip-about-pigs
Fonte: https://www.economist.com/finance-and-economics/
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6. Custos de produção e análise com-
parativa de preços de diesel e biodiesel

O custo da matéria-prima (gordura 
animal ou óleo vegetal) representa aproxi-
madamente 80% dos custos de produção 
do biodiesel (Demirbas, 2007; Santos Alves 
et al., 2017). Embora o custo de produção 
de biodiesel seja ligeiramente superior ao 
custo do diesel de petróleo, conforme 
figura abaixo, quando se adicionam 
elementos de impacto ambiental e de 
sustentabilidade, o biodiesel tem sua 
viabilidade incrementada. Num futuro 
próximo, a possibilidade de venda de 
Crédito de Carbono obtida pela produção 
de biodiesel contribuirá para a viabilização 
econômica do biodiesel produzido a partir 
de gorduras animais. Estudos sobre a 
produção de biodiesel a partir do sebo 
bovino em pequena escala têm revelado 
sua inviabilidade, principalmente em 

As figuras abaixo mostram a diferença 
entre os preços pagos aos produtores de 
biodiesel e o preço pago pelo diesel nas 
refinarias. Parece relevante realçar que nos 
primeiros anos da produção de biodiesel 
(2008-2011), ainda que em menores volu-
mes, as diferenças de preços entre biodiesel 
e diesel eram maiores que nos períodos 
mais recentes (2013-2016), quando aumen-
taram os volumes de produção. É provável 
que os efeitos e os ganhos de escala de 
produção já estejam se revelando.

pequenos abatedouros, que buscam 
produzir o biodiesel para consumo próprio 
(Carvalho et al., 2015). No entanto, a redu-
ção nos custos de produção da gordura 
animal pelo incremento de escala, melhori-
as tecnológicas e o aumento do preço do 
petróleo também contribuirão para a 
viabilização do biodiesel (Duncan, 2003; 
Bankovié-Ilié et al. 2014).

Figura 14 – Histórico da diferença entre os preços pagos
aos produtores e biodiesel e o preço pago pelo diesel nas refinarias.

Fonte: http://www.mme.gov.br/documents/1138769/1732805/Boletim+DBio+n%C2%
BA+106+dezembro+de+2016.pdf/d0fd7bc5-b800-443e-a0f6-2959e7dd8a8e
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Figura 12 – Destinação de descarte de suínos em aterros 
em virtude da Febre Africana em suínos na China em 2019.

Fonte: The Economist, May 25th 2019.

Figura 13 – Descarte de suínos mortos pela 
Febre Africana na China em 2019

2019/06/22/ubs-faces-a-china- backlash-because-of-a-quip-about-pigs
Fonte: https://www.economist.com/finance-and-economics/
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6. Custos de produção e análise com-
parativa de preços de diesel e biodiesel
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Com relação aos preços pagos pelas 
matérias-primas para a produção de biodie-
sel, as figuras abaixo mostram que os óleos 
vegetais (soja, palma, canola, girassol), por 
serem commodities internacionais, têm 
seus preços mais estáveis. Por outro lado, os 
preços do sebo bovino apresentam alta 
variabilidade decorrente das variações 
sazonais de  abates de bovinos   
nas diferentes regiões brasilei-
r a s 
(https://www.noticiasagricolas.com.br/noti
cias/boi/227496-preco-do-sebo-bovino- 

subiu-87-no-acumulado-de-2018-no-
brasil-central.html#.XR5OmOhKiM8; 
https://www.agrolink.com.br/noticias/que
da-no-preco-do-sebo-no-brasil-central-
e- alta-na-regiao-sul_419661.html).

Provavelmente essa variabilidade nos 
preços do sebo bovino tenha influência no 
nível (percentagem) de participação dessa 
matéria-prima na composição do biodiesel 
produzido no Brasil nos diferentes perío-
dos de excesso ou escassez de sebo bovino 
nas diferentes regiões brasileiras.

Figura 15 – Comparação dos preços pagos pelas matérias primas para a produção de biodiesel.

Fonte: http://www.mme.gov.br/documents/1138769/1732805/Boletim+DBio+
n%C2%BA+106+dezembro+de+ 2016.pdf/d0fd7bc5-b800-443e-a0f6-2959e7dd8a8e
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e renda pela indústria 

O Ministério do Desenvolvimento 
Agrário (MDA, 2014) apresenta os resulta-
dos da influência do percentual de mistura 
do biodiesel na geração de empregos. Os 
resultados revelam que cada 1% de mistura 
de biodiesel ao diesel com a participação da 
agricultura familiar gera aproximadamente 
45 mil empregos no campo, com uma renda 
média anual de aproximadamente R$ 
4.900 por emprego. Considerando que  
para  1  emprego  no  campo  são  gerados  3  
empregos  na cidade, seriam criados, então, 
180 mil empregos. Cada R$ 1,00 aplicado na 
agricultura familiar para a produção de 
matérias-primas para o biodiesel gera R$ 
2,3 de renda bruta adicional por ano. Com a 
obrigatoriedade da mistura de 5% (B5) do 
biodiesel ao diesel em 2010, foram gerados 
60.130 empregos e em com B7 em 2015, 
foram gerados 132.642 postos de trabalho. 
Com a perspectiva de aumento da mistura 
compulsória para B9 em 2018 e B10 em 
2019 serão gerados mais de 204.615 empre-
gos em toda a cadeia de biodiesel no Brasil 

7. Geração de empregos 

do biodiesel no Brasil

(MDA, 2015; MDA, 2017; Biodieselbr, 2016).
Quanto à geração de emprego e renda 

pela Indústria de Reciclagem Animal, esta 
processa 12,4 milhões de toneladas de 
matéria crua, produz 5,3 milhões de tonela-
das de farinhas e gorduras e movimenta R$ 
7,9 bilhões por ano, gerando 55 mil empre-
gos no país. (Fonte:

https://www.correiobraziliense.com.br/a
pp/noticia/economia/2017/12/11/internas_e 
c o n o m i a , 6 4 69 1 7 / c o m o - f u n c i o n a - a -
reciclagem-animal-no-brasil.shtml )

Considerando a participação das diferen-
tes gorduras animais na produção de biodie-
sel em 2018 (gordura bovina com 12,30%, 
gordura de porco com 1,96%, gordura de 
frango com 0,42% e outros materias graxos 
com 11,67%), pode-se estimar a participação 
da Indústria de Reciclagem Animal para em 
torno de 26,35% da produção nacional de 
biodiesel.

Fonte:www.anp.gov.br/images/PROD.../
Biodiesel/Processamento_de_materias- 
primas.xlsx. Os números apresentados 
acima revelam a importância da Indústria de 
Reciclagem Animal para a produção de 
biodiesel e a geração de emprego e renda.
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8. Produção de Biodiesl no Estados Unidos

A figura abaixo ilustra os volumes e a composição das matérias-primas utilizadas para a 
produção de biodiesel nos EUA.

Figura 16 – Produção de biodiesel por matérias-primas nos Estados Unidos

Fonte: https://www.eia.gov/todayinenergy/detail.php?id=36052

Assim como no Brasil, os óleos vegetais 
se estabeleceram como principais fontes 
de matérias-primas para a produção de 
biodiesel. Nos EUA, o óleo de soja tem 
posição de liderança, contribuindo com 
aproximandamente 50% da matéria-prima 
para o biodiesel. Ainda à semelhança do 
Brasil, a liderança tanto na capacidade 
produtiva como na produção efetiva foi 
assumida pelos estados grandes produto-
res de soja e bovinocultura da região do 
Meio-Oeste (Midwest) estadunidense.

A gordura bovina (tellow) e de porco 

(white grease) (pork fat) contribuem, 
respectivamente, com aproximadamente 
3,0% e 6,0% do total de matérias-primas 
para a produção de biodiesel nos Estados 
Unidos no período de 2014 a 2017.

Chama a atenção no caso Americano a 
participação crescente do óleo de fritura 
usado em restaurantes (yellow grease), que 
em 2017 participava com 10,0% da compo-
sição de matérias-primas para a produção 
de biodiesel.
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9. A  produção de biodiesel na União Europeia

Com uma produção de aproximadamente 12 milhões de toneladas em 2016, a figura abaixo 
ilustra a liderança de países como Alemanha, França, Espanha e Itália na produção de biodie-
sel na Europa.

Figura 17 – Produção de biodiesel na Europa por países

Fonte: European Biodiesel Board - http://www.ebb-eu.org/stats.php

A União Europeia é também um grande importador de biodiesel, conforme ilustra a figura 
abaixo.

Figura 18 – Importações Europeias de biodiesel

Fonte: https://gain.fas.usda.gov/Recent%20GAIN%20Publications/
Biofuels%20Annual_The%20Ha gue_EU-28_7-3-2018.pdf
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Para a Comissão Europeia, o que justifica 
os investimentos, e é um dos principais 
pontos de valorização da produção e uso do 
biodiesel, são seus benefícios ambientais e 
sua contribuição para a redução dos efeitos 
ambientais e a redução da emissão de gases 
de efeito estufa. Segundo o European 
Biodiesel Board, vários estudos têm estima-

do que o uso de 1,0 kg de biodiesel leva à 
redução de aproximadamente 3,0 kg de 
CO². Além do mais, o biodiesel emite 
menos CO² que o diesel comum (65% 
dodiesel comum) e contém menos enxofre 
e é mais biodegradável (http://www.ebb- 
eu.org/stats.php)
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Reciclagem Animal e a 
Economia Circular: Um 
Estudo de Caso Sobre o 

Projeto Recolhe

ARTIGO 4

A economia circular é restaurativa e regenerativa por princípio. Seu 
objetivo é manter produtos, componentes e materiais em seu mais alto nível 
de utilidade e valor o tempo todo, distinguindo entre ciclos de materiais 
técnicos e biológicos. Essa abordagem busca, em última instância, dissociar 
o desenvolvimento econômico do consumo de recursos finitos e eliminar 
externalidades negativas da economia.
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Reciclagem Animal e a 
Economia Circular: Um 
Estudo de Caso Sobre o 

Projeto Recolhe

ARTIGO 4

A economia circular é restaurativa e regenerativa por princípio. Seu 
objetivo é manter produtos, componentes e materiais em seu mais alto nível 
de utilidade e valor o tempo todo, distinguindo entre ciclos de materiais 
técnicos e biológicos. Essa abordagem busca, em última instância, dissociar 
o desenvolvimento econômico do consumo de recursos finitos e eliminar 
externalidades negativas da economia.
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Estudo recente elaborado pelo grupo 
C E 1 0 0  B r a s i l ,  d a  E l l e n  M c C a r t h u r 
Foundation², indica que a economia circular 
(EC) está ganhando atenção em nível global 
como alternativa atraente à economia linear 
de extração, transformação e descarte, o 
que oferece uma oportunidade para que a 
sociedade prospere ao mesmo tempo que 
reduza a sua dependência de materiais 
finitos e fontes de energia não renováveis. 
Uma pesquisa conjunta da Ellen MacArthur 
Foundation com o McKinsey Centre for 
Business and the Enviroment e a SUN 
mostrou que, com a adoção de princípios da 
economia circular, a Europa pode canalizar a 
iminente revolução da tecnologia digital em 
um cenário de economia circular para 
aumentar o PIB em € 1,8 trilhão até 2030. 
Uma análise similar, também realizada pela 
Ellen MacArthur Foundation, indicou que, 
em 2050, uma trajetória de desenvolvimen-
to fundamentada na economia circular 
poderá proporcionar à Índia benefícios 
anuais de US$ 624 bilhões, o equivalente a 
30% do atual PIB do país.

Os princípios por trás da economia 
circular não são completamente novos no 
Brasil. Empresas e outras organizações 
veem esses princípios como fatores orienta-
dores da inovação com potencial compro-
vado de criação de valor e como uma opor-
tunidade de se diferenciar no mercado, 
mesmo em tempos de turbulência econô-
mica e limitações orçamentárias. Com 
características mercadológicas e sociais 
únicas e capital natural incomparável, o 
Brasil é um cenário atraente para a explora-
ção de oportunidades que a economia 
circular pode trazer para a construção do 
capital econômico, social e natural. Em 
especial, o setor de reciclagem animal tem 
muito a contribuir para essa transição, e o 
caso Projeto Recolhe servirá como ilustra-
ção.  

1 Ellen MacArthur Foundation trabalha com empresas, governos e academia para construir um framework para uma economia que seja restaurativa e 
regenerativa por princípio. Ela foi constituída em 2010, com o objetivo de acelerar a transição para a economia circular. O Circular Economy 100 (CE100) reúne 
grandes empresas, governos e cidades, instituições acadêmicas, inovadores emergentes e afiliados em uma única plataforma multi-stakeholder.

Até hoje, a agricultura e a gestão florestal 
no Brasil têm sido, em grande parte, domi-
nadas por um modelo linear de produção. 
Contudo, exemplos inovadores e promis-
sores da transição para uma economia 
circular estão surgindo e permeando o 
mercado. Algumas das tendências impor-

O Fórum Econômico Mundial estima 
que a receita global da cadeia de valor da 
biomassa – incluindo insumos agrícolas, 
comércio de biomassa e produção de 
biorrefinarias – poderá atingir US$ 295 
bilhões até 2020.

Ao longo das quatro últimas décadas, o 
Brasil deixou de ser um importador de 
alimentos e se transformou em um dos 
maiores exportadores desse gênero de 
produtos do mundo. A economia brasileira 
hoje depende fortemente de dois de seus 
mais importantes recursos renováveis: terra 
agriculturável e, mais amplamente, biodi-
versidade. 

O setor agropecuário (agricultura 
propriamente dita e pecuária) representa 
22% do PIB do país, sendo o único setor da 
economia brasileira que cresceu em 2015. 
As cadeias de valor da agricultura global 
dependem fortemente dos ecossistemas 
brasileiros – o país está entre os maiores 
produtores de carnes (aves, bovina, suína), 
café, açúcar, cana-de-açúcar, etanol, suco 
de laranja e soja. O setor também é impor-
tante do ponto de vista social – 16,5 milhões 
de pessoas dependem da agricultura para 
sobreviver. Do território brasileiro, 89% é 
coberto por algum tipo de vegetação com 
diversos usos, de agricultura em larga 
escala a florestas nativas. 

Atividade Circular Existente

Agropecuária

140 CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASILABRA  -  UFRGS  - CEPA

tantes são: 

Produtores e indústrias brasileiras 
estão extraindo valor adicional com o 

O processo de restauração de áreas 
degradadas está em curso. O governo 
federal brasileiro está investindo na recu-
peração de 15 milhões de hectares de áreas 
de pastagem degradadas com o objetivo 
de transformá-las em novas áreas de 
plantio (de um total de 200 milhões de 
hectares de pastos degradados). Pode-se 
entender a recuperação de áreas degrada-
das como um forte estímulo à “transição” 
para a economia circular, considerando 
que, uma vez recuperadas, as áreas devem 
ser mantidas com a aplicação de práticas 
agrícolas regenerativas. 

Certificações e acreditações adotadas 
como uma primeira etapa na transição para 
a economia circular. Como pré-requisitos 
de acesso ao principal mercado internacio-
nal de commodities agrícolas, essas certifi-
cações têm atuado como um estímulo 
inicial para empresas se moverem em 
direção a práticas mais regenerativas. Por 
exemplo, o Programa AATQ - Abra Que 
Aqui Tem Qualidade, que é uma acredita-
ção concedida às indústrias de Reciclagem 
Animal que adotam práticas higiênicas 
para a fabricação de farinhas e gorduras 
animais. A ação consiste em garantir a 
sanidade da produção por meio da adequa-
ção das empresas aos métodos sanitários e 
de controle e análise dos riscos de contami-
nação da produção. O programa é dividido 
em três etapas: capacitação, acreditação e 
manutenção de acreditação.

Métodos regenerativos de cultivo 
começam a ser provados em escala. 
Sistemas agrícolas regenerativos são 
desenhados para promover a saúde do solo 
e regenerá-lo, usando práticas como 
compostagem, rotação de colheitas, 
cultivo de cobertura e do plantio direto. Em 
um sistema como este, a integridade do 
sistema natural é preservada, materiais 
tóxicos não biodegradáveis são eliminados, 
e o vazamento de nutrientes é minimizado. 

Reciclagem Animal No Brasil

aproveitamento em cascata de produtos 
agropecuários. O segmento de reciclagem 
animal brasileiro é um bom exemplo do 
aproveitamento em cascata de subprodu-
tos e sua destinação a outros usos. A recicla-
gem de resíduos animais é fundamental na 
agroindústria. Ela representa o começo e o 
fim da cadeia da carne, transformando em 
farinhas e gorduras de origem animal tudo o 
que não é utilizado como alimento. A ativi-
dade contribui fortemente para o sanea-
mento do meio ambiente, reciclando 
carcaças, ossos, sangue e penas. Os produ-
tos da reciclagem animal são ingredientes 
para sabonete, detergente, cosméticos, 
pneus, ração animal, fertilizantes, biodiesel 
e uma infinidade de itens usados diaria-
mente pela população.

A origem da indústria de reciclagem 
remonta aos nossos antepassados dos 
tempos das cavernas, que utilizavam peles 
como vestimentas e abrigo, ossos como 
armas e gordura como insumo para o fogo. 
O sebo foi a commodity que determinou o 
desenvolvimento desse setor. Romanos o 
utilizavam como sabão, e o sebo foi a maté-
ria-prima das primeiras velas quando ainda 
não havia energia elétrica. Foi apenas no 
início dos anos 1900 que os subprodutos da 
indústria de abate (farinha de carne e ossos) 

O setor está começando a aplicar novas 
tecnologias. A tecnologia da informação e 
a automação estão exercendo forte impac-
to positivo sobre as práticas agrícolas, 
possibilitando a agricultura de precisão – 
uma abordagem da produção que emprega 
TI, big data, sensoriamento remoto e dados 
de posicionamento via satélite. Essas 
tecnologias estão facilitando a adoção de 
práticas agrícolas eficientes e aumentando 
a eficiência do consumo de água, fertilizan-
tes e pesticidas nas propriedades rurais. O 
papel que a tecnologia pode desempenhar 
em outros aspectos da agricultura também 
está evoluindo em bolsões do setor.  
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O homem dos dias atuais é um ser onívo-
ro por excelência, consumindo, portanto, 
alimentos vegetais e animais. No processa-
mento desses alimentos resulta sempre 
uma fração de resíduos que, por suas 
características orgânicas, merecem toda a 
atenção das autoridades de vigilância 
sanitária e ambiental. No caso especial de 
alimentos de origem animal, trata-se de 
matéria orgânica facilmente putrescível, 
propícia para o desenvolvimento de micror-
ganismos e com elevado potencial de 
atração de animais como insetos, roedores 
e aves. Nas grandes áreas urbanas, onde a 
demanda por alimentos é elevada, essa 
conjunção é de extrema relevância, do 
ponto de vista tanto estético como ambien-
tal e de saúde pública (Duque e Antonio, 
2003).

Os alimentos, quando expostos às 
condições ambientais,  normalmente 
sofrem a ação de fatores físicos e biológicos 
desse meio, sendo decompostos em subs-
tâncias mais simples. Essa decomposição 
ocorre pela ação de bactérias e enzimas 
que necessitam de certas condições de 
temperatura e umidade, além de elemen-
tos nutritivos para a sua atividade. Cada 
alimento tem seu próprio mecanismo de 
decomposição, dependendo de seus 

O problema da destinação dos resíduos 
d e  o r i g e m  a n i m a l ,  p r é  e  p ó s -
processamento, a despeito da importância 
que tem, recebe pouca atenção por parte 
das entidades de pesquisa e de regulamen-
tação sanitária e de meio ambiente. Muito 
se publica a respeito da qualidade e da 
preparação de alimentos e seus aspectos 
gastronômicos, econômicos, sociais e 
culturais, mas quase nada está escrito sobre 
como tratar e dispor os resíduos inevitáveis 
do processo, seus perigos e consequências 
de eventos associados.

começaram a ser utilizados como suple-
mentos proteicos para ração animal. ³ 

3   http://assets.nationalrenderers.org/essential_rendering_book.pdf

c) Saúde pública: esta estaria sendo 
ameaçada pela possibilidade de contami-
nações cruzadas, causadas pela proximida-
de de materiais para o consumo humano 

a) Risco laboral: exposição dos funcio-
nários a condições insalubres causadas pela 
proximidade com os agentes patogênicos 
que se desenvolvem em carnes, ossos e 
gorduras em decomposição; 

constituintes.
A degradação dos tecidos animais pode 

servir de matriz ideal para a transmissão e 
perpetuação de doenças com o potencial 
de atingir o homem e os próprios animais, 
constituindo-se um verdadeiro meio para o 
desenvolvimento de microrganismos, 
muitos dos quais patogênicos. Os animais 
produtores de carnes são considerados 
importantes reservatórios de microrganis-
mos patogênicos, dos quais os principais 
são: Salmonellas, Escherichia coli, Yersinia 
enterocolítica, Staphylococcus aureus, 
Clostridium perfringens, Cl. botulinum, 
Bacillus anthracis, Mycobacterium bovis, 
Brucella abortus bovis, B. suis e B. meliten-
sis.

Parece claro que a acumulação de 
matéria orgânica facilmente putrescível, 
como as carcaças de animais mortos e as 
carnes e subprodutos do abate, em locais 
como propriedades rurais, matadouros, 
casas de carnes, açougues ou supermerca-
dos implica o incremento dos níveis de 
riscos de várias ordens, como: 

b) Risco ambiental: o meio é impactado 
pela formação de condições propícias à 
atração e acumulação de vetores biológicos 
na forma de artrópodes e roedores, pela 
degradação das características estéticas e 
sanitárias do local e pela poluição ambiental 
em função do visual e dos odores presentes. 
Resíduos orgânicos dessa espécie servem 
não somente como atrativo, mas também 
como fonte de nutriente e abrigo para 
roedores e outros vetores; 
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l tintas, vernizes e lubricantes na 

indústria química;

com matéria orgânica em decomposição, o 
que poderia levar à disseminação de doen-
ças pela comunidade por meio de alimen-
tos contaminados ou pelo contato direto 
entre funcionários e público consumidor.

l ração para alimentação animal (aves, 

suínos, pets, peixes);

Nesse sentido, o aproveitamento racio-
nal dos subprodutos e resíduos cárneos, 
além de apresentar importância econômica 
na matriz de custo da carne, é de extrema 
relevância quanto aos aspectos laboral, 
ambiental e de saúde pública, pois, se não 
fossem aproveitados, seriam transforma-
dos em poluentes de difícil trato e em focos 
de disseminação de doenças.

l shampoos, sabonetes, detergentes, 

cosméticos na indústria de higiene e limpe-

za;

Alguns dos resíduos podem transfor-
mar-se em produtos de alto valor agregado 
passando a coprodutos, como no caso de 
peles e glândulas. Contudo, a maior parte 
são sobras de carnes, ossos e gorduras que 
podem se transformar em produtos vendá-
veis, como sebo industrial e farinhas de 
origem animal (FOA) para rações, proces-
sados por empresas de Beneficiamento de 
Subprodutos de Origem Animal, denomi-
nadas comumente de graxarias, que são 
parte do setor de reciclagem animal.

As farinhas e gorduras são usadas como 
base para a fabricação de diversos produtos 
em outras indústrias, como:

l biodiesel na indústria petroquímica;

l adubos na indústria de fertilizantes;

l colágeno, gelatinas, oriundos de 

peles e cartilagens animais.

O processo ocorre em geral por meio do 
tratamento térmico e físico dos resíduos do 
abate ou da carcaça de animais, evitando o 
impacto ambiental e agregando valor a 

4 Franco, D.A. Animal disposal – the environmental, animal disease, and public health related implications: an assessment of options. In:  CALIFORNIA 
DEPARTMENT OF FOOD AND AGRICULTURE   SYMPOSIUM,   2002,  Sacramento. 

5  https://www.oie.int/fileadmin/Home/eng/Health_standards/tahc/current/chapitre_disposal.pdf   

A OIE (Organização Internacional de 
Saúde Animal) também considera a recicla-
gem animal como a melhor forma de dispo-
sição de animais mortos em caso de surtos 
ou altas taxas de mortalidade⁵.

Segundo Franco (2002)⁴, as práticas de 
destinação dos resíduos de origem animal 
que vêm se apresentando ao longo dos 
anos são: (a) aterros; (b) enterramento; (c) 
compostagem; (d) queima; (e) incineração, 
e (f) reciclagem, que  consiste  na  transfor-
mação  de  restos  animais  em sebos, óleos, 
FOA e adubos, entre outros subprodutos, 
aumentando a eficiência de uso da matéria, 
preservando a qualidade  ambiental  e  
ampliando  os  ciclos  biogeoquímicos. É 
ainda a forma de destinação final mais 
equilibrada dos pontos de vista sanitário, 
econômico e ambiental. 

Dados da Associação Brasileira de 
Reciclagem Animal (ABRA) mostram que 
somente no ano de 2018 foram reciclados 
12 milhões de toneladas de resíduos do 
sistema de abate animal, os quais foram 
destinados à produção de farinhas, produ-
tos gordurosos, gelatinas, hemoderivados e 
outros produtos. Destes, foram produzidos 
mais de três milhões de toneladas de fari-
nhas e mais de um milhão de tonelada de 
gordura. 

esses subprodutos. 

Atualmente, o setor da reciclagem 
animal no Brasil conta com 334 indústrias e 
é responsável por 55 mil empregos diretos 
no país, contribuindo com quase R$ 8 
bilhões para o Produto Interno Bruto (PIB), 
segundo a ABRA. Deve-se destacar, no 

Desse montante produzido, 96,5% 
atende ao mercado doméstico e 3,5% são 
exportados para Chile, Vietnã, Estados 
Unidos, África do Sul, Colômbia, Argentina, 
Bangladesh, Bolívia, Taiwan, Costa Rica e 
outros 42 países. Hoje, o país é o 12º maior 
exportador de farinhas e gorduras de 
origem animal.
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O homem dos dias atuais é um ser onívo-
ro por excelência, consumindo, portanto, 
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mento desses alimentos resulta sempre 
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propícia para o desenvolvimento de micror-
ganismos e com elevado potencial de 
atração de animais como insetos, roedores 
e aves. Nas grandes áreas urbanas, onde a 
demanda por alimentos é elevada, essa 
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O problema da destinação dos resíduos 
d e  o r i g e m  a n i m a l ,  p r é  e  p ó s -
processamento, a despeito da importância 
que tem, recebe pouca atenção por parte 
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começaram a ser utilizados como suple-
mentos proteicos para ração animal. ³ 

3   http://assets.nationalrenderers.org/essential_rendering_book.pdf
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Brucella abortus bovis, B. suis e B. meliten-
sis.

Parece claro que a acumulação de 
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como as carcaças de animais mortos e as 
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gem animal como a melhor forma de dispo-
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ou altas taxas de mortalidade⁵.
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aumentando a eficiência de uso da matéria, 
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ainda a forma de destinação final mais 
equilibrada dos pontos de vista sanitário, 
econômico e ambiental. 

Dados da Associação Brasileira de 
Reciclagem Animal (ABRA) mostram que 
somente no ano de 2018 foram reciclados 
12 milhões de toneladas de resíduos do 
sistema de abate animal, os quais foram 
destinados à produção de farinhas, produ-
tos gordurosos, gelatinas, hemoderivados e 
outros produtos. Destes, foram produzidos 
mais de três milhões de toneladas de fari-
nhas e mais de um milhão de tonelada de 
gordura. 

esses subprodutos. 

Atualmente, o setor da reciclagem 
animal no Brasil conta com 334 indústrias e 
é responsável por 55 mil empregos diretos 
no país, contribuindo com quase R$ 8 
bilhões para o Produto Interno Bruto (PIB), 
segundo a ABRA. Deve-se destacar, no 

Desse montante produzido, 96,5% 
atende ao mercado doméstico e 3,5% são 
exportados para Chile, Vietnã, Estados 
Unidos, África do Sul, Colômbia, Argentina, 
Bangladesh, Bolívia, Taiwan, Costa Rica e 
outros 42 países. Hoje, o país é o 12º maior 
exportador de farinhas e gorduras de 
origem animal.
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6Legislação  

Proposta de revisão da Instrução 
Normativa nº 34, de 28 de maio de 2008, 
que “[…] define os procedimentos básicos 
para a fabricação de farinhas e produtos 
gordurosos destinados à alimentação 
animal e, a critério da Secretaria de Defesa 
Agropecuária, de outros produtos deriva-
dos, para os estabelecimentos que proces-
sam resíduos animais não comestíveis. […] 
Aplicase aos estabelecimentos que proces-
sam resíduos animais, englobando as 
etapas do processo de produção, quais 
sejam: colheita, recepção dos resíduos 
animais, processamento, controle da 
qualidade, embalagem, armazenamento, 
destinação e transporte”.

Projeto de Lei (PL) nº 5.851/2016 prevê a 
regulamentação da utilização de carcaças 

entanto, que existem alguns entraves para o 
setor, entre eles a questão logística (em 
virtude das grandes distâncias no país), 
econômica (custos associados a coleta e 
recebimento de matérias-primas), de 
estrutura do setor (tamanho e informalida-
de de alguns membros do setor) e de regu-
lamentação/legislação, em especial àque-
las relacionadas ao aproveitamento de 
materiais não oriundos do abate fiscalizado 
em estabelecimentos de inspeção munici-
pal, estadual ou federal.

Proposta de revisão da Instrução 
Normativa n.° 19, de 15 de fevereiro de 
2002, no tocante ao formulário anexo, 
artigo 3.2, tabela 1 de classificação de risco 
de granja reprodutora de suínos, em que o 
item 8, que determina a ração fornecida aos 
animais, atribui risco peso “zero” à ração 
fabricada sem produtos de origem animal e 
de risco peso “dois” para a ração fabricada 
com farinhas de origem animal.

6  http://www.agricultura.gov.br/assuntos/insumos-agropecuarios/insumos-pecuarios/al imentacao-animal/arquivos-al imentacao-
animal/legislacao/instrucao-normativa-no-34-de-28-de-maio-de-2008.pdf

7 https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2018/07/30/regras-para-aproveitamento-de-carcacas-de-animais-estao-em-analise-na-cma 
8 http://www.agricultura.gov.br/acesso-a-informacao/participacao-social/consultas-publicas/consulta-publica-portaria-no-140-de-25-de-julho-de-2019 

mortas na reciclagem animal, com o intuito 
de ofertar um maior volume às indústrias de 
pet food e destinar o resíduo de forma 
adequada e funcional. Atualmente, o PLC 
10/2018, que disciplina o aproveitamento 
de resíduos e carcaças animais para fins 
agropecuários e industriais, como a produ-
ção de adubos, biodiesel, produtos de 
higiene e limpeza e para uso na indústria 
química, está em análise de Comissão de 
Meio Ambiente do Senado.

Consulta pública da Portaria nº 140, de 
25 de julho de 2019, sobre a Destinação de 
Animais Mortos, é um Projeto de Instrução 
Normativa que visa estabelecer regras 
sobre o recolhimento, o transporte, o 
processamento e a destinação de animais 
mortos e resíduos da produção pecuária⁸.

Hoje existe uma autorização do Mapa 
para que Santa Catarina execute o projeto 
piloto Recolhe até dezembro de 2019, 
porém a intenção do Estado é que a 
Portaria nº 140 permita a continuidade do 
recolhimento de animais mortos nas propri-
edades rurais em todo país, possibilitando 
inclusive a exportação dos produtos oriun-
dos do processamento das carcaças, o que 
daria viabilidade econômica para a manu-
tenção dos trabalhos.

    1) melhoria das condições sanitárias 
das granjas, ao serem removidas fontes de 
contaminação cruzada que ocorrem em 
decorrência de estabelecimentos pequenos 
estarem impossibilitados de manter distâncias 
suficientes entre área de produção e área de 
manejo de animais mortos e de resíduos. É 
princípio de boas práticas de produção não 
manejar animais vivos e mortos na mesma 
área. Animais de produção estão sempre 
infectados por uma série de agentes patogê-
nicos sem sinais clínicos, e aqueles que 
morrem por causas diversas podem contami-

Segundo especialistas, isso se justificaria por:
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5  http://efpra.eu/government-legislation/

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
caracteriza a coleta de carcaças mortas 
para reciclagem uma operação de saúde 
pública já praticada em países desenvolvi-
dos e com forte produção pecuária. 
Segundo a organização, este é um serviço 
essencial para o bom desenvolvimento da 
fauna e flora nacional, e um serviço social 
que preserva e destina de forma sadia e 
economicamente favorável as carcaças. 
Acrescenta ainda que o processo é de 
interesse do setor industrial, visto que as 
carcaças mortas – que não tenham diag-
nóstico de doenças emergenciais – geram o 
mesmo subproduto de carcaças em uso. O 
produto é submetido à alta temperatura e 

     2) Aumento da rastreabilidade dessas 
carcaças, pois o sistema de coleta irá identifi-
car o volume, a origem, o destino e o proces-
samento do material, garantindo o destino 
apropriado e a segurança sanitária;

de Animais Mortos no Mundo

nar o ambiente, equipamentos, utensílios, 
roupas, calçados, etc., de uso rotineiro – 
agentes patogênicos que podem retornar aos 
animais vivos, aumentando a carga infectante;

     3) O Brasil possui um moderno parque 
fabril que vem processando anualmente, há 
longa data e com elevado nível de segurança, 
mais de 12 bilhões de quilos de subprodutos 
do abate animal, o que justifica ser possível 
manter tal padrão de qualidade e de seguran-
ça.

Reciclado de Carcaças 

Para os defensores dessa normativa, ainda há 
a justificativa de novos mercados para o 
agronegócio nacional. Com a reciclagem, 
além de favorecer as indústrias, que represen-
tam importante motriz econômica, as carca-
ças recicladas servem de alimento para 
zoológicos e animais em reabilitação, setor 
carente de recursos e essencial à diversidade 
biológica do Brasil.

9União Européia 

l Na União Europeia, todos os anos são 

abatidos 328 milhões de suínos, ovinos, 

caprinos, bovinos e leiteiros, juntamente 

com 6 mil milhões de frangos e perus. Há 

também 2,45 milhões de toneladas de 

animais mortos – animais que morrem na 

fazenda ou são abatidos devido ao risco de 

doenças. A maioria do material que entra 

em uma fábrica de reciclagem animal é 

proveniente de matadouros ou fazendas, 

No âmbito humano, o tratamento ade-
quado de carcaças evita a proliferação de 
patógenos, e a incineração comum não os 
elimina por completo. A oferta de transpor-
te adequado e o tratamento industrial 
resolvem esse problema, e o produtor ainda 
consegue aproveitar a carcaça antes inútil 
nesse estado.

dele é extraído sebo e proteínas pesadas, 
componentes de uso em massa em indús-
trias químicas e alimentícias voltadas ao pet 
food.

A Organização Mundial da Saúde Animal 
(OIE), em seu Código de Animais Terrestre, 
classifica a reciclagem como prática de 
menor impacto ambiental, e a OMS se 
baseia na legislação internacional e tam-
bém no estudo recém-publicado nos EUA 
cujos dados comparativos mostram que a 
compostagem de 1.000 kg de carcaças 
animais pode emitir entre 2.500 kg e 4.000 
kg de equivalente CO². A reciclagem, por 
sua vez, tem equivalência de 200 kg para a 
mesma medida de resíduo.

E m  p a í s e s  co m o  Au s t r á l i a ,  N o v a 
Zelândia, México, Estados Unidos, entre 
outros, o processo é regulamentado. Os 
estadunidenses, por exemplo, reciclam 
mais de 70% do volume de carcaças mortas, 
em especial a suína. O produto é revendido 
para a produção de farinhas e sebo.
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item 8, que determina a ração fornecida aos 
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7 https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2018/07/30/regras-para-aproveitamento-de-carcacas-de-animais-estao-em-analise-na-cma 
8 http://www.agricultura.gov.br/acesso-a-informacao/participacao-social/consultas-publicas/consulta-publica-portaria-no-140-de-25-de-julho-de-2019 

mortas na reciclagem animal, com o intuito 
de ofertar um maior volume às indústrias de 
pet food e destinar o resíduo de forma 
adequada e funcional. Atualmente, o PLC 
10/2018, que disciplina o aproveitamento 
de resíduos e carcaças animais para fins 
agropecuários e industriais, como a produ-
ção de adubos, biodiesel, produtos de 
higiene e limpeza e para uso na indústria 
química, está em análise de Comissão de 
Meio Ambiente do Senado.

Consulta pública da Portaria nº 140, de 
25 de julho de 2019, sobre a Destinação de 
Animais Mortos, é um Projeto de Instrução 
Normativa que visa estabelecer regras 
sobre o recolhimento, o transporte, o 
processamento e a destinação de animais 
mortos e resíduos da produção pecuária⁸.

Hoje existe uma autorização do Mapa 
para que Santa Catarina execute o projeto 
piloto Recolhe até dezembro de 2019, 
porém a intenção do Estado é que a 
Portaria nº 140 permita a continuidade do 
recolhimento de animais mortos nas propri-
edades rurais em todo país, possibilitando 
inclusive a exportação dos produtos oriun-
dos do processamento das carcaças, o que 
daria viabilidade econômica para a manu-
tenção dos trabalhos.

    1) melhoria das condições sanitárias 
das granjas, ao serem removidas fontes de 
contaminação cruzada que ocorrem em 
decorrência de estabelecimentos pequenos 
estarem impossibilitados de manter distâncias 
suficientes entre área de produção e área de 
manejo de animais mortos e de resíduos. É 
princípio de boas práticas de produção não 
manejar animais vivos e mortos na mesma 
área. Animais de produção estão sempre 
infectados por uma série de agentes patogê-
nicos sem sinais clínicos, e aqueles que 
morrem por causas diversas podem contami-

Segundo especialistas, isso se justificaria por:
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5  http://efpra.eu/government-legislation/

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
caracteriza a coleta de carcaças mortas 
para reciclagem uma operação de saúde 
pública já praticada em países desenvolvi-
dos e com forte produção pecuária. 
Segundo a organização, este é um serviço 
essencial para o bom desenvolvimento da 
fauna e flora nacional, e um serviço social 
que preserva e destina de forma sadia e 
economicamente favorável as carcaças. 
Acrescenta ainda que o processo é de 
interesse do setor industrial, visto que as 
carcaças mortas – que não tenham diag-
nóstico de doenças emergenciais – geram o 
mesmo subproduto de carcaças em uso. O 
produto é submetido à alta temperatura e 

     2) Aumento da rastreabilidade dessas 
carcaças, pois o sistema de coleta irá identifi-
car o volume, a origem, o destino e o proces-
samento do material, garantindo o destino 
apropriado e a segurança sanitária;

de Animais Mortos no Mundo

nar o ambiente, equipamentos, utensílios, 
roupas, calçados, etc., de uso rotineiro – 
agentes patogênicos que podem retornar aos 
animais vivos, aumentando a carga infectante;

     3) O Brasil possui um moderno parque 
fabril que vem processando anualmente, há 
longa data e com elevado nível de segurança, 
mais de 12 bilhões de quilos de subprodutos 
do abate animal, o que justifica ser possível 
manter tal padrão de qualidade e de seguran-
ça.

Reciclado de Carcaças 

Para os defensores dessa normativa, ainda há 
a justificativa de novos mercados para o 
agronegócio nacional. Com a reciclagem, 
além de favorecer as indústrias, que represen-
tam importante motriz econômica, as carca-
ças recicladas servem de alimento para 
zoológicos e animais em reabilitação, setor 
carente de recursos e essencial à diversidade 
biológica do Brasil.

9União Européia 

l Na União Europeia, todos os anos são 

abatidos 328 milhões de suínos, ovinos, 

caprinos, bovinos e leiteiros, juntamente 

com 6 mil milhões de frangos e perus. Há 

também 2,45 milhões de toneladas de 

animais mortos – animais que morrem na 

fazenda ou são abatidos devido ao risco de 

doenças. A maioria do material que entra 

em uma fábrica de reciclagem animal é 

proveniente de matadouros ou fazendas, 

No âmbito humano, o tratamento ade-
quado de carcaças evita a proliferação de 
patógenos, e a incineração comum não os 
elimina por completo. A oferta de transpor-
te adequado e o tratamento industrial 
resolvem esse problema, e o produtor ainda 
consegue aproveitar a carcaça antes inútil 
nesse estado.

dele é extraído sebo e proteínas pesadas, 
componentes de uso em massa em indús-
trias químicas e alimentícias voltadas ao pet 
food.

A Organização Mundial da Saúde Animal 
(OIE), em seu Código de Animais Terrestre, 
classifica a reciclagem como prática de 
menor impacto ambiental, e a OMS se 
baseia na legislação internacional e tam-
bém no estudo recém-publicado nos EUA 
cujos dados comparativos mostram que a 
compostagem de 1.000 kg de carcaças 
animais pode emitir entre 2.500 kg e 4.000 
kg de equivalente CO². A reciclagem, por 
sua vez, tem equivalência de 200 kg para a 
mesma medida de resíduo.

E m  p a í s e s  co m o  Au s t r á l i a ,  N o v a 
Zelândia, México, Estados Unidos, entre 
outros, o processo é regulamentado. Os 
estadunidenses, por exemplo, reciclam 
mais de 70% do volume de carcaças mortas, 
em especial a suína. O produto é revendido 
para a produção de farinhas e sebo.
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l A Decisão 2001/25/CE proíbe a 

utilização, na produção de alimentos para 

animais de criação, dos resíduos derivados 

de: animais de companhia e pecuários que 

tenham morrido na exploração, em trânsito 

ou sacricados como medidas de controle 

de doenças;

mas açougues, supermercados, restauran-

tes, abrigos de animais e consultórios 

veterinários também contribuem.

l Todo esse subproduto animal é enviado 

para as instalações de processamento de 

carne para ser eliminado com segurança. 

Em uma fábrica de processamento de carne 

europeia, todos os resíduos serão categori-

zados em uma das três categorias, depen-

dendo do nível de risco, sendo processados 

  e reutilizados de diferentes maneiras.

· Categorias denidas a partir dos 

r egu lamen tos  da  CE  1774/2002 , 

1069/2009, 142/2011 e 56/2013.

l Existem dois tipos de plantas de proces-

samento de carne, a primeira é uma planta 

de processamento integrada e opera ao 

lado de um matadouro ou planta de proces-

samento de aves. A segunda é uma planta 

de processamento independente, que 

recebe seus resíduos de uma variedade de 

fontes e geralmente tem vários uxos 

separados para processar diferentes tipos 

de resíduos.

Categoria 1 (Alto Risco):

l Estoque animal caído sem SEM

l Apto para o consumo humano 

l Resíduos domésticos

l Resíduos internacionais de aviação; 

Recolha de Cadáveres Animais (SIRCA) 

Qualquer coisa tratada com a categoria 

1.

Material não adequado ao consumo 
humano e que representa um risco para os 
animais e os seres humanos

l Podem ser utilizados na alimentação de 
animais de produção (ruminantes e não ru-
minantes): farinha de peixe, produtos de suí-
nos e aves para aquáticos, hemoderivados. 

l Estoque animal caído com MRE;

Categoria 2:

l Portugal: Sistema de 

l Reino Unido: National Fallen 

Material de Risco Especíco (MRE), ligado 

à transmissão de EET (Encefalopatias 

Espongiformes Transmissíveis), incluindo a 

medula espinhal e o encéfalo.

Categoria 3:

no ponto de abate

Todo o processamento é feito em linhas 
segregadas para evitar a contaminação 
entre diferentes categorias de resíduos e 
entre diferentes espécies 
l França: Service de l'équarrissage

Stock Company (NFSCo)
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l Os consumidores têm conança – a 

indústria de reciclagem animal cumpre 

todas as leis e regulamentos federais, 

estaduais e locais aplicáveis. Eles conduzem 

análises de perigos, controlam os perigos de 

segurança de alimentos e usam boas práti-

cas de fabricação em seu programa de 

administração de código de prática de 

reciclagem. Esse Código de Prática está em 

total conformidade com as regras de segu-

rança alimentar da Food and Drug 

Administration (FDA), nos termos da Lei de 

Modernização da Segurança Alimentar 

(FSMA);

l A reciclagem é sustentável - a recicla-

gem de subprodutos de animais sequestra 

pelo menos cinco vezes mais que as emis-

sões de gases de efeito estufa (GEE) que 

emite. A reciclagem produz muito menos 

emissões do que as alternativas de aterro ou 

compostagem, auxiliando a pecuária e seus 

consumidores a reduzirem suas pegadas 

ambientais e se tornarem mais sustentáveis. 

Todos os aterros dos EUA estariam cheios 

em quatro anos sem a reciclagem animal, 

representando uma séria ameaça à saúde 

pública;

l Força de trabalho qualicada - as 

fábricas de processamento têm treinado 

extensivamente os trabalhadores que usam 

controles de alta tecnologia para operar 

fogões de temperatura ultraquente, centrífu-

9Estados Unidos

l A indústria de processamento de 

reciclagem dos EUA responde por US$ 10 

bilhões em atividades econômicas anuais 

em todo o mundo. Existe há mais de 100 

anos;

l Volume In, Quality Out – reciclagem 

aninal é um setor de alto volume e alta 

tecnologia. As indústrias de reciclagem 

animal dos EUA coletam 56 bilhões de libras 

de matérias-primas por ano;

9  http://www.nationalrenderers.org/

Recolhe: O Caso 

gas e prensas. Há uma alta taxa de retenção 

de mão de obra.

da Companhia Brasileira 
de Reciclagem Animal [Cbrasa]

A CBRASA é o primeiro estabelecimento 
autorizado no Brasil (pela Companhia 
Integrada de Desenvolvimento Agrícola de 
Santa Catarina - CIDASC) para a entrepos-
tagem de animais mortos no Estado de 
Santa Catarina - SC, conforme Projeto-
Piloto de Recolhimento de Animais Mortos, 
regulamentado pela Portaria nº 08/17 da 
Secretaria de Estado da Agricultura e da 
Pesca e pela Instrução de Serviço 03/17 da 
Companhia.

O Projeto RECOLHE, autorizado pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) em caráter excep-
cional e temporário, tem por objetivo 
estruturar um processo de recolhimento, 
transporte e destinação de animais mortos, 
visando subsidiar o Projeto Tecnologias 
para Destinação de Animais Mortos (TEC-
DAM) da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (EMBRAPA) e a formulação 
de normativas pelo Mapa.

Além da destinação correta das carcaças, 
o Projeto demonstra o comprometimento 
com o meio ambiente pela diminuição da 
insalubridade e o aumento do bem-estar 
social entre os trabalhadores e produtores 
rurais, pelo aumento da eficiência e redu-
ção dos custos nos sistemas de produção e 
pelo fomento ao reaproveitamento de 
energia orgânica.

Todos os animais mortos recolhidos pelo 
entreposto são destinados obrigatoriamen-
te à produção de biodiesel e fertilizantes, 
após processamento na Companhia 
Brasileira de Reciclagem Animal – Cbrasa, 
localizada no município de Seara. Até o 
momento, essa é a única empresa autoriza-
da pelo MAPA para realizar a atividade. O 
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transporte desses animais até o entreposto 
é feito em veículo coberto e completamen-
te vedado, garantindo, assim, a segurança 
sanitária, ambiental, trabalhista e econômi-
ca. 

Esses animais são encaminhados até a 
sede em Seara, onde passam por um pro-
cesso de cozimento e esterilização que 
transforma a matéria-prima em subprodu-
tos, como biodiesel e fertilizantes. O trans-
porte desses animais até o entreposto é 
feito em veículo coberto e completamente 
vedado, garantindo, assim, a segurança 
sanitária, ambiental, trabalhista e econômi-
ca para o município. A coleta e o transporte 
são realizados pela empresa Previatti, 
situada na Linha Central, no município de 
Cunha Porã –SC.

Em um primeiro momento, o recolhi-
mento dos animais não gera custo algum 
aos agricultores e também garante a prote-
ção do meio ambiente por meio da parceria 
estabelecida entre a empresa e as prefeitu-
ras municipais de Santa Catararina, com o 
aval do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento.

Em alguns municípios, o custo total para 
a recolha de bovinos, bubalinos e equinos é 
de R$ 100, poré, deste valor o produtor 
precisa pagar somente 40% (R$ 40), pois o 
restante é custeado pelo município. No 

É a única empresa habilitada para o 
processamento e a destinação correta das 
carcaças de animais no país. A empresa tem 
o prazo de 48 horas para recolher os anima-
is mortos a partir da notificação por parte 
dos agricultores. Para a recolha de bovinos, 
bubalinos, equinos e suínos (acima de 70 
Kg), o produtor rural deve entrar em conta-
to diretamente com a empresa responsável. 
No caso dos bovinos (em virtude da rastrea-
bilidade do rebanho e pelo fato de SC ser o 
único Estado brasileiro livre de vacinação 
para febre aftosa), no momento da solicita-
ção do serviço, o produtor deve informar o 
número do brinco. Deverá, porém, deixar a 
identificação no animal, ou seja, o brinco 
não poderá ser removido. 

caso dos suínos, o custo é de R$ 10 por 
carcaça, sendo que o produtor também 
paga somente 40% (R$ 4)

A destinação correta desses animais por 
meio da efetivação do projeto pelos muni-
cípios demonstra o comprometimento do 
governo municipal com o meio ambiente e 
com os agricultores, já que promove a 
diminuição da insalubridade e o aumento 
do bem-estar social entre os trabalhadores 
e produtores rurais, além do aumento da 
eficiência e da redução dos custos nos 
sistemas de produção e do fomento ao 
reaproveitamento de energia orgânica – 
cuidados esses que são essenciais para o 
desenvolvimento econômico nas proprie-
dades rurais.

Lamentavelmente, em 06 de maio de 
2019 houve a paralisação das atividades de 
coleta de animais mortos em propriedades 
rurais. A paralização se deu em função da 
morosidade para a normatização, junto ao 
Ministério de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), para que a 
empresa possa comercializar (exportar) o 
produto gerado a um preço competitivo, 
que viabilize a operação.

O serviço está sendo desenvolvido pela 
empresa desde o ano de 2017, e somente 
no ano de 2018 foram recolhidas 8 mil 
toneladas de animais mortos na região da 
AMAUC, totalizando 76 mil cabeças (bovi-
nos e suínos). Os prefeitos da região defen-
dem o projeto, uma vez que este apresenta 
uma solução que visa dar o destino correto 
aos animais mortos, dentro da legalidade, 
com total preocupação quanto à sanidade 
animal e ao meio ambiente. Além de toda a 
questão ambiental, também se precisa 
pensar na saúde do produtor, que sofrerá 
com a paralisação do serviço, uma vez que 
será preciso voltar a fazer o sistema de 
compostagem animal na propriedade. 
Sabe-se que essa é uma técnica correta de 
destino, mas necessita de critérios rígidos 
para a sua execução. Outra preocupação 
da região é que o serviço de recolhimento 
volte a ser feito de forma clandestina, 
colocando em risco a biosseguridade.
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mortos-em-propriedades-rurais-do-oeste-de-sc-interrompe-servicos.ghtml
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transporte desses animais até o entreposto 
é feito em veículo coberto e completamen-
te vedado, garantindo, assim, a segurança 
sanitária, ambiental, trabalhista e econômi-
ca. 

Esses animais são encaminhados até a 
sede em Seara, onde passam por um pro-
cesso de cozimento e esterilização que 
transforma a matéria-prima em subprodu-
tos, como biodiesel e fertilizantes. O trans-
porte desses animais até o entreposto é 
feito em veículo coberto e completamente 
vedado, garantindo, assim, a segurança 
sanitária, ambiental, trabalhista e econômi-
ca para o município. A coleta e o transporte 
são realizados pela empresa Previatti, 
situada na Linha Central, no município de 
Cunha Porã –SC.

Em um primeiro momento, o recolhi-
mento dos animais não gera custo algum 
aos agricultores e também garante a prote-
ção do meio ambiente por meio da parceria 
estabelecida entre a empresa e as prefeitu-
ras municipais de Santa Catararina, com o 
aval do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento.

Em alguns municípios, o custo total para 
a recolha de bovinos, bubalinos e equinos é 
de R$ 100, poré, deste valor o produtor 
precisa pagar somente 40% (R$ 40), pois o 
restante é custeado pelo município. No 

É a única empresa habilitada para o 
processamento e a destinação correta das 
carcaças de animais no país. A empresa tem 
o prazo de 48 horas para recolher os anima-
is mortos a partir da notificação por parte 
dos agricultores. Para a recolha de bovinos, 
bubalinos, equinos e suínos (acima de 70 
Kg), o produtor rural deve entrar em conta-
to diretamente com a empresa responsável. 
No caso dos bovinos (em virtude da rastrea-
bilidade do rebanho e pelo fato de SC ser o 
único Estado brasileiro livre de vacinação 
para febre aftosa), no momento da solicita-
ção do serviço, o produtor deve informar o 
número do brinco. Deverá, porém, deixar a 
identificação no animal, ou seja, o brinco 
não poderá ser removido. 

caso dos suínos, o custo é de R$ 10 por 
carcaça, sendo que o produtor também 
paga somente 40% (R$ 4)

A destinação correta desses animais por 
meio da efetivação do projeto pelos muni-
cípios demonstra o comprometimento do 
governo municipal com o meio ambiente e 
com os agricultores, já que promove a 
diminuição da insalubridade e o aumento 
do bem-estar social entre os trabalhadores 
e produtores rurais, além do aumento da 
eficiência e da redução dos custos nos 
sistemas de produção e do fomento ao 
reaproveitamento de energia orgânica – 
cuidados esses que são essenciais para o 
desenvolvimento econômico nas proprie-
dades rurais.

Lamentavelmente, em 06 de maio de 
2019 houve a paralisação das atividades de 
coleta de animais mortos em propriedades 
rurais. A paralização se deu em função da 
morosidade para a normatização, junto ao 
Ministério de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), para que a 
empresa possa comercializar (exportar) o 
produto gerado a um preço competitivo, 
que viabilize a operação.

O serviço está sendo desenvolvido pela 
empresa desde o ano de 2017, e somente 
no ano de 2018 foram recolhidas 8 mil 
toneladas de animais mortos na região da 
AMAUC, totalizando 76 mil cabeças (bovi-
nos e suínos). Os prefeitos da região defen-
dem o projeto, uma vez que este apresenta 
uma solução que visa dar o destino correto 
aos animais mortos, dentro da legalidade, 
com total preocupação quanto à sanidade 
animal e ao meio ambiente. Além de toda a 
questão ambiental, também se precisa 
pensar na saúde do produtor, que sofrerá 
com a paralisação do serviço, uma vez que 
será preciso voltar a fazer o sistema de 
compostagem animal na propriedade. 
Sabe-se que essa é uma técnica correta de 
destino, mas necessita de critérios rígidos 
para a sua execução. Outra preocupação 
da região é que o serviço de recolhimento 
volte a ser feito de forma clandestina, 
colocando em risco a biosseguridade.

148 CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASILABRA  -  UFRGS  - CEPA

http://www.citrosuco.com.br/en/

World Economic Forum & Ellen MacArthur Foundation ”Project Mainstream Urban Biocycles”, 2017

https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/campo-e-negocios/noticia/2019/05/08/empresa-que-recolhe-animais-
mortos-em-propriedades-rurais-do-oeste-de-sc-interrompe-servicos.ghtml

Valor International. “Amazon products gain‘certificate of origin’”. Março de 2016. 
http://www.valor.com.br/international/news/4486936/amazon-products-gain-certificate-origin

https://acit.org.br/noticias/companhia-brasileira-de-reciclagem-animal-cbrasa-visita-acit

CEPEA/USP e CNA.

Bibliografia

Ellen MacArthur Foundation. ‘Growth Within: a circular economy vision for a competitive Europe’, 2015

Ellen MacArthur Foundation. ‘Circular Economy in India: Rethinking Growth for Long-Term Prosperity’, 2016

The Economist, “The World’s Farm”, agosto de 2010. http://www.economist.com/node/169135254

O setor agrícola cresceu 1,8% em 2015, quando os setores industrial e de serviços se retraíram e o PIB brasileiro caiu 
3,8%. IBGE. “Contas Nacionais Trimestrais”. Janeiro a março de 2016.

FAOSTAT. “Trade statistics”. 2013

FEBRAPDP. http://febrapdp.org.br/area-de-pd

Ministério da Agricultura. http://www.agricultura.gov.br/desenvolvimento-sustentavel/ recuperacao-areas-
degradadas 

Links para Case Recolhe

http://www.jornalceleiro.com.br/2019/07/santa-catarina-quer-retomar-projeto-de-recolhimento-de-animais-mortos-
nas-propriedades-rurais/

http://www.atualfm.com.br/site/cbrasa-deve-voltar-as-atividades-mas-recolhimento-de-carcacas-na-regiao-ainda-
incerto/

https://www.suinoculturaindustrial.com.br/imprensa/empresa-de-reciclagem-animal-do-oeste-de-sc-interrompe-
servicos/20190509-152313-f597

http://www.radiorural.com.br/arquivos_noticias/imprimir.php?id=34012

https://www.nsctotal.com.br/noticias/fechamento-de-industria-no-oeste-de-sc-gera-preocupacao-com-destino-de-
carcacas

http://valdircolatto.com.br/noticia/prorrogado-o-projeto-piloto-catarinense-de-recolhimento-de-animais-mortos/

https://www.diariodoiguacu.com.br/noticias/detalhes/sem-normatizacao-e-acumulando-prejuizos-industria-
suspende-atividades-no-oeste-47959

https://www.xavantina.sc.gov.br/noticias/index/ver/codNoticia/551071/codMapaItem/6914

https://www.embrapa.br/documents/1355242/14254919/Nota+T%C3%A9cnica+-+2%C2%BA%20Workshop+TEC-
DAM.pdf/

https://www.embrapa.br/documents/1355242/14254919/Nota+T%C3%A9cnica+-+GT+-+TEC-DAM.pdf

149CADEIA PRODUTIVA DA INDÚSTRIA DE RENDERING NO BRASIL ABRA  -  UFRGS  - CEPA



SRTV/S Quadra 701 - Conjunto L
Lote 38 - Ed. Assis Chateaubriand

Bloco 1 - Sala 114 - Brasília • DF • Brasil
CEP: 70.340-906 - Telefones:

+ 55 (61) 3201-7199 / (61) 3201 7198 / (61) 3033 0807
www.abra.ind.br


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39
	Página 40
	Página 41
	Página 42
	Página 43
	Página 44
	Página 45
	Página 46
	Página 47
	Página 48
	Página 49
	Página 50
	Página 51
	Página 52
	Página 53
	Página 54
	Página 55
	Página 56
	Página 57
	Página 58
	Página 59
	Página 60
	Página 61
	Página 62
	Página 63
	Página 64
	Página 65
	Página 66
	Página 67
	Página 68
	Página 69
	Página 70
	Página 71
	Página 72
	Página 73
	Página 74
	Página 75
	Página 76
	Página 77
	Página 78
	Página 79
	Página 80
	Página 81
	Página 82
	Página 83
	Página 84
	Página 85
	Página 86
	Página 87
	Página 88
	Página 89
	Página 90
	Página 91
	Página 92
	Página 93
	Página 94
	Página 95
	Página 96
	Página 97
	Página 98
	Página 99
	Página 100
	Página 101
	Página 102
	Página 103
	Página 104
	Página 105
	Página 106
	Página 107
	Página 108
	Página 109
	Página 110
	Página 111
	Página 112
	Página 113
	Página 114
	Página 115
	Página 116
	Página 117
	Página 118
	Página 119
	Página 120
	Página 121
	Página 122
	Página 123
	Página 124
	Página 125
	Página 126
	Página 127
	Página 128
	Página 129
	Página 130
	Página 131
	Página 132
	Página 133
	Página 134
	Página 135
	Página 136
	Página 137
	Página 138
	Página 139
	Página 140
	Página 141
	Página 142
	Página 143
	Página 144
	Página 145
	Página 146
	Página 147
	Página 148
	Página 149
	Página 150

